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Regressavam ao Norte depois do Benfica-Porto 


ACIDENTE BRUTAL 
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Em vésperas de mais uma 
ronda europeia os campeões 
nacionais fizeram um cautelar 
empate na Luz. O Benfica 
dominou, mas a sua supremacia 
não se saldou positivamente na 
prática. Entretanto, os «leões» 
não conseguiram ultrapassar o 
Penafiel, fazendo com que os 
encarnados mantenham, 
isolados, a liderança. As honras 
da jornada foram, no entanto, 
para o Chaves e o Nacional que 
venceram extramuros, em Viseu 
e Portimão, respectivamente. 
Destaque também para o Beira 
Mar que conseguiu um 
importante empate em Faro. 


Desporto 


Empate na Luz reabilita candidato 


«DRAGÕES»: NO AGUENTAR 


É QUE ESTÁ O GANHO 


CEIFA QUATRO VIDAS 


Matosinhos: Câmara quer 
fechar «fábrica da tripa» 
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Furacão «Joana» 
já provocou 68 mortes 
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Penacova: alvejado 
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Sarmey: «problema 

do Brasil é política» 
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O «CP» no ESTORIL com o patrocínio 


- inovação e dinamismo 


O «CP» NO PSV (Holanda)-FC PORTO PATROCINADO POR: 


PALLADIUM 


2-nacional 


Renamo quer manter 
Governo informado 


O Governo português vai passar a receber informa- 
ções, «tantas quanto possível», sobre as actividades da 
Renamo, de acordo com um comunicado ontem distribuído 
em Lisboa pela organização. 

A resolução sau de uma recente reunião realizada na 
Alemanha Federal sob a coordenação do presidente da 
Renamo, Afonso Dhlakama, e o seu objectivo é prevenir o 
Governo português da possibilidade de cidadãos portugue- 
ses sofrerem acções militares da Renamo. 

A resolução retere explicitamente a «conveniência em 
manter o Governo português tanto quanto possível infor- 
mado sobre o provável incremento das actividades mili- 
tares, tendo em vista a possibilidade de haver vítimas entre 
os cooperantes portugueses se porventura a Renamo tiver 
que recorrer a uma fase mais dura na luta contra a Frelimo 
e os seus aliados estrangeiros». 

Uma outra resolução aprovada na reunião aponta para 
a sensibilização de «responsáveis de vários países africa- 
nos e europeus quanto ao projecto político da Renamo é 
quanto às difamações de que tem sido vítima». 


Tropas portuguesas 
para a Namíbia 


A eventual presença de militares portugueses na Na- 
míbia depende da participação ou não do Panamá no con- 
tingente da ONU que vai fiscalizar o cumprimento do acordo 
— anunciou o «Diário de Notiéias». 

Citando fonte governamental não identificada, o matu- 
tino lisboeta afirma que os Governos de Madrid e de Lisboa 
foram sondados pelo secretário de Estado norte-americano 
sobre a sua disponibilidade em enviar militares em substi- 
tuição do Panamá. 

Os dois Governos — acrescenta a mesma fonte — mani- 
festaram a sua disponibilidade, cabendo ao Conselho de 
Segurança tomar uma decisão sobre a matéria. 

O Governo norte-americano não aceita a presença de 
militares daquele país no contingente dos capacetes azuis 
a colocar na Namíbia para garantir o cumprimento do 
acordo de independência do território. 

A constituição do contingente estava decidida desde a 
aprovação da resolução 435 da ONU sobre a independên- 
cia da Namíbia, mas os Estados Unidos, devido ao conflito 
que mantêm com o Governo de Noriega, recusam agora a 
participação de tropas panamianas. 

A missão norte-americana junto da ONU tem desenvol- 
vido também contactos com outros paises para substitui- 
ção do Panamá naquele contingente, provavelmente pela 
Venezuela. 

De acordo com o «Diário de Notícias», existe também 
a possibilidade de Portugal participar na componente civil 
do contingente que organizará o processo eleitoral no terri- 
tório, o que excluiria a possibilidade de envolvimento na 
componente militar. 

Tanto Luanda como Cuba — adianta o jornal — têm 
manifestado dúvidas sobre a participação de militares por- 
tugueses no processo, alegando traumas da guerra colo- 
nial. 

O Governo angolano estuda também a hipótese de 
solicitar um segundo contingente para fiscalização da zona 
desmilitarizada a criar no Sul de Angola — indica o matutino 
lisboeta, que refere que nesse caso Portugal poderia ter 
uma participação indirecta, através do apoio de conselhei- 
ros militares portugueses «a tropas de outro país de língua 
oficial portuguesa, como, por exemplo, a Guiné-Bissau». 

Recorde-se que durante a sua recente visita a Portu- 
gal, o presidente da Guiné-Bissau, Nino Vieira, afirmou a 
disponibilidade do seu país para participar num contingente 
internacional em Angola se para isso fosse solicitado pelo 
Governo de Luanda. 


Portugal e Espanha 
produzem analfabetos 


As escolas portuguesas e espanholas continuam a pro- 
duzir analfabetos funcionais, conclui-se ontem em Sala- 
manca no final de um seminário sobre o tema. 

O seminário, que se realizou esta semana sob a denomi- 
nação «Consulta técnica ibero-americana sobre analfabe- 
tismo funcional», foi preparado pela Organização de Estados 
Americanos e contou com a participação de especialistas de 
Espanha, Portugal e de vários países latino-americanos. 


As conclusões do seminário em relação a Portugal e 
Espanha afirmam que «há um analfabetismo histórico, prove- 
niente da época em que a escolarização era muito deficiente, 
considerando que as escolas de ambos os países continuam 
a produzir analfabetos que podem ser considerados funcio- 
nais». 


Trabalhadores judiciais 
com proposta de greve 


Os trabalhadores judiciais vão decidir esta semana sobre 
uma proposta sindical que aponta para uma greve geral do 
sector em 8 e 9 de Novembro seguida de greve de zelo por 
tempo indeterminado — informou ontem fonte sindical. 

O Sindicato dos Trabalhadores Judiciais do Distrito Judi- 
cial do Porto (STJDJP) indicou em comunicado que nas 
assembleias do próximo fim-de-semana «as direcções sindi- 
cais poderão ser mandatadas para agravar, se for neces- 
sário, as formas de luta». 

«Q ministro da Justiça — afirma o sindicato — negociou 
em Novembro de 1987 com as estruturas sindicais dos ofi- 
ciais de Justiça uma nova lei orgânica das secretarias judi- 
ciais (estatuto dos oficiais de Justiça) e publicou outra, con- 
trariando o acordo». 

Os oficiais de Justiça paralisaram os tribunais durante 
três dias, mas suspenderam a sua luta — de acordo com a 
mesma fonte — «porque o ministro assumiu novos compro- 
missos». 


Considera Aventino Teixeira 
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RAMALHO EANES ESTÁ 
«POLITICAMENTE MORTO» 


Ramalho Eanes está «politicamente 
morto», declarou ontem Aventino Teixeira, 
antigo conselheiro do ex-Presidente da Re- 
pública, comentando a possibilidade de can- 


didatura de Eanes à Presidência em 1991. 


Em declarações à Radio- 
geste, o coronel Aventino Tei- 
xeira referiu-se à possibilidade 
da candidatura presidencial de 
Ramalho Eanes, anterior- 
mente levantada por Vitor Al- 
ves, afirmando que «ela não 
pode ter sido produzida sem o 
acordo de alguém, pois Vitor 
Alves nunca foi espontâneo». 


Quanto à revisão constitu- 
cional, admitindo «estar satis- 
feito por esta revisão acabar 
com a irreversibilidade das na- 
cionalizações», considerou «a 
insistência de Cavaco Silva 


O bispo auxiliar de Lis- 
boa, D. José Policarpo, 
considerou ontem os par- 
tidos como «indispensá- 
veis, mas não a única 
forma de participação 
política». 

D. José Policarpo, em 
entrevista ao programa 
«Grande Auditório», da 
Rádio Renascença/«Se- 
manário», acrescentou 
que «é abusivo que um 


nas privatizações um prejuízo 
político». 

Referindo-se ao convite, re- 
centemente revelado, de 
Mário Soares a Vasco Lou- 
renço, no sentido de uma can- 
didatura às presidenciais de 
1980, Aventino Teixeira decla- 
rou que Mário Soares «não 
percebe nada de militares». 


Aventino Teixeira recusou- 
se no entanto a falar de Mário 
Soares, o que justificou com o 
«medo à sua família, acólitos e 
seguidores». 

Sobre Cavaco Silva disse 


partido político se recla- 
me o único a ter a visão 
cristã da Igreja». 

«Em Portugal não há 
um pensamento político 
muito desenvolvido e não 
podemos exigir que a vi- 
são cristã seja a única», 
sublinhou também. 

O bispo auxiliar de Lis- 
boa salientou ainda que 
os conceitos de democra- 
cia e cristianismo «só por 


que «é muito alto, parece um 
eucalipto». 

«Acho que é um bocado de- 
sertificador, é um problema 
ecológico» — comentou. 

Quanto à recente entrevista 
de Costa Gomes ao sema- 
nário «Expresso», Aventino 
Teixeira considerou que o an- 
tigo presidente da República 
«fez um descarado distancia- 
mento do PCP, com uma vira- 
gem nítida à direita». 

O ex-conselheiro político de 
Ramalho Eanes mostrou-se 
ainda a favor do PCP como 
um partido «duro», manifes- 
tando a sua confiança em Ál- 
varo Cunhal e desprezo pela 
«perestroika», afirmando que 
enquanto o PCP estiver «duro, 
coeso e fechado» não entra no 
eleitorado do PS e da es- 
querda democrática. 


acaso são convergen- 
tes», sendo o primeiro um 
processo político e o se- 
gundo uma inspiração de 
vida. 

Acerca da organização 
da Igreja, D. José Poli- 
carpo considerou neces- 
sária a existência de uma 
estrutura de quadros per- 
manentes mínima, dentro 
das capacidades finan- 
ceiras da Igreja. 


Defende o bispo auxiliar de Lisboa 


PARTIDOS NÃO PODEM 
SUBSTITUIR IGREJA 


Quanto ao sacerdócio 
feminino, que classificou 
de «problema histórico e 
tradicional», o bispo de- 
clarou que «só uma longa 
evolução cultural o pode 
clarificar, embora a Igreja 
seja pioneira na defesa 
de integridade da mu- 
lher». 

Em relação à Universi- 
dade Católica, de que é 
reitor, D. José Policarpo 


Diz António Guterres 


«ESTADO LARANJA É CINZENTO» 


O dirigente socialista António Guterres disse 
em Coimbra que «o Estado laranja é cinzento, 
feito de pequenos Interesses e de grandes negó- 


clos». 


Guterres, que falava aos jor- 
nalistas no início de um ple- 
mário distrital da organização 
do Partido Socialista em Coim- 
bra, considerou haver «forte 
suspeição em relação à forma 
como certos negócios de en- 
vergadura são conduzidos, 
nomeadamente no sector dos 
transportes e comunicações». 

No plenário a que presidiu 
em Coimbra estiveram em de- 
bate, além desta questão, 
aquilo que António Guterres 
classificou de «esmagamento 
das classes médias» e um pla- 
no de acção do grupo paria- 
mentar do PS. 

O dirigente socialista disse 
que o plenário iria proceder a 
um levantamento das «situa- 
ções de abuso de poder por 


parte do PSD no distrito de 
Coimbra» e acrescentou que o 
seu partido procurará desen- 
volver idênticas acções no 
resto do país. 

O plano de acção do grupo 
parlamentar destina-se a com- 
bater as medidas tomadas 
pelo Ministério da Saúde no 
que respeita aos preços dos 
medicamentos. 

«Há medicamentos de ne- 
cessidade evidente que per- 
deram a comparticipação e is- 
so é intolerável», sustentou 
egito, secretário nacional do 


euatres reiterou, entre- 
tanto, que até ao fim do ano 
deverão estar escolhidos to- 
dos os cabeças de lista do seu 
partido para as autárquicas. 


classificou «a estabiliza- 
ção e a solidificação das 
instituições» como a pró- 
xima prioridade. 

«Além disso» — acres- 
centou — «a Católica tem 
procurado resolver os 
problemas de ordem fi- 
nanceira dos alunos atra- 
vés da redistribuição de 
15 a 20 por cento das re- 
ceitas, em benefícios so- 
ciais». 


Interrogado sobre a candi- 
datura do PS à Câmara de Lis- 
boa, negou que tenha sido es- 
colhido qualquer nome. 

«Tudo quanto exista são 
puras especulações», afirmou 
António Guterres, acrescen- 
tando que a Comissão Conce- 
lhia só agora foi eleita e, por 
conseguinte, «só a partir de 
agora pode pronunciar-se so- 
bre o assunto». 

Em relação à Câmara de 
Coimbra, que o PS perdeu nas 
anteriores eleições para O 
PSD, foi igualmente consi- 
derada extemporânea a re- 
ferência a qualquer nome. 


O presidente da Comissão 
Concelhia, José Penedos, dis- 
se que aquela estrutura ainda 
não se pronunciou sobre no- 
mes, mas adiantou que não 
lhe parece haver receptividade 
do órgão para encabeçar a 
lista com um candidato inde- 
pendente. 


Pais do jovem desaparecido em Julho na Arrábida esperançados 


«ALGO DIZ QUE TIAGO ESTÁ VIVO» 


O pai do jovem Tiago 
João, desaparecido há três 
meses, depois de ter dito 


que ia explorar grutas para a 
serra da Arrábida, mostra-se 
com «fé de que o enigma se 
desvende». 

«Continuamos a viver na 
angústia. No entanto, temos 
fé em que o enigma se des- 


vende», afirmou anteontem 

Joaquim Francisco, pai do 

desaparecido. 
Completaram-se ontem 


trôs meses sobre o desa- 
parecimento, a 23 de Julho, 
de Tiago João Alcobia Fran- 
cisco, de 20 anos, que vivia 
com os pais no monte da Ca- 
parica, Setúbal. 

«Estamos como no dia do 
desaparecimento. Não há 
qualquer indicação sobre o 
Tiago, mas algo nos diz que 
está vivo. Temos esperança 
de que irá surgir um sinal da 
sua presença», disse o pai 
do jovem. 


«Temos tido a solidarie- 
dade de centenas de pes- 
soas e na sexta-feira esteve 
em nossa casa o senhor 
bispo de Setúbal, D. Manuel 
Martins, para nos dar con- 
forto» — contou à Lusa Joa- 
quim Francisco. 

Tiago João ainda não foi 
encontrado, apesar dos es- 
forços dos «Sapadores» de 
Setúbal, GNR, fuzileiros e 
escuteiros. 

Toda a zona da serra da 


Arrábida até Sesimbra foi 
pesquisada, não tendo sido 
encontrados vestígios do jo- 
vem nem da bicicleta em que 
se faria transportar. 

A Polícia Judiciária de Se- 
túbal tomou conta do caso, 
mas não revelou, até agora, 
resultados concretos das in- 
vestigações que prossegue. 

O desaparecimento de 
Tiago João Alcobia Fran- 
cisco sensibilizou na altura a 
opinião pública. 


Os pais continuam a viver 
na incerteza, sem saber o 
que aconteceu ao filho. 


A Câmara de Setúbal 
aprovou entretanto a atribui- 
ção de um louvor ao chefe 
dos Bombeiros Sapadores, 
Nicolau Silva, e ao cabo sa- 
pador Mário Jacinto Santos 
«pelo altruismo demonstra- 
do, com risco da própria 
vida, nas acções de busca» 
do jovem desaparecido. 


— ira 
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A semana parlamentar que 
amanhã se inicia prima pela 
interpelação ao Governo que 
incidirá sobre a evolução da 
inflação no decurso deste ano, 
requerida pelo PS. 

Trata-se, assim, da primeira 
interpelação desta sessão le- 
gislativa, que pretende obter, 
pela via do Parlamento, infor- 
mações que a oposição pre- 
tende conhecer, apostada que 
está em «apertar» o Gabinete, 
através do ministro das Fina: 
ças, Miguel Cadilhe, e da sua 
equipa. 

De facto, a inflação, o Orça- 
mento de Estado, a concerta- 
ção social, a aplicação da re- 
forma fiscal e o Imposto Único 
constituem verdadeiros «ca- 
valos de batalha» utilizados 
pelos grupos parlamentares 
oposicionistas nesta sua «cru- 
zada». Aliás, o PS avançou 
com o agendamento da inter- 


acordo entre o PSDe o 


pelação no âmbito da sua es- 
tratégia de desenvolver e de 
reafirmar a sua posição como 
principal partido da oposição. 

Os socialistas mantêm que 
o Executivo insiste de forma 
artificial numa meta de infla- 
ção de 6 por cento, «como 
forma de condicionar o au- 
mento dos salários, em espe- 
cial na função pública e nas 
empresas sob a sua tutela». 
As recentes jornadas dos de- 
putados do PS denunciaram 
que essa política governamen- 
tal «conduz em linha recta à 
diminuição real dos salários, o 
que é tanto mais inexplicável 
quanto é certo que o Governo 
reconhece as condições fa- 
voráveis que se têm deparado 
à economia portuguesa». 

A política económica do Go- 
verno traduz-se, para Os so- 
cialistas, num extraordinário 
aumento dos impostos ou, se- 


Amanhã na AR 


INFLAÇÃO: PS INTERPELA GOVERNO 


gundo as palavras do seu líder 
parlamentar, Jorge Sampaio, 
por «mais impostos e menos 
poder de compra». 


É evidente que a restante 
oposição centra também as 
suas atenções nesta interpela- 
ção, pois não acredita na meta 
de inflação apresentada pelo 
Gabinete. O líder da bancada 
do PCP, Carlos Brito, disse 
(em relação à proposta de OE/ 
89) que «1,5 por cento de retri- 
buição extraordinária para a 
função pública é manifesta- 
mente insuficiente para uma 
taxa de inflação que não será 
inferior a 9 por cento» e que 
«pagar essa retribuição em 
certificados de aforro imobili- 
zados durante seis meses é 
uma forma absolutamente ina- 
dequada de contribuir para a 
reposição do poder de 
compra». 


Por sua vez, o PRD, através 
de Hermínio Martinho, consi- 
derou que «até em matéria de 
inflação, verdadeira 'menina 
dos olhos' da política econó- 
mica deste Governo, as coisas 
correm mal, não só pelos erros 
de previsão do Governo, mas, 
sobretudo, pelo aperto que, 
cada vez mais, os portugue- 
ses vão sentindo nas suas 
bolsas». 


Para o CDS, conforme rea- 
firmou Narana Coissoró, «o 
despiste na condução da poli- 
tica económica e financeira 
claramente revelado pela taxa 
de inflação, pelo crescimento 
da despesa e do consequente 
grau de endividamento públi- 
co, bem como pelos défices da 
balança comercial e de tran- 
sacções correntes, vai originar 
um agravamento nas condi- 
ções de vida da generalidade 


PCP/Açores sobre a revisão constitucional 


ACORDO PS/PSD LIMITA PARLAMENTO 


A Direcção da Organização da Reglão Autó- 
noma dos Açores (DORAA) do PCP afirmou que o 


PS para a revisão consti- 


tucional «anuncia sérias distorções na Constitui- 


ção de Abril». 


Em comunicado divulgado 
em Ponta Delgada, a DORAA 
do PCP considerou «extrema- 
mente grave» que o PS tenha 
aceitado uma negociação, à 
margem da Assembleia da 
República, que «diminui e li- 
mita» os poderes do próprio 
Parlamento. 

Acusou também o PS de ter 


realizado «uma obscura nego- 
ciação de bastidores» com o 
PSD a nível nacional, da qual 
disse desconhecer a «dimen- 
são das cedências feitas», e 
manifestado a intenção de a 
repetir na região no que se re- 
fere à autonomia. 

Nesta perspectiva, defen- 
deu que o debate de questões 


relativas à autonomia, no qua- 
dro da revisão constitucional, 
«deve ser feito de forma trans- 
parente», envolvendo a As- 
sembeleia Regional dos 
Açores. Ê 


Denunciou, por outro lado, a 
«inexistência de esforços», 
por parte do PSD e do PS, no 
sentido do «aperfeiçoamento 
das regras de financiamento 
das regiões autónomas», 
tendo em atenção as necessi- 
dades de desenvolvimento 
das ilhas e a situação de in- 
sularidade. 


Considerou que esta situa- 
ção criada pelo PSD e PS con- 
duz à possibilidade de o Go- 
verno de Cavaco Silva, «com 
uma política financeira centra- 
lizadora, procurar limitar a ne- 
cessária e legítima capaci- 
dade financeira regional». 


Classificou de «inaceitável» 
a proposta do Governo da Re- 
pública no sentido de manter o 
nível de transferência financei- 
ra dos últimos anos. 

Propôs que as forças políti- 
cas na região desenvolvam 
esforços, quer na Assembleia 


dos ponugueses». 

Apenas o PSD, sem gran- 
des considerações de fundo, 
defende, como disse o depu- 
tado Duarte Lima, que «Portu- 
gal irá entrar no seu quarto 
ano consecutivo de cresci- 
mento económico, de progres- 
so e de melhoria do bem-estar 
das famílias, tal como está 
consubstanciado no Orça- 
mento de Estado para o pró- 
ximo ano». 


É pois neste cenário que o 
PS chama o Governo à Cã- 
mara, esperando-se que, ao 
contrário das últimas interpela- 
ções, a oposição se dê por sa- 
tisfeita com as respostas a for- 
necer, porque, nestas iniciati- 
vas ou mesmo nas sessões de 
perguntas ao Gabinete, os 
membros do Executivo que fi- 
cam na berlinda jogam sempre 
à defesa. 


Regional, quer no Partamento 
nacional, no sentido de ser de- 
terminado «um volume de fi- 
nanciamento simultanea- 
mente justo para a região e 
compatível com as possibilida- 
des financeiras do país». 

A DORAA do PCP recusou, 
no entanto, a prática anterior 
do PSD nos Açores que «de- 
termina, sem qualquer espécie 
de cooperação com as restan- 
tes forças regionais, um défice 
artificial e exagerado, pro- 
curando depois envolver todos 
numa reivindicação inadequa- 
da e imprópria». 


nacional-s 


REGIÕES VOTADAS 
AINDA ESTE ANO 


As regiões administrativas serão criadas em simultâneo e 
abstractamente e só depois as que quiserem e estiverem pre- 
paradas para isso se institucionalizarão, revelou o deputado 
socialista Carlos Lage. 

O deputado, que falava a membros das assembleias munici- 
pais da Federação Distrital do Porto do PS, de que é também 
dirigente, manifestou «a certeza de que a votação dos projec- 
tos (sobre criação das regiões administrativas) se fará no fim 
desteanos. 

«A descentralização regional e uma nova redistribuição do 
poder em Portugal não se faz apenas quando o Algarve for 
bi mas sim quando a mais dinâmica po econômica do 
pais, Cuja cabeça é o Porto, for uma região administrativa», 
concluiu. 


JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 
BOÍTE COM ESPECTÁCULO 

SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nivel das melhores da Europa 
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OFERECEMOS A 1.º MENSALIDADE 


Não desperdice esta oportunidade de ter um Fiat 


Agora é ainda m 


Diriga-se a qualquer dos agentes Fiat indicados e 
escolha o seu UNO ou o seu PANDA. Uma agradável 


ais fácil comprar um Fiat! 


surpresa o espera: 


SER-LHE-À OFERECIDA A 1.º MENSALIDADE 


ainda mais barato. Esta companha é limitada de 
24 a 31/10. 
(Condições de pagamentos entrada minimo e duração máxima), [F/I/A/TÁ 


Ja ao 


«-nacional 


Diversos caçadores 
foram detidos ontem 
pelas autoridades poli- 
ciais por terem abatido le- 
bres, perdizes e coelhos, 
o que está impedido por 
lei até 27 de Novembro. 
O facto de o número de 
casos detectados ter já 
algum significado ao 
meio da tarde de ontem 
leva a supor que quando 
hoje for feito o balanço fi- 
nal se venha a apurar um 
número de transgressões 
anormais, podendo-se 
assim concluir que as 
anunciadas ameaças de 
violação à imposição go- 
vernamental foram con- 
cretizadas. 

Marcada inicialmente 
para 23 de Outubro, a 
abertura da época vena- 
tória às perdizes, lebres e 
coelhos (espécies mais 
relevantes no panorama 
Cinegético nacional) viria 
a ser adiada pelo Go- 
verno para O último do- 
mingo de Novembro. 

O Ministério da Agricul- 
tura justificou este adia- 
mento, alegando que o 
excesso de pluviosidade 


Branquinho Lobo no 120.º aniversário dos «Voluntários» de Lisboa 


registado na Primavera, 
precisamente na época 
das criações daquelas 
espécies, destruiu grande 
parte dos ninhos. Se- 
gundo o Governo, a pos- 
terior normalização das 
condições metereológi- 
cas permitiria no entanto 
que se viessem a registar 
segundas criações, factor 
que levou portanto ao 
adiamento da abertura. 


Esta decisão motivou 
forte contestação por 
parte de clubes de caça- 
dores de todas as regiões 
do país e, inclusiva- 
mente, alguns deles, reu- 
nidos em plenários, vo- 
taram a violação da dis- 
posição governamental. 


Perante as motivações 
dos caçadores, o Go- 
vemno decidiu reforçar o 
dispositivo policial que 
normalmente é montado 
nas aberturas das épocas 
venatórias. 

No entanto, o facto de 
ontem se poder abater 
tordos, pombos e outras 
espécies de menor signi- 
ficado levou na mesma 


Polémica da abertura da época venatória 


CAÇADORES ABATERAM 
ESPEGIES PROIBIDAS 


os caçadores para o 
monte, «facilitando» as- 
sim a vida aos eventuais 
transgressores. 

Enquanto isto, o presi- 
dente da Associação Na- 
cional dos Municípios 
Portugueses afirmou on- 
tem que as pessoas po- 
dem estar em desacordo 
com uma lei, mas não 
têm o direito de não a 
cumprir. 

Torres Pereira falava 
no programa «Frente a 
Frente» da TSF em que 
esteve em debate com 
Mouro Pereira, um dos li- 
deres do movimento de 
protesto dos caçadores 
de Portugal, a propósito 
da polémica criada à 
volta da caça. 

Para Mouro Pereira, 
além dos «prejuízos ele- 
vadíssimos» que a Asso- 
ciação dos Armeiros está 
a sofrer com esta aber- 
tura parcial da caça, está 
em causa um «continua- 
do dirigismo a nível de 
administração pública». 

«A Direcção-Geral das 
Florestas continua numa 
perspectiva do anti-pri- 


BOMBEIROS: UM CASO 
IMPAR NO MUNDO 


Os bombeiros portugueses são «um 
caso ímpar no Mundo«- frisou o secretário 
de Estado adjunto do ministra da Adminis- 
tração Interna, Branquinho Lobo, no decor- 
rer da sessão solene comemorativa do 120º 
aniversário da Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Lisboa, que ontem teve lugar. 


Primeira associação do 
género nascida em Portu- 
gal, o seu pioneirismo co- 
meçou por ser referido por 
aquele membro do Go- 
verno. «Longe vão os tem- 
pos de 1868, em que esta 
associação foi fundada sob 
o impulso de Guilherme 
Cassul, que veio a ser seu 
comandante e capitão-che- 
fe dos Bombeiros da Fre- 
guesia dos Mártires. 

Longe vai o tempo das 
reuniões na farmácia dos 
irmãos Azevedo, no Ros- 
sio, de onde saiu a consti- 
tuição desta associação e 
onde tomaram parte, entre 
outros, Rafael Bordalo Pi- 
nheiro, os cónegos Serra 
Freitas e Conceição Bor- 
ges, Marcelino Mesquita e, 
Ernesto Biester. 

Longe vai o tempo em 
que o rei D. Carlos se fez 
sócio desta corporação e 
em que nomes da aristo- 
cracia, das letras, das ar- 
tes, das ciências e do co- 
mércio nela se inscre- 
veram e desenvolveram os 
melhores dos seus esfor- 
gos para a engradecer. 
Longe vai, também, o 
tempo em que esta cor- 
poração era conecida pela 
«Bomba dos Fidalgos». 

Mas se longínquos são 
os tempos, como o disse o 
secretário de Estado, «pró- 
ximos e prementes de ac- 
tualidade são os valores 
em jogo». E nas associa- 
ções de bombeiros «o 
valor essencial tem um 
nome: solidariedade . E 
esta perdura ao longo das 
épocas, dos diferentes mo- 
dos de vida, das vicissitu- 
des, dos bons e dos maus 
momentos». 


«O conjunto de vontades 
que levou à formação 
desta associação dissocia- 
se das pessoas em si pró- 
prias e corporiza-se em tal 
solidariedade. Os que hoje 
aqui estão presentes, os 
membros, os sócios, os 
bombeiros desta associa- 
ção transportam consigo 
esse alto valor, esse espíri- 
to permanente de ajuda». 


É o que poderíamos cha- 
mar uma verdadeira soli- 
dariedade de sangue por 
contraposição à solidarie- 
dade da razão — sublinhou 


«As pessoas juntam-se 
porque sabem que, em 
qualquer momento, cada 
um pode precisar do outro. 
Mas os bombeiros vão 
mais longe: e, alguns 
mesmo (como infelizmente 
e há bem pouco sucedeu 
no Chiado e em Tondela), 
pagam, por todos, com o 
preço da sua vida. E neste 
caso todos os choram e, 
mesmo os mais chegados, 
vão buscar alento e con- 
forto na circunstância de 
ter sido em nome de todos 
que o sacrifício foi feito». 


«É aqui — vincou Bran- 
quinho Lobo — que se têm 
de ir buscar as razões pro- 
fundas de solidariedade 
que facilmente une as pes- 
soas em torno das associa- 
ções de bombeiros. Mas os 
bombeiros, como se tal 
solidariedade não bastas- 
se, outros atributos têm e 
deverão, ao longo dos tem- 
pos, manter. São modes- 
tos, não exaltam ou van- 
gloriam as suas proezas. 
Não são vedetas que 
apareçam semanalmente 


nos jornais. Não têm as 
suas associações dividen- 
dos, nem recompensas 
materiais. Não precisam de 
justificação para suscitar 
manifestações de apreço e 
de reconhecimento que os 
cidadãos insistem em dar- 
lhes. 


Há entre todos um 
grande laço de união que 
poderíamos configurar 
como o de uma verdadeira 
família. E é este espírito 
que hoje, ao comemorar- 
mos, temos que saber pre- 
servar, transmitindo aos 
vindouros a lição que rece- 
bemos daqueles que nos 
antecederam». 


Branquinho Lobo disse, 
então, que «somos, neste 
campo, e devemos afirmá- 
lo, um caso ímpar no 
Mundo. A capacidade de 
doação e abnegação que 
diversas testemunhas, em 
todas as épocas, reconhe- 
cem como atributos dos 
portugueses, está, agora e 
sempre, bem corporizada 
nos bombeiros. Mas temos 
também, sabedores de to- 
das estas virtudes, que as 
procurar manter vivas e ac- 
tuantes. O bombeiro não é 
um simples espectador, or- 
nado de tais sentimentos e 
disponibilidade. O seu 
voluntarismo tem que o le- 
var à procura de uma valo- 
rização constante, no as- 
pecto da sua formação 
pessoal e profissional. Tem 
que ser um voluntarismo 
moderno (no sentido posi- 
tivo que a palavra em si 
contém), preocupado e 
adequado às cada vez 
maiores exigências da so- 
ciedade. Não bastam, se o 
espírio não for aberto e a 
vontade grande, os melho- 
res meios , os mais sofisti- 
cados equipamentos e as 
melhores instalações. É 
necessário o querer. O em- 
penhamento, a colabora- 
ção entre todos, porque to- 
dos estão em causa». 


vado, enquanto toda a 
filosofia da CEE assenta 
numa gestão privada. O 
direito de propriedade 
nesta lei da caça está 
bastante ignorado» — ar- 
gumentou. 

Torres Pereira susten- 
tou, por seu lado, que a 
«criação de perdizes foi 
uma catástrofe». 

«Só havia duas hipóte- 
ses. Ou não se caçar este 
ano ou abrir a caça mais 
tarde. Há que dar toda a 
defesa à caça, senão 
para o ano não há nada 
para caçar» — afirmou o 
presidente da ANMP e 
presidente da Câmara de 
Sousel. 

Quanto às reservas de 
caça, Mouro Pereira afir- 
mou existirem omissões 
na legislação «que permi- 
tem aproveitamentos». 

«Está-se a pôr a carro- 
ça à frente dos bois, a lei 
da caça diz que o Go- 
vemo deve definir as prio- 
ridades quanto aos regi- 
mes cinegéticos espe- 
ciais a aplicar em cada lo- 
cal. Até agora nada foi 
feito» — disse. 


24 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


Depois da reunião de hoje com ministros da Comunidade, no Luxemburgo 


DEUS PINHEIRO NA RDA 


EM VISITA 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, João de Deus Pi- 
nheiro, partiu ontem para o Lu- 
xemburgo onde assiste, hoje, 
a uma reunião de ministros da 
Comunidade, iniciando depois 
uma visita oficial de dois dias a 
RDA. 

Deus Pinheiro visita a RDA 
a convite do seu homólogo 
Oskar Fischer, retribuindo a 
deslocação oficial deste a Por- 
tugal, em 1985. 

Durante a visita, que se pro- 
longa até depois de amanhã, 
os dois ministros manterão 
duas rondas de conversações 
destinadas a abordar as rela- 
gões bilaterais, incluindo diálo- 
go político, acordos de coo- 
peração económica, industrial 
e técnica, relações comerciais 
e relações culturais. 

Em destaque estarão ainda 
as relações Leste/Oeste, de- 
sarmamento, direitos huma- 
nos, África Austral, América 
Central, conflito Irão-lraque, 
Afeganistão, situação no Kam- 
puchea e Timor-Leste. 

Amanhã, João de Deus Pi- 
nheiro manterá também con- 
versações com o ministro do 
Comércio Externo, Gerhard 
Beil, seguindo-se a assinatura 
de um acordo de cooperação 
económica, industrial e téc- 
nica. 

Na quarta-feira, Deus Pi- 


nheiro encontra-se com o vice- 
primeiro-ministro Werner Kroli- 
kowski, sendo em seguida re- 
cebido pelo presidente Erich 
Honecker. 

Portugal e a RDA estabele- 
ceram relações diplomáticas 
em 1974. 

As relações comerciais en- 
tre os dois países, até então 
inexistentes, passaram a de- 
senvolver-se em seguida 
tendo por base vários acordos 
de cooperação comercial, eco- 
nómica, cultural, científica, 


OFICIAL 


técnica e sanitária, assinados 
entre 1975 e 1979. 

Em Abril de 1985 o ministro 
Oskar Fischer efectuou uma 
visita oficial a Portugal, a con- 
vite do então ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Jaime 
Gama, tendo na altura sido as- 
Sinado um acordo sobre trans- 
portes rodoviários internacio- 
nais entre Portugal e a RDA. 

Nas exportações portugue- 
sas para a RDA assumem par- 
ticular relevo os produtos de 
artes gráficas, cortiça, conser- 
vas de sardinha e vinhos. 

A RDA foi fundada a 7 de 
Outubro de 1949 na zona da 
Alemanha ocupada pela União 
Soviética, de acordo com o es- 
tabelecido nas conferências 
do pós-guerra de Yalta e 
Postdam. 

A indústria é a base da eco--. 
nomia da RDA, considerada 
um dos países mais fortes do 
Bloco de Leste, com especial 
destaque para a produção de 
minérios, maquinaria e 
energia. 

Em Abril último uma delega- 
ção de parlamentares ale- 
mães democráticos visitou 
Portugal a convite da Assem- 
bleia da República, tendo sido 
recebida por Deus Pinheiro, 
que manifestou o desejo de in- 
tensificação das relações bila- 
terais. 


Sobre a Secretaria de Estado do Ambiente 


MACÁRIO CORREIA 
DENUNCIA PRESSÕES 


A Secretaria de Estado do Ambiente tem 
sido pressionada para permitir a construção 
em áreas sensíveis, disse à agência Lusa o 
secretário de Estado Macário Correia. 


«Se só no espaço de 
seis meses o Ambiente 
abrandasse a sua política, 
uma parte do litoral portu- 
guês seria destruída», afir- 
mou Macário Correia. 

O secretário de Estado 
denunciou pressões para a 
instalação de equipamen- 
tos como marinas, campos 
de golfe e hotéis em áreas 
sensíveis e quantificou em 
cerca de 50 o número de 
situações em que diz haver 
pressão sobre o seu depar- 
tamento. 

«Há em Portugal "lob- 
bies' vários que vêem no 
ambiente um obstáculo a 
uma actividade que nada 
tem de cívica, ética ou 
moral», afirmou. 

Macário Correia, que 
falava após o encerra- 
mento da «Semana da 
água» organizada pelos 
Serviços Municipalizados 
de Setúbal, acentuou: «Te- 
mos provado não ceder a 
pressões e assim vamos 
continuar. Desde Monte 
Gordo até ao pinhal do Ca- 
marido, passando por Sa- 
gres, Caparica, Arrábida, 
litoral do Sado e zona de 
Lagoa, por todo o lado so- 
fremos pressões». 

«Só entre Cascais e Sin- 
tra há 15 casos de pressão 
sobre as entidades do am- 
biente. Há 'lobbies' de in- 
teresses porque a política 
do ambiente tem sentido 
cívico e é firme» — subli- 
nhou. 

«Constata-se que alguns 
dos interesses têm expres- 
são concreta em órgãos da 
Comunicação Social», 
acusou Macário Correia. 

«Há pessoas que fazem 
manobras para pôr em 
causa os interesses do am- 
biente e, com surpresa, en- 


contram apoio expresso ou 
velado em entidades que 
não deveriam pôr em cau- 


sa os valores ambientais», 
disse o secretário de Es- 
tado que acrescentou: 
«Mas estamos atentos». 


Quatro milhões 
sem água 


Macário Correia revelou, 
entretanto, que quatro mi- 
lhões de habitantes do 
continente ainda não têm 
abastecimento domiciliário 
de água. 

O secretário de Estado 
anunciou que, ainda este 
ano, a Câmara de Setúbal, 
em colaboração com o 
Parque Natural da Arrábida 
e a Região de Turismo da 
Costa Azul, vai abrir con- 
curso para o abasteci- 


mento de água às praias 
da zona da Arrábida. 
«Trata-se de um empre- 
endimento que deverá de- 
morar dois anos e que im- 
porta em mais de cem mil 
contos. É uma realidade 
que vai ser verificada, não 
obstante as dificuldades da 


obra pelos quilómetros de 
conduta que implica», re- 
feriu, 

Os responsáveis munici- 
pais revelaram também 
que «o município vai inves- 
tir cerca de 600 mil contos 
em obras de estações ele- 
vatórias e de tratamento de 
águas residuais». 


Ainda este ano vai ser 
realizado o concurso para 
adjudicação da estação de 
tratamento de águas resi- 
duais de Setúbal, obra or- 
gada em 400 mil contos, 
com financiamento da Se- 
cretaria de Estado do Am- 
biente. 


O secretário de Estado 
divulgou, na altura, os re- 


sultados de uma sonda- 
gem sobre o «Conheci- 
mento e a percepção da 
água em Portugal» que re- 
vela que 86,7 por cento 
dos inquiridos defende a 
aplicação de multas a em- 
presas que poluam a água. 

A sondagem, feita por 
amostragem a 1.061 pes- 
soas no litoral Norte, 
Grande Porto, interior 
Norte, litoral Centro, 
Grande Lisboa e interior, 
indica que 15,5 por cento 
dos inquiridos já se quei- 
xaram da poluição do ar. 

De acordo com os dados 
do estudo encomendado 
pelo seu departamento a 
uma empresa de estudos, 
43,1 por cento das pes- 
soas ouvidas consideram 
que o preço das tarifas da 
água é justo. 

A distribuição de água é 
considerada por 64,2 por 
cento dos inquiridos como 
mais importante que a de 
electricidade, com 30,1 por 
cento de preferências, do 
gás, com 3,3, e do tele- 
fone, com 1,7. 


O secretário de Estado 
lembrou que «no Alentejo 
foram investidos 25 mi- 
lhões de contos em barra- 
gens cuja utilização é de 
cerca de 40 por cento». 


«No Alentejo, cada mi- 
nistro do anterior regime ti- 
nha uma barragem com o 
seu nome. Se o regime não 
fosse derrubado ainda hoje 
existiam mais barragens 
desnecessárias», disse. 

No entender daquele 
membro do Governo, «o 
Alentejo tem água que não 
é utilizada devido a dinhei- 
ro mal gasto». 

Macário Correia revelou 
também que 90 por cento 
do orçamento do seu gabi- 
nete se destina a activida- 
des de reparação de situa- 
ções que deveriam ter sido 
prevenidas. 
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Fernando Nogueira no «Dia do Comerciante» em Matosinhos 


«NÃO QUEREMOS SER 


UM ESTADO DIRIGISTA» 


«Não queremos ser um Estado dirigista, pois 
somos pela livre iniciativa dos empresários e te- 
mos uma grande predilecção pelo espírito associa- 
tivo. E, neste caso, os agentes económicos de Ma- 
tosinhos são um bom exemplo, tal o surto de pro- 
gresso do seu comércio», salientou ontem o mi- 
nistro da Presidência e da Justiça, Fernando No- 
gueira, ao presidir em Leça do Balio às comemora- 


ções do VIII Dia do Comerciante. 


Promovida pela Associa- 
ção Comercial do Conce- 
lho de Matosinhos, a oitava 
edição do Dia do Comer- 
ciante contou com uma 
missa na Igreja Paroquial 
da Senhora da Hora, a que 
se seguiu um almoço de 
confraternização durante o 
qual foram homenageados 
os associados com mais 
de 30 anos e entregues os 
prémios relativos ao «Con- 
curso de Montras». O en- 
contro viria a culminar, ao 
fim da tarde, com um coló- 
quio subordinado ao tema 
«Imposto Único». 

«Permita-se-me reafir- 
mar que não há Estado 


sem impostos», referiu na 
circunstância Fernando 
Nogueira, citando o autor 
americano Benjamin Fran- 
klin. O ministro da Justiça 
procurava justificar aos co- 
merciantes Matosinhos o 
alegado «excesso de tribu- 
tação», enaltecendo tam- 
bém a «importância» da 
anunciada Reforma Fiscal. 

«Tenha-se em conta — 
observa o governante — 
que, em 89, entramos no 
quarto ano consecutivo de 
crescimento económico, 
facto inédito na história em 
Portugal. Já ultrapassamos 
Os índices da Grécia. En- 
quanto isso, posso revelar- 


vos também que o Orça- 
mento de Estado do pró- 
ximo ano garante-nos a cri- 
ação de mais riqueza». 

Ao louvar as potenciali- 
dades do concelho de Ma- 
tosinhos e a bem evidente 
capacidade de iniciativa e 
de empreendimento dos 
seus comerciantes e indus- 
triais, Fernando Nogueira 
admitiu que o mesmo está 
a passar-se a nível de 
País. 

«Portugal caminha real- 
mente para a senda do 
progresso e do desenvolvi- 
mento económico-social, 
pois este é o nosso pro- 
jecto, o nosso imperativo 
do futuro. Temos que recu- 
perar o atraso relativa- 
mente aos nossos parcei- 
ros comunitários para me- 
lhor se enfrentar o desafio. 
Por isso, há que aproveitar 
as nossas capacidades 
com poder de determina- 
ção, pois temos qualidades 
que faltam a muitos ou- 


tros», sublinhou o ministro 
da Justiça. 


Há que acompanhar 
o ritmo da evolução 


Na perspectiva de Abel 
Ribeiro, presidente da 
ACCM, os comerciantes 
terão «perdido algum 
tempo» e agora parece 
que «deverão correr ou an- 
dar mais depressa para 
acompanharem o curso 
vertiginoso das grandes 
mudanças». 

«Nestes últimos anos — 
salienta o dirigente empre- 
sarial de Matosinhos — a 
evolução foi ainda mais ra- 
dical, com novas tecnolo- 
gias, novos sistemas de 
serviços, novas mentalida- 
des. Entramos na era da 
Técnica da velocidade e da 
Ciência mais apurada, con- 
cretizam-se sonhos outrora 
considerados impossí- 
veis». 

Segundo aquele empre- 


Maria Amélia Martins defendeu maior intervenção 


A MULHER NA POLÍTICA 


«Um país com 52% de mulheres não pode pro- 


gredir sem um aproveitamento pleno desta grande 
fatia da população», sublinhou anteontem Maria 
Amélia Oliveira Martins, da Comissão Nacional do 
PSD, num encontro/debate sobre «A intervenção 
da mulher na política nacional e local», que decor- 


reu no Porto. 


Maria Amélia Martins cha- 
mou a atenção para a tradício- 
nal situação de primazia dos 
homens no exercício da poli- 
tica e para as repercussões 
deste «domínio» ao nível do 
poder. 

«Não basta exigirmos que 
sejam satisfeitas as nossas 
necessidades fundamentais — 


Em reunião da 
Assembleia Diocesana 


LOG 
PERSPECTIVA 
ACTIVIDADES 


A Liga Operária Católica do 
Porto vai reunir no próximo dia 
30, nas instalações do Colégio 
dos Orfãos, para discutir o pla- 
no e programa de actividades 
a desenvolver pela Diocese, 
bem como os grandes objecti 
vos traçados a nível nacional. 

Os principais assuntos a tra- 
tar serão a análise das novas 
realidades sentidas e vividas 
pelos trabalhadores e suas fa- 
mílias, «hoje caracterizadas 
por uma preocupante desuma- 
nização do trabalho e conse- 
quente desagregação social, 
verificada um pouco por toda a 
parte», 

A assembleia começou já a 
ser preparada, a partir de do- 
cumentos elaborados pela 
equipa diocesana e entretanto 
distribuídos por todas as equi- 
pas de base espalhadas pelas 
várias zonas da Diocese. 

Um outro assunto a ser dis 
cutido será também a partici- 
pação do Movimento na Acção 
Católica na Pastoral Operária 
e no Congresso Diocesano de 
Leigos. 

O Congresso Nacional LOC/ 
89, a realizar em Junho do 
próximo ano, sob o lema «De- 
sumanização do Trabalho / 
Desagragação Social» será 
também objecto de debate. 


habitação condigna, uma edu- 
cação que a todos proporcione 
a preparação para a profissão 
desejada, um serviço de saú- 
de ao alcance de todos, uma 
economia sã com emprego 
para todos — temos de ir muito 
mais longe exigindo que a to- 
dos se dê igualdade de oporiu- 
nidades para uma plena reali- 


zação», disse a responsável. 
«E esse direito deve assistir a 
todos — continuou — neste mo- 
mento estou especialmente 
empenhada em sensibilizar 
homens e mulheres para que 
se não criem obstáculos artifi- 
ciais à realização de 52% da 
população que são mulheres». 

O papel dos partidos na «re- 
abilitação» política das mulhe- 
res foi também analisado por 
Maria Amélia Martins, que 
apresentou a metodologia se- 
guida neste campo pelo seu 
partido: «o PSD (...) criou há já 
um ano, dentro do Gabinete 
de Estudos Nacionais do Par- 
tido, uma área de informação, 


formação e reciclagem para a 
mulher, destinada a sensibili- 
zar, formar e informar as mu- 
lheres social-democratas, 
atendendo à sua especifici- 
dade como pessoas que, 
durante gerações, não inter- 
vieram na vida política do 
país». 

Relativamente aos objecti- 
vos daquele departamento, a 
responsável explicou: «não 
queremos constituir uma es- 
trutura autónoma dentro do 
PSD, mas antes constituir um 
grupo de reflexão e acção, de 
luta permanente pela compe- 
tência, com uma incidência es- 
pecial sobre as mulheres». 


sário, «há que saber acom- 
panhar de facto o ritmo da 
evolução, não só com es- 
forço físico mas sobretudo 
com imaginação e criativi- 
dade, tendo em conta que, 
se não se fizer hoje, agora, 
já — amanhã será tarde!» 

Na confraternização par- 
ticipou igualmente o presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Matosinhos, Narciso 
Miranda, que, por sua vez, 
realçou o «empenha- 
mento, saber e a disponi- 
bilidade» dos comerciantes 
e industriais, designada- 
mente o «alto espírito de 
associativismo» no muni- 
cípio. 

«Creio serem essas as 
principais razões da pro- 
gressiva evolução e enri- 
quecimento do nosso con- 
celho, por isso apelo à mo- 
bilização no esforço de se 
prosseguir de forma apli- 
cada, mas cautelosa e de- 
terminante», observou 
Narciso Miranda. 


No âmbito do programa «Cem Anos no Campo» 


FORMAÇÃO AGRÍCOLA 
EM GAIA E ESPINHO 


No âmbito do programa «Cem Dias no Campo», cam- 
panha de vulgarização agrícola que a Secretaria de Estado 
da Agricultura tem vindo a promover junto de várias direc- 
ções regionais de Agricultura, realizam-se nos próximos 
meses de Novembro e Dezembro e de Janeiro a Março de 
1989, no concelho de Espinho e Vila Nova de Gaia, um 
conjunto de acções profissionalizantes no sector da agricul- 
tura. 

Destinadas a todos os agricultores da região de Entre- 
Douro-e-Minho, as acções de formação, para além de refor- 
çarem as actividades comunitárias do PEDAP (Programa 
Específico de Desenvolvimento da Agricultura Portuguesa) 
e de outros programas específicos ou horizontais, têm 
ainda como objectivo dar resposta às necessidades locais 
da produção e da comercialização dos produtos agrícolas. 

O programa engloba uma série de iniciativas: divulga- 
ção das ajudas financeiras existentes; visitas as explora- 
ções hortoflorícolas, ao regadio e caminho de Olival e Ser- 
monde, sanidade animal-principais doenças e acções de 
combate, ao Centro de Melhoramentos Animal de Barcelos 
e a pomares modelo. 

Sessões subordinadas aos temas «Problemática da 
Comercialização dos Produtos Hortícolas e Florícolas do 
Concelho», «Produção de Leite — Perspectivas de Mercado 
Comum», «Produção de kiwi e instalação de pomares» e 
«Gestão de empresa agricola, contabilidade, agrupamen- 
tos de gestão» são outras actividades que constituem o 
programa de acções profissionalizantes. 

Segundo um dos responsáveis pela iniciativa, José 
Orta, «pretende-se realizar duas acções por concelho e por 
mês, abrangendo em média 50 agricultores e envolvendo 
no miínino seis técnicos, num total de 300 pessoas respon- 
sabilizadas pela execução do programa». 

Após a conclusão do programa de formação agrícola, 
serão levados a efeito, no mês de Abril de 1989, debates 
regionais sobre as questões levantadas com a execução 
das acções. 


«A intervenção da mulher na política nacional e local» foi o tema de intervenção de Maria Amélia 


Oliveira Martins; da Comissão Nacional do PSD, num encontro/debate realizado no fim-de- 


semana. (Foto de José Albino) 
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Festa da 3º Idade 
em Ramalde 


A Junta de Freguesia de Ramalde realiza no próximo dia 
30, pelas 15 horas, no Salão Paroquial do Carvalhido, uma 
Festa/Convívio comemorativa do Dia Internacional da 3º 
Idade. 

Os idosos que desejem participar no convívio devem 
inscrever-se até amanhã na na junta, ou nas colectividades e 
paróquias da freguesia. 


Misericórdia de Gaia 
abre as suas portas 


A Mesa Administrativa da Misericórdia de Gaia aprovei- 
tará a oportunidade da celebração do Dia Mundial do Idoso 
para abrir as portas dos seus três lares, à comunidade gai- 
ense. 

Assim, a Misericórdia de Gaia convida todos os gaienses 
a visitarem no próximo dia 29, das 14 às 18 horas, o Lar 
Salvador Brandão, o Lar António Almeida da Costa e o Lar 
Tavares Bastos, para que os utentes destes centros sintam a 
alegria de verificar que a comunidade não os esqueceu e que 
deseja firmemente continuar a mantê-los no convívio e na 


integração social. 


50º aniversário 
da Igreja de Alumiara 


A Igreja Evangélica de Alumiara, a funcionar em Cani- 
delo, V.N. de Gaia, comemora este ano o seu 50º aniversário 
(30º da nova Casa de Oração). 

Para assinalar a solenidade da data, um grupo de res- 
ponsáveis elaborou um programa especial, a decorrer 
durante esta semana, e que terá o seu ponto mais alto no 
próximo sábado, dia 29, com o descerramento de uma placa 
comemorativa e o lançamento da primeira pedra do pavilhão. 


Festa da Cerveja 
no «Sheraton» 


O Porto Sheraton Hotel realiza nas noite dos dias 3 e 4 
de Novembro, a Festa da Cerveja 88. 

Uma orquestra de 11 músicos, vindos expressamente de 
Munique, irá animar esta festa, para a qual será também 
preparado um menu típico, com especialidades da Bavária. 
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Narciso Miranda quer acabar com a poluição no centro de Matosinhos 


CÂMARA EXIGE ENCERRAMENTO 


DA «FÁBRICA 


A Fábrica de Óleos e Farinhas de Peixe de 
Matosinhos, na Avenida Menéres, uma unidade 
fortemente poluidora e que há vários anos propaga 
odores pestilentos a partir do centro da cidade, 
parece ter os dias contados. O presidente da Cá- 
mara, Narciso Miranda, promete ir «até às últimas 
consequências para resolver o problema» e tem o 
apolo do Governo, através do Ministério da Indus- 
tria e Energia, que já notificou os responsáveis 
pela Indústria, no sentido de apresentarem uma 
solução para a transferência da unidade, sob pena 


de ser decretado o seu encerramento. 


A indústria, vulgarmente co- 
nhecida por «fábrica da tripa», 
é propriedade da Sociadade 
Produtora de Óleos e Farinha 
de Peixe (SPOFP). A fábrica 
está localizada no centro da 
cidade de Matosinhos e cons- 
titui um foco poluidor que afii- 
ge os moradores há muitos 
anos. O fumo e os cheiros in- 
tensos tomam o ar quase ir- 
respirável na Avenida Me- 
néres e nas ruas próximas, 
chegando a propagar-se por 
vários quilómetros, quando os 
ventos, do lado do mar, são 
mais fortes. 

Depois de vafias reclama- 
qões e diligências infrutíferas, 
Narciso Miranda está decidido 
a não deixar que o processo 
se arraste por mais tempo e 
está convencido de que a 
questão só se resolve com 
«medidas de fundo». «Há que 
acabar de vez com estes pólos 
de poluição e vamos até às 
últimas consequências. Vou 
exigir o encerramento da fábri- 
ca», afirmou-nos. 

O assunto vai ser levado à 
próxima reunião da Câmara, 
dentro de cerca de 15 dias, e, 
ao que tudo indica, a proposta 
de pedido de encerramento da 
empresa poluidora vai ser 
aprovada por unanimidade. 
Na altura deverá ainda ser 
deliberado pedir ao Ministério 
da Indústria e Energia que es- 
tabeleça um prazo concreto 
para a execução da medida. 


A Administração Central 4 
- está também sensibilizada 


para o problema e foram en- 
viados despachos sucessivos 
na tentativa de que os proprie- 
tários, em tempo útil, encon- 
trassem uma solução de con- 
senso (através da relocaliza- 
ção da empresa), tendo ficado 
claro que seria decidido o en- 
cerramento da fábrica se não 
houvesse desenvolvimento 
satisfatório. 


Processo decorre 
há mais de 10 anos 


A denúncia da actividade 
poluidora da fábrica começou 
a ganhar mais força a partir de 
1974. Abaixo-assinados, ma- 
nifestações de rua e outras 
tentaram chamar a atenção 
para o agravamento da situa- 
ção, considerada atentatória 
para a saúdo pública. Na al- 
tura, foram alertados vários or- 
ganismos oficiais, que sempre 
condenaram a actuação da 
«fábrica da tripa», mas nunca 
houve vontade ou coragem 
para encarar o problema de 
forma enérgica e encontrar 
uma solução definitiva. 

Quando contactada, a em- 
presa defendia-se com argu- 
mentos relativos à sua antigui- 
dade e, segundo apurámos, 
não fez investimentos, quer ao 
nível dos equipamentos quer 
no que toca às instalações, 
que hoje apresentam um as- 


DA TRIPA- 


ig 


A Fábrica de Óleos e Farinhas de Peixe de Matosinhos, vulgarmente conhecida por «Fábrica da 


Tripa», parece ter os dias contados. Autarquias e Governo estão dispostos a resolver definitiva- 
mente os problemas de poluição que a empresa tem provocado a partir do centro da cidade de 
Matosinhos. (Foto de António Fernandes). 


pecto desagradável, denun- 
ciando mesmo alguma degra- 
dação. 

Mais tarde, a Câmara de 
Matosinhos tentou que a fábri- 
ca fosse transferida para outra 
zona, tendo então proposto, 
superiormente, a mudança 
para os teerrenos da Adminis- 
tração dos Portos do Douro e 
Leixões (APDL), junto do porto 
de Pesca. O desinteresse dos 
responsáveis pela fábrica e a 
falta de receptividade da 
APDL contribuiram para o ar- 
rastamento do problema. 

Mediante a insistência da 
Câmara, os donos da Si 
dispuseram-se a dialogar e 
propuseram à Edilidade a ce- 
dência de uma área de 12.000 
metros quadrados na parte in- 
dustrial de Leça da Palmeira, o 
que não foi considerado ra- 
zoável, visto tratar-se de uma 
empresa privada que, além do 
mais, não cumpre as normas 
legais para a sua laboração. 


a mos- 


a SPOF junto de organismos 
oficiais é instituições comuni- 
tárias, com vista ao financia- 


mento do projecto de trans- 
ferência nas melhores condi- 
ções possíveis. A Edilidade 
mostrou-se ainda decidida a 
cooperar com os industriais, 
comprometendo-se a valorizar 
o terreno da fábrica velha. 

O protelamento da questão 
levou depois ao pedido de in- 
tervenção da Administração 
Central, tendo havido, já este 
ano, uma reunião entre o 
director da delegação no Porto 
do Ministério da Indústria e 
Energia, director regional do 
Ambiente e Recursos Naturais 
e o presidente da Câmara de 
Matosinhos, para debater o 
problema. À disponibilidade da 
Câmara juntou-se assim a da 
Administração Central — o Mi- 
nistério da Indústria e Energia, 
por intermédio do Instituto de 
Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas, dispós-se a facul- 
tar o acesso aos sistemas de 
Incentivos em vigor (principal- 
mente ao Sistema de Incenti- 
vos de Base Regional) e a 
Direcção Regional do Am- 
biente e Recursos Naturais 
comprometeu-se a prestar 
todo o apoio técnico possível, 


por forma a garantir que da 
nova unidade não resultassem 
mais agressões para o am- 
biente. 


Embora tenha havido algum 
diálogo, a situação não pro- 
grediu e, em 22 de Julho úl- 
timo, o Ministério da Indústria 
e Energia informou a SPOF de 
que a não definição, até 30 de 
Setembro findo, de um calen- 
dário para a solução do as- 
sunto, obrigaria ao encerra- 
mento da fábrica. O prazo está 
esgotado, aguardando-se 
soluções mais enérgicas. 


Segundo «O Comércio do 
Porto» apurou, a SPOF deba- 
teu o assunto na sua última 
assembleia geral, tendo então 
surgido propostas de solução 
da parte de alguns industriais, 
nomeadamente uma que 
apontava para a utilização, a 
título transitório durante o peri- 
odo de construção da nova 
unidade, de uma fábrica exis- 
tente em Vila do Conde, que 
poderia receber os exceden- 
tes de peixo, mas, no plano 
exterior, a empresa tem man- 
tido completo silêncio. 


io 
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Dezenas de mortos, centenas de desaparecidos e milhares de desalojados 


FURACÃO «JOANA SEMEOU A MORTE 
E A DESTRUIÇÃO NA AMÉRICA CENTRAL 


Dezenas de milhar de habitantes de Manágua 
abandonaram as suas casas devido à ameaça do 
furacão «Joana», que já fez 68 mortos na sua 
passagem por vários países do continente ameri- 
cano. Treze pessoas morreram, milhares ficaram 
sem abrigo e pelo menos 140 são dadas como 
desaparecidas na sequência da passagem pela 
Nicarágua do furacão, que atingiu ao princípio da 
manhã de ontem a região da capital. 


No sábado, «Joana» fusti- 
gou com violência a cidade de 
Bluefields, 290 quilómetros a 
leste de Manágua, com ventos 
de 216 quilómetros por hora, 
destruindo mais de 90 por 
cento das habitações. 

O presidente nicaraguense, 
Daniel Ortega, classificou a si- 
tuação de dramática e disse 
que a maioria da população 
não acatou os avisos das au- 
toridades para procurar abrigo 
em locais seguros. 

A rádio «Voz da Nicarágua» 
disse que apenas 70.000 habi- 
tantes na capital responderam 
ao apelo das autoridades e 
mais de meio milhão decidiu 
permanecer em casa, apesar 
das chuvas torrenciais e dos 
ventos ciclónicos que já se fa- 
ziam sentir em várias partes 
da cidade, arrancando árvores 
e provocando cortes de 
energia. 


Os principais edifícios da 
capital estavam protegidos 
com sacos de areia, para pre- 
venir eventuais inundações 
provocadas pelas chuvas tor- 
renciais. 


As autoridades pediram às 
pessoas para não sair às ruas 
e para se absterem de utilizar 
electrodomésticos. 


Segundo o Instituto de Me- 
teorologia de Miami, Florida, a 
força do furacão diminuiu ao 
atingir território nicaraguense 
e converteu-se numa tempes- 
tade tropical, com ventos de 
65 quilómetros por hora e 38 
centímetros de precipitação. 


Na sua passagem pela 
Costa Rica e Honduras, o ci- 
clone fez 33 mortos e, no prin- 
cípio da semana, na Venezue- 
la e na Colômbia matou 22 
pessoas. 


Missa reuniu milhares de pessoas 
CATEDRAL LITUANA 


DEVOLVIDA À IGREJA 


Milhares de lituanos, numa onda de euforia 
nacionalista possível pelo regime de reformas na 
URSS, festejaram ontem a promessa governa- 
mental de que a sua catedral do século XIV vol- 
tará a servir para fins religiosos. A Polícia esteve 
ontem a orientar o trânsito em volta da multidão 


de 20 mil pessoa: 


reunida em redor da igreja, 


quando antes teria aparecido em força para impe- 
dir a congregação religiosa. A Televisão lituana 
transmitiu a missa em directo. 


Alguns lituanos choravam 
de alegria enquanto rezavam, 
agradecendo tanto a devolu- 
ção da catedral de Vilnius à 
Igreja Católica como as refor- 
mas que abrangem esta repú- 
blica báltica de 3,6 milhões de 
habitantes. 

Foi o primeiro serviço reli- 
gioso na catedral em 30 anos 
e a celebração foi feita no ex- 
terior, para poder abranger a 
multidão. 

Crianças, homens e mulhe- 
res tinham as bandeiras litua- 
nas amarelas, verdes e ver- 
melhas que vigoraram durante 
o breve período da sua inde- 
pendência e estiveram proibi- 
das até há poucas semanas. 

A multidão cantou hinos reli- 
giosos e canções nacionalis- 
tas, dirigida pelo cardeal litua- 
no Vincentas Sladkevicius, no- 
meado pelo Vaticano há cinco 
meses. 

A catedral de Vilnius foi um 
centro religioso desde a Idade 
Média e a sua confiscação 
pelas autoridades soviéticas, 
oficialmente ateias, ofendeu 
grande parte da população li- 
tuana, da qual quase dois mi- 
lhões são católicos. 

A catedral foi transformada 
numa galeria de arte nos anos 
50 e as suas paredes estão 
ainda cobertas de quadros, 
em vez de símbolos religiosos. 

No sábado à noite, uma ma- 
nifestação de cem mil lituanos 
marcada há algum tempo e 
que deveria servir para provar 
a força dos sentimentos nacio- 
nalistas transformou-se numa 
reunião de significado parti- 
cularmente religioso, porque 
foi anunciada na altura a deci- 
são governamental de devol- 
ver a catedral à Igreja Ca- 
tólica. 

Ontem, segundo dos dois 
dias da conferência do Movi- 
mento de Reestruturação Li- 
tuano, um grupo de acção de 
base que pede a Moscovo a 
concessão de mais controlo 
pelos lituanos sobre os assun- 
tos da república, mais de mil 
delegados puseram-se de pé 
para agradecerem ao líder do 


Partido Comunista local, Algir- 
das Brazauskas, a devolução 
da catedral ao culto. 

Brazauskas, apologista de 
reformas, substituiu um con- 
servador na liderança do Par- 
tido Comúnista lituano há qua- 
tro dias. Prometeu eleições 
parlamentares multipartidárias 
e uma maior autonomia eco- 
nómica para a república. 

Mas o líder da Organização 
da Juventude Comunista Li- 
tuana (Komsomol) acrescen- 
tou ontem novas exigências, 
pedindo a isenção dos lituanos 
do serviço militar obrigatório e 
que a sede em construção 
para o Partido local seja um 
centro juvenil. 

Alguns delegados ao encon- 
tro do Movimento de Reestru- 
turação Lituano pediram entre- 
tanto que sejam feitas mudan- 
ças de fundo no plano pessoal 
e foi aprovado um voto de não 
confiança no presidente litua- 
no, Vitautas Astrauskas. Um 
velho lituano comentou que 
«se se empurra um camião 
pelo monte abaixo, o reboque 
tem que ir a seguir». 

O programa de «Perestroi- 
ka» e «Glasnost» (reestrutura- 
ção e abertura) do líder sovié- 
tico, Mikhail Gorbachev, per- 
mitiu aos lituanos e aos na- 
turais das outras repúblicas 
bálticas, Letónia e Estónia, 
margem para que façam as 
suas queixas e reivindicações 
de índole nacionalista e sobre 
o declínio das suas econo- 
mias, cultura e vida religiosa. 

A URSS de Estaline tomou 
controlo sobre os Estados in- 
dependentes do Báltico em 
1940, por um acordo secreto 
com a Alemanha Nazi, assi- 
nado no ano precedente. Acti- 
vistas das três repúblicas exi- 
gem que as autoridades revo- 
guem o pacto alemão-sovió- 
tico. 

O Movimento de Reestru- 
turação Lituano considera a 
acção de 1940 «uma ocupa- 
ão ilegal» e pede que «a re- 
pública reserve o seu direito 
de retirada da União Sovié- 
tica». 


Bangladesh: 
pescadores salvos 
após tempestade 


Mais de mil pescadores de- 
saparecidos durante uma forte 
tempestade no sul do Bangla- 
desh foram salvos, foi ontem 
anunciado. 

A tempestade abateu-se so- 
bre as cidades costeiras da 
baía de Bengala, com ventos 
de 120 quilómetros horários e 
fazendo ondas de cinco me- 
tros, ao princípio do dia de 
quarta-feira passada. Morre- 
ram pelo menos 35 pessoas e 
mais de mil ficaram feridas. 

Depois da tempestade, 
foram dados como desapare- 
cidos mais de 1.500 pesca- 
dores. Foi ontem anunciado 
que mais de mil foram salvos e 
que navios da Marinha conti- 
nuam buscas na baía. 

O presidente da Associação 
de Armadores de Barcos de 
Pesca disse que não foram 
ainda encontrados cerca de 
400 pescadores e acusou as 
autoridades de responsabili- 
dade no desastre, dizendo que 
se tivessem sido feitos anún- 
cios via rádio da tempestade 
iminente não teria havido tan- 
tas baixas e prejuízos. 


As tempestades atingiram o 
Bangladesh cerca de dois me- 
ses depois de inundações 
terem coberto três quartos do 
país, de 110 milhões de habi- 
tantes, matando mais de mil 
pessoas e fazendo 50 milhões 
de desalojados. 


Tufão provoca 
10 mortos 
nas Filipinas 


O tufão «Ruby» originou on- 
tem fortes chuvadas e inunda- 
ções no sul das Filipinas, cau- 
sando pelo menos 10 mortos e 
cerca de 20.000 desalojados — 
informaram as autoridades 
militares. O «Ruby», com ven- 
tos da ordem dos 120 quilóme- 
tros horários, é o 18º ciclone a 
atingir este ano as Filipinas. 

Ontem de manhã, estava a 
cerca de 100 quilómetros a es- 
sueste da localidade costeira 
de Borongan, na ilha de Sa- 
mar, e a avançar em direcção 
a Borongan, aonde poderá 
chegar hoje — de acordo com 
as previsões dos meteorolo- 
gistas. 

De acordo com as autorida- 
des, o «Ruby» inundou seis al- 
deias dos arredores da cidade 
de Cagayan de Oro e destruiu 
cerca de 1.000 casas junto ao 


rio Agusan, deixando pelo me- 
nos 20.000 pessoas desalo- 
jadas. 

Dez pessoas foram arrasta- 
das pela forte corrente do rio, 
mas até ontem apenas foram 
recolhidos dois corpos — indi- 
caram as autoridades. 


NOVAS CENTRAIS 
TELEFÓNICAS 


e Telefone 2185522 


2786 CARNAXIDE 
4510 PORTO CODEX e Telefone 65 8405/85 


China: explosão 
em refinaria 
causa 25 mortes 

Uma explosão numa refi- 
naria petroquímica em Xangai 
causou pelo menos 25 mortos 
e 16 feridos — noticiou ontem o 
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5º FEIRA INTERNACIONAL DE MAQUINARIA 


PARA TRABALHAR A MADEIRA 


26 a 30 de Outubro 


EXPONOR 
(Matosinhos) PORTO 


«Diário de Pequim». 

A causa do acidente está 
ainda a ser investigada — de 
acordo com a mesma fonte, 
que acrescentou que as víti- 
mas eram, na sua maioria, tra- 
balhadores da construção da 
área de Xangai. 


Horário 


Dias úteis — 14.00 h-20.00 h / Sáb./Dom. — 15.00 h-23.00 h 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
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Sistemas devassados durante anos 


DESEMPREGADO 
«PENETRA» 
EM COMPUTADORES 
DE EUA E EUROPA 


Um jovem desempregado britânico conseguiu entrar nos 
computadores de redes militares, comerciais e universitárias 
da Europa e Estados Unidos durante vários anos antes de ser 
descoberto — confirmou ontem a Polícia em Londres. 

A notícia foi dada ontem pelo «Sunday Telegraph», que 
identificou o «hacker» (nome dado a quem penetra nos siste- 
mas informáticos) como um jovem de 23 anos, desempre- 
gado, que utilizava os terminais da Universidade de Surrey 
para entrar nos computadores. 

Segundo a Polícia, o jovem não infringiu nenhuma lei, 
pelo que foi apenas «admoestado», embora o jornal afirme 
que ele está ligado a uma cadeia internacional de «hackers» 
que tem penetrado nos sistemas electrónicos de informação 
de mais de 200 entidades militares e civis na Europa e 
Estados Unidos. 

Segundo a Polícia, não existem provas de que tenha 
tentado efectuar chantagem sobre uma companhia de com- 
putadores. 

O «Sunday Telegraph» revela que o «hacker» agora 
descoberto descobriu pormenores de contas bancárias de 
várias pessoas, que lhe permitiram movimentá-las pelo 
mundo inteiro, apenas pelo prazer de bater o sistema. 

Embora mantivesse contactos com vários clubes de 
«hackers» espalhados pelos Estados Unidos e Europa, no- 
meadamente na Alemanha Federal, onde existe um grupo 
especializado em penetrar em sistemas militares, não há 
provas de que tenha tentado obter segredos de países es- 
trangeiros. 

O jovem «hacker» foi descoberto pela Polícia depois de 
uma companhia de computadores ter recebido a informação 
de que por três mil libras lhe seria revelado o modo como os 
computadores que produz foram utilizados para penetrar em 
outros sistemas informáticos. 

As investigações prolongaram-se por cinco semanas e 
acabaram por se centralizar na Universidade de Surrey, onde 
foi descoberto o utilizador ilegal de um dos 900 terminais de 
computadores ali instalados. 


Libanesa detida em Milão 


FOTOS DE REFÉNS 
INCRIMINAM MULHER 


A Polícia italiana anti-terrorismo interrogou 
ontem uma mulher libanesa que se suspeita possa 
ter servido de correio dos raptores de reféns norte- 
americanos no Líbano. A Polícia informou que Ali- 
ne Ibrahim Rizkallah, detida no aeroporto de Milão, 
era portadora de uma mala com fundo falso con- 
tendo fotografias do professor de Jornalismo Alan 
Steen, raptado o ano passado, do jornalista Terry 
Anderson, raptado em Março de 1985, e de outro 


homem. 


Na mala havia também uma 
carta escrita aparentemente 
por Steen e documentos em 
código dirigidos a um homem 
de negócios italiano que fizera 
uma reserva em nome de Riz- 
Kallah num hotel de Milão e a 
aguardava no aeroporto. 

A Polícia, que disse que os 
documentos podiam fazer 
parte de negociações para li- 
bertar os reféns, não identifi- 
cou o homem, que interrogou 
durante várias horas antes de 
o pôr em libertadade. 

No entanto, a Imprensa e a 
Televisão italianas identifi- 
caram-no como Aldo Anghes- 
sa, de nacionalidade dupla, 
suíça e italiana, que no pas- 
sado trabalhou para os Servi- 
ços Secretos italianos e es- 
teve envolvido em assuntos do 
Médio-Oriente. 

Rizkallah, de 36 anos, foi 
detida na quinta-feira, depois 
de a Polícia ter encontrado em 


seu poder 1.000 dólares em 
notas falsas e 50 gramas de 
heroína. 

Segundo a Polícia, a mulher 
disse ter sido uma guerrilheira 
cristá maronita do Líbano, mas 
a Televisão italiana, citando 
estações de Rádio, referiu on- 
tem que ela era um correio da 
«Jihad Islami», um grupo fun- 
damentalista que tem reivindi- 
cado o rapto de reféns. 

A Imprensa italiana espe- 
cula que Aldo Anghessa po- 
derá ter estado a agir como 
medianeiro nos esforços para 
libertar os reféns, mas a Polí- 
cia recusou-se a comentar o 
seu papel. 

Anghessa, um negociante 
de armas de 44 anos, esteve 
no centro de um escândalo in- 
ternacional de tráfico de armas 
conhecido o ano passado e — 
de acordo com informações da 
altura divulgadas pela Impren- 
sa suíça e italiana — trabalhou 


Presas por gelo no Árctico 


BALEIAS EM LUTA 
PARA SOBREVIVEREM 


Duas baleias cinzentas da 
Califórnia, de uma espécie 
ameaçada de extinção, esta- 
vam ontem mais perto do mar 
aberto, depois da abertura de 
um corredor de buracos de 
respiração na camada de gelo 
do Árctico. 

«Elas têm uma boa hipótese 
de luta, na-sua batalha para 
escaparem», disse David Wi- 
throw, um biólogo especialista 
em mamíferos. 

Contudo, um obstáculo for- 
mado por massas de gelo em 
colisão impede o progresso da 
fuga das baleias para o mar 
aberto, a seis quilómetros de 
distância. 

As equipas de salvamento 
estão a trabalhar ininterrupta- 
mente para tentar salvar as 
duas baleias, depois do desa- 
parecimento de uma terceira, 
que estava ferida na cabeça 
pela fricção com o rebordo do 
gelo nos buracos abertos para 
respiração, numa camada de 
gelo de 30 centimetros de es- 
pessura, invulgar na zona 
nesta altura do ano. 

As baleias — baptizadas de 
«Bone», a desaparecida, 
«Crossbeak» e «Bonnet», as 
sobreviventes — ficaram pre- 
sas por gelo invulgarmente es- 
pesso numa área com uma 
pequena abertura para res- 
piração, há duas semanas, 
durante a sua migração anual 
para sul. 

Segundo o coronel Tom 
Carroll, responsável por dois 
helicópteros da Força Aérea 
apetrechados com uma grua 
com uma massa de cimento 
para abrir buracos de respira- 
ção em direcção ao mar, «terá 
que se fazer qualquer coisa 
em relação à massa de gelo, 
se queremos salvá-las». 

A massa de gelo está a uns 
400 metros de uma zona de 
água profunda com acesso ao 
mar. Uma das hipóteses colo- 
cadas pelos peritos é o seu 
rebentamento com explosivos. 

Esquimós caçadores de 
baleias de outra espécie estão 
a colaborar com a equipa de 
técnicos para serrar e manter 
os 34 buracos já feitos no gelo 
para que as baleias venham 
respirar à superfície. 


As baleias nadam de buraco 
para buraco, aparentemente 
correspondendo aos esforços 
dos biólogos para as condu- 
zirem para mar alto. Foi acesa 
uma luz no buraco mais perto 
do mar e as baleias rapida- 


mente vieram à superfície no 
local, disse um biólogo. 

A população mundial de 
baleias cinzentas da Califór- 
nia, espécie em riscos de ex- 
tinção, cresceu para 20 mil 
animais, com um aumento de 


SIVA — Sociedade de Importação de Veículos Automóveis, Lda., 


tem o grato prazer de comunicar que nomeou, como Concessionário 
das Marcas VOLSKWAGEN e AUDI, a empresa VAP — Veículos 
Automóveis e Peças, Lda., com sede em Amieira - Via Norte * Apartado TEA 


A Firma VAP — Veículos Automóveis e Peças, Lda., 
vem comunicar que SIVA — Sociedade de Importação de 
Veículos Automóveis, Lda., importador exclusivo VOLKSWAGEN 
e AUDI, a nomeou Concessionário das prestigiadas Marcas 
VOLKSWAGEN e AUDI, encontrando-se desde já à disposição dos 
Exm.” Clientes, nas suas instalações em Amieira - Via Norte * Apartado 72 


2,5 por cento ao ano durante a 
última década. As baleias pas- 
sam o Inverno nas águas 
quentes ao largo do México e 
sul da Califórnia e o Verão nos 
mares setentrionais, ricos em 
alimento. 


como informador para os Ser- 
viços Secretos dos dois 
países. 

Anghessa foi detido há um 
ano, na sequência do apresa- 
mento de um cargueiro libanês 
em Bari, no sul de Itália. De 
acordo com a Polícia, o navio 
transportava armas e droga 
para uso da Mafia e de extre- 
mistas do Médio-Oriente liga- 
dos a Abu Nidal. 

Magistrados italianos decla- 
raram posteriormente que o 
cargueiro fazia parte de uma 
rede internacional que tam- 
bém fornecia minas italianas 
ao Irão, através da Síria. 

Anghessa foi acusado de or- 
ganização de grupos para ex- 
portação ilegal de armas de 
guerra, de tráfico internacional 
de drogas e de organização de 
um bando armado para fins 
terroristas. Mais tarde, as acu- 
sações foram retiradas e o es- 
cândalo morreu. 

O diário «La Repubblica» de 
Roma escreveu ontem que 
Anghessa tinha ligações com 
a agência norte-americana de 
combate ao tráfico de drogas. 
A embaixada dos Estados Uni- 
dos recusou-se a comentar a 
notícia. 
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Factose fotos d) 


Queda de cão 
causa três mortes 


A queda acidental de um cão do 13º andar de um 
prédio de Buenos Aires provocou três mortes, informou 
sábado a Polícia argentina. A primeira morte foi a de 
Marta Fortunata Espina, de 75 anos, que caminhava des- 
preocupada pela rua quando fol atingida pelo cão, de 
raça «caniche», na cabeça, tendo morrido Instantanea- 
mente, tal como, aliás, o animal. Em poucos minutos 
juntou-se um grupo de curiosos junto do corpo da mu- 
lher, facto que provocou o atropelamento de Edith Sola, 
de 46 anos, por um autocarro, que a arrastou ao longo de 
vários metros. Ainda a estupefacção dos presentes não 
tinha passado quando um homem, cuja identidade não 
foi revelada, sofreu um ataque cardíaco e morreu, minu- 
tos depois, no Interior da ambulância que o transportava 
ao hospital. 


TENSÃO LABORAL EM FRANÇA — Aspecto de uma das 
recentes manifestações por melhores salários nas ruas de 
Paris. (Telefoto Reuter/Lusa) 
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a BCI Nor | 


Invista no seudinheiro 


CONTA BCI VALOR: para que o 
dinheiro também seja uma forma de 
investimento. 


Ao criar para si um novo conceito de 
poupança o BCI dá mais valor ao seu 
dinheiro. 


Sabemos quanto é importante para si 
valorizar os seus capitais. 


A CONTA BCI VALOR é uma resposta 
inovadora e segura para tirar melhor 
rentabilidade dos seus depósitos com a 
maior comodidade. 


O BCI continua assim a criar soluções 
modernas, práticas e rentáveis para os seus 
clientes particulares. 


Conta BCI Valor, 
conta-vantagens: 


Mais Rentabilidade 

e Taxa de juro de 13,5% 

* Capitalização semestral de juros (taxa efectiva 
de 13,96%) 

e Depósitos à medida dos fundos disponíveis 

e Disponibilidade permanente com a maior 
valorização possível 

Mais Comodidade 

* Um conjunto de depósitos associados numa 
única conta 

e Reforços automáticos de acordo com instrução 
do cliente 

e Depósitos simples de ordenar, pelo correio ou 
até por telefone 

Mais Informação 

e Informação mensal completa sobre a progressão 
da conta. 


especial-s 


Banco de Comércio e Indústria S.A. 
um Banco de soluções 


Guimarães 


Pela Ordem de S. Francisco 


ANTIGOS MESÁRIOS 
FORAM HOMENAGEADOS 


A Venerável Ordem Terceira de S. Francisco, 
desta cidade, festejou, solenemente, o seu padro- 
eiro, S. Francisco de Assis, aliás, como o nosso 


jornal na altura noticiou. 


No dia das comemorações, 
foi celebrada uma missa, pre- 
sidida pelo arcipreste de Gui- 
marães, monsenhor José 
Maria de Carvalho, acolitado 
pelo rev. José António Castro 
Lopes, franciscano do Con- 
vento da Portela, de Leiria, e 
pelo capelão rev. Mário Xavier 
Rodrigues. 

O Grupo Coral da Oliveira 
abrilhantou, entretanto, a mis- 
sa celebrada. 

Depois da celebração da 
missa, e na presença de todos 
os mesários, iniciou-se uma 
sesão solene. 

O ministro da Venerável Or- 
dem Terceira de S. Francisco, 
Augusto Ferreira da Cunha, 
agradeceu ao rev. dr. Dário 
Pedroso ter aceite o convite 
para a conferência que fez su- 
bordinar ao tema «Francisco 
de Assis e a bem-aventurança 
dos pobres». 

Informou, depois, os pre- 
sentes do que a mesa da Or- 
dem tem vindo a levar a efeito 
no último ano — por exemplo, o 
novo edifício da escola infantil 
e a conclusão da residencial 
deS. Francisco para a terceira 
idade, o que muito vai propor- 
cionar quanto ao bem-estar 
das pessoas de idade mais 
avançada. 

Após a conferência, foram 
homenageadas várias pes- 
soas daquela Venerável Or- 
dem, nomeadamente os uten- 
tes do lar, Rosa Maria Félix, de 
85 anos, Joaquim Rodrigues 
Vieira, de 82 anos, também 
uma homenagem de agradeci- 
mento da mesa à irmã Cle- 
mentina Ribeiro da Silva (que 
se reformou em 1982 e preten- 
deu continuar a trabalhar com 
toda a dedicação naquela Ve- 
nerável Ordem) e, ainda, Ma- 
nuel Pereira (outro agradeci- 
mento sincero da mesa pelos 
valiosos serviços prestados à 
Ordem, mesmo em situaçãões 
de saúde precária). 

Registe-se, entretanto que, 
nesta mesma sessão, foram 
homenageados, a título pós- 
tumo, vários outros antigos 
mesários, como são os casos 
de padre José Carlos Simões 
Veloso de Almeida, Casimiro 
Martins Fernandes, António 
Emílio da Costa Ribeiro, João 


António de Sampaio, João 
Mendes Fernandes, José Tor- 
cato Ribeiro Júnior, Joaquim 
de Azevedo, dr. Augusto Go- 
mes de Castro Ferreira da Cu- 
nha, Alberto Campos da Silva 
Costa, Antero Henriques da 
Silva, Manuel Afonso, Afonso 
da Costa Guimarães e dr. Leo- 
poldo Martins de Freitas. 


Concelhia 
do Partido Comunista 


Tendo em vista a prepara- 
ção do XIl Congresso do Par- 
tido Comunista Português, a 
realizar na cidade do Porto en- 
tre 1 e 4 de Dezembro pró- 
ximo, a Comissão Política 
Concelhia do Partido Comu- 
nista vai realizar, em vários lo- 
cais, reuniões a propósito. 

Assim, na zona de Moreira 
de Cónegos, hoje, decorrerá 
uma reunião preparatória, a 
partir das 10 horas, na sede da 
Junta de Freguesia. 

Entretanto, para a zona das 
Taipas, a reunião está mar- 
cada para o dia 29 do cor- 
rente, a partir das 17 horas, 
nas escolas primárias, en- 
quanto, no mesmo dia, mas a 
partir das 21 horas, decorrerá 
uma outra reunião para a zona 
urbana. 

Finalmente, no dia 6 de No- 
vembro, a partir das 10 horas, 
ocorrerá idêntica reunião para 
a zona de Pevidém. 


Deliberações 
camarárias 


Complementando as infor- 
mações que já veiculámos no 
nosso jornal, sobre a última 
reunião da Câmara Municipal 
vimaranense, há ainda a 
acrescentar que, por unanimi- 
dade, foi aprovada uma pro- 
posta para ceder à Associação 
Académica da Universidade 
do Minho - Pólo de Guimarães 
—, a exemplo do ano anterior e 
nos mesmos moldes, a viatura 
afecta aos serviços de cultura. 

Por outro lado, e também 
por unanimidade, foi aprovada 
uma proposta para pagar 25 
por cento do valor total (que é 
de 28500 contos) no acto da 
assinatura do protocolo de 
compra de 110 mil metros 


Tem a honra de informar ter 
nomeado seus Representantes 
e Distribuidores Gerais em Por- 
tugal, a firma 
NATIRIS - CENTRO DIETÉTICO, LD 

Rua Aquiles de Monteverde, 28 

1090 LISBOA 


Rua Santa Catarina, 274 — Loja T 
4000 PORTO 


quadrados de terreno à Em- 
presa Pública dos Parques In- 
dustriais. Além disso, a Cã- 
mara deliberou adquirir, por 
5345 contos, os bens efectos 
aos serviços da delegação de 
Guimarães. 

Registe-se, ainda, que 
foram aprovadas outras ques- 
tões, como, por exemplo, o 
abastecimento de água à es- 
cola de Samar, em Lordelo, a 
resolução de uma antiga ques- 
tão com a aquisição de terre- 
nos à margem do quartel dos 
Bombeiros Voluntários das 
Caldas das Taipas, as obras a 
efectuar nos acessos ao novo 
parque de jogos do Futebol 
Clube de Vizela e à pavimen- 
tação dos troços da Fonte 
Santa e acesso a Nespereira. 


Aniversário 

da Associação 
de Moradores 
da Conceição 


Encerraram ontem as inicia- 
tivas destinadas a comemorar 
os dez anos de existência da 
Associação de Moradores da 
Zona Urbana da Conceição, 
nesta cidade. 

O dia de ontem foi dedicado 
às crianças, decorrendo, a 
partir das 15 horas, um progra- 
ma especialmente voltado 
para os mais pequenos, com 
palhaços, canções infantis e 
um lanche para todos eles. 


PC apreensivo 
com a degradação 
dos serviços de saúde 


A Comissão Concelhia de 
Guimarães do Partido Comu- 
nista Português reuniu há 
dias, tendo abordado várias 
questões, nomeadamente so- 
bre a situação política e social 
do concelho, destacando os 
casos da saúde e do ensino. 

Assim, na questão da saú- 
de, aquela estrutura partidária 
manifestou a sua «apreensão 
face à degradação perma- 
nente dos serviços de saúde», 
com «consequências que po- 
derão ser ainda mais graves 
para os utentes, sobretudo 
para os mais desfavorecidos». 

Neste ponto, a Comissão 
Concelhia do PCP refere que, 
«enquanto o Ministério da 
Saúde gasta rios de dinheiro 
em publicidade, as bichas às 
portas dos centros de saúde/ 
extensões e dos serviços de 


urgência aumentam e as con- 
sultas para o médico de fa- 
mília são marcadas após he- 
róico e paciente esforço». 

Relativamente ao serviço de 
urgências no Hospital Distrital, 
refere-se que «aumenta o nú- 
mero de consultas para o 
mesmo (ou inferior) número de 
médicos, enfermeiros e auxili- 
ares e alguns serviços do Hos- 
pital correm sérios riscos de 
ruptura face às graves carên- 
cias do pessoal médico com 
que se debatem», concluíndo 
referindo que «em suma, o 
Governo quer poupar à custa 
da saúde da população». 

No que diz respeito ao sec- 
tor do ensino, a Comissão 
Política Concelhia do PCP 
salienta que «os problemas 
estão longe de ser resolvi- 
dos», uma vez que «faltam 
salas de aula, professores e 
material didáctico» e que «a 
abertura do ano lectivo fez-se 
aos soluços, estando ainda 
hoje muitas crianças sem es- 
cola ou sem professores». 

Ainda sobre este sector, 
aquela estrutura partidária 
«alerta também os pais das 
crianças em idade pré-escolar 
da ruptura que se avizinha por 
falta de apoios de toda a or- 
dem aos jardins de infância 
instalados no concelho» e, por 
outro lado, «chama a atenção 
da Câmara Municipal de Gui- 
marães para a gravidade des- 
tas questões», propondo à au- 
tarquia «uma tomada de posi- 
ção perante o Ministério da 
Saúde para que os vimaranen- 
ses tenham direito à saúde 
como garante a Constituição 
da República». 

A concluír, a posição da 
«Concelhia» do PCP salienta 
que «propomos à Câmara Mu- 
nicipal de Guimarães a priori- 
dade na atribuição de verbas 
para que as escolas do conce- 
lho possam funcionar com o 
mínimo de segurança e condi- 
ções, não esperando por qual- 
quer fatalidade para, depois, 
lamentar e chorar lágrimas de 
crocodilo». 


Exposição de escultura 
de Augusto 
Vasconcelos 

Encerrou ontem a exposi- 
ção de escultura que esteve 
patente, no Largo da Oliveira, 
nesta cidade, da autoria do ar- 
tista Augusto de Vasconcelos, 
inaugurada no passado dia 14. 
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Ministro da Ordem de S. Francisco no uso da palavra. 


Professor do ensino secun- 
dário e na cooperativa «Ár- 
vore», Augusto de Vascon- 
celos nasceu em Fafe em 
1959 e frequentou a Escola 
Superior de Belas Artes do 
Porto, sendo formado pela Fa- 
culdade de Arquitectura da 
Universidade Técnica de 
Lisboa. 

Trabalha em profissão li- 
beral e tem vindo a realizar 
desde há cinco anos obras 
nos mais diversos sectores da 
arquitectura, enquanto, no 
campo da pintura e da escul- 
tura, tem participado em expo- 
sições colectivas desde 1985. 


Superior geral 
dos Redentoristas 


Depois de uma semana de 
reuniões, com alguns superio- 
res provinciais europeus, reali- 
zadas no Seminário Reden- 
torista de Cristo Rei (Gaia), es- 
tará presente hoje, em Gui- 
marães, o superior geral da 
Congregação do Santíssimo 
Redentor, presidindo a uma 
concelebração eucarística, às 
18.30 horas, na igreja de Nos- 
sa Senhora do Perpétuo So- 
corro (Santa Luzia). 

Seguidamente, receberá 
cumprimentos no salão da 
Casa de Retiros, à Rua de 
Francisco Agra, nesta cidade, 
seguindo, posteriormente, 
para Roma. 
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HOTEL COMEÇOU 
A SER CONSTRUÍDO 


O concelho de Felgueiras debate-se com carências no 
campo das infra-estruturas de índole turística, designada- 
mente a inexistência de unidades hoteleiras. 

Tal lacuna assume particular relevância se atentarmos 
ao enorme surto industrial verificado nas últimas décadas, 
neste concelho, com realce para a indústria do calçado, es- 
sencialmente vocacionada para a exportação. Assim, consta- 
ta-se que os habituais contactos de negócios e visitas de 
potenciais importadores, face à ausência de instalações con- 
dignas em Felgueiras, se processam normalmente na cidade 
do Porto, com todos os inconvenientes daí resultantes. 

Atenta, a Câmara Municipal promoveu todas as diligên- 
cias ao seu alcance para dotar a vila sede de tão imprescindí- 
vel equipamento, encetando há cerca de um ano, e como 
consequência do interesse manifestado por um investidor 
local, um processo de negociações, que culminaria com a 
assinatura de um protocolo, em que a autarquia cedeu um 
lote de terreno, com a área de 832 m2, sito na av. dr. Leo- 
nardo coimbra e, por parte do empresário, apresentar pro- 
jecto, arrancar e concluir o empreendimento, em datas então 
acordadas. 

Finalmente, esta semana arrancaram as obras de cons- 
trução de um moderno hotel, de quatro estrelas, nesta vila, 
que se prevê que entre em funcionamento no segundo se- 
mestre de 1990. 

Esta unidade hoteleira, um edifício de 10 pisos, vai colo- 
car à disposição dos seus utentes 46 quartos duplos (96 
camas), equipados com ar condicionado, televisão, vídeo e 
rádio, um salão de congressos para 240 pessoas, ginásio, 
sauna, piano-bar, sala de pequeno-almoço, um salão poli- 
valente de 600 m2, entre outros serviços, implicando um 
investimento de cerca de 317 mil contos e vai criar, numa 
primeira fase, 30 novos pontos de trabalhos. 

Para o sócio-gerente da firma proprietária, este hotel 
representa «uma das grandes infra-estruturas necessárias ao 
reforço das aspirações felgueirenses, no sentido de, em bre- 
ve, esta terra ser elevada à categoria de cidade». 

«Quanto aos nossos visitantes» acrescentou, «para 
além de passarem a dispor de um hotel de grande qualidade, 
onde se poderão alojar os homens de negócios e empre- 
sários, e principalmeente a pensar nestes, o Hotel Horus, 
será equipado, com as mais modernas tecnologias no campo 
das comunicações», 

Por fim, sublinhou este empresário, «poder-se-á fazer 
sentir junto do poder central a necessidade de ser concedido 
ao nosso concelho o estatuto de pólo de desenvolvimento 
turístico». 


INUNDAÇÕES NA BAIXA 
PREOCUPAM A CÂMARA 


As inundações que ocorreram recentemente 
na baixa de Leiria, em resultado das primeiras chu- 
vas de Outono, constituem motivo de preocupação 
para a Câmara que, em reunião recente com os 
comerciantes atingidos pela intempéride, perspec- 


Tem a honra de informar ter 
sido nomeada Representante e 
Distribuidor Geral em Portugal 
da 
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disponíveis no mercado nacional, a partir de agora, nos estabelecimentos 
da especialidade. 


tiva uma solução para o problema. 


Para prevenir situações 
análogas, a Câmara vai liderar 
um processo em que será 
efectuado um completo exame 
ao rio, com relevância para os 
locais onde estão implantados. 
os açudes. 

Entretanto, a autarquia vai 
avançar com a construção de 
novo açude, previsto para o 
início de 89, dotado de auto- 
mático sistema de comportas, 
ao mesmo tempo que prevê a 
colocação de colectores de 
verificação para que não haja 
refluxo das águas em período 
de inundações. 


Nesta «guerra» às inunda- 
ções a Câmara de Leiria vai 
impor a colocação de válvulas, 


por parte dos senhorios, nas 
caves onde estão implantados. 
estabelecimentos comerciais, 
nas zonas baixas da cidade. 


Verbas 
para 
freguesias 


A Câmara de Leiria acaba 
de transferir nova «tranche» 
de verbas para as freguesias 
do concelho. Desta feita a 
transferência de fundos atinge 
os 16 mil e 150 contos. 


Entretanto, as colectivida- 
des do concelho foram subsi- 
diadas com 15 mil e 370 con- 


tos. As verbas ficaram assim 
repartidas: filarmónicas — 2 
000 000 00; ranchos folclóri- 
cos — 870 000 00; grupos 
corais — 100 000 00; associa- 
ções desportivas e recreativas 
— 8 870 000 00; outras colecti- 
vidades, incluindo grupos de 
teatro, museu etnológico de 
Monte Redondo e núcleo es- 
peleológico de Leiria — 640 
000 00. À acção social foi con- 
templada com 2 890 000 00. 
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LARMÓVEL E ANTÍQUA 


REGRESSAM NA PRIMAVERA 


Encerraram ontem, às 24 horas, no Parque de 
Exposições de Braga, a Feira Nacional de Mobiliá- 
rio e Artigos para o Lar e o Salão Macional de 
Antiguidades e Arte Sacra, que registaram um nú- 
mero recorde de expositores e constituiram um 
triunfo do Parque de Exposições de Braga. 


De facto, esse é o comen- 
tário final que é feito pelo ad- 
ministrador delegado que não 
se escusou a responder a al- 
gumas das questões e críticas 
feitas por quatro ou cinco ex- 
positores, porque «para nós é 
tão importante a crítica de um 
expositor como a aprovação e 
voto de louvor que recebemos 
da maioria deles e que, infeli- 
zemente, não encontraram 
eco nos órgãos de comunica- 
ção social». 

O dr. Armando Leite dava o 
exemplo do expositor de can- 
deeiros que, no segundo dia, 
já tinha esgotado, em vendas, 
o material que trouxera para 
expôr no Parque de Exposi- 
ções durante dez dias. 

Respondendo a algumas 
das críticas, o administrador 
delegado do Parque de Expo- 
sições de Braga sublinha que, 


quanto à publicidade dos dois 
certames, «ela foi feita na tele- 
visão durante os programas 
de maior audiência, como é o 
caso da telenovela, e dirigida 
ão público que mais interes- 
sava aos expositores». 

Armando Leite refere que a 
publicidade aos certames foi 
efectuada em todos os jornais 
de expansão nacional do norte 
(diários e semanários nacio- 
nais) e nos dois jornais da ci- 
dade de Braga, com custos 
superiores aos do ano pas- 
sado. 

Rejeitando esta crítica, Ar- 
mando Leite desafiou os expo- 
sitores a mostrarem e a con- 
fessarem aos jornalistas como 
é que fizeram a promoção do 
certame, se nem levantaram 
os convites que o Parque de 
Exposições colocou ao seu 
dispôr para eles entregarem 


aos seus potenciais clientes. 

A promoção dos certames 
depende em grande parte dos 
expositores e as responsabili- 
dades não podem unicamente 
ser atribuídas ao Parque de 
Exposições de Braga. 

Quanto às sucessivas al- 
terações do horário da aber- 
tura da feira, Armando Leite 
respondeu que essas altera- 
ções foram ditadas pela nossa 
intenção de «responder ao in- 
teresse dos expositores da 
Larmóvel e da Antiqua». 

Assim, respondendo aos in- 
teresses dos primeiros, «ante- 
cipamos a abertura e respon- 
dendo aos desejos dos segun- 
dos alargamos a hora de en- 
cerramento para as 23,45 
horas». 

«Eram questões que não ti- 
nham surgido em anos anteri- 
ores e respondemos da me- 
lhor forma, com rapidez e efi- 
cácia, solução impossivel para 
uma organização que alguns 
classificaram de amadora» — 
adverte Armando Leite. 

O administrador delegado 
do Parque de Exposições de 
Braga afirmou ainda que a 


— PROTOCOLO POR CUMPRIR 


Em protocolo estabelecido, em Abril de 1985, 
entre a Câmara Municipal e a mesa da Santa Casa 
da Misericórdia de Barcelos, ficou estabelecido 
que a edilidade tomaria a expensas suas o arranjo 
do logradouro existente na frente do edifíco onde 
funcionou o hospital. 


Naquela altura tudo fazia 
prever que o protocolo viria a 
ser cumprido, ou seria de que, 
em breve, seriam levados a 
efeito os trabalhos neces- 
sários à recuperação daquele 
terreno, cujo estado de aban- 
dono em que se encontra dá 
mau aspecto, visto se situar 
em local central da cidade. 


Porém, volvidos já mais de 
três anos, tudo continua como 
dantes, o terreno mantido no 
mesmo estado degradado, 
que com o tempo de chuva, 
que se aproxima, fica transfor- 
mado num lamaçal. 

Muitas dezenas de pessoas, 
diariamente, por ali têm de 
transitar, ao dirigirem-se ao 
centro de saúde que se situa 
no rés-do-chão do velho hos- 
pital e no seu primeiro andar, o 
lar de terceira idade. 


Sacrifício são pedidos, no 
Inverno, aos utentes, tanto da- 
quele centro de saúde como 
do lar, assim como às pessoas 
que se dirijam a visitar os «ve- 
lhinhos», e estes, quando te- 
nham de sair, muitas dificulda- 


des têm de vencer para ven- 
cerem as poças de água e a 
lama. 

Três anos e meio é tempo 
mais do que suficiente para se 
solucionar o problema, fazen- 
do-se cumprir o protocolo assi- 
nado por ambas as institui 
ções referidas. 


Concerto de música 
tradicional 
portuguesa 


Criado em Dezembro de 
1985, o grupo «Colheita Ale- 
gre» de Fragoso, Barcelos, 
tem como seus objectivos: re- 
colher música tradicional do 
vale do rio Neiva — interpretar 
e recriar as músicas recolhi- 


das —, elaborar o cancioneiro 
do vale do rio Neiva — desen- 
volver as acções de sensibili- 
zação para a música tradicio- 
nai portuguesa. 

Tem-se imposto este con- 
junto artístico, pelo entu- 
siasmo com que se vem «de- 
dicando ao levantamento mu- 
sical da região, procurando 
compreender cada cantiga no 
seu contexto, respeitando to-| 
dos os valores sócio-culturais 
do povo que a cantava ou 
canta». 

Para dar a conhecer todo o 
trabalho desenvolvido que 
vem sendo feito desde a sua 
fundação, vai o grupo «Colhei- 
ta Alegre», com a colaboração 
da Câmara Municipal de Bar- 
celos, promover um concerto 
de música tradicional portu- 
guesa, no próximo dia 28 
deste mês, no Teatro Gil Vi- 
cente, pelas 22 horas. 

Nesse dia vai ser apresen- 
tado o seu primeiro LP, inti- 
tulado «Ervas». 


EM BARCELOS 
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PROGRAMAÇÃO DE VÍDEO 
NAS ESCOLAS PRIMÁRIAS 


A Casa da Cultura de Fafe está a promover um 
programa de exibição de filme de animação em 
vídeo nas escolas primárias do concelho. 


O programa, que abrangerá 
todas as escolas e núcleos es- 
colares da área do Município, 
engloba, até ao final de Outu- 
bro, as escolas de Aboim, 
Bastelo, Gontim, Lagoa, 
Monte, Queimadela, Revelhe, 
Vinhos, Felgueiras, Pedraído, 
Agrela, Ardegão, Regadas, 
Moreira de Rei e Varzeacova. 

Em Novembro, é a vez das 
escolas de Quinchães, Docim, 
Forelos, Fareja, Cepães e 
Arões Santa Cristina. 

Em Dezembro, o programa 


[or dt | 


volta a contemplar as escolas 
de Agrela, Felgueiras, Pedraí- 
do, Ardegão, Moreira de Rei, 
Varzeacova e Regadas. 

Entretanto, está em pre- 
paração um programa do gé- 
nero, destinado aos alunos 
das escolas preparatórias do 
concelho. 


Exposição colectiva 
de pintura 


Está patente, na Casa da 
Cultura, até 30 de Outubro, 
egos 
nos ME e bm 3f 


uma exposição de pintura de 
dez artistas de diversas locali- 
dades, intitulada «João Gue- 
des e seus amigos». 

Além de João Guedes (Gui- 
marães), participam Orlando 
Pompeu (Fafe), A. M. Soares 
(Guimarães), Cardoso Lima 
(Guimarães), Vargas (Lisboa), 
Francisco P. Maia (Braga), 
Henrique Tavares (Porto), Ma- 
nuel Hilário de Oliveira (Alcá- 
cer do Sal), Carlos Alberto Ra- 
mos Barbosa (Vila do Conde) 
e Rosa Alexandrina (Pe- 
vidém). 

A exposição mantém-se pa- 
tente, diariamente, entre as 14 
e as 20 horas. 
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direcção do Parque «está 
atenta a esse tipo de porme- 
nores e não enjeita os seus 
deveres». 

Armando Leite revelou, en- 
tão, alguns números que des- 
mentem as acusações feitas 
por alguns expositores, dado 
que «temos dados que nos 
garantem que a participação, 
quer de expositores, quer de 
visitantes, tem sido cada vez 
maior, quer na Larmóvel, quer 
na Antiqua, onde se registou a 
maior participação de sempre. 
Como é que se explica este 
crescendo qualitativo e quanti- 
tativo se alguns expositores 
continuam a dizer que isto vai 
de mal a pior?» — interroga-se 
Armando Leite. 

Instado a comentar a ausên- 
cia dos grandes empresários 
de mobiliário, o administrador 
delegado do Parque de Expo- 
sições de Braga justitificou 
que esse é o reflexo da estra- 
tégia das grandes empresas, 
que devem «escolher as feiras 
em função do mercado que 
têm». 

Em Braga, «a feira tem um 
grande impacto se estiver diri- 
gida ao público e nós sabemos 
que a frequência de visitantes 
regista-se em maior volume 
nos dias de fim de semana» — 
acrescenta o nosso interlo- 
cutor. 

Se «escolhessemos um tipo 
de feira para profissionais, a 
feira teria menos dias de dura- 
ção. Como é uma feira voltada 
para o grande público, a Lar- 
móvel tem mais dias para in- 
cluir dois fins de semana» — 
sublinhou. 


A Larmóvel e Antíqua voltam já na próxima Primavera. 


«Há aspectos a melhorar — 
admitiu — em termos de orga- 
nização face às críticas razoá- 
veis e positivas que o Parque 
de Exposições vai ter em con- 
sideração» — sublinhou Ar- 
mando Leite. 

Assim, «no próximo ano, a 
feira vai ser antecipada para 
os finais da Primavera, en- 
quanto o Salão dos Vinhos 
Verdes ocupará o lugar da 
Larmóvel é da Antíqua no 
calendário do Parque de Ex- 
posições de Braga» — revelou, 
em primeira mão, o dr. Ar- 
mando Leite. 

De facto, justifica, «os expo- 
sitores do Salão de Vinhos 
Verdes solicitaram que a me- 
lhor data era a do S. Martinho 
e o Parque de Exposições de 
Braga está atento às sujestões 
dos agentes económicos da 
região porque é sua estratégia 
servi-los da melhor maneira». 


Colaboração 
da ANIM 
«deixa muito 
a desejar» 


Uma das críticas feitas à 
Larmóvel foi a de que «mais 
parece um certame de bric-a- 
brac do que uma feira voltada 


para a dinamização do sector 
do mobiliário. 

Em face desta acusação, O 
dr. Armando Leite prometeu 
que «um dos aspectos que vai 
ser revisto pelo Parque de Ex- 
posições de Braga é o contri- 
buto das associações do sec- 
tor na organização do cer- 
tame». 

Por isso, revela Armando 
Leite, «O protocolo com a As- 
sociação Nacional das Indús- 
trias da Madeira irá ser revisto, 
pois vamos exigir que a ANIM 
assuma a responsabilidade». 

Esta maior responsabilidade 
traduz-se nas Jornadas Técni- 
cas, que «foram pobres este 
ano e essa crítica, vinda dos 
expositores, é razoável, mas 
terá de ser a associação do 
sector a assumir a responsa- 
bilidade da promoção das Jor- 
nadas Técnicas e Pedagó- 
gicas». 

Só a associação do sector 
está «em melhores condições 
de saber quais quais são as 
exigências dos empresários 
do sector e dar-lhes satis- 
fação». 

À prova do mau trabalho da 
ANIM, na edição deste ano, 
não deixa quaisquer dúvidas: 
«Apenas três associados da 
ANIM participaram na Larmó- 
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regiões-:: 


vel, ou seja, a participação dos 
seus associados foi reduzidis- 
sima». 

«Porquê? — pergunta Ar- 
mando Leite. A resposta é 
simples: «Temos que encon- 
trar razões na ligação dos as- 
sociados com a ANIM e, de 
uma vez por todas, queremos 
saber se a ANIM considera a 
feira de Braga com interesse 
para os seus associados». 

Se tem interesse — acres- 
centa Armando Leite — «não 
compreendemos que os asso- 
ciados da ANIM se sintam ou 
estejam tão divorciados da fei- 
ra de Braga como estiveram 
na presente edição». 

Quanto a ser uma feira de 
«bric-a-brac», Armando Leite 
referiu que há feiras desse gé- 
nero pela Europa fora e «não 
seria desprestigiante para o 
Parque de Exposições de Bra- 
ga realizar um certame desses 
de grande envergadura». 

«Lamentamos — sublinhou o 
administrador delegado do 
Parque de Exposições de Bra- 
ga — que se infira daí que a 
apreciação à Larmóvel tenha 
sido depreciativa, tanto mais 
que veio de alguém com res- 
ponsabilidades na colabora- 
ção da organização da Feira 
Nacional de Mobiliário». 

A finalizar o seu ante- 
balanço aos certames não es- 
condêu algum descontenta- 
mento porque «nem todas as 
reacções dos expositores são 
desfavoráveis e é pena que as 
grandes empresas multinacio- 
nais, representadas no cer- 
tame, não tenham tido a opor- 
tunidade de expressar a sua 
opinião sobre a Larmóvel para 
E órgãos de comunicação so- 
cial». 

«Naturalmente, as opiniões 
que nos têm transmitido as 
fariam ecoar nos órgãos de 
comunicação social da mesma 
forma, o que para nós é alta- 
mente gratificante» — concluíu 
o administrador delegado do 
Parque de Exposições que, no 
dia 1 de Janeiro de 1988, já 
terá em funções o novo direc- 
tor delegado. 


Concurso Invenção e Inovação para a Poupança de Energia 


Integrado nas comemorações do Dia Mundial da Poupança, 
a Caixa Geral de Depósitos, com a colaboração da Associa- 
ção Industrial Portuense, da Associação Industrial Portugue- 


sa, da Associação 


Portuguesa de Criatividade, da Direcção- 


Geral de Energia e do Laboratório Nacional de Engenharia e 


Poupança de Energia» 


Tecnologia Industrial, levou a efeito, entre os inventores 
portugueses, um concurso de «Invenção e Inovação para a 


Do respectivo regulamento constavam dois prémios de 2 
mil contos cada, um para o tema «Invenção Poupança de 
Energia» e outro para «Inovação Poupança de Energia». 


Para além destes prémios pecuniários a Caixa Geral de 
Depósitos suportará, para cada um dos premiados, as des- 
pesas julgadas necessárias à sua deslocação ao Salão 
Mundial de Invenções de Bruxelas ou ao Salão Internacional 


de Invenções de Genebra. 


Estava previstta ainda a atribuição de menções honrosas. 
A iniciativa despertou muito interesse, tendo apresentado os 


seus trabalhos 80 concorrentes. 


Reunido o Júri, nos termos regulamentares, este decidiu 


premiar os seguintes trabalhos: 


PRÉMIO DE INVENÇÃO 


JOSÉ ANTÓNIO DA SILVEIRA NEVES CARVALHO MAR- 
TINS — Contactor Electrónico Multipolar Programável com 
Temporização Independente dos Pólos 


Menções Honrosas de Invenção 


JÚLIO FERREIRA VENTURA — Protótipo para Pasteuriza- 
qão de Leite com Aproveitamento Integral de Energia 
VITORINO JOAQUIM DA SILVA MOREIRA FERNANDES — 
Churrasqueira a Carvão Mecanizada. 

JORGE MANUEL DE CARVALHO MOTA DA SILVA — Reci- 
piente para Aquecimento em Fogões. 

CARLOS DUARTE CARDOSO — Motor Rotativo de Com- 
bustão Interna do Períodos Simultâneos e Diferencial. 


PRÉMIO DE INOVAÇÃO 


LUÍS VIRGÍLIO CUNHA — Captores Solares a Ar, Verticais 
para Utilização em Edifícios Escolares do Ensino Primário, 


Preparatório e Secundário. 


Menções Honrosas da Inovação 


JÚLIO DOS SANTOS PEREIRA — Gironora 
MANUEL DE JESUS SILVA — Lâmpada — CEE (Consumo 


Económico Extraordinário). 


A sessão da distribuição de Prémios, à qual presidirá o Ministro da Indústria e Energia, terá lugar no próximo dia 31, pelas 
18 horas, no Salão Nobre do Laboratório Nacional de Engenharia e Tecnologia Industrial, Azinhaga dos Lameiros à 
Estrada do Poço do Lumiar, Lisboa. 


sbebilaiiagea sb 


12- Fegiões 


CHEQUES 


AUMENTARAM 


As participações por cheques sem cobertura 
nas esquadras da polícia do distrito tiveram um 
aumento significativo no passado mês de Setem- 
bro, segundo revela um comunicado policial re- 
ferindo a actividade da PSP no distrito, naquele 


Os cheques sem cobertura 
totalizaram mais de seis mil 
contos em Setembro, contri- 
buindo para esta importância 
as queixas apresentadas na 
esquadra de Santa Maria da 
Feira — mais de três mil 
contos. 

Na zona de S. João da Ma- 
deira, os cheques sem cober- 
tura em Setembro passado to- 
talizaram mais de mil contos, 
seguindo-se a cidade de Avei- 
ro com pouco mais de 700 
contos. 

Refira-se que na zona ur- 
bana da cidade de Aveiro o 
comunicado policial revela que 
o número de acções de furto 
em Setembro foi inferior a 
Agosto, observando o comuni- 
cado que essa redução foi 
mais significativa nos furtos a 
automóveis, estabelecimentos 
de ensino, obras em constru- 
ção e em habitações. 

O comunicado policial ob- 
serva ainda que se registou 
uma diminuição de queixas 
por agressão. 


Obras no esteiro 
de Oudinot 


A Direcção Geral de Portos 
abriu o concurso público para 
a construção de um sistema 
de drenagem do esteiro de 
Oudinot, no forte da barra. 

A obra compõe-se de um 
emissário interceptor com 
cerca de 2500 metros de ex- 
tensão e com diâmetros com- 
preendidos entre 1.80 e 2.50 
metros envolvendo um movi- 
mento de terras de cerca de 
26000 metros cúbicos. 

O prazo de construção da 
obra é de 18 meses e a base 
da empreitada é de 220 mil 
contos. As propostas devem 


ser apresentadas até 25 de 
Novembro. 

Acerca deste concurso pú- 
blico há quem pergunte se ele 
não representa o primeiro pas- 
so para o desaparecimento 
completo do esteiro de Ou- 
dinot. 


S. Vicente 
da Pereira (Ovar) 
quer mudar de nome 


O Município de Ovar na sua 
última reunião aprovou por 
unanimidade uma proposta do 
vereador Augusto Rodrigues, 
no qual é solicitado à Direcção 
Geral da Acção Regional e Lo- 
cal que seja feita uma corre- 
ção na denominação correcta 
da freguesia de São Vicente 
de Pereira, que é considerada 
por aquela Direcção Geral 
desde 1978 como São Vicente 
de Pereira Jusã. 

A freguesia denomina-se 
São Vicente da Pereira e não 
São Vicente de Pereira de 
Jusã, afirma o Município de 
Ovar. 


Pelo município de 
Albergaria- A- Velha 


ACâmara Municipal de Al- 
bergaria-A-Velha, numa das 
suas últimas reuniões, apro- 
vou o estudo prévio do plano 
parcial da zona central da vila, 
com definição dos traçados e 
com as manchas de constru- 
ção e ratificou a decisão do 
Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados 
quanto à adjudicação da em- 
preitada de abastecimento de 
água a Alquerubim ao longo 
da EN 16-2, S. João de Loure, 
Loure e Bouça no montante de 
mais de vinte mil contos. Por 


CONCURSO 
O COMÉRCIO 


— Barbosa 


ESTABELECIMENTOS FILIADOS 


Rua St. Catarina, 417 


outro lado, foi aprovada a 
abertura de concurso limitado 
para a construção de uma es- 
cola primária com uma sala de 
aula no lugar de Soutelo 
(Branca) e ainda aprovado a 
abertura de concurso público 
para a construção de uma es- 
cola primária com duas salas 
de aula no lugar de Outeirinho 
(Branca). 


Gestão 

e desenvolvimento 
nas PME's 
industriais 


A Universidade de Aveiro, 
em colaboração com a Glas- 
gow Business School, vai pro- 
mover no próximo dia 14 de 
Novembro, um seminário so- 
bre «gestão e desenvolvi- 
mento nas pequenas e médias 
empresas industriais», desti- 
nado às PME's do centro do 
país. Serão abordados temas 
como o «papel das pequenas 
e médias empresas no desen- 
volvimento da indústria», «o 
uso de computadores pes- 
soais», «marketing nas peque- 
nas e médias empresas», 
«pesquisa de mercado», «de- 
finição de mercado», etc. 

A orientação das sessões 
do seminário será da respon- 
sabilidade dos professores 
David Weir, Geoff Southem e 
Luiz Moutinho, daquela insti- 
tuição universitária inglesa. 


Mira Amaral 
visita Portucel 


O ministro da Indústria e 
Energia, Mira Amaral, estará 
amanhã em Cacia, onde inau- 
gurará nas instalações fabris 
da Portucel uma nova central 
geradora e outros projectos de 
modemização daquele centro 
fabril. 

As cerimónias têm início às 
12 horas. 


— Roseiral Arte Floral 


Av. Rodrigues de Freitas, 95 


ASS 


24 de Outubro de 1988 


O Comércio do Porto 


BLEIA DISTRITAL 
TEM «PLENO CABIMENTO» 


O primeiro grande «teste» colocado à consi- 
deração dos autarcas do Distrito de Viseu quanto à 
manutenção da Assembleia Distrital deixou a en- 
tender ser de preservar este órgão de soberania, 
devendo, por conseguinte, manter-se «ainda que 
isso custe às autarquias». A AD tem, pois, «pleno 
cabimento», geradora que é de um vínculo de 
união e convívio que não poderá gratuitamente 


perder-se. 


Na abertura dos trabalhos, o 
governador civil, na qualidade 
de presidente da AD, frisou o 
que este órgão representa e 
nele têm assento os 24 conce- 
lhos do distrito. Daí afirmar ser 
a assembleia de todos, justifi- 
cando-se quanto menos roti- 
neirado for, dado que uma tal 
situação não conduz a nada, 
podendo, isso sim, abreviar a 
sua extinção. 

Mas a AD de Viseu tem 
vida. A dar prova disso esti- 
veram desta vez presentes 
vários responsáveis que ti- 
veram oportunidade de escla- 
recer situações, nem sempre 
condizentes com aquilo que se 
diz, precisamente por falta de 
uma informação mais capaz e 
correcta de quem de direito. 

Passaram pela reunião da 
AD, realizada em S. João da 
Pesqueira, na qual partici- 
param 43 elementos, entre 
presidentes das assembleias 
e câmaras municipais e repre- 
sentantes das juntas de fre- 
guesia e diversos directores 
de serviços distritais (ARS, 
CRSS, JAE, IP — escolas su- 
periores de educação e tec- 
nologia —, director Escolar, 
FAOJ e representante da Ex- 
tensão Educativa), problemas 
relacionados com o ensino, 
saúde, vias de comunica- 
ção..., denunciando-se situa- 
ções gravosas e apelando-se 
para que o distrito possa ser 
dotado com as infra-estruturas 
a que tem direito e lhe foram 
ou têm sido negadas ao longo 
dos anos por várias ordens de 
razão nem sempre ou quase 
nunca justificáveis. 


— Centro Comercial Dallas 
Av. da Boavista, 1586 
— Stop Shopping Center 
Rua do Heroismo, 329 
— Juncor, L.* 
Rua Faria Guimarães, 623 
— Juventa 
Rua Passos Manuel, 47/51 
— Adão Oculista 


Rua St.º Santa Catarina, 287 


— Super Talho Bisonte 


Rua Antero de Quental, 444 


— Central dos Fechos 
Rua do Cativo, 18/20 
— Electro Costa 


ASSISTA AO AO SORTEIO NA 


com a colaboração de 


SEIS no vas asvocuçõts a contacts 
VOO DISTRITO DE LISBOA 
cai 


O Comércio do Porto 


Rua António do Silva Marinho, 197 


— Papelaria Inovação 


Rua de Sá da Bandeira, 365 


— Danceteria Ferru's 


— Centro Comercial Dallas — Loja 517 


Piso 5 — Zona Norte 
— Videosport 


Rua Joaquim Só da Bondeiro, 600 


Vila Nova de Gaio 
— Sapataria Tony 


Rua Antero de Quental, 494 


— Centro Comercial Dallas 
Av. da Boavista, 1586 

— Stop Shopping Center 
Rua do Heroismo, 329 


— Moura Fernandes & C.*, L.* 


Rua das Flores, 250 


HORÁRIOS DA PROGRAMAÇÃO:. 


18.20- SÉRIE 
19.20 - MUSIC BOX 
19.45 - MUSIC BOX 
20.35 - SÉRIE 


ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES DO PORTO 


As maiores queixas, algu- 
mas delas amargas, vieram 
das câmaras mais a norte do 
distrito. Mas também das cá- 
maras do sul chegaram alertas 
preocupantes, relativamente à 
saúde e a assuntos que se 
prendem com o sector agrí- 
cola, sendo intérprete e defen- 
sor acérrimo das últimas o 
chefe do executivo de Mortá- 
gua. Mas o presidente da C. 
M. de Lamego chamou a aten- 
ção de todos para a situação 
de autêntica calamidade verifi- 
cada no sector vitivinícola, que 
é bem mais grave do que aqui- 
lo que se possa pensar. «O 
desastre da nossa agricultura 
precisa também de ter o 
«mesmo tratamento que se 
deu ao Chiado, muito discutí- 
vel... e ao Alentejo: 

Caricatas foram ainda algu- 
mas «revelações» efectuadas 
por presidentes das câmaras 
que vêm os seus concelhos a 
pertencer aos mais diversos 
serviços sediados no e fora do 
distrito ou distritos à volta. Um 
caso típico dessa manta de re- 
talhos, que a ninguém aprovei- 
ta, foi salientado pelo presi- 
dente da autarquia de Tarou- 
ca, o concelho mais pequeno 
do distrito e o mais retalhado. 
De facto pertencer a Coimbra, 
Porto, Vila Real, Trás-os-Mon- 
tes, Viseu, etc., é mirabolante. 
Não lembraria sequer ao dia- 
bo... «Quem nos acode?». 

Assimn e até para evitar 
tanto disparate a dividir os in- 
teresses concelhios, o senti- 
mento de unidade distrital fi- 
cou de certo modo vincado 
nesta AD. 


No desenrolar dos traba- 
lhos, às críticas das questões 
relacionadas com a prestação 
dos serviços de saúde e das 
agruras dos beneficiários para 
conseguirem uma consulta, 
até ao «mau» funcionamento 
dos centros de saúde e peus- 
simas condições dos hospitais 
distritais de Viseu e de La- 
mego, respondeu o presidente 
da Administração Regional de 
Saúde dizendo que é neces- 
sário sensibilizar os utentes 
para procurarem os atendi 
mentos de forma mais cor- 
recta e racional e não irem 
para uma bicha às duas horas 
da manhã sem, às vezes, sa- 
berem o horário do «seu» mé- 
dico de família, enquanto o 
director de estradas do distrito 
se ocupou do grave problema 
das vias de comunicação. Deu 
esperanças a uns e desfez 
perspectivas doutros. De qual- 
quer forma, a situação irá 
evoluir favoravelmente de 
modo a que possam ser lança- 
dos alguns troços rodoviários 
novos entre 1989/90. Apontou, 
naturalmente, a existência de 
grandes dificuldades dalguns 
dos lanços da IP3, que atra- 
vessará perpendicularmente 
todo o Distrito de Viseu, en- 
trando por Lamego e pas- 
sando por Viseu em direcção 
ao sul. Como ilustração des- 
sas dificuldades a vencer ser- 
viu-se do exemplo Reconcos- 
Lamego -Vila Real, um troço 
de 40 quilómetros que está or- 
gado em mais de seis milhões 
de contos... 


Sobre a delegação do Cen- 
tro Regional da Segurança So- 
cial em Lamego, que não fun- 
ciona, o presidente da CRSS 
de Viseu informou que aquela 
delegação só existiria, na prá- 
tica, quando houvesse infor- 
matização do Centro Regio- 
nal, o que começa agora a 
evoluir. Em relação aos outros 
concelhos está previsto pelo 
CR instalar serviços locais em 


ções culturais de grande validade que urge, a todo 
o transe, preservar e incentivar. 


Assim, na sequência de 
uma política de apoio áquelas 
colectividades, vai o INATEL 
de terras mondeguinas promo- 
ver, de 26 próximo a 18 de 
Março, com a colaboração da 
Secretaria de Estado da Cul- 
tura e do FAOJ, um curso de 
regentes amadores de bandas 
civis, certame que funcionará 
nas tardes de sábado. 

O curso, que é isento de 
quaisquer encargos para os 
alunos, terá um máximo de 15 
discentes, seleccionados pelo 
Instituto de entre as filarmóni- 
cas do distrito. Será ainda per- 
mitida a presença, como ou- 
vintes, de outros elementos in- 
teressados. 

De acordo com o programa 
delineado, serão versadas 
matérias como teoria geral da 
música, instrumentação, har- 
monia e regência de banda. 
As aulas práticas, por seu 
turno, serão asseguradas pela 
presença de uma filarmónica. 

Segundo os organizadores, 
sendo a primeira vez que o 
INATEL vai fazer uma experi- 
ência deste género a nível re- 
gional, há todo um grande em- 
penho da delegação de Coim- 
bra — promotora do projecto — 
para que sejam colhidos os 
desejados frutos já que as 


maiores carências das nossas 
bandas se prendem com os 
problemas de regência. 

Recordando, também, que 
aquando das celebrações do 
Dia Mundial da Música, e res- 
pondendo a um apelo do INA- 
TEL para ser comemorada a 
efeméride, 14 filarmónicas le- 
varam a efeito 31 acções, de- 
signadamente alvoradas, arru- 
adas e concertos, aqueles res- 
ponsáveis adiantam que foi já 
enviado às bandas do distrito 
um ofício onde se dá conta 
dos prazos e condições de 
candidatura para apoios 
durante o ano de 1989, que 
poderão passar pela obtenção 
de instrumentos e ou subsí- 
dios a conceder a título excep- 
cional. 


Associação Nacional 
dos Aposentados da 
PSP 


Mais de meio milhar de as- 
sociados elegeram, em Coim- 
bra, os primeiros órgãos direc- 
tivos da Associação Nacional 
dos Aposentados da Polícia 
(ANAP), que passa a ter a 
sede nesta cidade, após ter 
esboçado os primeiros passos 
em Castelo Branco. * 


todas as respectivas sedes 
concelhias, dotando-as de ter- 
minais de computadores. 

Do ensino superior ocupara- 
m-se os presidentes das es- 
colas superiores de educação 
e tecnologia — ramos do Insti- 
tuto Politécnico de Viseu —, di- 
zendo do actual momento, das 
perspectivas futuras e das difi- 
culdades que têm sido criadas 
e que estão na base da não 
concretização de iniciativas 
previstas e das quais o conce- 
lho de Lamego viria a ser be- 
neficiado, cobrindo-se, a partir 
dali, toda a área do norte do 
distrito. «Neste momento te- 
mos que nos unir porque há 
necessidade de fazer frente a 
várias áreas que estamos a 
disputar. Caso contrário sere- 
mos ultrapassados». O presi- 
dente da ESEV acrescentou 
que, neste momento, a institui- 
ção é das do país que tem do- 
centes mais qualificados, ul- 
trapassando mesmo Lisboa e 
Porto e algumas outras univer- 
sidades. 


No final da reunião — os as- 
suntos ali focados vão-nos 
merecer tratamento específico 
=, o presidente da AD, dr. João 
Pedro de Barros, congratulou- 
se com os resultados positivos 
da mesma porque foram «afio- 
rados assuntos da maior rele- 
vância para os concelhos e 
para o nosso distrito. Todos os 
problemas abordados, nomea- 
damente no âmbito da saúde, 
ensino e das estradas, re- 
velam a preocupação dos au- 
tarcas, algumas das quais es- 
tão a ser estudadas». 


Muito salutar foi o convívio 
oferecido pelo presidente da 
Câmara Municipal de S. João 
da Pesqueira, mostrando po- 
tencialidades turísticas do seu 
concelho, tendo o Douro e os 
vinhedos, onde se produz o 
melhor néctar que dá pelo 
nome de Vinho do Porto, como 
pano de fundo. Maravilhoso. — 
R.B. 


INATEL apoia filarmónicas distritais 


CURSO DE REGENTES 
“DE BANDAS CIVIS 


A delegação de Coimbra do Instituto Nacional 
para o Aproveitamento dos Tempos Livres dos 
Trabalhadores mantém-se fortemente sensibill- 
zada para os problemas das filarmónicas, institul- 


Foi por proposta da respec- 
tiva comissão instaladora que 
a ANAP se transferiu para 
Coimbra, devido à localização 
desta cidade no centro geo- 
gráfico do país. 

A escritura da mudança e da 
correspondente alteração dos 
estatutos foi firmada em 15 de 
Setembro e prevê que a Asso- 
ciação mantenha delegações 
em Lisboa e Porto e sub-dele- 
gações nas sedes de distrito 
onde o número de sócios o 
justifique. 

Estabelecer. e desenvolver 
relações de amizade e medi- 
das de cooperação entre os 
associados e defender os 
direitos destes junto das das 
entidades competentes consti- 
tuem dois objectivos da ANAP. 

A Associação propõe-se 
também proporcionar O inter- 
câmbio de conhecimentos de 
natureza cultural, profissional, 
recreativa e educativa, de 
forma a manter os sócios ac- 
tualizados quanto à evolução 
que se vai operando no seio 
da corporação. 

Promover festas, espectá- 
culos, passeios turísticos e 
reuniões de convívio e a cria- 
ção de lares de idosos da PSP 
são outros dos seus objec- 
tivos. 

De acordo com os resulta- 
dos das eleições, a mesa da 
Assembleia Geral, Direcção e 
Conselho Fiscal têm como pri- 
meiros titulares, respectiva- 
mente, Artur Jesuíno Cruz, 
Manuel Francisco Pereira e 
Américo Francisco Desidério. 


Cultura 


FESTIVA 


O pianista português Jorge Moyano abriu no 
sábado passado o segundo Festival Internacional 
de Música de Macau com um recital de obras de 
Brahms e Schumann no Salão Nobre do Leal Se- 
nado (Câmara Municipal de Macau). 


A segunda edição do Festi- 
val Internacional de Música de 
Macau, sob a direcção artis- 
tica de Adriano Jordão, tal 
como no ano passado, prolon- 
ga-se até ao dia 30 

A soprano romena Ileana 
Cotrubas e o maestro húngaro 
Sandor Vegh são as cabeças 
de cartaz dum programa que 
tem como ponto alto a encena- 
ção da ópera «La Traviata», 
de Verdi. 

O maestro Sandor Vegh, 
antigo colaborador de Pablo 
Casals e fundador do Semi- 
nário Internacional de Músicos 
em Prússia Cove, na Grá-Bre- 
tanha, será condecorado pelo 

jovernador Carlos Melancia e 

omenageado durante um 
concerto da Camerata Acadé- 
mica de Salzburgo, por ele 
dirigida, no dia 26, no auditório 
da Universidade da Ásia Ori- 
ental, na ilha da Taipa. 

Ontem, a Orquestra Filar- 
mónica Central de Pequim, 
dirigida pelo maestro Chen 
Zuo Weng, actuou no Fórum 
de Macau, no Concerto da 
Amizade, com a violoncelista 
Irene Lima interpretando obras 
de João Domingos Bom- 


Vicissitudes variadas — a 
que não passaram alheias 
também as terríveis gralhas, 
agora atenuadas, mas nem 
sempre erradicadas — adiaram 
a sua sáida, até hoje. Apesar 

je tudo, parece tratar-se de 
obra meritória, pois ela servirá 
de reflexão a toda a comuni- 
dade, embora a razão do seu 
surgimento seja, aparente- 
mente, um pouco redutora, 
como se depreende do título 
«para a Comunicação Social». 

Entre norma e fala, os au- 
tores preferem a moderação 
das atitudes: nem puristas 
nem anarquistas. Todavia, re- 
conhecem que «escrever bem 
é pensar bem». Mas opta-se 
por uma posição moderada, 
porque «in medio est virtus» 
(no meio está a virtude). 

Citando António Manuel 
Pires Cabral, os autores es- 
crevem, a propósito da língua 
e de fala, que «o ignorante 


tempo Edouard Lalo e Anto- 
nin Dvorak. 

O pianista romeno Theodor 
Paraskivesco, professor do 
Conservatório Nacional de 
Música de Paris, e o violionista 
francês Florin Paul estão pre- 
sentes hoje e nos dias 27 e 29 

juditório da Universidade 
da Ásia Oriental para a inter- 
pretação integral das dez so- 
natas para violino e piano 
compostas por Beethoven. 

Na noite de amanhã, a mi 
lher do Presidente da Repúbl 
ca, Maria Barroso, será a con- 
vidada de honra do concerto 
para à UNICEF na igreja de 
São Lourenço. 

A soprano lleana Cotrubas, 
a mezzo soprano romena Lili 
na Bizineche, a orquestra bri- 
tânica Manchester Camerata e 
o coro da Radiodifusão da Re- 
publica Popular da China inter- 
pretarão, sob a direcção do 
maestro italiano Claudio Sci- 
mone e do maestro de coro 
Nie Zhong Ming, o «Magnifi- 
cat» do compositor português 
setecentista António de Almei- 
da e a «Glória, em ré maior» 
do seu contemporâneo o italia- 
no António Vivaldi. 
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L DE MACAU 


e Espectáculos 


Com grandes nomes da música 


«LA TRAVIATA» ENCERRARÁ 


Adriano Jordão 


No dia 28 realiza-se no audi- 
tório da Universidade da Ásia 
Oriental um concerto dedicado 
às crianças de Macau com 
obras de Haydn, Saint-Saens 
e Schubert. 

A orquestra Manchester Ca- 
merata será dirigida pelo 
maestro chinês Cheng Zuo 
Weng, O texto e a narração es- 
tarão a cargo de António Vi- 
torino D'Almeida, acompanha- 
do pelos pianistas Adriano Jor- 
dão e Theodor Paraskivesco. 

O segundo Festival intema- 
cional de Música de Macau 
encerra na noite de 30 de Ou- 


tubro com a encenação no au- 
ditório do fórum do território da 
ópera «La Traviata», de Giu- 
seppe Verdi. 


O espectáculo, concebido 
pelo britânico Christopher Ne- 
well e cenografado por artista 
plástico de Macau António 
Conceição Júnior, implicará a 
encenação contínua sem mu- 
danças de acto, sendo os 
adereços substituídos pro- 
pressamento sobre as três 

de cena do palco. 


O maestro alemão Manfred 
Ramin dirigirá a Orquestra 


Edite Estrela e Pinto-Correia dão ajuda 


; ESCREVER BEM 
E PENSAR CORRECTAMENTE 


«Guia Essencial de Língua Portuguesa para a 
Comunicação Social» é o título de uma obra assi- 
nada por Edite Estrela e J. David Pinto-Correia, 
cuja publicação fora prevista para a data da reali- 
zação do «2º Congresso dos Jornalistas Portu- 


tende para a evolução (me- 
lhor: é a vanguarda da evolu- 
ção)», e acrescenta: «o letra- 
do penca ara o estatismo 
juando não para a reacção 
fer e simples). No fundo são 
ambos peças essenciais para 
a economia biológica da lin- 
gua, pois, se não houvesse le- 
trados, não seria possível a fi- 
xação mínima da língua; se 
não houvesse ignorantes, a 
língua mumificar-se-ia». 


Neste enquadramento, 
Edite Estrela e Pinto-Correia 
frisam que o jornalista tem de 
repeitar a norma-padrão, tal 
vez porque já Montaigne de- 
fendera que «bem escrever é 
bem pensar». 

E justificam-se, nestes ter- 
mos: «Sem estarmos imbui- 
dos pelo espírito estaticizante 
e sem nos arvorarmos em 
conselheiros, pensamos que 
os órgãos de Comunicação 


PRETENDE COMPRAR UM BOM ASPIRADOR 
PARA À SUA EMPRESA? 


ANTES... INFORME-SE 


COM QUEM JÁ USA 


NILFISK 


DEPOIS... 
A SUA DECISÃO 
SERÁ A MELHOR. 


» EFICÁCIA 
« DURAÇÃO 
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À TÉCNICA 


Mo, 6582 


PORTO «Tel ABTG. 48679» (justo vo Lu Amióno Nobre) 
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Telefone 7883174095 


Social não devem adoptar as 
realizações linguísticas indivi- 
duais ou regionais. Aliás, para 
serem entendidos por vasto e 
heterogéneo público, formado 
fa por grupos culturais distin- 
tos e de diferentes estratos só- 
cio-económicos, devem os jor- 
nalistas veicular a norma-pa- 
drão, isto é, os hábitos linguís- 
ticos considerados correctos 
nesse momento». 


Este o espírito que enforma 
as seis partes da obra, com 
265 páginas. Nela se abor- 
bam: linguagem e comunica- 
ção; aspectos da sintaxe do 
português; notas acerca da 


a codificação da escrita: a or- 
tografia. 
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Filarmónica Central de Pe- 
quim e o maestro Nie Zhong 
Ming conduzirá o coro da Ra- 
diodifusão da República Po- 
pular da China. 

A mezzo soprano Helena 
Vieira, do Teatro Nacional de 
S. Carlos, contracenará com a 
soprano lleana Cotrubas, com 
o tenor Fan Jing Ma e o bari- 
tono francês Matteo Manu- 
gerra. 

O segundo Festival Interna- 
cional de Música é organizado 

los Servicos de Turismo do 

erritório, estando a produção 
e a realização dos espectá- 
culos a cargo da Teledifusão 
de Macau (TOM), que transmi- 
tirá directamente o Concerto 
da Amizade e o concerto para 
a UNICEF. 

A TDM tem ainda a seu 
cargo a venda promocional da 
cobertura televisiva do festival, 
que o ano passado foi transmi- 
tido em cinco países da Euro- 

a, três da Ásia e na Nova 

“elândia, para além da cober- 
tura pelas cadeias de Hong 
Kong e da emissão em Portu- 
gal e na China. 

O festival está orçado em 
dois milhões de patacas 
(cerca de 40 mil contos) e traz 
a Macau cerca de 300 artistas 
e convidados, entre eles o 
director do Teatro S. Carlos, e 
os directores da Ópera de Tai- 
pé, na Formosa, e da Orques- 
tra de Adelaide, na Austrália. 


“Os autores não consideram 
a obra definitiva e isenta de 
críticas. Contudo, ela aí está. 
Dedicada aos mestres da lín- 
gua portuguesa Luís Flipo Lin- 

ley Cintra, Manuel Rodrigues 
Lapa e Celso Cunha, a obra 
constitui, para além de mais 
um auxiliar, uma oportunidade 
para o confronto de ideias e de 
processos neste complexo ofi- 
cio de pensar por escrito. 


x Tenha malor segurança 
x Pague menos prémio de seguro 
x Feitas por medida 


* TUDO ISTO SÓ COM GRADES EESTI] 


o sus cane 


«O enjeitado» 
sem prefácio 


O romance do contista Florêncio Terra «O enjeitado» foi 
colocado no mercado livreiro da ilha do Faial, mas sem o 
prefácio encomendado ao escritor açoriano João de Melo. 

João de Melo chegou a escrever o prefácio para esta 
obra póstuma de um dos principais contistas de temática 
açoriana, mas segundo uma fonte da Câmara Municipal da 
Horta, que edita «O enjeitado», a família do autor recusou 
autorização para a sua publicação no livro. 

Devido a este incidente, o município da Horta optou por 
colocar a nova obra nas livrarias sem qualquer sessão públi- 
ca, disse o informador autárquico. 

A Câmara da Horta vai, no entanto, homenagear Florên- 
cio Terra a 25 de Novembro, por altura do 47.º aniversário da 
sua morte. 


Concertos em Sintra 


A Câmara Municipal de Sintra anunciou que vai promo- 
ver até ao final do ano uma série de concertos em igrejas 
rurais da região e um espectáculo com música de ópera na 
Adega Regional de Colares. 

Obras de Bach, Mozart, Carlos Seixas e Boccherini, 
interpretadas pela Orquestra de Câmara D. Fernando II, diri- 
gida por Ivo Cruz, foram escutadas no passado sábado na 
igreja de S. João das Lampas. O concerto contou com a 
participação da solista Isabel Barão. 

O concerto inseriu-se na segunda temporada de Sintra e 
foi o primeiro de uma série a realizar nas igrejas rurais com o 
objectivo de «ir ao encontro da emotividade popular». 

Do programa constam ainda dois recitais em igrejas 
rurais, sendo um na igreja matriz de Colares, no dia 5 de 
Novembro, e outro na igreja matriz de Belas, no dia 4 de 
Dezembro. 

Em Dezembro, no dia 16, a Adega Regional de Colares 
será cenário de uma selecção da ópera Carmen, de Bizet, em 
versão de concerto, interpretada pelo coro e orquestra do 
Teatro Nacional de São Carlos. 

Por outro lado, a Câmara de Sintra promoveu ontem o 
início de um novo ciclo «lied», com um recital dado no Palácio 
Valenças. O barítono Oliveira Lopes e o pianista Fernando 
Azevedo interpretaram «Círculo de canções» e «Amor do 
poeta», de Schuman. 

O segundo recital, consagrado ao mesmo compositor, 
realiza-se dia 30 no mesmo local e contará com as interpreta- 
ções da soprano Lia Altavilla, do tenor Rui Taveira e do 
pianista Jaime Mota. 


Irlanda vai exibir 
«A última tentação» 


A Comissão de Censura de Filmes da Irlanda autorizou a 
exibição da controversa película de Martin Scorsese «A úl- 
tima tentação de Cristo», mas fez duas exigências às audiên- 
cias. 
Em primeiro lugar, ninguém poderá entrar na sala depois 
do início do filme para se ter a certeza de que todos poderão 
ver uma declaração filmada do realizador Scorsese, em que 
este afirma claramente que o filme não se baseia na Bíblia. 

Em segundo lugar, a comissão pede aos responsáveis 
pelas salas de espectáculos que coloquem cópias da decla- 
ração de Scorsese junto dos cartazes, no exterior. 

O filme, que grupos de cristãos da Europa e dos Estados 
Unidos acusam de constituir uma blasfémia, tem-se revelado 
um êxito de bilheteira desde que foi estreado em Nova lor- 
que, no môs de Agosto. 


Selos e moedas 
em Macau 


Emissões filatélicas e numismáticas vão assinalar este 
ano a realização do 35.º Grande Prémio de Macau, que se 
disputa nos dias 26 e 27 de Novembro — anunciou o secretari- 
ado permanente da prova. 

O Instituto Emissor de Macau, em associação com a 
Money Company, dos Estados Unidos, vai emitir moedas 
comemorativas de ouro e prata, com tiragens limitadas, em- 
bora com curso legal. 

A mais valiosa das quatro moedas cunhadas especial- 
mente para este grande prémio, com o valor facial de dez mil 
patacas, terá um diâmetro de 65 milímetros e 155 gramas de 
peso. Será emitida até ao limite de 500 unidades e o seu 
preço de venda ao público será de 30 mil patacas (cerca de 
600 contos). 

Também os Correios e Telecomunicações de Macau se 
associaram ao grande prémio, promovendo no dia 24 de 
Novembro uma emissão filatélica de três selos comemorati- 
vos de 80 avos, 2,8 patacas e sete patacas. 


Livros de Macau 
em Lisboa 


A primeira feira do livro de Macau realiza-se em Lisboa, 
no Fórum Picoas, de 12 a 18 de Dezembro, anunciou o 
Instituto Cultural de Macau. 

A iniciativa, promovida pelo Instituto e com o apoio da 
Associação Portuguesa de Editores e Livreiros (APEL), cons- 
tituirá uma mostra dos títulos editados no território, em Portu- 
gal e no estrangeiro sobre a história e a actualidade de 
Macau. 

Na primeira feira do livro de Macau em Lisboa estarão à 
venda 136 títulos editados no território além de fundos de 
alfarrabistas nacionais e estrangeiros. 

Uma exposição bibliográfica e documental estará pa- 
tente no Fórum Picoas realizando-se ainda sessões abertas 
de debate sobre a história, literatura e o quotidiano de Macau 
com a participação de autores nacionais e estrangeiros. 

No último dia da feira serão sorteados os vencedores de 
um concurso sobre literatura de Macau, em que o primeiro 
prémio consta de uma viagem aérea Lisboa-Macau-Lisboa 
para duas pessoas, com alojamento, alimentação e trans- 
porte durante dez dias. ) 
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BOM DIA VIETNAME 


Magnífica obra do qualidade de BARRY LEWISON 


E As 
| atado (Moiores de 16 anos) 


ACÇÃO SUFOCANTEI!! 


ASSASSINOS SILENCIOSOS 


Com: SAM JONES e LINDA BLAIR 


Bbebé, 6. E ÚLTIMA SEMANA! 
ESPERA, Au scro-teso-traserias + mr: 
AS ASAS DO DESEJO 


Obra de rara qualidade de WIM WENDERS 
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HOJE, ÀS 15-18 e 21.30 h. -M/i2 0. 
Um filme de Walter Hill 


Com: ARNOLD SCHVARZENEGGER o JAMES BELUSHI 
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Um filme de BERTRAND 
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EDDIE MURPHY em 
UMA DIVERTIDA COMÉDIA 


omuos | UM PRÍNCIPE EM NOVA YORK 


Danças da Moldávia 
em Portugal 


Um grupo de danças, música e canto da República So- 
viética da Moldávia vai realizar espectáculos em oito localida- 
des portuguesas, a partir do dia 28 e até 6 de Novembro — 
informou a Associação Portugal-URSS. 

Integram o grupo 40 artistas — músicos, bailarinos e 
cantores — que actuarão em Braga, Porto, Viana do Castelo, 
Vila Real, Aveiro, Coimbra, Lisboa e Almada. 

Desde hoje e até 8 de Novembro, uma delegação oficial 
da Moldávia estará também em Portugal para manter contac- 
tos com entidades oficiais, autarquias e outras orgnizaçãoes, 
informou a mesma fonte. 

A visita da delegação oficial e a realização dos espectá- 
culos inserem-se no âmbito das comemorações dos «Dias da 
URSS em Portugal», organizados pela Associação de Ami- 
zade Portugal-União Soviética. 

A Moldávia é uma das 15 repúblicas da URSS habitada 
pelo único povo latino deste país, com uma grande tradição 
folclórica. 


Culinária portuguesa 
valeu ouro 


Portugal participou, pela primeira vez, na Olimpiada dos 
Cozinheiros, um certame internacional de culinária integrada 
na Feira Internacional de Culinária de Francoforte — IKA- 
HOGA, sendo atribuída uma medalha de ouro a cada um dos 
cinco participantes portugueses. 

Luís Filipe Alves, autor do livro «A cozinha dos mestres», 
chefe do Departamento de Restauração do Centro de Forma- 
ção Profissional do sector alimentar e presidente do Clube 
Português de Arte Culinária, chefiou a equipa portuguesa, 
que integrava ainda Manuel Regadas, do Hotel Penta, Álvaro 
Martins, do Hotel do Mar, Sesimbra, Manuel Domingues, da 
Cervejaria Baleal, e Abel dos Santos, do sector da pastelaria. 

No dia 19 foi classificada a apresentação de vários pra- 
tos de culinária. No dia seguinte, Portugal concorreu com 
sopa de peixe à sesimbrense, peitos de pato recheados com 
molho de vinho verde e fatias de Tomar. 

Luís Filipe Alves lamentou o facto da delegação portu- 
guesa, 15 dias antes do certame, não ter ainda a certeza da 
sua participação por falta de verbas. 

À equipa norte-americana, uma das 30 participantes, 
chegou seis semanas antes à RFA, para se ambientar, e 
dispunha de um total de um milhão de dólares. 

O último campeão olímpico, há quatro anos, foi o Japão. 
Este ano ganhou a Suíça. 


Literatura portuguesa 
expande-se no Brasi 


O êxito televisivo de «O primo Basílio» e a «fantástica 
comitiva portuguesa» que esteve na última Bienal Interna- 
cional do Livro despertaram os leitores brasileiros para as 
letras portuguesas, escreveu um jornal de São Paulo. 

Num artigo publicado no «Jornal da Tarde», escreve- 
se que, no Brasil, «o momento actual é propício às obras 
literárias portuguesas». 

Intitulado «As editoras (brasileiras) apostam nos portu- 
gueses», o artigo do «Jornal da Tarde» assinala que, nos 
últimos anos, a editora «Nova Esperança» publicou, entre 
outros, «A sibila», de Agustina Bessa-Luís, «As horas extra- 
ordinárias» e «Paisagens portuguesas», de Luís Forjaz Tri- 
gueiros, e várias obras de Fernando Pessoa. 

Dos livros já publicados pela editora, que prepara 
agora uma edição comemorativa do centenário de «Os 
maias», de Eça de Queirós, «Paisagens portuguesas» atin- 
giu rapidamente a segunda edição. 
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Bulie comariiud 


O executivo açoriano atri- 
buiu o prémio «Vitorino Nemé- 
sio» à escritora Madalena Cai- 
xeiro pelo seu romance «Li- 
mites». 

Madalena Caixeiro, que es- 
creve com o pseudónimo 
«Lia» é natural de Coimbra e 
foi a primeira pessoa a receber 
o prémio «Vitorino Nemésio» 
instituído no quadro do con- 
curso literário dos Açores mas 


CANÇÃO «PARABÉNS A VOCÊ» 


Prémio «Vitorino Nemésio» 


MADALENA CAIXEIRO 
GANHA CONCURSO LITERÁRIO 


nunca atribuído por falta de 
qualidade das obras concor- 
rentes. 

No valor de setecentos mil 
escudos, o prémio, que é uma 
homenagem ao autor de «Mau 
tempo no canal, é atribuído a 
textos inéditos e é o segundo 
maior prémio do género a ní- 
vel nacional. 

O secretário da Educação e 
Cultura dos Açores, António 


Maria Mendes, anunciou em 
Angra do Heroísmo que dos 
seis prémios do concurso li- 
terário dos Açores apenas 
foram atribuídos três por o júri 
não ter encontrado qualidade 
nas obras concorrentes aos 
restantes. 

O prémio «Antero de Quen- 
tal» para poesia, no valor de 
150 mil escudos, foi atribuído 
a Armando Monteiro que con- 


correu com uma colectânea de 
poemas intitulada «Pangea». 


No valor de 200 mil escu- 
dos, o prémio «Nunes da Ro- 
Sa» para novela ou conto foi 
ganho por Fernando Medeiros 
de Sousa que escreveu uma 
colectânea de contos com o 
título «Entardecer». 


Não foram atribuídos os pré- 
mios «Armando Cortês Rodri- 


FOI POSTA À VENDA 


A canção «Happy Birthday to you» (Parabéns 
a você), que parece pertencer a toda a gente, pode 
ser comprada por quem adquirir a companhia que 
detém os direitos de autor (copyright) — noticiou o 


jornal New York Times. 


A família Sengstack, de 
Princeton, Nova Jersey, que 
há meio século é proprietária 
da Birchtree Ltd, a companhia 
que detém os direitos de autor 
da canção «Happy Birthday», 
decidiu vender a empresa. 

A companhia poderá ser 
vendida por 12 milhões de 
dólares ou mais, acrescentou 
o jornal. 

A canção «Happy Birthday» 
rende cerca de 1 milhão de 
dólares por ano. O copyright 


Portugal está entre os paí- 
ses do mundo que vê no pró- 
ximo dia 28 o lançamento si- 
multâneo da videocassete 
com o filme «ET — o extrater- 
restre», de Steven Spiel- 
berg, foi anunciado. 

Para assinalar este lança- 
mento, a Edivídeo realiza a 
partir dessa data uma série 
de inciativas das quais se 
destacam um concurso na- 
cional de desenhos («Como 
eu vi o ET»), um concurso 
nacional de montras e um 
passeio por Lisboa e Porto 
de um autocarro chamado 
«ET». 

O concurso de desenhos, 
de colaboração com escolas 
e clubes de vídeo do país, 
oferece entre outros prémios 
uma viagem para duas pes- 
soas à Universal City Stu- 
dios em Los Angeles. 

O prazo para a entrega de 
trabalhos termina no dia 30 
de Novembro, podendo par- 
ticipar todas as crianças por- 
tuguesas até aos 14 anos 
(inclusive). 


da canção, que tem 75 anos, 
expira no ano 2010, quando 
entrar no domínio público — re- 
velou o New York Times. 

Patty Smith Hill e a sua irmã, 
Mildred J. Hill, duas educa- 
doras de infância de Louisville, 
Kentucky, foram as autoras da 
canção. 

Na sua versão original, a 
melodia de «Happy Birthday» 
tinha a seguinte letra: «Good 
moming to you, good morning 
to you, good morning dear chil- 


dren, good morning to all» 
(Bom dia para vocês, bom dia 
para vocês, bom dia para vo- 
cês queridas crianças, bom 
dia para todos). 

Só posteriormente é que as 
irmãs Hill acrescentaram as 
palavras «Happy Birthday». 

Segundo o livro Guiness 
dos recordes mundiais, «Hap- 
py Birthday» é uma das três 
canções mais populares em 
língua inglesa, juntamente 
com «Auld lang syne» e «For 
he's a jolly good fellow». 


A família Sengstack adquiriu 
a canção quando John Sengs- 
tack, um contabilista de Nova 
lorque, comprou a Clayton F. 
Summy Co., uma casa de Chi- 


Edição simultânea em vários países 


cago que editava os trabalhos 
das irmãs Hill. O direito de có- 
pia foi registado pela Summy 
em 1995. 

Além de possuir os direitos 
de autor de cerca de 50 mil 
títulos, a companhia Birchtree 
é proprietária do método Su- 
zuki, um um guia de instruções 
de instrumentos musicais para 
crianças, e também da biblio- 
teca Francis Clark para estu- 
dantes de piano. 

Situações peculiares têm 
acontecido devido aos esfor- 
cos para fazer valer os direitos 
de autor de uma canção tão 
popular como «Happy 
thday». 

A Summy processou os ser- 
viços Postal Telegraph, nos 


A apresentação pública 
dos prémios será efectuada 
no dia 17 de Dezembro 
durante o programa de tele- 
visão «A nossa turma», de 
Carlos Ribeiro. 

O autocarro «ET» viajará 
pelas principais ruas das ci- 
dades de Lisboa e do Porto 
com crianças que durante o 
trajecto distribuirão folhetos, 
cartazes e horários es- 
colares. 

Simultaneamente, será 
lançado um soncurso nacio- 
nal de montras, podendo 
concorrer a esta iniciativa to- 
dos os clubes de vídeo. 

O filme «ET» foi estreado 
no dia 11 de Junho de 1982, 
calculando-se que cerca de 
350 milhões pessoas já o te- 
nham visto, tendo ganho 4 
Oscars: melhor som, melho- 
res efeitos especiais, melho- 
res efeitos sonoros e melhor 
música original. 


Steven Spielberg tinha 34 
anos quando realizou o 
filme, tendo concluído a ideia 


«ET» É MOTE PARA 


do «ET» em 1980 quando 
rodava «Raiders» num de- 
serto da Tunísia. 

O filme, rodado sob estri- 
tas medidas de segurança, 
custou 10 milhões e meio de 
dólares. 

Aproveitando o lança- 
mento da videocassete, a 
Edivídeo inaugurou um pro- 
cesso de duplicação de cas- 
setes designado por «Ma- 
crovision». Trata-se de um 
sistema anti-cópia que de- 
teriora a imagem ao tentar 
fazer uma cópia da cassete 
original. 


«Ao inaugurar este pro- 
cesso — diz a empresa — 
pensa-se estar a contribuir 
para uma maior protecção 
não só dos clubes de vídeo 
como do público consumi- 
dor, garantindo assim a qua- 
lidade genuína da videocas- 
sete legal». 

A Edivídeo é a terceira 
empresa da Europa a dispor 
deste sistema e a primeira 
do país. 


CONCURSO 


24 de Outubro de 1988 
O Comérrio do Porto 


gues» para teatro, «Roberto 
Mesquita» para ensaio no âm- 
bito da literatura, «Luis Ribei- 
ro» também para ensaio. 

Os prémios deste concurso 
literário dos Açores, promo- 
vido pelo Governo regional, 
serão entregues na segunda 
quinzena de Dezembro em 
Angra do Heroísmo durante 
um sarau cultural dedicado a 
Femando Pessoa. 


anos 40, quando a canção foi 
usada em telegramas canta- 
dos. A queixa foi retirada de- 
pois de os advogados da com- 
panhia terem aceite o argu- 
mento de que, embora a can- 
ção tivesse sido usada para 
fins lucrativos, não foi cantada 
em público. 

A companhia também ob- 
jectou quando a firma Fre- 
derick's de Hollywood publicou 
anúncios de roupa interior com 
a frase «Happy Birthday». 

Os relógios digitais «Casio», 
que podem ser programados. 
para cantar a canção «Happy 
Birthday» sempre que o seu 
dono faz anos, paga à Birch- 
tree 1 cêntimo por cada re- 


lógio. 


Possível aviso ao «Canal 3» português 


ESPANHA DISSE ADEU 


AO «CANAL 10» 


Representantes de 22 empresas credoras 
do Canal 10 espanhol apresentaram uma ac- 
ção num tribunal de Madrid pedindo a falên- 
cia da primeira emissora de televisão privada 
que transmitia, via satélite, para Espanha. 


O Canal 10, que tinha os 
seus estúdios em Londres, 
começou a emitir experi- 
mentalmente em Janeiro 
deste ano, começando a 
emitir de forma efectiva a 
partir de Abril. Há cerca de 
um mês, deixou de emitir 
devido a problemas de or- 
dem económica, face às 
exigências de pagamentos 


Comoer atarr ap usnca 


etia artoras 


das dívidas das instala- 
ções que utilizava na capi- 
tal britânica. 

A empresa, cujo capital 
experimentou diversas mu- 
danças ao longo dos últi- 
mos anos, era participada, 
por empresários espa- 
nhóis, «Canal Plus» fran- 
cês, Rádio e Televisão do 
Luxemburgo e pelo mag- 


31 nona 
cloa tn s6 luv q2ix 
128 6 cllnezendos me ones 


enebnoraque e mir 


nate mundial da informa- 
ção Robert Maxwell, este 
com 10 por cento adquirido 
pouco antes do Verão 
quando já se previa a crise. 


Os representantes das 
22 empresas que apresen- 
taram a acção no Tribunal 
de Mostoles, perto de Ma- 
drid, pedem também o con- 
gelamento dos bens do úl- 
timo presidente, Henri La- 
marlere, a prisão preven- 
tiva dos representantes le- 
gais da empresa e o arrola- 
mento de todos os bens. 

Desde o anúncio da cria- 
nozzmv zonas enonso 
oba, my Sh) ofouquer fm 95) 
onaneley ob iobanien ,olstá 


ção desta emissora existiu 
sempre polémica política e 
legal, uma vez que, se- 
gundo algumas informa- 
qões, O projecto era apoia- 
do por personalidades go- 
vernamentais através do 
antigo director-geral de Rá- 
dio e Televisão Espanho- 
las, José Maria Calvino, 
que funcionou como as- 
sessor jurídico, e pelo facto 
de constituir uma ultrapas- 
sagem das limitações le- 
gais para a televisão pri- 
vada. 

Os órgãos de Comunica- 


ção Social espanhóis re- 
velaram nas últimas sema- 
nas que o principal accio- 
nista na fase inicial, Enri- 
que Talarewitz, obteve im- 
portantes lucros com a re- 
cente venda da sua partici- 
pação e com a própria ges- 
tão da empresa, com que 
beneficiou outras do 
mesmo grupo. 


Por esta razão, foi apre- 
sentada outra acção pelos 
actuais accionistas contra 
o anterior presidente da 
empresa. 


sa 
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telas 


SATÉLITE EUTELSAT 


SKY CHANNEL 


EUTEL1 13,0ºEH 11.650 GHz 


07.00 Good Morning 
Scandinavia! 

08.00 The DJ Kat Wake-Up 
Club 


08.05 The DJ Kat Show 
09.00 Dennis Comedy 
09.30 Jayce & the Wheeled 
Warrlors Cartoon 
10.00 Made In Germany 
11.00 Countdown in Stereo 
12.00 The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 wih 
Linda de Mol 
Another Wortd US 


soap 
Beyond 2000 
Documentary 

Cisco Kiá Westem 
Skippy 

Tre Nescat UK Top 


Te DJ Kat Show 
The Monkees Cult 
comedy 

The Tines Headline 
News 

| Dream of Jeannie 
Comedy 

The Uniroyal Weather 
Report 

The Ropers Comedy 
The Times Headline 
News 

Tandarra 

The Times Headline 
News 

Monday Movie — 
Police Story Special 
An LA police officer is put 
in lear of his life — Pan 1 
The Uniroyal Wealher 
Report 

Mobil Motorsports 
Ne 


WS 
Io ines Headlino 


Seulin he City Soul 
selection 

1988 Monroe 
CART Indy World 
Car Series. 

The Unirayal Weather 
Report 


SUPER CHANNEL 


EUTEL1120ºEV 11,674 GHz 


0700 Super Channel News 

07.15 European Business 
Weekly 

07.45 Super Channel News 

0800 Supertime Cartoons 

09,00 Sons and Daughters 

0925 Capltol 

0950 Everyday Yoga 

1005 Touristic Magazin 

10.30 Daley Thompson's 
Body Shop 

1055 Ken Hom's Chinesa 
Cookery Noodies 


a 


SATÉLITE 


INTELV 27.5ºW H 11.135 GHz 


15.00 Baseball '88 The World 
Series game 7 
17.15 American Football 
FLS 


11.20 Discovering 
Patchwork 

11.50 You Are What You 
Eat 

1200 Carry on Laughing 

1230 Kate and Allie 

1300 Capitol 

1325 Goodyear Weather 

1330 Sons and Daughters 

1400 Nurse Going Home 

1455 Goodyear Weather 

1500 Supersounds 

16.00 Supertime Children's 
programme 

17,00 Supersounds 

1800 Super Channel News 
and Goodyear 
Weather 

18.15 Classic Concentration 

18.40 Kate and Alile 

19.10 Say Ah Dutch comedy 

19.40 The Film Show 

20.10 Goodyear Weather 

2015 Super Channel News 

20.30 Feature Film Run 
Chrissie Run 

2215 Monday Night 
Football with Toyota 

2315 Super Channel News 

2335 Goodyear Weather 

2340 Supersounds 

00.40 Closedown 


EUTEL 1130ºEH11472GHr 


1605 Les Brêves 

16.10 Les Erreurs 

É Judicialros 

16.30 Bonjour Bon ut 

17.00 Récréation ão 

17.55 Bróves et des Méléo 
Européenne 
Jullen Fontanes 
Magistrat 
Papler Glacé 
L'Autobus du 
Showbusiness 
Nouveau Monde 
Journal Télévisó 
Météo Européenne 
Gul Dao Voyages 
Nord'Sud 
David Blackwood 
Graveur 

01.00 Fin de Programme 


CHANNEL 


EUTEL 1 130º H 11,650 GHz 
01.00 Prague Chamber 
Baliot Taras Buba 
01.25 Bluo Snako 
Surreal ballet film 
02.15 Karsh The lilo and work 
ol pholographer Yousul 


Karsh 

03,15 Islos Electronic dance 
fantasy 

0325 Science and 
Technology from 
Phillips Picollo, Saxo 
andCo 


INTELSAT 


19.15 Update followed by 
Ice Hockey The NHL 
20.45 Basketball 
World Basketball 
League AI Star Game 
22.15 Wide World of Sport 
23.10 Global Wrestling 
Alliance 


RA BRUJULA - pinNHos/rorTO 
“Ga AJUDA AO AUTOMOBILISTA, L2 


VELEF 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


TOYOTA COROLLA 1.200 
VOLKSWAGEN JETTA. 
NISSAN SUNNY 1,3 
OPEL KADETT 


DAO-SE ALVISSARAS A QUEM LOCALIZAR OS VEICULOS 


4000 PORTO 


12.20 SELVA DE PEDRA 
Cris e Simone encon- 
tram-se. O motorista 
de Cris vó alguém en- 
trar no prédio sem o 
conseguir reconhecer. 
Femanda continua a 
recusar ser vista por 
um médico. Cris reco- 
nhece Miro quando 
este tenta vigiar o 
apartamento, Jane 
descobre que o pai 
está a ser alvo da 
chantagem de Miro 
por causa dela. Sofia 
pede a Chico que a 
ajude a forjar uma re- 
lação com Cris de 
forma a Nando a pre- 
senciar e a ser aceite 
como testemunha. 
Vivi procura um mé- 
dico sem que Fer- 
nanda saiba. Cris pro- 
cura Miro na pensão. 

13.00 — JORNAL 
DA TARDE 

13.30 O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 — UM AMIGO ESPE- 

CIA 


IAL 
14.40 - DESENHOS ANK 
MADOS 


15.00 — MIKE MANIERI LIVE 
16.00— A ÚLTIMA 
FRONTEIRA 
16.30 - PONTO POR PONTO 
17.30 - BRINCA BRIN- 
CANDO 
«Piaff», «Tao Tao», 
«Tim, Tim» e «Hey 


Bumboo» 
18.15- TEMPOS MO- 
DERNOS 
19.15 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 
PARA AGRICUL- 
TURA 
19.30 — TELEJORNAL 
20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 
20.07 - O TEMPO 
20.10 - BOLETIM 
DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 
20.20 - PASSARELLE 
21.05- NORTE E SUL 
22.55 A PASSAGEM 
PARA O ÍNDICO 
23.25 - 24 HORAS 
24.00 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


15.00 - ABERTURA 

15.01 — FILHOS E FILHAS 
15.25 - AGORA ESCOLHA 
16.55 - HELENA 

17.35 — TA MINUTOS 


COM... 

18.05 - DAMON E DEBBIE 

19.00 - MUSIC BOX 
ESPECIAL 

19.55 - O FUGITIVO 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MAUDE 

22.00 - CONTA CORRENTE 

22.25- TEATRO 
ESTRANGEIRO 
«Medeia» 
ENCERRAMENTO 


EEE EE E TT ESTE 
Mirandês, 3 —Valenciano, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Santa Luzia, em Miranda 


| do Douro. 


Árbitro: Domingos Costa, 
auxiliado por Aníbal Silva e 
Justino Campos, equipa da 
comissão de Vila Real. 

Mirandês: Dino; Eduardo, 
Valdo, Orlando e Edson; Mino 
e Marques; Lico, (Teixeira, 75 
m), Paco, Faustino e Flores 
(Nani, 83 m). 

Valenciano: Vieira |; Tony 
(Vieira Il, 39 m), Capucho, 
Cansado e Betinho; Parente 
(Tiota, 68 m) e Ferrão; Buga, 
Wilison, Tião e Aurélio. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Paco (33 e 83 
m) e Faustino (37 m). 

Cartões amarelos: Wilsson 
(20 m), Capucho (42 m), João 
Melo. treinador do Valeciano 


UE É 


6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
7.30 - TELEDIÁRIO 

MATINAL 
8.00 - PELA MANHÃ 
8.30 - BERÇO 
DE LOBOS 
10.10 - DINASTIA 
12.00- O PÁSSARO 


LOUC 
12.30-TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 TELEDIÁRIO 
14.35 A FAMÍLIA 
DROMBUSCH 
15.40- TAL E QUAL 
16.50— ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.20- QUE VIENE MUZZY 
17.35 - JINETES DE ACERO 
18.00 A MEIO DA TARDE 
18.25 - DE PELICULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 O PREÇO JUSTO 
22.00 - JUZGADO 
DE GUARDIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.30 - TELEDIÁRIO 
28.50 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


HOJE: 


Céu pouco nublado tem- 
porariamente muito nublado 
nas regiões do Norte com peri- 
odos de chuva fraca no Minho 
e Douro Litoral. Vento fraco a 
moderado de Sul. Pequena 
subida da temperatura. 


Tumo 17 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Correia de Araújo — Rua de 
Santa Catarina, 259 - tel. 


25644 

Corujeira — Rua de São Ro- 
que da Lameira, 1473 - tel. 
51928 

Figueiredo — Rua Cedofeita, 
125 - tel, 21620 

Guarani — Rua de Pedro His- 
pano, 367 - tel, 62250 
Lousada — Rua do Campo 
Lindo, 52 - tel. 480953 


Carvalhos: Moreira — Pedroso 
- tel. 7822052 


S. Pedro da Cova: Pena — Lu- 


gar da Covilhã — tel. 9835350. 
Dia e noite 

Amial — Rua do Amial, 1227 
(Circunvalação-São Mamede). 
Tel. 823557 

Cruz — Rua de Costa Cabral, 
1082 - tel. 480041 


Ferreira — Praça de D. Afonso 
V, 55-B - tel. 681975 
Parente — Rua das Flores, 144 
- tel, 21611 

São Lázaro — Avenida Rodri- 
gues de Freitas, 299 - tel. 
568316 


Arcozelo: Portuense — Corvo 
— tel. 7623946. 


Ermesinde: Mag — Rua 5 de 
Outubro, 1132 tel. 9710228. 


(47 m). 

Cartão vermelho: Wilsson 
(80 m). 

Jogo aguardado com 
grande expectativa por ambas 
as equipas, que se assumirem 
por candidatas aos primeiros 
lugares da classificação. 

Os visitantes, logo após o 
apito inicial do árbitro, impri- 
miram uma toada rápida, com 
desenvolvimentos pelos extre- 
mos a que se seguiam cruza- 
mentos para aproveitar a esta- 
tura do seu avançado Wilsson, 
que em três intervenções de 
cabeça, causou calafrios à de- 
fensiva local. 

O Mirandês começou a 
equilibrar o jogo e daí até ao 
fim, a superioridade técnica do 
locais, veio ao de cima, colo- 
cando em sobressalto a frágil 


Fânzeres: Silveira — Rua Dr. 
Américo Jazelino Dias Costa, 
— tel. 9896905. 


ei Martins — Lugar do 
Vale — tel. 710207 


Maia - Castêlo: Castêlo — 
Santa Maria de Avioso — tel. 
9810003 


Matosinhos: Parque - Av. D. 
Afonso Henriques, 598 — tel. 


30830. 
Perosinho: Azevedo — Bran- 
dariz - tel. 7623082 


Senhora da Hora: Azevedo — 
Rua de Joaquim Pinto, 64 - tel. 
9510040 


Valadares: Campolinho — 
Avenida de Coelho Moreira - 
tel. 710123 


Valongo: Marques da Cunha 
— Rua Capitão Aresta, 198 
(Suzão) — tel. 9114433. 


Vila Nova de Gala: Portela — 

Rua Marquês Sá da Bandeira, 
— tel. 300719 

NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Costa — Rua Costa 
Reis, 377 — tel. 423032. 
Barcelos: Lamela — Rua D. 
António Barroso — tel. 811684. 
Braga: Coelho — Praça do Mu- 
nicípio — tel. 22650. Oliveira — 
Ferreiros — tel. 78876. 
Chaves: Morais - Rua St.º An- 
tónio, 54 — tel. 22201. 


Esposende: Gomes — Rua 1.º 
de Dezembro — tel. 961237. 


Fafe: Sousa Alves — Rua 
Serpa Pinto — tel. 491335. 


Felgueiras: J. Reis — Rua de 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Fonseca — Largo de 


Santo António — tel. 912141. .| 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República - 
tel. 52332. 

Paredes: Confiança. 


Penafiel: Confiança — Av. Sa- 
cadura Cabral, 61 —tel. 23131. 


| Póvoa de Varzim: Cardoso — 


Passeio Alegre, 78 — tel. 
62338. 

Santo Tirso: Fernandes Ma- 
chado — Rua de Sousa Trepa - 
tel. 52908. 

Trofa: Barreto — Lagoa (San- 
tiago de Bougado) — tel. 
42321. 

Viana do Castelo: Simões — 
Rua da Bandeira — tel. 22208. 
Vila do Conde: Lusitana. 


Vila do Conde — Caxinas: 
Central, 


Vila Nova de Famalicão: Ca- 
meira 


Vila Real: Mesquita — tel. 
23125. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro; Oudinot — Rua Eng. 
Oudinot, 30 — tel. 23644. 


Coimbra: Donato — Rua Fer- 
reira Borges - tel. 22603. Adri- 
ana — Praça da República — 
tel. 23609. 


Lamego: Santos Monteiro. 


Leiria: Central — Rotunda de 
Santana, 11 — tel. 32318. 


São João da Madeira: Praça 
— Rua Adão Moreira, 78 — tel. 
22390. 


Viseu: Marques — Avenida Al- 
berto Sampaio — tel. 24341, 


defensiva visitante. 

O guardião forasteiro mos- 
trava-se inseguro e as jogadas 
individuais de Paco e de Faus- 
tino levavam sempre muito 
perigo. 


Para a segunda metade da 
partida, esperava-se que os 
minhotos opusessem mais re- 
sistência, mas tal não se verifi- 
cou, antes permitiram que os 
locais dominassem o jogo e 
perdessem algumas oporturi- 
dades. 


A equipa do Mirandês neste 
jogo já satisfez os seus adep- 
tos, não só pelo resultado, 
como pela exibição. 

Arbitragem muito bem do 
ponto de vista técnico, 


Pereira Leite 


nT 


WI DIVISÃ 


O NA 


roteiro/desporto -'s 


Valonguense, 1 


Ovarense, O 


«Jogo no campo do Calvário, 
em Valongo. 

Árbitro: José Carlos Calhei- 
ros, de Viana do Castelo. 

Valonguense: Ribeiro; 
Paulo Torres, Mendes, Ca- 
mões e Maia; José Augusto 
(Edgar, 60 m), Santos e Filipe; 
Mota, Pimenta e Barbosa. 

Ovarense: Zé Carlos; Bar- 
roqueiro, Paulo Soares, San- 
tos e Alfredo; Moura da Costa, 
Oliveira (Tino, 85 m), e Paulo 
Barros; Júlio, Tomé e Tiago 
(Sereno, 65 m). 


Paivense, 1 


Jogo no Estádio Senhor do 
Amparo, na Lixa. 

Árbitro: Manuel Brás, de Vila 
Real, auxiliado por lideberto 
Mota e Manuel Silva. 


I; Luís, Sérgio, Lopes | 
(Sorenson, 79 m) e Sousa e 
Costa. 

Palvense: Ernesto; Silva, 
Moura e Adriano; Isidro (Vitor, 
35 m), Vicente e Neves (Fer- 
nandes, 65 m); Gomes, Danar, 
Sousa e Zé António. 

Ao intervalo: 2-0. 

Cartões amarelos: Lopes |l 
(38 m) e Moura (32 m). 

Marcadores: Sérgio (21 e 25 
m) e Gomes (70 m). 

Jogo com bastante correc- 
ção e que merecia uma equipa 
de arbitragem com mais per- 
sonalidade. 

O Lixa entrou a jogar com a 
bola junto à reiva e confundiu 
o sistema defensivo da equipa 
comandada por Artur Pinto. As 
oportunidades iam surgindo 
até que aos 21 minutos Sér- 
gio, na conversão de uma 
grande penalidade, abriu o ac- 
tivo. Golo já merecido, mas 
passados 4 minutos, o mesmo 


Lourosa, 2 
Moncorvo, 1 


Jogo no campo do Lourosa. 

Árbitro: Sérgio Miranda, de 
Viana do Castelo. 

LOUROSA: Alfredo; Mouti- 
nho, João Domingos, Narciso, 
Nelinho, Pinto Vieira (Tavares, 
85 m), Silva, Neves, Sérgio 
(Godinho, 60 m), Delgado e 
Jacques. 

TORRE MONCORVO: Al- 
cino; Alberto, Valter (Esteves, 
29 m), Tó Ramos, Virgílio Oli- 
veira, Freitas, Vítor (Ventura, 
68 m), Rosas, Domingos e 
Valadares. 

Ao intervalo: 2-0. 

Cartões amarelos: Alberto 
(52 m), Sérgio (63 m). 

Marcadores: Jacques (17 
m), Delgado (45 m), Valadares 
(60 m). 

Domínio absoluto da equipa 
local nos primeiros 45 minutos 
tudo parecendo indicar o seu 
reencontro com a massa asso- 


Vieira, 2 
Lanheses, 1 


Jogo no campo do Vieira. 

Árbitro: Fontes Castanheira, 
de Aveiro, auxiliado por Ba- 
tista Ferreira e Ferreira Ta- 
vares. 

VIEIRA: Luso; Jorge, Jeró- 
nimo, Carlos Gomes e Berto; 
Mário, Jeninho, Varinho (Nei- 
va, 71 m, e depois Marcelino, 
88 m); Leão, Jones e Rocha. 

LANHESES: João Carlos; 
Teixeira, Coelho (Michel, 54 
m), Rogério e Mendes (Nuno, 
59 m); Oliveira, Brandão e Zé 
Pereira; Salvador, Meia Noite 
e Fresco. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Leão (53 e 58 
m, ambos de grande penali- 
dade) e Zé Pereira (79 m, de 


gp). 

Cartões amarelos: Teixeira 
(32 m) e Varinho (61 m). 

Cartões vermelhos: Jonas 
(47 m) e Teixeira (89 m). 

O líder da série A teve mui- 
tas dificuldades para levar de 
partida esta equipa dos La- 
nheses, que se apresentou 
neste jogo sem muitas cau- 
telas defensivas, procurando 
jogar taco a taco com a equipa 
da casa, que durante a primei- 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Barbosa (55 m). 

Cartão amarelo: Paulo Bar- 
ros (26 m), Ribeiro (35 m), Al- 
fredo (44 m), e Santos (76 m). 

A turma do Valonguense 
que joga com moral elevado 
está a produzir bem. O golo 
obtido é mais do que um pré- 
mio ao seu labor. 

A vitória foi valorizada pela 
réplica animosa do visitante. 

Boa arbitragem. 


Fernando Queirós 


Sérgio aumentou o marcador 
para 2-0. 

O Paivense não se abriu e 
mesmo quando tentava ir para 
o ataque o meio campo da 
equipa do Lixa, neutralizava 
as jogadas. Assim se chegou 
ao intervalo com o resultado 
escasso para as oportunida- 
des criadas pela avançada li- 
xense. 

Na segunda parte o cariz de 
jogo foi o mesmo, só que o 
meio do Lixa não deu o 
mesmo seguimento às joga- 
das. lam decorridos 70 minu- 
tos e por espanto geral o árbi- 
tro do encontro assinalou 
grande penalidade contra a 
equipa local, quando foi o 
avançado que se atirou ao 
chão quando a bola já estava 
no guardião Zé Maria. Cha- 
mado a converter, Gomes fez 
o golo. 

O Lixa continua o ataque e 
não fosse a exibição do guar- 
dião Emesto o resultado teria 
sido outro. 

Sérgio e Emesto foram as 
figuras da partida. 

Má arbitragem. 


Carlos Faria 


ciativa. 

Apesar da obtenção de dois 
golos, sem resposta, ambos 
de belo efeito por intermédio 
de Jacques e Delgado,à me- 
dida que o tempo decorria a 
exibição dos locais tomou-se 
descolorida talvez a reflectir o 
conforto que a vantagem ad- 
quirida no primeiro tempo 
transmitiu. Deste modo houve 
um ligeira reacção do Mon- 
corvo que lhe permitiu reduzir 
a diferença num lance de apa- 
tia da defensiva local, excelen- 
temente aproveitado por Es- 
teves. 

A diferença mínima acabava 
por ser um justo castigo para a 
monotonia da exibição dos jo- 
gadores do Lourosa, no se- 
gundo tempo. 

Arbitragem regular. 


Manuel O. Almeida 


ra parte não criou oportunida- 
des de golo, embora o domínio 
territorial lhe pertencesse. 


Foi até a equipa visitante 
que presentou a melhor opor- 
tunidade de marcar, no reata- 
mento, e logo aos 47 minutos. 
E a equipa do Vieira ficou nes- 
sa ocasião reduzida a dez uni- 
dades, por expulsão de Jonas, 
prevendo-se que as dificulda- 
des aumentariam. Mas, curio- 
samente, foi a partir do mo- 
mento da expulsão que a equi- 
pa local começou a desenvol- 
ver as melhores jogadas de 
ataque, vindo a beneficiar de 
duas grandes penalidades que 
Leão transformou. 


Já na parte final, a equipa 
forasteira reduziu, também 
através de um penalti, golo 
que já vinha merecendo. 

Os últimos minutos foram de 
grande assédio da equipa do 
Lanheses, que procurava che- 
gar à igualdade, a qual, a 
acontecer, espelharia melhor 
o que se passou no terreno. 

À arbitragem esteve bem. 


Guilherme Silva 


(Continuação da pág. XII) 


Aparecida, 1 
Atl. Rio Tinto, 2 


“Jogo no campo do Lousada, 
por interdição do campo do 
E 

rbitro: Fernando Sousa. 

APARECIDA: Melo; Eurico, 
Barbosa, Pereirinha (Miguel) e 
Lino; Santos (Oliveira) e 
Miranda; Rocha (Santos |), 
Moreira e José Júlio. 

AT. RIO TINTO: Ernesto; 
João Correia, Berto, João Car- 
los e Vítor |; Cristiano 
(França), Álvaro e Pinheiro Il; 
Vitor 1 (Litos), Tózé e Cha- 
lana. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Tózé (36 e 40 
este de g.p.) e Moreira (70 m 
de g.p). E 

Cartões amarelos: João 
correia, Berto, Miranda, Bar- 
bosa, Álvaro e França. 

Nos primeiros minutos da 
partida, os donos da casa re- 
meteram o seu opositou para 
o seu extremo reduto, tendo 
tido oportunidades de ler 
inaugurar o marcador. No en- 
tanto, os forasteiros ia dando 
boa conta de si, contra-ata- 
cando com algum perigo para 
a baliza de Melo. Com o de- 
correr do tempo, os riotinten- 
ses foram subindo no terreno 
e não foi de estranhar a obten- 
ção do primeiro golo, aos trinta 
é seis minutos, na sequência 
de uma boa jogada de enten- 
dimento dos avançados, que 
Tózé deu o melhor caminho ao 
esférico. 

Ficou, assim, o caminho 
aberto para uma vitória que se 
vinha a adivinhar. A confirmar 
este bom momento de futebol 
dos forasteiros, Vitor Il, aos 
qa minutos, já na área 

los locais meteu o esférico em 
Chalana que, de cabeça, en- 
viou para a baliza de Melo. 
Este, fora do lance, obrigou a 
a de equipa 


que um seu col 
bola, obri- 


metesse a mão 


gando a marcação de um cas- 
tigo máximo que, Tózé, cha- 
mado a converter, não per- 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
24 01.38-13.55 07.40-20.04 
25 02.19-14.38 08.23-20.44 
26 02.59-15.21 09.06-21.25 


ALTURAS 
24 3,50-3,70  0,40-0,30 
25 3,60-3,70  0,30-0,30 
26 3,60-3,60  0,30-0,40 
soL 


Nasce às 06.56 horas 
Ocaso às 17.40 horas 
LUA 


Lua Cheia, amanhã, dia 25 de Ou- 
tubro. 


RUFINO GOMES DE MIRANDA 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e demais família participam 
a todas as pessoas das suas relações e amizade, o falecimento do seu 
ente querido, Rufino Gomes de Miranda, e comunicam que o funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, dia 24, com saída da igreja da Santa Casa 
da Misericórdia de Barcelos, após celebração de missa de corpo pre- 
sente, pelas 16 horas, para o cemitério municipal. 


BARCELOS, 24 


doou o ensejo de aumentar a 
vantagem. 


No segundo tempo, espera- 
va-se uma reação positiva dos 
donos do terreno, tal não 
aconteceu. Os forasteiros, a 
praticarem melhor futebol que 
o seu opositor, poderiam ter 
aumentado ainda mais a van- 
tagem, mas tal não aconteceu, 
dado que agora a defensiva 
local esteve bem. Aos setenta 
minutos apareceram dois atle- 
tas locais estatelados no terre- 
no. Não se vislumbrou qual- 
euer falta. No entanto, o j 

ja partida marcou grande pe- 
nalidade, que Moreira aprovei- 
tou para reduzir a diferença. 
Até ao final do jogo pouco ou 
nada existiu de realce, a não 
ser o domínio dos riotintenses. 

O resultado final aceita-se 
como certo, o mesmo não 
acontecendo com o juiz da 
partida que pautou a sua ac- 
tuação de forma muito irre- 
gular. 


BARCELOS 


t 


FALECEU 


de Outubro de 1988 


EVA SOUSA MONTEIRO 


RUI MANUEL SOUSA MONTEIRO MIRANDA e esposa 

ANTÓNIO CÂNDIDO DE SOUSA MONTEIRO MIRANDA e esposa 
CÉLIA MARIA MONTEIRO MIRANDA e marido 

TERESA DE JESUS MONTEIRO MIRANDA 

CARLOS AUGUSTO MONTEIRO MIRANDA 


CÉSAR MANUEL MONTEIRO MIRANDA 


Funeral a cargo da Funerária Barcelense 


| É ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 


— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


Seus pais Maria da Conceição Ferreira 
de Pinho e Luís de Oliveira Santos, filhas e 
demais família participam às pessoas das 
suas relações e amizade o seu falecimento e 
que o funeral com missa de corpo presente 
se realiza hoje, às 16 horas, na igreja paro- 
quial de Mozelos, Santa Maria da Feira, 
saindo o féretro pelas 15 horas, da igreja de 
Cristo-Rei, (a Marechal Gomes da Costa, 
Porto), onde se encontra depositado, se- 
guindo após as cerimónias religiosas para 
jazigo de família no cemitério local. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense «Sta. Catarina» 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense «Sta. Catarina» 


NECROLOGIA 


LUÍS RAMIRO FERREIRA 
DOS SANTOS 


Numa casa de saúde desta 
cidade, faleceu ontem o Sr. 
LUÍS RAMIRO FERREIRA 
DOS SANTOS, pai das meni- 
nas Sara Gizela e Carina e fi- 
lho da sr.* D. Maria da Concei- 
cão Ferreira de Pinho e do sr. 
Luís de Oliveira Santos. O fu- 
neral com missa de corpo pre- 
sente realiza-se hoje, às 16 
horas, na igreja paroquial de 
Mozelos — Santa Maria da 
Feira, saindo o féretro pelas 
15 horas, da igreja de Cristo- 
-Rei (a Marechal Gomes da 
Costa, Porto), onde se encon- 
tra depositado e após as ceri- 
mónias litúrgicas seguirá para 
jazigo de família no cemitério 
local. A cargo da Companhia 
Funerária e Decorativa Por- 
tuense «Sta. Catarina». 


VILA DE PAÇOS DE BRANDÃO 


t 


LUÍS RAMIRO FERREIRA DOS SANTOS 


FALECEU 


VILA DE PAÇOS DE BRANDÃO 


t 


LUÍS DE OLIVEIRA SANTOS, LDA. 


É com profundo pesar que participa aos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores o falecimento do Sr. LUÍS RAMIRO FERREI- 
RA DOS SANTOS, filho dos sócios-gerentes, sr. Luís de Oliveira 
Santos e sr.' D. Maria da Conceição Ferreira de Pinho e que o funeral 
com imissa do corpo presente, se realiza hoje, às 16 horas, na igreja 
Paroquial de Mozelos, Santa Maria da Feira, saindo pelas 15 horas da 
igreja de Cristo-Rei (a Marechal Gomes da Costa, no Porto), onde o 
féretro se encontra depositado, seguindo após as cerimónias religiosas 
para jazigo de família no cemitério local. 


24 de Outubro de 1988 


O Comércio do Porto 


ARGONCILHE — FEIRA 


T 
DR, FERNANDO AUGUSTO AMARAL ALVES 


FALECEU 

Sua esposa, Maria 
Fernanda Viana da 
Rocha Alves; filhos, 
Pedro Miguel Rocha 
de Amaral e Susana 
Maria Rocha de 
Amaral e restante fa- 
mília cumprem o dolo: 
roso dever de partici- 
par às pessoas das 
suas relações e ami- 
zade o triste desenla- 
ce, e que o funeral, 
com missa de corpo 
presente, se efectua + à 

hoje, segunda-feira, às 17.00 horas, na igreja de Argon- 
eres saindo a inumar em jazigo de família no cemitério 
local. 


es 
LUGIO ALVARO DE CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Sua esposa, filhos, 
noras, genro, netos, 
bisneto e restante fa- 
mília vêm, por este 
único meio, agradecer 
a todas as pessoas das 
suas relações e ami- 
zade que se dignaram 
assistir ao funeral do 
seu saudoso extinto, e 
pedir desculpa por 
qualquer falta cometida 
aquando do doloroso 
infausto. Comunicam 
que a missa do 7.º dia, 
em sufrágio da sua alma, será celebrada hoje, dia 24, 
segunda-feira, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Pe- 
drouços, agradecendo, desde já, a todas as pessoas que 
se dignarem assistir a este acto religioso. 


Funerária Moderna de Pedrouços, de Ferreira & Lopes, Lda. 


ESPINHO 


t 
PAPERCOL — PAPÉIS 
A. Oliveira Santos & Ca., Lda. 


Participa com muito pesar aos seus estimados amigos, clientes e 
fornecedores o falecimento do Sr. LUÍS RAMIRO FERREIRA DOS 
SANTOS, irmão e cunhado dos sócios-gerentes, sr. António Luís de 
Oliveira Santos e sr.* D. Angelina Alcoforado Oliveira Santos e que o 
funeral com missa do corpo presente se realiza hoje, às 16 horas, na 
igreja paroquial de Mozelos — Santa Maria da Feira, saindo pelas 15 
horas, da igreja de Cristo-Rei (a Marechal Gomes da Costa, Porto), onde 
o féretro se encontra depositado, sendo após as cerimónias litúrgicas 
inumado em jazigo de família no cemitério local. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense «Sta. Catarina» 


PORTO 


t 
LUÍS SANTOS & MONTEIRO, LDA, 


Com muito pesar vem comunicar aos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores o falecimento do Sr. LUÍS RAMIRO FERREI- 
RA DOS SANTOS, irmão e cunhado dos sócios-gerentes, senhores 
Luís José Ferreira dos Santos e Paulo Manuel Ramos Monteiro e que o 
funeral com missa do corpo presente se realiza hoje, às 16 horas, na 
igreja paroquial de Mozelos — Santa Maria da Feira, saindo pelas 15 
horas da igreja de Cristo-Rei, onde o féretro se encontra depositado, 
seguindo após as cerimónias religiosas para jazigo de família no cemi- 
tério local. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense «Sta. Catarina» 


RIO TINTO (RUA DA PONTE, 24) 


Í 
CARLOS VENTURA GOMES PINTO 


(Ex-Funcionário da Caixa de Previdência) 
FALECEU 


Sua esposa, filhas, genros, netos e mais família participam às 
pessoas das suas relações e amizade o seu falecimento, e que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 14.30 horas, com missa de 
corpo presente, no Centro Social (frente à Escola Secundária do Cerco 
do Porto), onde o corpo já se encontra depositado, seguindo para a 
igreja paroquial de São Félix da Marinha, Vila Nova de Gaia. Findas as 
cerimónias religiosas irá a inumar no cemitério de São Félix da Mari- 
nha, Vila Nova de Gaia. 


A FAMÍLIA 
D. LAURINDA CUSTÓDIA DE OLIVEIRA VENTURA 
D. MARIA AUGUSTA GRANJA VENTURA PINTO SANTOS 
CASIMIRO SOUSA SANTOS 
D. MARIA HELENA GRANJA VENTURA PINTO 
ANTÓNIO AUGUSTO PINTO 


Armador; Armando Tavares — Rio Tinto 


24 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


t 


Prot: D. MARIA CECÍLIA DE ANDRADE 
E SILVA VILAS BOAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genros, netos e demais família vêm, por 
este único meio, agradecer, muito reconhecidos, às pes- 
soas que assistiram ao funeral, bem como a todas aque- 
las que de alguma forma os acompanharam e contor- 
taram na sua dor, e participar a celebração da missa do 
7.º dia, amanhã, terça-feira, às 21.15 horas, na capela da 
Ponte (à Ponte de Rio Tinto). 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «St.º Catarina» 


t 
ANTÓNIO BARROS DE SÁ 


Faleceu, anteontem, nesta cidade, o Sr. António Bar- 
ros de Sá, de 88 anos de idade, casado com a Sr. D. 
Maria Amélia Marques de Magalhães e Sá, natural de 
Paranhos, Porto, e residente que foi em Braga, na Rua de 


sufrágios/publicações/avisos/editais —:7 


t 
DOMINGOS DA SILVA OLIVEIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filha, 
mãe, sogros, irmãos, 
cunhados, tios, sobri- 
nhos e restante família, 
mergulhados na maior 
dor, vêm participar a to- 
das as pessoas das 
suas relações e ami- 
zade o falecimento do 
querido extinto, e que o 
funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, às 15.30 
horas, da sua residên- 
cia à Rua Nova do Go- 
ks " dim, 50, cidade da 
Maia, para a igreja paroquial, onde serão rezados os 
responsos com missa de corpo presente. Findos estes, 
será inumado no cemitério local. 


Cidade da Maia, 24 de Outubro de 1988 


D. Armandina Silva Santos Sobral 
Clara Rosa Santos Sobral Ollveira 
D. Emília da Silva Correia 

D. Emília da Silva Sobral 

Manuel dos Santos Sobral 


Armador: Emesto Silva 


Infantaria 8, n.º 270. 


O saudoso extinto, muito conhecido que foi no meio 
comercial portuense, era filho do fundador da Farmácia 
Sá, sita na Rua do Vale Formoso, Porto. 

O funeral realiza-se hoje, após a missa de corpo 
presente, que será celebrada na igreja de S. Vicente, às 
15.30 horas, para o cemitério do Monte de Arcos. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 145 — 24/10/88 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1. INSTÂNCIA DE AVEIRO 
JUÍZO DA 2.º REPARTIÇÃO 

DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 
Praça 


Faz-se público que no dia 
15 de Novembro de 1988, 
pelas 10 horas nesta 2.º Re- 
partição de Finanças do Con- 
celho de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à venda judicial por 
meio de propostas em carta 
fechada dos bens penhorados 
a PAULA DIAS & FILHOS, 
LDA., na execução fiscal que a 
Fazenda Nacional lhe move 
por dívidas de Imposto de 
transacções de 1985, propos- 
tas essas que serão apresen- 
tadas nesta mesma Reparti- 
ção até aquela hora do mesmo 
dia. 


Bens a vender 


1 - Uma máquina de ensaios 
de tracção até 20t., marca 
Walpert, no valor base de 
licitação de Esc: 
1.500 000800; e 

2 - Uma máquina de ensaios 
Duresa Brinel, marca Otto 
Walpert, no valor base de 
licitação de Esc: 
200 000800. 


FICAM POR ESTE MEIO 
CITADOS TODOS OS CRE- 
DORES DESCONHECIDOS, 
BEM COMO OS SUCES- 
SORES DOS CREDORES 
PREFERENTES. 


2: Repartição de Finanças 
do Concelho de Aveiro, 17 de 
Outubro de 1988 


O Juiz-auxiliar, 


José Agostinho Barreto 
de Figueiredo, 


O Escrivão, 


Luís Manuel Honrado 
Ramos 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1: INSTÂNCIA DE AVEIRO 


JUÍZO DA 2. REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se público que no dia 
15 de Novembro de 1988, 
pelas 10 horas nesta 2.º Re- 
partição de Finanças do Con- 
celho de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à venda judicial por 
meio de propostas em carta 
fechada dps bens penhorados 
a PAULA DIAS & FILHOS, 
LDA., na execução fiscal que a 
Fazenda Nacional lhe move 
por dívidas de Contribuição In- 
dustrial - Grupo A de 1985, 
propostas essas que serão 
apresentadas nesta mesma 
Repartição até aquela hora do 
mesmo dia. 

Bens a vender 

1- Um forno de tratamento 
térmico mod. RSM 200 em 
bom estado de funciona- 
mento e conservação, no 
valor base de licitação de 
Esc: 7 5000 000$00;e 

2 Uma ponte rolante TE- 
GOP, de 10 t. em bom es- 
tado de funcionamento e 
conservação, no valor 
base de licitação de Esc: 
6 000 000800. 


FICAM POR ESTE MEIO 
CITADOS TODOS OS CRE- 
DORES DESCONHECIDOS, 
BEM COMO OS SUCES- 
SORES DOS CREDORES 
PREFERENTES. 


2. Repartição de Finanças 
do Concelho de Aveiro, 17 de 
Outubro de 1988 


O Juiz-auxiliar, 
José Agostinho Barreto 
de Figueiredo, 

O Escrivão, 


Luís Manuel Honrado 
Ramos 


AGARRE -SE 
Veja 


A ESTRADA 
o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 145 — 24/10/88 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1 INSTÂNCIA DE AVEIRO 


JUÍZO DA 2. REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se público que no dia 
15 de Novembro de 1988, 
pelas 10 horas nesta 2º Re- 
partição de Finanças do Con- 
celho de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à venda judicial por 
meio de propostas em carta 
fechada dos bens penhorados 
a PAULA DIAS & FILHOS, 
LDA., na execução fiscal que a 
Fazenda Nacional lhe move 
por dívidas ao Centro Regio- 
nal de Segurança Social de 
Aveiro, propostas essas que 
serão apresentadas nesta 
mesma Repartição até aquela 
hora do mesmo dia. 


Bens a vender 


1— Um forno de indução eléc- 
trica, marca TAGLIAFERI, 
completo, e em bom es- 
tado de conservação e 
funcionamento, no valor 
base de licitação de Esc: 
10.000 000800. 


FICAM POR ESTE MEIO 
CITADOS TODOS OS CRE- 
DORES DESCONHECIDOS, 
BEM COMO OS SUCES- 
SORES DOS CREDORES 
PREFERENTES. 


2. Repartição de Finanças 
do Concelho de Aveiro, 17 de 
Outubro de 1988 


O Juiz-auxiliar, 
José Agostinho Barreto 
de Figueiredo, 

O Escrivão, 


Luís Manuel Honrado 
Ramos 


HST DA DST E RA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA E ENERGIA 


Direcção-Geral de Energia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do Art.º 
19.º do Regulamento de licei 
gas para instalações eléctri- 
cas, aprovado pelo Decreto- 
Lei N.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção de Serviços Regional 
do Porto da D.G. Energia (Div. 
de Energia Eléctrica), na Rua 
do Dr. Alfredo de Maga- 
lhães, 68-5.º, em todos os 
dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publi- 
cação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto 
apresentado pela EDP-Electri- 
cidade de Portugal, Direcção 
Distribuição Norte, a que se 
refere o proc.” 1/959, arq.º 
6253 da Direcção de Serviços 
Regional do Porto (Divisão de 
Energia Eléctrica), para o es- 
tabelecimento de uma linha 
aérea a 15 kv, com 24 metros 
de comprimento, derivada do 
apoio n.º 1 da linha Canidelo — 
Parque de Campismo de Sal- 
gueiros, para O P.T. de Cani- 
delo - Praia de Salgueiros, n.º 
174 EDPAV.N. de Gaia, Fre- 
guesia de Canidelo, concelho 
de Vila Nova de Gaia. 


Todas as Reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na re- 
ferida Direcção de Serviços 
Regional, dentro do citado 
prazo. 


Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto, em 06 de Outu- 
bro de 1988 


Pel'o O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE AVEIRO 


JUÍZO DA 2! REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 


Praça 


Faz-se público que no dia 
15 de Novembro de 1988, 
pelas 10 horas nesta 2.º Re- 
partição de Finanças do Con- 
celho de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à venda judicial por 
meio de propostas em carta 
fechada dos bens penhorados 
a PAULA DIAS & FILHOS, 
LDA., na execução fiscal que a 
Fazenda Nacional lhe move 
por dívidas ao Centro Regio- 
nal de Segurança Social de 
Aveiro, propostas essas que 
serão apresentadas nesta 
mesma Repartição até aquela 
hora do mesmo dia. 


Bens a vender 


1 - Equipamento mecânico de 
areias e carrocel de cai- 
xas, composto por: Grelha 
de desmoldar FELINO, 
transportador de correia, 
destorroador montado so- 
bre o transporte de re- 
torno, elevador arrefece- 
dor de areias super-Cool- 
vayor, peneiro Tromel Feli- 
no LB20, transportador do- 
seador, doseador volumé- 
trico com boca de abertura 
pneumática pela galga, 
Galga Mixtionair D175, 
dois silos para aditivos, 
dois distribuidores rotati- 
vos, um transportador ex- 
tractor de correia, um ele- 
vador de godes para 20mº, 
divisor arejador DTC20, 
quatro silos sobre máquina 
de moldar, duas máquinas 
de moldar mod. 1124, qua- 
tro sistemas de manuten- 
ção de caixas, duas gre- 
lhas de pavimento, oito 
mesas transportadoras de 
rolos livres, um parque de 
rolos livres com 5 linhas de 
armazenamento, uma li- 
nha de retorno, quatro cur- 
vas a 90º, dois carros 
transportadores, duzentas 
pernas de apoio, duas 
pontes monoviga, dois car- 
ros monocarril, um mono- 
carril fechado, uma colher 
de vazamento individual 
CVI 130 com suspensão 
para uma elevação de 950 
mm, um armário eléctrico 
de comando geral de toda 
a instalação e encerrando 
toda a aparelhagem de 
protecção dos motores ex- 
cluindo o da galga, arran- 
que automático da instala- 
ção em cascata e após 
aviso sonoro de se- 
gurança; no valor base de 
licitação de Esc: 
30 000 000500. 


FICAM POR ESTE MEIO 
CITADOS TODOS OS CRE- 
DORES DESCONHECIDOS, 
BEM COMO OS SUCES- 
SORES DOS CREDORES 
PREFERENTES. 


2. Repartição de Finanças 
do Concelho de Aveiro, 17 de 
Outubro de 1988 


O Juiz-auxiliar, 
José Agostinho Barreto 
de Figueiredo, 

O Escrivão, 


Luís Manuel Honrado 
Ramos 


ÉS 
Hungarian Aírines 


HUNGRIA: 


Jornadas da Técnica, Economia 
e GASTRONOMIA 


GRILL - PASSAROLA 


25 a 29 de Outubro de 1988 


Com a colaboração de 


Lisboa Penta Hotel 


Au dos Combatentes - 1600 LISBOA -Teis 726 5050 726 4554 
Tekex 1847/1555 -Telegramas PENTOTEL au aa 


AVISO 


Avisam-se os ex-accionistas da Companhia de 
Carvões e Cimentos do Cabo Mondego, S.A., de 
que foi indicado o Dr. José Luís de Carvalho Car- 
doso, economista, residente na Rua Capitão Mor 
Pedro Teixeira, n.º 3-3.º Dt.”, em Lisboa, para servir 
de árbitro da parte litigiante na Comissão Arbitral a 
constituir nos termos do Art.º 16.º da Lei n.º 80/77, 
de 26 de Outubro, com a redacção dada pelo Dec.- 
Lei n.º 343/80, de 2 de Setembro. 


De harmonia com o Decreto-Lei n.º 51/86, de 
14 de Março, poderão ser indicados outros árbitros 
pelos restantes ex-accionistas da referida Compa- 
nhia de Carvões e Cimentos do Cabo Mondego, 
S.A., no prazo de quinze dias a contar da publica- 
ção deste anúncio, no «Diário da República», por 
carta registada dirigida à Direcção-Geral da Junta 
de Crédito Público, Praça do Comércio, 1.194, Lis- 
boa Codex, acompanhada de prova de sua identi- 
dade, qualidade de titular de indemnização e decla- 
ração do árbitro de aceitação do cargo em papel 
azul de vinte e cinco linhas e com assinatura reco- 
nhecida, para efeito de aplicação do disposto no 
Artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 51/86, de 14 de Março. 


SEXTO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. JUDITE DAS NEVES RODRIGUES 


M. A. JAMAL, LDA. 


Matriculada na Cons. Reg. Comercial do Porto sob n.º 20.583 


CERTIFICO, para efeitos de 
publicação que, por escritura 
de 28 de Junho de 1988, 
lavrada de fis. 15 a 16 v.º, do 
livro de escrituras diversas 5- 
G, deste Cartório, foi aumenta- 
do o capital da sociedade em 
epígrafe, com sede na Rua 
Arquitecto Marques da Silva, 
285, desta cidade, para 
50.000.000$00, pelo reforço 
de 15.000.000$00, por incor- 
poração de reservas livres, na 
proporção das quotas dos 
sócios, que sofreram a respec- 
tiva elevação. 

Pela mesma escritura foi 
transferida a sede social para 
a Rua Rainha D. Estefânia, 
246-9.º andar, desta cidade, e 
foi alterada a redacção dos 
artigos 1.º e 3º do contrato 
social, que passou a ser a 
seguinte: 

PRIMEIRO — A sociedade 


adopta a firma «M.A. Jamal, 
Limitada», tem a sua sede na 
Rua Rainha D. Estefânia, 246- 
9.º andar, desta cidade, e 
durará por tempo indetermi- 
nado. 

TERCEIRO — O capital 
social, integralmente realiza- 
do, é de 50.000.000$00, dividi- 
do em duas quotas, sendo 
uma de 35.000.000$00 do 
sócio Madath Aly Jamal e uma 
de 15.000.000800 da sócia D. 
Maria Luísa Pimentel Correia 
Jamal. 


ESTÁ EM CONFORMIDA- 
DE COM O ORIGINAL. 


Sexto Cartório Notarial do 
Porto, aos 6 de Julho de 1988 


A Esc. Superiora, 


Natalina da Nazaré Silva 
Rita 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


Belmiro Martins & C.º, L.º” 


VESTUÁRIO PARA BEBÉ E CRIANÇA 


TELEF. (053) 483273 — TELEX 32406 BELMAR P — FAX (53) 483385 
4815 CALDAS DE VIZELA (PORTUGAL) 


elit of 


— 2swvsT obnarmA nobemA. ] | o Epa 


— MãvMOd 3H JUO OTHIMI 


IT23VMI O — 


ae 


Promove 


Destinado a: 


Centro Nacional de Estudos e Planeamento através do seu 


INSTITUTO DE APERFEIÇOAMENTO TÉCNICO ACELERADO 


Subsidiado pelo FUNDO SOCIAL EUROPEU e o ESTADO PORTUGUÊS (D.A.F.S.E.) 0 


CURSO DE CONTABILIDADE E GESTÃO AGRÍCOLA 


Em VIANA DO CASTELO - VISEU - GUARDA — COVILHÃ — LAMEGO — PORTALEGRE 
ÉVORA — BEJA - VILA FRANCA — SANTARÉM — TORRES VEDRAS 


— Jovens dos 18 aos 24 anos 


— Habilitação mínima: 9.º ano escolaridade 


— Preferencialmente ligados à lavoura ou à exploração agrícola 


e Subsídio de alimentação e transporte — Pequeno número de vagas por Centro 


Resposta com as candidaturas até 31.10.88 para 


LA.T.A, = INSTITUTO DE APERFEIÇOAMENTO TÉCNICO ACELERADO 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1. INSTÂNCIA DE AVEIRO 


JUÍZO DA 2. REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se público que no dia 
15 de Novembro de 1988, 
pelas 10 horas nesta 2.º Re- 
partição de Finanças do Con- 
celho de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à venda judicial por 
meio de propostas em carta 
fechada dos bens penhorados 
a PAULA DIAS & FILHOS, 
LDA., na execução fiscal que a 
Fazenda Nacional lhe move 
por dívidas de Contribuição In- 
dustrial - Grupo B de 1981, 
propostas essas que serão 
apresentadas nesta mesma 
Repartição até aquela hora do 
mesmo dia. 


Bens a vender 


1-Um forno a arco, marca 
Demag — AEG, tipo h-1,8, 
com o valor base de lícita- 
ção de Esc: 2 000 000800; 
e 


2— Um grupo de Electrocom- 
pressor, arrefecedor e se- 
cador de ar, com aces- 
sórios (um depósito de ar 
comprimido Indala 200, 
um arrefecedor de ar com- 
primido Aftercooler n.º 
9790.0307.06 e um rece- 
bedor de ar Atlas Copco 
nº 100934-13), no valor 
base de licitação de Esc: 
2 000 000$00. 


FICAM POR ESTE MEIO 
CITADOS TODOS OS CRE- 
DORES DESCONHECIDOS, 
BEM COMO OS SUCES- 
SORES DOS CREDORES 
PREFERENTES. 


2: Repartição de Finanças 
do Concelho de Aveiro, 17 de 
Outubro de 1988 


O Juiz-auxiliar, 
José Agostinho Barreto 
de Figueiredo, 

O Escrivão, 


Luís Manuel Honrado 
Ramos 


Rua Vítor Cordon, 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1: INSTÂNCIA DE AVEIRO 
JUÍZO DA 2.: REPARTIÇÃO 

DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 
Praça 


Faz-se público que no dia 
15 de Novembro de 1988, 
pelas 15 horas nesta 2.º Re- 
partição de Finanças do Con- 
celho de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à venda judicial por 
meio de propostas em carta 
fechada dos bens penhorados 
a PAULA DIAS & FILHOS, 
LDA., na execução fiscal que a 
Fazenda Nacional lhe move 
por dívidas ao Centro Regio- 
nal de Segurança Social de 
Aveiro, propostas essas que 
serão apresentadas nesta 
mesma Repartição até aquela 
hora do mesmo dia. 


Bens a vender 


1 — Um prédio composto por 4 
blocos, sendo 2 industri- 
ais, 1 administrativo e um 
de Serviços Sociais, a con- 
frontar do Norte com Britel 
— Britas de Aveiro, Ld., do 
Sul com arruamento, do 
Nascente com Mármores 
Alegria é Manuel e José 
Paula Dias, Ld.', e a 
Poente com irmãos Paula 
Dias; sito na zona Indus- 
trial em Esgueira e inscrito 
na matriz predial urbana 
da freguesia de Esgueira 
sob o artigo n.º 3495, no 
valor base de licitação de 
Esc: 100 000 000800; 


FICAM POR ESTE MEIO 
CITADOS TODOS OS CRE- 
DORES DESCONHECIDOS, 
“EM COMO OS SUCES- 
SORES DOS CREDORES 
PREFERENTES. 


2. Repartição de Finanças 
do Concelho de Aveiro, 17 de 
Outubro de 1988 


O Juiz-auxiliar, 
José Agostinho Barreto 
de Figueiredo, 
O Escrivão, 
Luís Manuel Honrado 
Ramos 


en ir rain qro 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


dos pneus 


HOSPITAL GERAL 
DE SANTO ANTÓNIO 


AVISO 


Avisam-se os possíveis inte- 
ressados que, até ao próximo 
dia 22/11/88, às 15 horas, se 
recebem propostas para o 
concurso público n.º 106/88, 
para o fornecimento de: 

Aparelho de Ultrassonogra- 
fia c/ acessórios. 

As propostas devem ser 
dirigidas para os Serviços de 
Aprovisionamento deste Hos- 
pital, onde serão prestadas 
todas as informações. 


Serviços de Aprovisionamento 


O Chefe de Repartição, 
Leonel Remoaldo 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1. INSTÂNCIA DE AVEIRO 


-JÚZO DA 2: REPARTIÇÃO 


DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se público que no dia 
15 de Novembro de 1988, 
pelas 10 horas nesta 2.º Re- 
partição de Finanças do Con- 
celho de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à venda judicial por 
meio de propostas em carta 
fechada dos bens penhorados 
a PAULA DIAS & FILHOS, 
LDA., na execução fiscal que a 
Fazenda Nacional lhe move 
por dívidas ao Centro Regio- 
nal de Segurança Social de 
Aveiro, propostas essas que 
serão apresentadas nesta 
mesma Repartição até aquela 
hora do mesmo dia. 


Bens a vender 

1- Uma máquina de grena- 
lhar ALJU, em bom estado 
de conservação e funcio- 
namento, no valor base de 
licitação de Esc: 
4 000 000500. 

FICAM POR ESTE MEIO 
CITADOS TODOS OS CRE- 
DORES DESCONHECIDOS, 
BEM COMO OS SUCES- 
SORES DOS CREDORES 
PREFERENTES. 


2: Repartição de Finanças 
do Concelho de Aveiro, 17 de 
Outubro de 1988 


O Juiz-auxiliar, 


José Agostinho Barreto 
de Figueiredo, 


O Escrivão, 


Luís Manuel Honrado 
Ramos 


45 — 1200 LISBOA 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8º Juízo 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária N.º 3.113 
da 1.º Secção 

Exequente — Banco Borges 
& Irmão, EP., com sede na 
Rua de Sá da Bandeira, n.º 
20 — Porto. 

Executados — A.C. MOTAS, 
LDA., com sede no Porto e 
José Manuel Oliveira Bar- 
bosa, residente na Rua da 
Igreja, n.º 301 — 2.º Jovim 
— MAIA. 

Citam-se os credores des- 
conhecidos dos executados 
para reciamarem.o pagamento 
dos créditos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
que lhes foram penhorados, 
no prazo de 10 dias decorridos 
que sejam 20 de dilação a par- 
tir da segunda e última publi- 
cação do anúncio. 


Porto, 20 de Outubro de 
1988 
A Juíza de Direito, 
Maria do Carmo Domingues 
* O Escriturário, 
Francisco José Carrazedo 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA, ELECTRICIDADE 
E SANEAMENTO 
DE VALONGO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA AQUISIÇÃO DE 
UMA VIATURA COMBINADA DE SUCÇÃO E 
DESOBSTRUÇÃO DE COLECTORES 


BASE DE LICITAÇÃO 25 000 000$00 


Local, dia e hora limite para 
entrega das propostas: vinte 
dias após a publicação no Diário 
da República, nã Secretariados 
Serviços Municipalizados de 
Valongo. 

Local do acto público do con- 
curso terá lugar na Câmara 
Municipal de Valongo, no dia 
Imediato à data limite para en- 
trega das propostas, pelas 10 
horas. 

O processo deste concurso 
pode ser examinado durante as 
horas normais do expediente, 
nos Serviços Municipalizados 
de Água, Electricidade e Sane- 
amento de Valongo. 


Valongo, 14 de Outubro de 
1988 S 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


Dr. João Moreira Dias 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1: INSTÂNCIA DE AVEIRO 


JUÍZO DA 2.: REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 
Praça 


Faz-se público que no dia 
15 de Novembro de 1988, 
pelas 10 horas nesta 2.º Re- 
partição de Finanças do Con- 
celho de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à venda judicial por 
meio de propostas em carta 
fechada dos bens penhorados 
a PAULA DIAS & FILHOS, 
LDA., na execução fiscal que a 
Fazenda Nacional lhe move 
por dívidas ao Centro Regio- 
nal de Segurança Social de 
Aveiro, propostas essas que 
serão apresentadas nesta 
mesma Repartição até aquela 
hora do mesmo dia. 


Bens a vender 


1— Um forno eléctrico de tra- 
tamentos térmicos, marca 
Calamari, tipo RSM/200, 
no valor base de licitação 
de Esc: 2 000 000800; e 

2- Um espectrómetro de 
emissão directa, da marca 
Nova Óptica, a que se atri- 
bui o valor base de licita- 
ção de 2 000 000$00; e 


3 - Uma turbomisturadora, 
mod. TMA 2/2+4P+D, 
com um depósito de areia, 
um motor de desloca- 
mento Echesa n.º 61066, 
e carro de deslocamento 
longitudinal, no valor base 
de licitação de Esc: 
3 000 000$00; . 


FICAM POR ESTE 

MEIO CITADOS TODOS 

* OS CREDORES DESCO- 

NHECIDOS, BEM COMO 

OS SUCESSORES DOS 

CREDORES  PRE- 
FERENTES. 


2. Repartição de Finan- 
ças do Concelho de Avei- 
ro, 17 de Outubro de 1988 


O Juiz-auxiliar, 
José Agostinho Barreto 
de Figueiredo, 

O Escrivão, 
Luís Manuel Honrado 
Ramos 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


24 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


Assistência aos Tuberculosos do Norte de Portugal 
A.T.N.P. 
ASSEMBLEIA GERAL 


CONVOCATÓRIA 


Por força do que dispõe n.º 1 do art.º 16.º dos Estatu- 
tos a Assembleia Geral reunirá em sessão ordinária no dia 
14 de Novembro próximo, pelas 20.30 horas, se estiverem 
presentes mais de metade dos associados, e às 21.30 
horas com qualquer número de presenças, para aprecia- 
ção e votação do orçamento e do programa de acção e 
previa eleição dos corpos gerentes para o triénio de 1989- 

A seguir em sessão extraordinária será apreciado e 
ba o orçamento suplementar do corrente ano de 
1988. 


Porto, 24 de Outubro de 1988 


O Primeiro Secretário em exercício 
de Presidente da Mesa 
Dr.* Guilhermina Maria dos Santos Leal 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE AVEIRO 


JUÍZO DA 2.º REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 


PRAÇA 


Faz-se público que no dia 15 de Novembro de 1988, pelas 10 horas, nesta 2.º 
Ropartição de Finanças do Concelho do Aveiro, so há-de proceder à venda judicial por 
meio de propostas em carta fechada dos bens penhorados a PAULA DIAS & FILHOS, 
LDA, na Execução Fiscal que a Fazenda Nacional lhe move por dividas so Gabinete 
de Gestão do Fundo de Desemprego - Dologação de Aveiro, propostas essas que 
serão apresentadas nesta mesma Repartição até aquola hora no mesmo dia. 
BENS À VENDER: 

1 — Uma máquina de escrever Imporiak70, no valor-baso de litação de Esc.: 
7.000500; 
ong Máquina de escrvor Imperio, no vaorbaso de cação de Es: 
5 3 Uma máquina de escrever Olivet-Linia 88, no valor-baso da citação do Esc.: 
12000800; 

4 Um fotocopiador Xerox 2300, no valor-baso de lciação de Esc.: 230.000500: 

5- Uma máquina do calcular Olivetti Logos 45, no valo-bass do iotação da Esc.: 
10.000800; 

6 Duas máquinas de calcular Olvet Logos 45PD, no valor-base de licitação de 
Ese. 20.000800; 


“7 - Quatro vestiários de três cacifos, Levi, no valor-base da licitação de Esc.: 


000500; 

8-— Duas ventoinhas KDK, no valor-base de lictação de Esc.: 18.000500; 

9 — Uma ventoinha de marca Tróia, no valor-base de licitação da Esc. 4.000500; 

10- Um sofá simples e um sofá duplo, da marca Levira, no valor-base de licitação 
“do Esc. 16000500, 

11 — Uma secretária metálica com tampo em fórmica e dois blocos de três 
gavetas, no valor-base de licitação de Esc.: 10.000500; 

12 — Duas socrotárias motáicas com tampo e revestimento em termolaminado 
“com duas gavotas, no valor-base de lictação de Esc.: 10.000500; 

13 — Duas secratárias metálicas com tampo e revestimento termolaminado com 
quatro gavetas, no vaior-baso de licitação de Esc. 12.000500; 

14 — Uma estante metálica do 23 grupos a sete prateleiras, no valor-base de 


15 — Uma astante metálica do 10 grupos de 7 prateleiras, no valor-base do 
lotação de Esc.: 30.000500; 
16 — Um moinho de café marca DRM, no valor-base de Ictação de Esc.: 


21 - Uma mesa do aço inox forrada lateralmente e com duas prateleiras inferiores, 


“22 — Uma máquina do franquear, da marca P. Bowes, mod. 6300, no valor-base 
do licitação de Esc.: 70.000500; 

23 — Uma instalação de fornos do indução de média potência, da marca Calamari, 
tipo 3/1000, quadros da comando, um compressor Comatar, três motobombas Ercole- 
mare, duas baterias de condensadores, um compressor de frequência Calamari e 
“uma Turbina de arrefecimento de ar Baltimor Alrcoil no valor-base de licitação de Esc.: 
10.000.000800. 

Ficam por este meio citados todos os credores desconhecidos, bem como os 
sucessores dos credores preforentes. 


2 Repartição de Finanças do Concelho de Aveiro, 17 de Outubro de 1988 
O Juiz-mundiar, 
José Agostinho Barreto de Figueiredo 


O Escrivão, 
Luís Manuel Honrado Ramos 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Upa. Vês. Ala. 2 — Iludem. 
Artem. 3 — Sarou. Pleito. 4 — Tem. Havana. 5 — Mão. 
Regala. 6 —- Ao. Ara. Mil. As. 7 — Rabona. Ova. 8 — 
Cunene. Crê. 9 — Gentio. Xelim. 10 — Arder. Rimara. 11 
— Soa. Ais. Sou. 

VERTICAIS: 1 — Uis. Mar. Gás. 2 — Platão. Acero. 3 
— Aureo. Abunda. 4 -Dom. Fronte. 5 — Véu. Aneira. 6 — 
Em. Par. Ano. Ri. 7 — Salvem. Xis. 

Afinal. Orlas. 10 — Letal. 11 — Amo. Asa. Mau. 


DIFERENÇAS 


motivações /avisos/editais —:s 


24 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


JÁ CÁ ESTÁ O SEU AUTOMÓVEL 


POLO 1043 — POLO COUPÉ 1043 — POLO COUPÉ GT — POLO VAN DIESEL 


VENHA EXPERIMENTÃ-LOS 
EM EXPOSIÇÃO NO CONCESSIONÁRIO 


Auto -Lisporto VS 


Rua 5 de Outubro, 400-412 Porto 


DE MAGNÍFICO ESPÓLIO NAS 
NOSSAS INSTALAÇÕES 


FEIRA — DIA 27 DE OUTUBRO DE 1988 — Às 21.30 
IA 28 DE OUTUBRO DE 1988 — Às 15e 21.30 h 


FEIRA 


POR ORDEM DOS EXMOS. PROPRIETÁRIOS, VAMOS PROCEDER À VENDA DE VALIOSO 
RECHEIO, TRANSFERIDO PARA OS N/ SALÕES, PARA MAIOR COMODIDADE DOS N/ EX- 


MOS. CLIE 


MOBILIÁRIO: Mobília de casa de 
do V. de 2 camas: cojunto 
Cocrivainha m pau-santo; 
Criando do vidros: vida inglsda c/ embutidos tocretária + DA VEEMPO 
mogno, credência e espelho estilo D. João V: conjunto de 5. eiras om pau-santo; roupeiros soltos: 
meseliaraira lacado; Jogo de mapies em veludo: sofá e maplos soltos; fauteils, cadoiras, mévei chifonier: 
e sala estilo Luis XV, c/ 2 cadeirõos, 4 caseiras « mesa de centro; mesas do 


jantar holandesa, em madeira de castanho maciço; mobília de quarto, estilo 
geseitório estilo D. João V: Estanta torcidos e tremídoa, am Paursan 

VILHOSA cômoda D. José. em pau-santo; idem, D.Maria: papeleira 

T+; ayde-board em mojgno e raiz de 


móvel-bar; móvel do sala; mobília 
Jogo, de centro e de escoatar, ele. 


Bom conjunto de pintura a óleo, aguarelas e desenhos, de artistas cor tais como: Tulio 


la Mentley, Pedro Cruz, Ru Wneto, Manel fuvares, Má Adclaldo Lina Gruz, Neves 6 


pi 
Vitorino, 
Ioão Califórnia, etc. Realçamos maravilhoso quadro do extinto pintor russo, Alo 


Sousa, Martin 
aeoioh Wilheim BOLIKE 


PRATAS E os Bom núcleo de pratas punções Porto e Lisboa coroa, Javali e Águia. Jóias antigas, Relógios 
oo e de pulso, 


PORCELANAS E FAIANÇAS: Em cerviços 


d:º e par de aquários decoração mandarim; C.* das 
nas decorações F.* Rosa, Imary, azul o branco, etc. 


“soltas, donde salientamos par de jarrões, decoração, azul e 
dias, em travessas, pratos, covilhetes, canecas, bule, etc. 


DIVERSOS: Lustres e candeeiros de tecto em cristal, bronze e latão; relógios de parede o de mosa em bronze e 
brongo darte (destacamos imponente relógio de mesa em BRONZE) carpetes (sendo algumas de Arraiolos) à 
tapete, imponenta TAPEÇ; ILHO, título «LISBOA», datada de 1937 oc) as dimensões 1,80 x 
vidros, em aorviçõs e patas soltas: maríino: poças de ará africana: copelhoe, belo, cbjociêm de 
girinos TV a cores. PELES, fogão à gás TUNKER, balança decimal e respectivos irradiadores a óleo, 
entoinha; armários de cozinha e o; esmaltes, alumínios, plásticos « vidros de serviço, cadeira de 
entleiratos vinhos o Ltocos; foi ão Memo, Gi Gis Cl: que es 


EXPOSIÇÃO: 


Dia 27 (5.+-feira - 1.º dia do leilão) - Des 10 às 13 o das 15 Às 19 horas 


988: Chamamos a particular atenção dos n/ estimados clientos e comerciantos p! o óptimo ospóli que nos 


CRLIBAIRTIS 


SOCIEDADE DE LEILÕES, Lda. 


CAMPO MARTIRES DA PÁTRIA, 96-2º - 1100 LISBOA - TEL.537933 


1 


“CP InFoRMAR FORMANDO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 145 — 24/10/88 
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JUÍZOS PE POLÍCIA 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


AUTOS DE PROCESSO SUMÁRIO - Nº 3488 


1º JUÍZO — 1.º SECÇÃO 


AUTOR: — O DIGNO AGENT. vd 
MINISTÉRIO PÚBLICO 


ARGUIDO: — EDUARDO AL- 
BERTO DA SILVA ALVES; ca- 
sado, natural de Sanfins do 
Douro — Alijó, encarregado 
do Supermercado denomi- 
nado «Mini-preço», sito na 
Praça dos Poveiros, n.º 50 — 
Porto. 


FAZ-SE SABER, que no dia 
29 de Setembro de 1988, foi 
julgado por este Tribunal o ar- 
guido acima indicado e conde- 
nado nos termos do disposto 
no Art.º 24.º n.º 1 al. c) do De- 
c-Lei n.º 28/84, de 20 de Ja- 
neiro, pela prática de um crime 
contra a genuidade de gé- 
neros alimentícios e conde- 
nado na pena de 4 meses de 
prisão substituídos por igual 
tempo de multa e em 60 dias 
de multa, toda à taxa diária de 
Esc, 300$00, perfazendo a 
multa total de Esc. 54,000$00 
ou, em alternativa em 120 dias 
de prisão. 


Mais foi condenado na taxa 
de justiça e demais custas do 
processo. 


Porto, Outubro de 1988 


O Juiz de Direito, 


António Emílio 
Pereira Cabral 


A Esc.-adjunta, 
M.* de Fátima Sampalo 


«O Comércio do Porto» 
Nº 145 24ano/ss 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE TAVIRA 


ANUNCIO 


Execução Ordinária n.º 93/84 


FAZ SABER que pelo Juízo 
de Direito desta Comarca, 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação do anúncio, citan- 
do os credores desconhecidos 
do executado MANUEL MAR- 
TINS DIAS, casado, comer- 
ciante, residente em Vale 
Caranguejo, Santa Maria, Ta- 
vira, para no prazo de DEZ 
DIAS, posteriores ao dos édi- 
tos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados sobre 
que tenham garantia real, na 
execução ordinária que lhe 
move a exequente Vilar — 
Indústrias Metalúrgicas SARL, 
com sede na Rua Comandan- 
te Quelhas de Lima, n.º 134, 
São Mamede de Infesta, Mato- 
sinhos. 


Tavira, 27 de Setembro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


João Miguel Ferreira 
da Silva Rato 


O Escrivão de Direito, 


José Eleutério Carmo 
de Jesus 


ENSINO 


[ENSINO] 


INSTITUTO FRANCO-BRITÂNICO 


PRAÇA MARQUES DE POMBAL, 84 
4000 PORTO . TELEF. 480677 


INGLÊS-FRANCÊS 
ALEMÃO-RUSSO 


CONNOSCO... 


É ÚTIL E DIVERTIDO 
CURSOS COM APOIO DE VÍDEO 


CRIANÇAS — ESTUDANTES E ADULTOS 
GRuros PEQUENOS, T PROFESSORES DIPLOMADOS 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


CURSOS UNIVERSITÁRIOS 


Matemática, Física, Inglês, 
Economia. Explicações por 
licenciado. Telefs. 480027/ 
487500. 


ASTRÓLOGO 


DIPLOMADO PELO C.B.P. e .1.C. 


ASTROLOGIA CIENTÍFICA é QUIROLOGIA (leitura das mãos) e TAROT 
ORIENTAÇÃO PARA A SOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS 


Rua da Constituição, 814-4.º - Sala 26 — Telof. 483258 - 4200 PORTO 


” 


2o-motivações 


[sos cos) 


pramçtiO S 


ooo i 
SUPERCINCO | 


CONCESSIONÁRIO 


ESPÍRITO SANTO & FILHOS, L.” 


AV. DA REPÚBLICA, 830 - TEL. 393003 

AV. DA REPÚBLICA, 1634 (AR LIVRE) — TEL. 393003 
R. PARQUE DA REPÚBLICA, 90 — TEL. 393003 

VILA NOVA DE GAIA 


T2E 241 - MELHOR ZONA DE GAIA 


RUA CLUBE DOS CAÇADORES, JUNTO AO Nº 162, a ST* 
OVÍDIO, acabamentos luxuosos, c/ou sigaragem, desde 6.700 
contos, financiados, últimos em venda. 

A. AMARAL — Propriedades — Telefones 317367/380381 


ANDAR — GAIA 
— RUA SOARES DOS REIS, 519 — 


T2+1,c/2 casas de banho «2 despensas, 
Muito bonito 


— TELEFS. 303967-308986 — 


MARQUISES 


Caixilharia do alumínio, resquardos 
do chuveiros e divisórias. TRIPER-» 
FIL— Rua do Álvaro Castelões, 652 
— Tolois. 488823-488116 — Porto 
(dias e horas do expodiento) 


APARTAMENTOS 
— NA PÓVOA DE VARZIM — 


Vende: SULIMAR — Telefone 684222 
Av. Moutinho de Albuquerque, 106 
4490 POVOA DE VARZIM 


A VELOCIDADE 
EXCESSIVA MATA 


PINHAL G/ 3.000 Mº 


C nascente de água. 
Bom p construir casas 
TELEFS, 303967 — 308988 


TERRENO 


PI construção de vivenda, Parti- 
culor a porticulor. Contoctar 
das 9 às 21 horas. Telef 
7620971 % 


CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS DE CRÉDITO * 
O Renault Supercinco NRJ é a Nova Resposta da Juventude!Um 
espectáculo de automóvel! Uma SERIE LIMITADA parati que estás 
«na onda» — tecto de abrir, auto-rádio com leitor de cassetes, 


vidros fumados, limpa-vidros traseiro. 


Com três ou cinco portas, o Supercinco NRu vai fazer vibrar as ruas. 


Supercinco NRJ a Nova Resposta da Juventude! 


Irresistível! 
“PERÍODO LIMITADO 
, 


AUTOMÓVEL 
VENDE-SE 


Marca Opel — Ano 1986 
Estado novo — 2.000 quilómetros. Cor azul 
Tratar pelo telef. 071/23173 Guarda 


mp 


Lamiré 
Casa dos Pianos 


R.DA re 
ê 
pl 273 vo 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — nesuooa amoroso 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 é TELEFS. 310101-315949 


//. 


EM CANEDO = IA DA FEIRA 


Quintinha c/ moradia nova. 
Árvores de fruto, ramadas, 
ciágua própria. 4.000 m' a 
20 km. G/ muito Sol 


VILAMOURA 


ALGARVE 


Vendem-se luxuosas mo- 
radias, no centro de Vila- 
moura, com 3 quartos, 
sala, cozinha, terraços, es- 
tacionamento coberto e zo- 
nas ajardinadas 


Jaime Pinto 


Telef. 094 30 83 39 — 
Porto 


24 de Outubro de 1988 
O Comérrio do Porto 


Ra o DO 


Viaturas Usadas 


RENAULTAL 
RENAULT SGTL 

RENAULTSTL 

RENAULTSGL 

RENAULT I8GTS 

OPELCORSA 

FORDESCORT 11.5P. .. 

FORD FIESTAC. 

CITROÊNVISA 

FORD CORTINA 

FORO ESCORT 

CITROEN VISA ESPECIAL C/NOVO. 
RENAULT 21 RSC/NOVO 
RENAULT 21 RSC/NOVO 
RENAULT IIGTS 

RENAULTAL 

RENAULT SL,3 PORTAS 
RENAULT 9 GTC SUPER 


ESPÍRITO SANTO & FILHOS, L” 


AV. DA REPÚBLICA, 830 — TEL. 393003. 
Aya mesómuc, a quer sc UN DE GAIA 


ROVER213SE .... 
METRO ESPECIAL 
OPEL KADETT 1.3 
OPEL SWING 
RENAULTSL 
RENAULT 9 G' 
RENAULT 11 GTS 
RENAULT 21 RS 
FORD ESCORT 
FORD FIESTA 
OPELCORSA 
RENAULT 46] 
RENAULT 5 GL 
RENAULT 21 RS 
RENAULT 5 TURBO . 
CITROEN VISA 

MINI esses : 
RENAULT TRAFIC (9 lugares) .. 
VOLVO 240 GLE .. e 
CITROEN IS TAS 

RENAULT 5 GTL 

RENAULT 4 GTL 


Centro de Viaturas Usadas do Porto 
RUA DO HEROÍSMO. 358 - PORTO - 3 579104 3 


A. ESPÍRITO SANTO - Automóveis 
AV.! RODRIGUES DE FREITAS, 133 PORTO = 564187 


ABERTO AO SÁBADO DE MANHÃ 


m==dg ESPIRITO SANTO 


automóveis de aluguer. 


RENAULT 21 RS- como novo 
RENAULT 21 TXE - Como novo 
RENAULT 9 TXE - Novo 
RENAULT 11 TXE - Novo 
VOLVO 240 GLE - Como novo 


TODOS OS EXTRAS 6 ALUGUER ATÉ 36 MESES 


RUA DO HEROÍSMO, 358-R/C 
TELEF. 571962 - PORTO 


AOS BANCOS 
COMPANHIAS DE SEGUROS 
FINANCEIRAS, ETC. 


AVENIDA DA BOAVISTA 
Com 759 m? + 136 mê de cave 


GRANDE ESPAÇO DE ESTACIONAMENTO 


Construções Foco, L.“ 
Telef. 678691/678694 


PÓVOA DE VARZIM 


Grandes instalações. Bem localizadas. 
Para BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 


— Telef. 315087 — Porto, das 15 às 18 horas — 
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A NOVA CompadiA 400 DS 


Uma máquina que faz as coisas mais 
complicadas...com toda a simplicidade. 


nf j máxima comodidade no funcionamento 

A É memorização de 6 páginas de texto 

*, 3000 horas de conservação de memória 
robusta, eficiente e compacta 


M. Simões JR. Representações, Lda. 


RUA DO FREIXO, 1277- PORTO -TEL 574136 - TELEX 22219-P 
DESEJO RECEBER CATÁLOGO [1] DEMONSTRACÃO (mi 


NOME 
MORADA 


FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR 


SALVADOS 


VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 


TOYOTA HIACE 6 LUG. .. 1987 FORD TRANSIT 3 LUG. ......... 1982 
FORD ESCORT 1.3 LASER 1985 TOYOTA COROLLA 1200 = 1975 
AUTOBIANCHI Y10 TURBO ..... 1986 OPEL KADETT 1.2 SEDAN 1973 
CITROÉN VISA 11 RE . - 1987 VOLVO 66 GLC 1977 
1988 OPEL 1904 SR 1974 
1986 PEUGEOT 204D . 1972 
1975 FORD CORTINA .. 1971 
MAZDA E 2200 - 3 LUG 1983 FORD ESCORT1.1 . 1974 
MERCEDES BENZ MB 130 1982 


TELEF. 


Aceitam-se propostas uma para cada veículo em carta fechada 
com a indicação no envelope «Proposta para Salvados» até às 16 
horas do dia 31 do corrente dirigidas a: 

FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR 

Rua Sá da Bandeira, 819-5.º Dt.º — 4000 PORTO 


Os veículos podem ser observados em: 
Rua do Rosário, 205 — PORTO 


Horário das visitas: 
Dias 26 e 27 do corrente, das 10 às 13 e das 
14 às 16.30 horas 


RESERVA-SE O DIREITO DE NÃO ADJUDICAÇÃO 
CASO AS PROPOSTAS NÃO INTERESSEM. 


ANDARES NA PRAIA DA GRANJA 


RUA NOVA DO ROCHIO, a 300 metros da praia e próximos ao 
novo Hotel de Espinho, acabamentos luxuosos, roupeiros, inst. de 
fogão de sala, garagem individual, etc:, desde 6.400 contos, com 
financiamento. 


A. AMARAL — des 
Rua Stº Catarina, 218-3.º — Telefs. 317367/380381 — 


ESTABELECIMENTOS COMERGAIS 


Novos, prontos p ocupar e em consirução 


Vos tamanhos, bom p o própro ou rende 
mento, TRATA E MOSTRA 


«SAIMÓVEIS, LDA.» 
TELEFS. 303967 - 308986 


PORTO 


INFORMAR FORMAN 


CITROÉN CX 2200 D 


CARRINHA IMPECÁVEL, 
MOTOR NOVO, CARRO- 
CADA IGUAL, MOD. 87. 
Falar Oliveira — Rua Vera 
Cruz, 58. 


ESCRITÓRIOS 


V. N. DE GAIA 


1988 
1985 
1987 
1984 


CITROÉN AX SPORT 
CITROEN VISA GT 
CITROEN BX BREAK 

(carro de serviço) 
CITROEN AX 10 RE (carro de serviço) 


1988 
1988 


Na Av. da República, com 
áreas de 28 a 130 mº, 


integrados em prédio de y 
luxo. 


ZS Eurocasion 


CONCESSIONÁRIO CITROÉN 


AILINTO MIOTA, SUCRS.. LDA. 


Rua Pinto Bessa 494 + Tol: 568804 + 4000 PORTO. 


Jaime Pinto 


Telef. 094 30 86 82 E 


é 


ZONA 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 


CONSERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO 
CULTURAL 


CRIAÇÃO DO PRÓPRIO EMPREGO 


[PepiDOS JRmÃL PebiDOS INB! PEDIDOS | 


ESPACE ARS sa Tacos arame caneco sunga 


OBJECTIVOS 


*. Formação profissional tendo em vista a criação de empregos em profissões ligadas à conservação 
- do património cultural. 


ÁREA DO PORTO: 


Investigação de ardósia 

Recuperação de pontes e moinhos 
Restauro de tecelagem 

Restauro de peças de metais nobres 
Restauro de talha 

Restauro de móveis 

Restauro de metais não ferrosos. 


4 ÁREA DE MATOSINHOS 
E Técnico de restauro de cantaria, 
Técnico de restauro de pintura 

Técnico de restauro de estuques 


Se já tem 25 anos ou mais 

Se está desempregado há mais de 1 ano 

Se tem espírito de iniciativa e gosto pelo risco 
Se quer criar o seu próprio emprego 


TEMOS UM PROGRAMA PARA SI k 


- Pode fazer um curso subsidiado, junto de entidades qualificadas; 
- Pode ter apoio técnico e financeiro para criar o seu próprio emprego. 


ATÉ 11 DE NOVEMBRO INSCREVA-SE NO CENTRO DE EMPREGO 
j DA SUA ÁREA 


REAR raro raras Eua comam magarecaa ego paraneerme 


| 
| 
| 
| 
| 


= 
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VILA REAL 


VENDEDOR-A 


A nossa associada de VILA REAL pretende admitir um vendedor, para os seus quadros, 
nas seguintes condições: 


— Idade 22-35 anos 
— 9. ano de escolaridade 

— Carta de condução 

— Ambição, dinamismo 

— Experiência de vendas, preferencial 


OFERECE-SE: 


— Integração em Empresa Líder 
— Vencimento fixo mais variável 
— Viatura da Empresa 

— Enquadramento técnico apropriado 


ZONA DE VENDAS: Distrito de Vila Real 


Só deve responder quem se encontrar nas condições exigidas. 


As candidaturas deverão ser enviadas em carta manuscrita, com o máximo detalhe, até 
ao dia 31-10 para 


DIRECCÃO COMERCIAL 


Apartado 8 
4471 MAIA CODEX 


CIN-CORPORAÇÃO INDUSTRIAL DO NORTE S.A. 


Estrada Nacional 13 (Km 6) - Apartado 8 - 4471 MAIA CODEX - PORTUGAL 
Telef. (02) 9481313 - Telex 25435 CIN P - Fax (02) 9485661 


NO conmytakte Nº 300 06 H6 CAMA SOCIAL sentoooratos CONSHAY AIG COM DO PORTO + Mm nº 157) 


INSPECTORES DE VENDAS 


PROCURA: 

— Empresa do sector de bebidas, para ampliação do seu quadro de pessoal. 
OFERECE-SE: 

— Viatura da empresa 

— Alojamento e refeições 

— Vencimento acima da média 

— Remunerações adicionais de acordo com os objectivos atingidos. 
RESPOSTAS COM CURRICULUM DETALHADO AO: 

Apartado 76 — 3751 ÁGUEDA CODEX 


SECRETÁRIA-O 
DO DIRECTOR-GERAL 


A CIN pretende admitir uma secretária para apoiar directamente o Director-Geral. 
As candidatas deverão possuir o 11.º ano de escolaridade ou equivalente, dominar a 
língua portuguesa e escrever e falar fluentemente as línguas francesa e inglesa. É ainda 
imprescindível possuir um apurado sentido de organização. 

Será dada preferência a quem possuir um curso de secretariado, tenha conhecimentos | 
de estenografia e prática de tratamento de texto informatizado. 

A pessoa seleccionada será integrada em sólido e concer tuado grupo de empresas, que 
oferece boas perspectivas de valorização profissional, terá direito a almoços, 
subsidiados na empresa, e às várias regalias em vigor, havendo ainda facilidade de 
transporte do Porto para a Empresa e vice-versa. 

O vencimento será negociado de acordo com as habilitações e experiência profissional 


As interessadas deverão enviar os seus curricula, em carta manuscrita, para 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 


Apartado 8 
4471 MAIA CODEX 


CIN-CORPORAÇÃO INDUSTRIAL DO NORTE S.A. 


Estrada Nacional 13 (Km 6) - Apartado 8 - 4471 MAIA CODEX : PORTUGAL 
Telef. (02) 9481313 - Telex 25435 CIN P - Fax (02) 9485661 


com DO PORTO  AMprcsa no 14 


DO COMeBONHE No s60 CE ME CAMA SOCA, Me: Nt0OSm Conto, st 


europela 


MEDIADORES 


O MAIOR ÉXITO NACIONAL! 
EM MENOS DE 1 ANO: 
MAIS DE 13.000 CLIENTES 
MAIS DE 2 MILHÕES E MEIO DE CONTOS 


Se tem espírito de segurança e gosta de contactos personalizados, 
com ou sem experiência de seguros, venha trabalhar connosco. 


Pretendemos pessoas que gostem de sucesso e queiram ingressar 
numa equipa dinâmica, personalizada e de prestígio. 


Envie-nos o seu curriculum manuscrito e venda-nos a sua candidatu- 
ra para: 


RUA GONÇALO CRISTOVÃO, 185 — 4000 PORTO 


Consideramos candidaturas de todo o País. 


ENSINE ; 
O SEU FILHO 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 
o lado direito antes de 
atravessar a rua 


Q 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA. 


PRETENDE-SE ALUGAR 
NA POVOA DE VARZIM 


Apartamento ou andar independente na zona 


do Tribunal, com garagem e telefone. 


Resposta para: 
Apartado n.º 284 de V. N. Famalicão 


ALUGUERES 


ALUGUERES | 


ALUGA-SE 


EMPRESA NECESSITA PARA INSTALAR-SE NO PORTO 


MORADIA +.» ESCRITÓRIO 


OU PISO/ANDAR ÁREA ENTRE 100 A 200 M2 


ZONA DA BOAVIS 


PODE NECESSITAR DE OBRAS 
Contactar: 63564 OU 696840 - PORTO 


ESCRITÓRIO NOVO 
— CENTRO DE GAIA — 


€/90 mê, alcatifado, sito no 1º andar, 
«elevador é W.C. privativo, 


— TELEFS. 303967-308986 — 


ESTABEERMENTO COMERGUAL - NOVO 


Na Av, República - GAIA. 

C 250 mº, w.c. e uma boa 
montra. Bom p/ o ramo de au: 
tomóveis e outras actividades 
comerciais. 


TELEF. 303967 - 308986 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS « MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 


2 ESCRITÓRIOS NOVOS 


C 726 84 m! Em prédio comer: 
cial C 2 Wc, cada SITOS na Av 
Republica - GAIA 


Doentos, entravados, senhoras idosas. 
Telefona nos quartos o assistôncia do 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 


TELEF 308986 TELEF. 26102 


in 
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passatempo -2: 


Curou. Litígio. 4 — Possui. Capital de Cuba. 5 — Poder. Presenteia. 6 — 
Preposição o artigo. Lavra. Muitos. Artigo (pl). 7 - Fraque: Ovário dos 
peixes, & — Um dos prineipais rios de Ângola, Tem fé. 9 Selvagem. 

inidade monetária da Áustria. 10 — Queimar. Versejara. 11 — Ecoa. 
Gemidos. Pertenço. 


VERTICAIS 


1 — Gritos de dor. Imensidade. Fluido aeriforme. 2 — Filósofo 
grego que foi discípulo de Sócrates e mestre de Aristóteles. Aguço. 3 
= De ouro. Existente em grande quantidade. 4 — Condão. Testa. 5 — 
Tudo o que serve para encobrir ou esconder. Que produz ano sim, 
ano não. 6 — Preposição. Parelha. Período de tempo. Graceja. 7 — 
Cumprimentem. Incógnita. 8 — Resistir. Um cento. 9 — Finalmente. 
Rebordos. 10 — Fatídico. Cidade do País que D. José | pretendeu que 
se chamasse Nova Bragança quando lhe concedeu o respectivo foral. 


] 


11 — Patrão. Pegadeira. Reles. 


13234 567891011 Ferdinand 
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DATENHO OUVIDO FALAR DE 
CEIXTO9 TIPOS QUE ADORME- 


CEM MALTOCAM A 


ltoras di Afrulas 


O HERDEIRO 
DE MIRAVAL 


ROMANCE 


Doca Au Bamáio do Pote 


— Disseste: «É preciso reabrir o Paraíso de 
Miraval». Como vês, não me demorei a satisfa- 
zer-te o penhorante desejo! 

— Oh! Senhora marquesa! — balbuciou 
confusa. Perdoe... nãc me leve a mal... 

— Que ideia, Lenita! De maneira nenhuma! 
— volveu acariciando-lhe o rosto moreno e tra- 
vesso. E, para prova, peço-te, e a tua irmã, que 
vão combinar com a Déa, a Carminho e os 
rapazes, os pormenores de várias diversões, 
como festivais no parque, pique-niques, rega- 
tas, desafios de ténis, patinagem, etc., etc.. 


Tre. World nights reserved. 


(07986 King Fenures Symaia 


O NPAS KCing Features Syndicate, Inc World rights reserved. 


Folhetim E) 


— Oh! Mas isso é maravilhoso! Arrebata- 
dor! — atalhou entusiasmada, de oihos cintilan- 
tes. Mas logo, contendo-se, acrescentou: 

— A senhora D. Elódia não está grace- 
jando? É mesmo a sério? 

— O mais a sério possível. Fala com os 
outros e verás. O que tem de ser, é tudo a 
curto prazo, até ao fim do mês. Em Agosto 
debandam quase todos para as praias ou ter- 
mas e eu penso em ir até Vizela. Vamos a ver 
do que a vossa actividade será capaz nestes 
quinze dias!... 

— Pois verá, senhora marquesa, verá! Há- 
de dar brado a reabertura do «Paraíso», 

E deu. 

Uma agitação febril, uma animação extra- 
ordinária revolvia Miraval interior e exterior- 
mente logo no dia imediato e continuou em 
ritmo crescente até à conclusão do programa. 
Foi rigorosamente cumprido e assistido por 
enorme e distinta concorrência. 

Do Porto, de Braga, de Viana e até de 
Coimbra e pontos mais distantes, foram solici- 
tados convites pelas melhores famílias para 
assistirem, principalmente, ao festival nocturno 
em que o formoso parque apareceu polvilhado 
duma profusão de luzes multicores, entre as 
quais sobressaía, solene e majestático, o ve- 
tusto e imponente solar, salientado por forte 
reflector eléctrico, evocando uma mansão de 
lenda num jardim de maravilha. No fundo de 
ouro do brazão iluminado, o mui nobre gerifalte 
parecia mais orgulhoso e convicto da sua di- 


visa: - SEMPER PRIMUS. 

Deslumbrante fogo do ar patenteava, de- 
corativamente, de quando em quando, o fundo 
digno desse quadro — o cenário agreste e do- 
minador da serra. 

O povo, aglomerado pelos arredores, api- 
nhando-se pela encosta e em grupos pelo vale, 
pasmava e dizia que nunca se vira coisa as- 
sim, nem mesmo nas romarias e festejos mais 
afamados. 

Miraval demonstrava bem clara e ostensi- 
vamente a sua ressurreição, reafirmava a sua 
existência e revigoramento. 

A velha marquesa assim o quisera, para 
bem vincar no espírito de todos a alta impor- 
tância e projecção futura desse facto, e a inten- 
sidade e profundidade dos seus sentimentos 
pelo continuador do nome e da estirpe. 

Luís, embora sensibilizado com a intenção 
e a expansão que lhe era dada — justiça e 
desafronta à memória de seu pai, homenagea- 
do no filho — teria preferido mais reserva, mais 
intimidade e menos bulício. 

Esbarrara, porém, com a vontade intransi- 
gente de sua tia, apoiada fortemente pelo 
bando juvenil das Soutelos, Silveirinhas e os 
outros rapazes, constituídos em comissão or- 
ganizadora. 

Andrea evitava emitir opinião, mas, habi- 
tuada a uma vida calma e ordenada, sentia-se 
como que atordoada e, se não fosse o receio 
de descontentar a madrinha, teria apoiado de- 
cididamente Luís. 


Este compreendia-a, sorria-lhe e dissera- 
lhe: 

— Tenhamos paciência, Dea. Em breve se 
restabelecerá a paz em Miraval, essa doce e 
agradável tranquilidade que eu também tanto 
aprecio! Por agora é preciso pactuarmos com 
a agitação, darmos a nossa quota-parte de 
esforço. Quer auxiliar-me? 

À jovem prontificou-se e foi uma adorável 
colaboradora, cheia de bom gosto, originali- 
dade e até de coração. 

Assim é que lembrou, para a noite do festi- 
val, a apresentação de grupos folclóricos regio- 
nais que se exibiram cada um em seu recinto, 
preparado a carácter, em vários recantos do 
parque, a instalação do bufete, também de 
feição regional, nas ilhotas do lago que seria 
profusamente iluminado com ornatos apropria- 
dos, além do fogo aquático que, a espaços, ali 
se queimaria. 

Estes dois aspectos do festival, sobretudo 
O primeiro, foram os que maiores elogios e 
agrado provocaram na assistência, deixando 
em plano inferior o animado baile no recinto da 
patinagem, alvitre das Soutelos e do Figuei- 
redo. 

Foi ainda Andrea quem sugeriu uma festa 
para o povo com distribuição de bodo aos ne- 
cessitados e organização de recreios infantis 
no parque, francamente aberto às crianças da 
freguesia, que no fim seriam mimoseadas com 
farto lanche, roupas e brinquedos. 


(Continua) 


Sobretudo na área económica 


SARNEY E SOARES DEFENDEM 
INCREMENTO DE RELAÇÕES 


Os presidentes do Brasil e Portugal, José Sarney e 
Mário Soares, defenderam ontem a constituição de «joint- 
ventures» entre os dois países para a realização de inves- 
timentos em outras partes do mundo (como sudoeste 
asiático e África), aproveitando as ligações a Macau e aos 
países africanos de expressão portuguesa. Sarney consi- 
derou ainda que o problema brasileiro «não é económico 


mas político». 


Numa conferência de Imprensa 
conjunta, efectuada após um al- 
moço decorrido no Grémio Literário 
(Lisboa), os dois estadistas referira- 
m-se também à «comunidade de 
afecto do mundo de língua portu- 
guesa». 

No almoço do último dia da esta- 
dia de José Sarney em Portugal, o 
presidente brasileiro teve ocasião 
de — segundo Mário Soares — apre- 
ciar uma instituição de grandes tra- 
dições culturais e de, na sua quali- 
dade de escritor, relatar experiên- 
cias pessoais. No almoço estiveram 
presentes membros do Governo, 
como o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, João de Deus Pinheiro, 
o secretário de Estado do Orça- 
mento, Rui Carp, e o presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, Nuno 


Abecasis. No final, as comitivas 
deslocaram-se à zona sinistrada do 
Chiado. 

Na conferência Imprensa, Mário 
Soares começou por considerar 
como «útil para os dois países» os 
encontros informais que tem man- 
tido com José Samey, ao ritmo de 
cerca de dois por ano. 

Por seu turno, José Samey, de- 
pois de divulgar alguns números 
sobre a importância relativa do Bra- 
sil no panorama latino-americano e 
mundial, realçou o facto de actual- 
mente as relações bilaterais terem 
uma dimensão maior que o «senti- 
mento». 

Considerando que «Mário Soa- 
res é um dos maiores estadistas do 
mundo inteiro», José Sarney mos- 
trou também a sua admiração pelo 


que considerou ser «um dos mo- 
mentos de maior vigor» que Portu- 
gal já viveu. 

Depois de salientar que «o Brasil 
não foi colonizado por Portugal, 
mas antes civilizado», o Presidente 
brasileiro classificou de «impecá- 
veis» as relações do seu país com 
O Governo de Cavaco Silva. 

Por imposição protocolar, os gru- 
pos de jornalistas brasileiros e por- 
tugueses apenas formularam duas 
perguntas cada. 

Uma das perguntas dos jornalis- 
tas brasileiros a Mário Soares dizia 
respeito ao que Portugal faria se 
tivesse uma inflação do nível da 
brasileira. 

O Presidente português respon- 
deu que «as inflações da América 
Latina são diferentes das da Euro- 
pa», tendo exemplificado com a 
existência naquele país da indexa- 
ção dos salários (mecanismo que 
eleva os salários de acordo com os 
níveis de inflação). Contudo, Mário 
Soares referiu que na Europa seria 
difícil enfrentar uma situação desse 
tipo, ao mesmo tempo que defen- 
deu que os países ricos encarem a 


Em Penacova (Coimbra) 
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possibilidade da constituição de 
uma nova ordem económica inter- 
nacional e libertem os países indivi- 
dados «da asfixia da dívida ex- 
terna» bem como do serviço (juro) 
da mesma. 

Mário Soares mostrou-se tam- 
bém receptivo à vinda de brasileiros 
para o nosso país e defendeu a ne- 
cessidade de aliviar a burocracia 
ainda existente para a obtenção de 
documentos de permanência no. 
nosso país. 

Por sua vez, José Samey disse 
aos jornalistas portuguesses — que 
o questionaram sobre as lições 
eventuais recolhidas das experiên- 
cias democráticas europeias — que 
«o exemplo português é didáctico». 

«Vamos ter de atravessar o de- 
serto árido da transição para a de- 
mocracia» — disse Sarney, ao re- 
ferir-se ao exemplo português, aca- 
bando por considerar que o proble- 
ma brasileiro «não é económico 
mas político, apesar de termos uma 
dívida extema de 121.400 milhões 
de dólares» e que o país «tem valo- 
res morais e políticos para os 
vencer». 


Autocarro choca com dois ligeiros 
à saída de Lisboa 


ACIDENTE CAUSA 
QUATRO MORTOS 


Um autocarro de aluguer que transportava para o Porto 48 
pessoas, entre elas espectadores do Benfica/Porto, chocou 
ontem com dois ligeiros, um de mercadorias e outro de passa- 
geiros. O sinistro originou quatro mortos e olto feridos, um dos 
quais se encontra em estado grave. 

O choque ocorreu cerca das 19.00 horas, na EN 366, na 
ligação Auto-estrada do Norte/EN 1 (ao quilómetro 20,980), 
quando o autocarro circulava em direcção ao Porto e os dois 
ligeiros no sentido de Lisboa. 

Segundo disse ao nosso Jornal fonte da Brigada de Trân- 
sito da GNR — que registou a ocorrência — o acidente foi provo- 
cado por uma ultrapassagem mal feita, não se sabendo ainda a 
quem cabe a responsabilidade daquela manobra. 

Uma outra fonte referiu ao «CP» que o acidente terá sido 
provocado pelo facto de à frente do autocarro circular um 
ligeiro sem luz, que originou uma travagem brusca ao pesado, 
na ocasião em que este se apercebeu da presença do carro, 
travagem que teve como corolário o despiste do autocarro e 
sequente embate no ligeiro de mercadorias que vinha em sen- 
tido contrário. 

Acrescente-se que o piso estava seco e que no local não 
havia qualquer lomba ou curva. 

Os feridos e mortos foram transportados pelos Bombeiros 
Voluntários de Alcoentre para o Hospital de Vila Franca de Xira. 
Deste estabelecimento seriam posteriormente transferidos três 
feridos — isso por inexistência de meios de socorro — para o 
Hospital de Santa Maria, em Lisboa. 

À hora de encerrarmos esta edição, apenas se conhecia a 
Identidade de um dos mortos — José Pereira Caneira, 43 anos, 
casado, residente em São João da Talha, arredores de Lisboa, 
que conduzia o ligeiro de mercadorias. 

Quanto às restantes vítimas sabe-se que se trata de dois 
homens, um deles deficlente, e uma mulher. Os corpos estão 
roads na Casa Mortuária do Hospital de Vila Franca de 

ra. 

Quanto aos feridos, apuramos que três deles são pai, mãe e 
filha e naturais de Chelas, arredores de Lisboa, que transitavam 
num dos ligeiros. Eis a sua identificação: Manuel Henrique 
Jesus Costa; Maria Saudade Pinto Sousa e Costa e Ana Rita 
Sousa e Costa. 

Os outros cinco feridos são todos do Norte e viajavam no 
autocarro. Trata-se de Jesuíno António Gomes da Silva Rocha, 
residente na Rua de São Tomé, do Porto, condutor do autocar- 

; Nelson Manuel Gomes da Silva Rocha, familiar do atrás 
citado; Manuel Alfredo Ferreira Machado, residente na Rua 
Afonso de Albuquerque, de Gaia — o que ficou em plor estado; 
Joaquim Malta, residente na Rua Chaves Oliveira, do Porto, e 
José António Alves Abelha, residente em Oliveira do Douro. 


- COMANDANTE DOS BOMBEIROS 
ALVEJADO COM UM TIRO 


Angra: fumarolas 
de origem vulcânica 


As fumarolas detectadas em Angra do Heroismo são de orl- 
gem vulcânica, disse ontem o vulcanólogo Vítor Hugo Forjaz. 

Hugo Forjaz acrescentou que as fumarolas não oferecem perl- 
a e soe têm qualquer relação com a recente crise sísmica de S. 

Iguel. 

Os fumos, detectados ontem por pescadores numa lixeira a 
300 metros do porto de Angra do Heroismo, atrairam a atenção de 
centenas de populares que durante a tarde rumaram ao local. 

O fumo sai de dois buracos com a largura de uma mão e, ao 
fim da tarde, começou a diminuir de Intensidade. 

Um fenómeno idêntico foi registado noutro local de Angra do 
Heroismo há cerca de dois anos, com uma falha sísmica a expelir 


O 2º comandante dos Bombeiros Volun- 
tários de Penacova foi alvejado com um tiro de. 
caçadeira desferido por um vizinho — informou 
ontem o posto da GNR de Penacova. 

A agressão ocorreu na passada sexta-feira, 
pelas 8.30 horas, quando o 2º comandante se 
deslocava de casa para a garagem onde 
guarda o seu veículo, mais precisamente no 
lugar da Ponte, concelho de Penacova, na es- 
trada que sai da EN Luso/Penacova para servir 
aquele lugar. 

O tiro atingiu a perna do comandante, que 


foi transportado pela corporação que integra cer — disse ao nosso jornal a GNR de Pena- 
para o Hospital da vila de Penacova. Todavia, cova. cá 
por inexistência de meios de socorro neste es- O agredido é António Simões da Cunha 
tabelecimento, seria depois transferido para os Santos, de 32 anos, casado, residente no lugar 
jtais da Universidade de Coimbra. da Ponte, freguesia e concelho de Penacova, 
mp, que também é o delegado escolar do concelho. 
Quanto ao agressor, trata-se de Alípio José 
dos Santos Cabral, de 33 anos, servente da 
construção civil, solteiro, residente no lugar 
atrás mencionado. 
Acrescente-se que o comandante teve alta 
no mesmo dia da agressão. 


Enquanto isto, o agressor foi capturado no 
seu domicílio pela GNR de Penacova e posteri- 
ormente levado para o Estabelecimento Prisio- 
nal de Coimbra, onde aguarda a instauração do 
respectivo processo. 

A causa da agressão está ainda por esclare- 


repentinamente fumo e a extinguir-se ao fim de 15 dias. 


Lugar de Vilarinho (Gondomar) não tem transportes 


CRIANÇAS EM RISCO DE FICAREM SEM AULAS 


O ano lectivo 88/89 está a ser mau para as 33 crianças 
da Escola Primária de Cimo de Vila nº 2 (no lugar de 
Vilarinho, freguesia de Melres, concelho de Gondomar). 
Isto porque as crianças praticamente ainda não tiveram 
aulas, apesar de estas terem oficialmente começado em 
19 de Setembro. Tal facto deve-se à circunstância da 
escola estar situada no meio de uma mata, com acessos 
deficientes e sem transportes públicos, o que origina que 
as duas professoras tenham faltado à maioria das aulas. 


A Escola de Cimo de Vila, 
que tem cinco anos, fica a cerca 
de quatro quilómetros da estra- 
da Porto/Entre-os-Rios e a 
cerca de 25 quilómetros do 
Porto. 

Porém, dada a inexistência 
de transportes públicos da ci- 
tada estrada para o local onde 
está impantada a escola, e 
dada a existência de um estrei- 
to e sinuoso caminho como 
acesso, factores a que se junta 
um cenário de mata, parece 
que o estabelecimento fica num 
dos mais ignorados ou desco- 
nhecidos locais do País. 

As consequências do atrás 
descrito são um ano lectivo 
sem as aulas programadas, 
pois as professoras não têm 
forma de chegar ao posto de 
trabalho. 

Assim, após a abertura oficial 
do ano lectivo em 19 de Setem- 
bro, houve ali aulas nos dias 20 
e 21, para só voltarem a ter lu- 
gar na semana passada — gra- 
ças ao fornecimento de trans- 
porte às professoras por um re- 
sidente em Vilarinho. 

Nos anos anteriores, a Es- 
cola de Cimo de Vila nº 2 funcio- 


tade de um residente no lugar, 
que providenciou no sentido de 
assegurar transporte às do- 
centes. 

Mas esta boa vontade não é 
solução para o problema, e 
pode mesmo não ser possível 
de concretizar este ano, pelos 
afazeres de quem agora tem 
fornecido transporte, estando- 
se assim na iminência de as au- 
las serem de novo interrompi- 
das a qualquer momento. 

Obviamente, quem sofre com 
esta situação são as 33 crian- 
ças, que depois, quando adul- 
tos, provavelmente manifes- 
tarão os decorrentes estigmas, 
ficando em desvantagem relati- 
vamente àqueles que tiveram 
uma instrução normal. 

No lugar de Vilarinho existe, 
portanto, um claro caso de dis- 
criminação, que ainda atinge os 
pais das crianças — obrigados a 
introduzirem condicionantes na 
sua vida profissional, para po- 
derem cuidar dos filhos durante 
O tempo em que estes deviam 
estar na escola. 

«Este problema já foi exposto 
à Junta, à Câmara e à Direcção 
Escolar do Porto. Todos nos 


ryu dos 


nada. Por outro lado, o único 
carro letra A' que existe na fre- 
guesia não vem aqui, aparente- 
mente por ter muito serviço, 
principalmente para o Centro 
de Saúde» — disse um encarre- 
gado de educação. 

Por sua vez, o presidente da 
Assembleia de Freguesia, An- 
tónio Moreira dos Santos Fer- 
reira, defendeu, como solução 
para o problema, o forneci- 
mento de transporte às profes- 
soras por parte da Câmara de 
Gondomar. 

António Moreira dos Santos 
Ferreira acrescentou que a 
questão já tinha sido colocada à 
Junta pelos moradores, me- 
diante abaixo-assinado. 

Além deste problema, a Es- 
cola de Cimo de Vila nº 2 tem 
um outro: não possui qualquer 
abrigo exterior. Deste modo, 
nos dias de chuva e de frio, as 
crianças são forçadas a passar 
os intervalos na sala de aulas e 
no «hall» do imóvel escolar. Por 
outro lado, quando chegam à 
escola antes da abertura da 
mesma, têm de ficar ao relento 
— expressou Joaquim Soares, 
deputado da Assembleia de 
Freguesia. 

«Por tudo isto, o povo está 
revoltado» — exteriorizou. 


Fornecimento 
de electricidade 


Os habitantes do lugar de 
Vilarinho estão muit 


O povo de Vilarinho está revoltado por as suas crianças não terem tido as aulas previstas e 
estarem sujeitas a não ter muitas mais. (Foto de António Fernandes). 


«A corrente é muito fraca, 
nem dá para acender lâmpadas 
fluorescentes, estraga os fri- 
goríficos e os géneros neles 
guardados, danifica televisores, 
ou não permite que eles funcio- 
nem» — referiram populares. 


As citadas fontes sublinha- 
ram que «antes das últimas 
eleições autárquicas foi instala- 
do em Vilarinho um posto de 


três anos no chão do local de 
implantação». 


«O posto nunca funcionou 
devidamente, já que na altura 
em que os Serviços Municipais 
de Electricidade, Águas e Sa- 
neamento da Câmara de Gon- 
domar o instalaram, fizeram-no 
para tapar os olhos ao povo, 
com uma ligação ineficaz. Não 
contentes com isto, os Serviços 


buscar ao posto O transforma- 
dor, a fim de o colocarem junto 
a uma fábrica de recauchuta- 
gem» — denunciaram os po- 
pulares, observando que o lu- 
gar é dos mais carenciados em 
electricidade da área do 
Grande Porto. 


Acrescente-se que o lugar de 
Vilarinho conta com cerca de 
300 habitantes. 
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Portistas impõem empate ao Benfica 
GOLEADORES | | 


EM «GREVE» 
NA LUZ... 
E NA JORNADA 


Para quem esperava ver bolas no fundo das «redes» 
b Benfica-FC Porto fol uma desilusão. Nem uma só, 
para amostra, numa décima jornada de «greve» aos 
polos. Para aqueles que colocam o espectáculo em 
primeiro lugar, o aguardado confronto não deslustrou, 
fmalgrado o pesado contributo do jogo táctico. Final- 
fmente, e para os que pensam que um campeonato emo- 
fivo é tudo, a partida da Luz foi óptima. O Benfica 
Fontinua na frente, com os portistas a um ponto, e nem 
bb Sporting aproveitou a Igi jade entre os dois grande 
fivals, pois também a sua deslocação ao Estádio 25 de 
Abril, reduto de um Penafiel que é... quarto, terminou 

se ouvir o grito de golo. 

| Os campeões nacionais provaram no «ninho da 
gula» que a sua sublda de forma é um facto e que há 
Ijue contar com eles para o título. Na hora do grande 
Heste o FC Porto renasceu e, pelo menos nos embates 
io campeonato, mereceu quase a nota máxima. Três 

ntos em quatro possíveis, depois de Belenenses é 

nfica, são resposta mais que suficiente, tornando 
Ensignificante a magra distância que ainda separa o FC 
Porto do actual líder da alargada maratona. Os «dra- 

» esperam agora que da Holanda venha novo re- À 
Etado positivo, para que a «série terrível» termine E | 
EEom um só amargo de boca: a perdida da Supertaça | 
iCândido de Oliveira. 

O Benfica, e apesar de não ter sido bem sucedido nas 
Rentativas de bater os «azuis e brancos», continua no 
Eomando da principal competição nacional. Factor 
Imais que suficiente para manter moralizados os «en- 
Carnados», agora mais preocupados com a partida para 
& Bélgica. 

Penafiel continua a ser uma terra bastante avara em 
termos pontuais e o Sporting sentlu-o. Tal como os 
anteriores visitantes não logrou trazer os dois ponti- 
hos da vitória, acabando por se contentar com um, em 
partida sem golos. O que permitiu manter totalmente 
inalterada a posição dos três primeiros e continuou a 
carreira sensacional da equipa de José Romão, agora 
Inserida num quinteto de luxo, com Boavista, Vitória de 
Setúbal, Belenenses e Beira Mar. Estas são as «som- 
bras» dos três grandes e, ao mesmo tempo, as ocupan- 
tes de um lugar de potencial acesso... à UEFA! 

Mas se um Benfica-FC Porto ou as dificuldades do 
terceiro «grande» quase fazem esquecer existirem mais 
oito Jogos, a verdade é que nestes alguns desfechos 
não podem ser esquecidos, pelo seu ineditismo. É o 
caso do triunfo do Nacional da Madeira em Portimão, 
revelando tanto o Inconformismo dos Insulares — que 
Kleixaram o Fafe só no fundo da tabela — como «dores 
ide cabeça» adicionais para José Torres, que por certo 
fesqueceu o brilharete de Chaves, na passada semana. 

E, uma vez que falámos dos flavienses, aproveitemos 
para assinalar o seu triunfo em Viseu. Reflexo da anun- 
íclada mudança de Raúl Águas ou um êxito pontual? O 
Chaves está já a melo da tabela, a par do Leixões, e a 
tendência pode ser para subir... 

A décima jornada, extremamente pobre em golos - 14 
lem dez jogos — forneceu ainda mais dois empates, o do 
Braga no Estádio dos Barreiros, que o manteve a par do 
Marítimo, na fuga aos últimos lugares, e o do Belra Mar 
lem Faro. Este, tal como o anterior, esteve para ser a 
zero. Mas o Farense marcou em cima da hora, para a 
turma de Aveiro igualar já nos descontos. Após hora e 
'mela de «seca», tanta fartura até espantou... 

Para último lugar ficaram os encontros em que golos ão Pi 
não foram raridade (o tento com que o Vitória de Gul- Eizo eoão Pinto pi 
'marães «arrumou» o homónimo de Setúbal quase não | Curioso despique pela 
merece referência, por apenas reafirmar uma subida | posse da bola. No final, 
dos vimaranenses que já era evidente). O Belenenses, | um empate em branco 
finalmente com um adversário ao seu alcance (Lel- 
xões), aproveitou para subir na ficação, com dois | Ojogo da Luz, em 
tentos marcados. O Espinho, apesar de emotivo 2-1, | jornada em que Chaves 
deixou ficar o Estrela da Amadora na zona da aflição e, | e Nacional foram os 
'no Bessa, ninguém diria que o 3-1 final com que o | S, 

Boavista bateu o Fafe seria... um resultadão! únicos a ganhar fora. 


Carlos Flórido 
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Boavista - D. Fafe Sporting 


Penafiel - Sporting... 
Espinho - Est. Amadora 
V. Guimarães - Setúbal 
Portimonense - Nacional 
Ac. Viseu - Chaves .... 
Marítimo - Sp. Braga . 
Farense - Beira-Mar 
Belenenses - Leixões. 
Benfica - F.C.Porto. 


Boavista 
Penafiel. 


Est. Amadora 


Nacional 
Ac. Viseu 


Portimonense 
D. Fafe..... 


F.C.Porto 
Belenenses 
Setúbal .... 


Beira-Mar . 
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Boavista - Penafiel 

Sporting - Espinho 

Est. Amadora - V. Guimarães 
1713 Setúbal - Portimonense 

12 Nacional - Ac. Viseu 

12 Chaves - Marítimo 

Sp. Braga - Farense 
Beira-Mar - Belenenses 
Leixões - Benfica 

D. Fafe - F.C.Porto 


NO APROVEITAR ESTÁ O GANHO 


Espinho, 2 
Est. Amadora, 


Jogo no Estádio Comendador Manuel de 
Oliveira Violas, em Espinho. 


Assistência: cerca de 5.000 espectadores. 


Árbitro: Adão Mendes (Braga), auxiliado 
por Alfredo Ferreira e José Fernandes. 


ESPINHO: Silvino; Luís Manuel (cap.), 
Vieira, Costa e Nito; Zezé, Rui Filipe, Pingo e 
Vitoriano; Ivan e Adu. 


Substituições: Ivan, aos 65 minutos, por 
Nelo; Adu, aos 69, por Rui Neves. 


Suplentes não utilizados: Delgado, Mar- 
cos António e Barriga. 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Marlon 
Alves, Duílio (cap.), Rebelo e Caetano; Basaú- 
la, Nélson Borges, Bobó e Pauilo Jorge; Marlon 
Brandão e Coelho. 

Substituições: Coelho, aos 75 minutos, 
pos Palecas; Nélson Borges, aos 79, por Vi- 
tinha. 


Suplentes não utilizados: Melo, Luís Coe- 
lho e Sessay. 


Ao Intervalo: 2-0. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Duílio (79m), Basaúla e Costa (88m), Caetano 
(89m) e Vieira (90m). 

Marcadores: 

1-0, aos 16 minutos, por VIEIRA. 


2-0, aos 28 minutos, por ADU. 
2-1, aos 60 minutos, por PAULO JORGE. 


MELHORES MARCADORES | 
GOLEADORES 
EM «DIA NÃO» 


A décima jornada do Campeonato português de 


futebol, ontem disputada, rendeu apenas 14 golos e 
a lista dos melhores marcadores é a seguinte: 


Vata, Benfica ... 
Aparício, V. Setúbal ..... 


Jorge Silva, Marítimo, Amâncio, Penafiel, Jordão, 
V. Setúbal, Jorge Andrade, Boavista e Abdel- 
Ghany, Beira-Mar . 


Mliadenov, Peenapõesy Pingo, Espinho e Chico 
Faria, Belenenses .. 


Numa magnífica tarde de 
sol, que depressa se transfor- 
mou em nevoeiro, os «tigres» 
foram a atracção principal do 
bom espectáculo proporcio- 
nado pelas duas formações 
em confronto. 

Por seu lado, ontem, de 
«Estrelas» o Amadora só o 
teve o nome, já que em campo 
foram simplesmente vulgares 
os jogadores deste conjunto, 
não conseguindo pôr na prá- 
tica toda a sua classe. 

Apesar de tudo, este encon- 
tro entre os «tigres» de Carlos 
Garcia e os «estrelas» de 
João Alves, foi, sem dúvida al- 
guma, um bom espectáculo de 
futebol. Com as «pedras» dis- 
tribuídas de maneira análoga 
no «tabuleiro», ambos os trei- 
nadores, precavidos contra 
qualquer surpresa, deram 
maior importância ao «cora- 
ção» da equipa — o meio- 
campo. Sendo assim, só com 
jogadas estudadas e bem pla-. 
neadas, ou então, através de 
lances de «génio», se poderia 
romper a zona intermédia e 
chegar com perigo às respecti- 
vas balizas. 

E assim aconteceu, logo no 
início, quando ainda eram de- 
corridos, apenas, dois minutos 
de jogo. Pingo — só dele — con- 
segue furar pela esquerda, e 
remata cruzado, a dar a sen- 
sação de que a bola ia mesmo 
entrar. Era O prenúncio de um 
Espinho irrequieto e atacante, 

Dominava o Espinho, res- 
pondendo o «Estrela» em rápi- 
dos contra-ataques, com Coe- 
lho e Marlon — duas «setas» 
apontadas às redes de Silvino 
— a obrigarem a redobrados 
cuidados a jovem defesa espi- 
nhense. Facto comprovante 
desta situação, foi a dificul- 
dade evidenciada por Silvino, 
em segurar um livre apontado 
por Duílio, castigando uma 
falta sobre Basaúla. 

Mas, eram os pupilos de 
Garcia aqueles que mais peri- 
go criavam, sempre que usa- 
vam os corredores laterais. 
Assim, à passagem do minuto 
16, depois de sucessivos cru- 
zamentos para a área de Hu- 
go, resultaria o segundo pon- 
tapó de canto a favor do Espi- 
nho, aquele que Vieira apro- 
veitou para abrir o activo. Ele- 
vando-se mais alto que os 
seus opositores, este jovem 
defesa central rematou de ca- 
beça, sem que Hugo pudesse 
defender, fazendo assim um 
golo «à inglesa». 

O Estrela da Amadora, 
parecendo «picado» pelo 
tento sofrido, foi para o ataque 
e numa jogada envolvente, 


A festa do(s) golo(s) é igual em qualquer parte do Mundo. No seu confronto com o Estrela, os 
«tigres» festejaram por duas vezes o acontecimento, como o feliz instantâneo do nosso colega 
Ricardo Júnior o documenta. 


Nélson Borges ofereceu de 
«bandeja» o golo do empate a 
Coelho, que falha escandalo- 
samente, atirando sobre o vér- 
tice esquerdo da baliza defen- 
dida por Silvino. 

Entretanto, passados pou- 
cos minutos do primeiro «ru- 
gido» dos «tigres», os adeptos 
espinhenses iriam festejar, 
alegremente, o segundo tento 
da sua equipa. Foi ao minuto 
28, que Pingo, mais uma vez, 
penetrou em drible pela direi- 
ta, e em passe-remate propor- 
cionou ao seu colega — Adu — 
a oportunidade de aumentar o 
«score». Estava feito o se- 
gundo golo do Espinho, que 
diga-se, era inteiramente 
merecido. 

À passagem da meia-hora 
de jogo, eis que se dá a pri- 


meira «substituição» do en- 
contro, sai o sol e entra o ne- 
voeiro... 


Com o aparecimento deste 
novo «elemento» em campo, 
Silvino quase dá a «fífia» da 
tarde, ao largar por baixo das 
pernas um remate de Nélson 
Borges, e a recuperar em cima 
do risco vital. Apesar deste 
deslize, o Espinho era a turma 
mais serena e perigosa, con- 
trolando sempre o seu adver- 
sário. 


No final do primeiro tempo, 
a formação da casa justificava 
plenamente o avanço no mar- 
cador, já que, as melhores si- 
tuações de golo lhe haviam 
pertencido. Não conseguindo 
«domar» os «tigres», a defesa 
do Estrela da Amadora ficou- 


se muitas vezes nas «covas», 
talvez com medo das «feras». 

Veio a segunda parte, e com 
ela um «Estrela» diferente, 
para melhor, pressionando lo- 
go de entrada o seu adver- 
sário, parecendo querer assu- 
mir o comando do jogo. Já 
numa fase de domínio por 
parte da turma de João Alves, 
Basaúla consegue ganhar o 
corredor direito, cruzando para 
Marlon, falhando este, mais 
uma vez, O golo. 

No entanto, o tento do «Es- 
trela» não iria demorar muito. 
Vivia-se uma toada de parada 
e resposta, quando, depois de 
vários ressaltos, Paulo Jorge 
aparece rápido e oportuno, dri- 
bla Silvino e remata de ângulo 
difícil à «queima-roupa», fa- 
zendo assim um belo golo. Era 


Rui Alas 


8 redução no marcador, que 
não mais se iria alterar. 

No final do jogo, o Espinho 
era um justo vencedor, em- 
bora, o «Estrela» pudesse ter 
alcançado outro resultado, já 
que, cometeu erros incríveis e 
foi demasiadamente per- 
dulário. 

No respeitante à arbitragem, 
parece ter acusado a estreia 
na divisão maior, pois, nos últi- 
mos minutos «perdeu» a ca- 
beça e desatou a mostrar car- 
tões amarelos, por tudo e por 
nada. Apesar disso, a sua ac- 
tuação não deixa de merecer 
nota positiva. 


Opiniões 
divergentes 


Na sala de imprensa duas 
opiniões divergentes quanto 
ao desfecho do resultado. Por 
um lado, João Alves, que afir- 
mava: «O resultado é tre- 
mendamente Injusto, pois 
na minha opinião, a haver 
um vencedor terla de ser o 
Estrela da Amadora. Tive- 
mos muito azar, já que a mi- 
nha equipa fol a melhor em 
campo e procurou sempre a 
vitória. Não quero atribuir 
culpas a ninguém nos golos 
sofridos, no entanto, fol no- 
tória a falta de concentra- 
ção, aquando dos golos do 
Espinho». 

Por seu lado, Carlos Garcia 
era um técnico satisfeito: 
«Penso que foi uma partida 
difícil. O «Estrela» é uma 
equipa bem orik ida e com 
bons jogadores. Contudo, 
apesar do valor do nosso 
adversário, a vitória assen- 
ta-nos perfeitamente e com 
toda a justiça, já que fomos 
a jor equipa na primeira 
parte e soubemos controlar 
a segunda metade do en- 
contro, até porque na minha 
opinião, nós estivemos mais 
perto do terceiro golo do 
que eles do empate. O traba- 
lho do árbitro foi positivo, 
apesar de se ter precipitado 
no aspecto disciplinar, acu- 
sando talvez a estrela». 


Controle 
Anti-doping 


No final do jogo houve lugar 
ao controlo antidoping, com 
dois jogadores de cada equipa 
a serem chamados para a res- 
pectiva análise. Por parte do 
Espinho, Costa e Nito, pelo 
Estrela da Amadora, Duílio e 
Coelho, foram os elementos 
sorteados. 
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desporto .m 


ROMÃO IA DANDO «BIGODE»... 


Penafiel, 


0 


Snorting, O 


Jogo no Estádio 25 de Abril, em Penafiel, 


em tarde soalheira, 
espectadores. 


perante cerca de 20 mil 


F. C. PENAFIEL — Cerqueira; Bio, Maa- 
nuel Correia, Vasco e Artur; Elias (cap.), Zinho 
e Rui Manuel; Caetano, Amancio e Djão. 


SPORTING C. P. — 


Damas; João Luís, Ve- 


nâncio, Morato e Fernando Mendes; Carlos 
Manuel; Mário Jorge, Oceano e Silas; Paulinho 


Cascavel e Forbs. 


Substituições: no Penafiel, aos 75 m., 
Paulo Henriques entrou para o lugar de Cae- 
tano e, aos 89 m., Tó Portela rendeu Zinho. No 
Sporting, aos 48 m., Carlos Xavier entrou para 
a posição de Oceano (inferiorizado fisica- 
mente) e, aos 79 m., Rui Maside substitulu 


Paulinho Cascavel. 


Cartões amarelos: Amancio (aos 21 m., 
por dureza sobre Oceano), Elias (aos 46 m., 
por protestar uma decisão do árbitro), Carlos 
Xavier (aos 56 m.), Manuel Correia (aos 64 m., 
por falta sobre Mário Jorge), Fernando Peres, 
adjunto do Sporting (aos 79 m., por entrar no 
relvado, no momento da substituição de P. 
Cascavel), Paulo Henriques (aos 80 m., por 
não guardar a distância regulamentar no mo- 
mento da marcação de um canto contra o Pe- 
nafiel) e João Luís (aos 88 m., por entrada mais 
dura sobre Amancio). 


Resultado final: 0-0. 


É verdade: sem ter à sua 
disposição uma «fera» dotada 
de «unhas» recrutadas pelos 
quatro cantos do Mundo, José 
Romão, com a sagacidade 
que lhe é reconhecida, ia 
dando um grande «bigode» 
aos homens do Sporting, on- 
tem reduzidos à condição de 
equipa (pouco menos que) 
subjugada. 

Efectivameente, em todo o 
primeiro tempo do encontro 
apenas uma equipa esteve em 
campo e essa foi a do Penafiel 
que, dominando o meio 
campo, conseguiu aproximar- 
se com inusitada frequência 
das redes de Damas, só não 
marcando porque na finaliza- 
ção esteve a única pecha do 
«onze» de Romão. 


O Penafiel, logo nos minu- 
tos iniciais, por intermedio do 
azougado Cateano (um palmo 
de gente que travou luta em- 
polgante com as «torres» 
Sportinguistas que são Morato, 
Femando Mendes e às vezes 
Silas) e com a atrapalhada 
colaboração de F. Mendes) 


deu a Amancio a oportunidade 
de abrir o marcador, não fosse 
o arrojo de Damas a sair aos 
pés do paraguaio, assim mos- 
trando as suas intenções. 

E não se tratatava de qual- 
quer «bluff» de José Romão. 
Pelo contrário, utilizando 
grande rapidez na transposi- 
ção do jogo do meio campo 
para o ataque, o Penafiel em- 
purrou o Sporting para o seu 
meio campo, reduzindo o con- 
junto de Pedro Rocha a uma 
«amostra» do «leão» que pre- 
tende ser. 

Dominando totalmente o 
meio campo, com Elias, Zinho 
e Rui Manuel em grande plano 
(tanto na técnica como na en- 
trega ao jogo), o Penafiel viveu 
sem sobresaltos (Cerqueira foi 
pouco mais que um especta- 
dor atento, em todo o primeiro 
tempo) e conseguiu construir o 
seu jogo em lances bem flan- 
queados quer por Caetano, 
quer por Djão, com Amancio a 
obrigar Venancio e Morato a 
uma vigilância constante. 

Sempre rápidos sobre a 
bola, senhores de excelente 


Interessa ao FC Porto 


PSV VENCEU «FORA» 


O PSV Eindhoven, adversário do FC Porto na segunda 


eliminatória da Tat 
tem no campo do 


dos Camp eões Europeus, venceu on- 
parta, em Roterdão, e comanda isolado 


o Campeonato holandos de futebol. 


O PSV, que já marcou 24 golos e sofreu nove no Cam- 
pgorato em curso, tem dois Pontos de vantagem sobre o 


C Twente e quatro sobre o Roda JC, 
eliminou o Vitória de Guimarães da Taça 


de Taças. 


gue gsta é 
los Venc: 


Resultados da décima jornada: 


FC Twente - RKC Waalwijk . 


Ra Roterdão - PSV Eindhoven 


condição física, os jogadores 
do Penafiel obrigaram os es- 
pectadores a perguntar: será 
este, realmente, o Sporting 
«new look»? 

Se é, não pareceu. Excep- 
ção feita a um período do se- 
gundo tempo (nomeadamente 
após a entrada de Carlos Xa- 
vier), o Sporting exibiu-se de 
forma apagada, descoorde- 
nada, sem conjunto, deixarído- 
se enredar pelo futebol tecido 
pelos penafidelenses. 

Se assim foi em termos de 
conjunto, também no plano in- 
dividual as «estrelas» leoninas 
não se encontraram nas qua- 
tro linhas do Estádio 25 de 
Abril. Carlos Manuel, depois 
de um primeiro tempo em que 
vagabundeou (sem fama nem 
proveito) por todo o meio 
campo, embora obrigado 
pelas circunstâncias (traduzi- 
das na superioridade do Pena- 
fiel) a descer vezes sem conta 
à sua defesa, onde aacabou 
por se incrustar (definintiva- 
mentee) após a entrada de C. 
Xavier, esteve muito longe do 
«criativo» que tinha lugar in- 
discutível no Benfica e na 
selecção nacional. 

Silas, reclamado craque de 
além-Atiântico, não se viu em 
quase todo o jogo, refugiou-se 
demasiado no meio campo e 
só no declinar da partida, 
quando os «leões» tentaram 
queimar os últimos cartuchos, 
deu uma ideia das suas (gran- 
des, como se sabe) possibili- 
dades. 

Por outro lado, o meio 
campo leonino, sem jogadores 
que se mostrassem capazes 
de, primeiro, suster a avalan- 
che do Penafiel e, depois, criar 
lances de futebol ofensivo 
(poucas vezes a bola chegou 
jogável aos pés de P. Casca- 
vel ou Forbs), contribuiu para 
a «queda» do Sporting e cor- 
relativo domínio dos donos do 
terreno. 


Faltaram os golos 


O primeiro tempo, dentro 
dos condicionalismos expos- 
tos, apresentou um bom fute- 
bol, em que a velocidade dos 
homens de Penafiel e a tenta- 
tiva constante de os contrariar 
feita pelo Sporting, redundou 
num período emotivo, sem 
paragens, com futebol muito 
vivo, muito disputado, algu- 
mas quesílias à mistura e mmo- 
mentos em que o golo podia 
ter aparecido. 

Tal aconteceu, além do ci- 
tado lance de Caetano, por 
exemplo, aos 15 minutos, num 
pontapé de canto primorosa- 
mente marcado por Zinho que 
ia dando golo direto, não fosse 
a intervenção de F. Mendes. 


Bernardino Chamusca (texto) O 


Cascavel e Artur de mão dada, uma bola para Bio o empate como prémio. 


Pouco depois, aos 20 m., 
aconteceu uma jogada em que 
os da casa reclamaram 
grande penalidade: Amancio, 
que recebera um passe de 
Caetano, chutou fortíssimo já 
na área, a bola foi desviada 
pela mão de um defesa leo- 
nino (mais uma vez Fernando 
Mendes) e o lance gorou-se. 
Deu-nos a sensação de que 
não terá havido intencionali- 
dade do defesa leonino, o re- 
mate foi forte e feito de muito 
perto, e o árbitro, ali perto, 
mandou seguir o jogo. Foi, no 
entanto, uma excelente opor- 
tunidade para o Penafiel. 

O Sporting, em dois ou três 
lances, aproximou-se da área 
de Cerqueira, num deles em 
remate de cabeça de Casca- 
vel, ao lado, noutro construido 
por Mário Jorge, a toda a lar- 
gura do terreno, com Carlos 
Manuel a cruzar para a cabeça 
de Cascavel que, de novo, 
atirou ao ladoo. De resto, o 
Sporting mostrou uma ineficá- 
cia confrangedora numa situa- 
ção confusa na área do Pena- 
fiel, aos 42 m., onde nenhum 
jogador leonino foi capaz de 
dar ao esférico o caminho das 
redes. 

A situação não se alterou, 
qualitativamente, no segundo 
período de jogo. É certo que, 
com a entrada de Carlos Xa- 
vier, em substituição de Ocea- 
no, lesionado num lance da 
primeira parte, o Sporting, fa- 
zendo recuar Carlos Manuel, 
que passou a jogar «um passo 
à frente» dos seus defesas, 
tentou pelos pés de Xavier for- 
gar o meio campo e a defesa 
do Penafiel. Se não consegiu 


Campeonato de Espanha 
AT. DE MADRID RECUPERA 


O Real Madrid, que sábado venceu o Barcelona por 3-2, 
lidera isolado o campeonato espanhol de futebol, cuja oi- 
tava jornada se concluiu ontem. 

A Real Sociedad, adversário do sporting na segunda 
eliminatória da Taça UEFA, não jogou, sendo adiado o seu 


encontro com o Celta. 


O Atlético de Madrid, onde alinha o perumuda Paulo 


Futre, foi vencer por 3-1 ao campo do 


Iche e subiu ao 


sexto lugar da classificação, a quatro pontos do líder. 


Resultados da jornada: 


Málaga - Oviedo. 
Espanhol - Cadiz .. 
Elche - Atlético Madri 


chegar ao golo, o onze de Al- 
valade conseguiu dar outra di- 
mensão ao seu futebol, Silas 
apareceu a jogar mais, P. Cas- 
cavel actuou com mais acu- 
tilância no eixo do ataque é 
Mário Jorge rendeu muito 
mais no fianco direito. 

As coisas melhoraram ainda 
mais para o Sporting com a 
entrada (tardia?) de Rui Ma- 
side, cuja força ficou bem pa- 
tente em dois ou três lances, 
um deles prestes a render 
golo. Foi aos 85 minutos, 
quando, fugindo pela e: 
querda solicitado por Silas, en- 
trou na área e obrigou Cer- 
queira a sair-lhe aos pés. 

Todavia, pouco mais fez o 
Sporting. Ganhou o meio 
campo, mas não conseguiu 
controlar 0 jogo e viveu sem- 
pre sob o receio de ver Damas 
desfeiteado por um dos vene- 
nosos contra-ataques que o 
Penafiel ia desferindo. Foi es- 
sa a tática de Romão, no se- 
gundo tempo, e ia dando re- 
sultados positivos, tendo o ex- 
poente numa-jogada de Cae- 
tano (que se conseguira «sol- 
tar» da marcação de Fernando 
Mendes) que fez Damas exe- 
cutar difícil defesa. De resto 
pouco mais houve a assinalar. 

Em abono da verdade deve- 
mos dizer que a haver um ven- 
cedor esse seria o Penafiel, na 
medida em que o Sporting es- 
teve muito longe de se afirmar 
como favorito. Todavia, o re- 


sultado não assenta mal ao 
desenrolar da partida. 

Veiga Trigo deu festival de 
«amarelos», nuns casos bem, 
noutros usando um critério de- 
masiado rigoroso. No mais es- 
teve bem. 


Romão, satisfeito: 
«Bela 1º parte» 


Apeesar de ter estado à bei- 
ra de surpreeender o «leão» e 
de conquistar os dois pontos, 
José Romão era um homem 
tranquilo e satisfeito no final do 
encontro: 

— Assistimos a um belís- 
simo espectáculo, com bons 
lances e velocidade por 
parte das duas equipoas, 
dignas uma da outra. Foi 
muito bela a primeira parte, 
mas seria impensável jogar 
90 minutos naquele ritmo. 
Quanto à segunda parte, 
não houve quebrar do Pena- 
fiel, mas apenas o facto de o 
Sporting para ser campeõo 
ter de vencer todos os jo- 
gos. O comando do jogo so- 
freu alterações, o Sporting 
tentou controlá-lo e o Pena- 
fiel entrou num período de 
contenção, mas depois vol- 
tou ao de cima, dando um 
safanão na pretensão do 
Sporting. 

Estou satisfelro com a 
equipa, com a forma como 
os jogadores se portaram e 


Simão Filho (foto) 


como se entregaram total- 
mente ao jogo. 

Faço votos para que o 
Sporting se superlorize à 
Real Sociedad. 

O árbitro Veiga Trigo, con- 
tinuou José Romão, contro- 
lou o jogo à sua maneira, 
consciente de que o encon- 
tro se desenrolava com 
velocidade e com marca- 
ções cerradas que era pre- 
ciso controlar. 


Pedro Rocha: 
«Sporting não rendeu» 


Pedro Rocha aceitou com 
afabilidade as perguntas dos 
jornalistas, embora parecesse 
um tanto ou quanto desiludido 
com o resultado: 

— Alguma falta de con- 
junto do Sporting que se 
verificou neste encontro fi- 
cou a deve ao facto de 
se terem falhado muitos 
passes. Os jogadores dis- 
seram-me que Isso se deveu 
ao estado do relvado que 
impedia que segurassem a 
bola. No segundo tempo me- 
lhoramos colectivamente, 
estivemos mesmo melhor 
que o Penafiel que fol quem 
mandou durante o primeiro 
tempo. O resultado parece- 
me justo. 

Hoje houve faita de poder 
atacante, mas temos de ter 
em conta que o líder do cam- 
peonato tem 15 golos mar- 
cados, nós vamos com 14, 
portanto a falta de poder ata- 
cante não é apenas nossa. 
Temos o segundo ataque do 
campeonato e nesse as- 
pose penso que está tudo 


Deniio Carlos Manuel e a 
forma como jogou: —Folim- 
portante o recuo de Carlos 
Manuel, no segundo tempo, 
pois o Penafiel ao insistir na 
marcação a Carlos Manuel 
permitiu o avanço de Carlos 
Xavier e as subidas de Ve- 
nâncio e de Morato que sur- 
preenderam o Penaflel no 
segundo tempo. 

Questionado sobre o jogo 
com a Real Sociedad, Pedro 
Rocha referiu: 

— Conflamos num bom re- 
sultado. Sabemos que tem- 
nos de melhorar, sem dú- 
a podermos su- 
perar a Real Sociedad. Allás, 
já noutras oportunidades a 
equipa empatou fora de 
casa e depois fez belas par- 
tidas. Esperamos que Isso 
também aconteça agora. 


ATÉ CERCA DE 


70 000800 * 


NA COMPRA DE UM RENAULT SUPERCINCO NOVO, 
DURANTE A CAMPANHA CRÉDITO RENAULT ESPECIAL, 


DE 15/10 A 7/11. 


Sori 


Ajax Amesterdão - FC Groningen 
feendam - FC Utreque ... 

Den Bosch - Feyenoord Roterdão . 
PEC Zwolle - Haarlem . 

Willem Tilburg - MVV Maastricht 
VVY Venlo - Volendam 

Fortuna Sittard - Roda JC 


Valência - Sevilha 

Osasuna - At. Bilbat 

Gijon - Logrones . 

Bétis - Murcia 

Reel ne, Eb o 
aragoça - Vallado! 
Real Sociedad - Celta 


(x) Adiado. 


INFORME-SE NO CONCESSIONÁRIO 


RENAULI 


Espírito Santo & Filhos, Lda. 


VN. GAIA 


[ESPINHO 


a=pananos 
So 


EIS 


Pontuação 
PSV Eindhoven 


Pontuação 


AV. REPÚBLICA, 830 - TELEF. 393003 
AV. REPÚBLICA, 1634 (AR LIVRE) - TELEF. 393003 
R. PARQUE DA REPÚBLICA, 90 — TELEF. 393003 


Cata (mei s 1 jogo) .. 


Atuo Madrid 
Sevilha .... 
Atlético Bilbau 
Osasuna 
Valladolid .. 


AV. 24 - TELEFS.: 724766723359 
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24 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


DOIS PONTOS BEM REPARTIDOS 


Benfica, 


0 


FG Porto, O 


Jogo no Estádio da Luz, em Lisboa. 


Assistência: cerca de 120.000 especta- 


dores. 


Árbitro: Carlos Valente, de Setúbal. Juízes 
de linha: Jorge Garcia e Carlos Cortiço. 


BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Mozer 
e Álvaro; Abel, Vítor Paneira, Elzo e Chalana; 


Ademir e Vata. 


Substituições: Ademir (62 minutos) por 
Magnusson; Abel (71 m) por Diamantino. 


Suplentes não utilizados: Dias Graça, Gar- 


rido e Lima. 


FC PORTO: Zé Beto; João Pinto, Geraldão, 
N'Kongolo e Inácio; Bandeirinha, Jalme Pa- 
checo, André e Sousa; Rui Águas e Madjer. 


Substituições: 


Madjer (62 minutos) por 


Semedo; Geraldão (83 m) por Dito. 


Suplentes não utilizados: Vítor Baía, Fer- 
nando Gomes e Vermelhinho. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
N'Kongolo (59 minutos), por se exceder no 
abuso do físico a desarmar Vata; Diamantino 
(77 m) e Jaime Pacheco (81 m), ambos por 
«bocas» a discordar das decisões do árbitro. 


Quando não há golos falta o 
sal e a pimenta que refinam o 
sabor de qualquer manjar ser- 
vido na mesa limitada pelas 
quatro linhas do jogo de fute- 
bol. Por isso e também porque 
os receios mútuos das duas 
equipas sobrelevaram bas- 
tante as virtuddes do incontor- 
mismo declarado e ousado, 
esse Benfica-Porto passou à 
história como uma demonstra- 
ção acabada de uma io 
insossa e desluzida. No fim, 
havia um desencanto generali- 
zado. Não apenas porque a 
partida se desenrolara num 
pes de espectáculo sem bri- 
lho, quer pela falta de golos, 
quer pelos excessos de rigor 
estratégico cumprido à risca e 
que minguaram bastante os 
alardes de capacidade inven- 
tiva de muitos dos jogadores. 
Também porque prevaleceu 
demasiado a ideia de uma su- 
bordinação exagerada a uma 
espécie de futebol para ador- 
mecer bebés, falho de vivaci- 
dade, de criatividade e de po- 
der pas contrariar a situação. 

Objectivamente, porém, em 
termos de discussão realista 
do resultado, tem de se dizer 
que os dois pontos em ques- 
tão acabaram por ser bem re- 
partidos. Queixavam-se, 
porém, os benfiquistas de que 
podiam e deviam ter saído 
vencedores da contenda, por 
mais terem atacado e criado 
mais condições próximas de 
marcar. Só é verdadeiro o en- 
tendímento sobre o maior qui 
nhão de superioridade tei 
torial que coube aos «encar- 
nados». O que não quer dizer 
que, em face do desfecho, se 
justificaria averbar-lhes incon- 
dicionalmente uma vitória 
moral. O certo é que o Benfica 
atacou mais, mas não soube 
nem foi capaz de tirar proveito 
dessa aparente vantagem. 

Em primeiro lugar, por evi- 
dentes carências próprias na 
concretização do seu futebol 
excessivamente denunciado e 
pautado por insuficiência de 
méritos ofensivos; Em se- 
gundo lugar, porque, ainda 
que desagradável à vista dos 
cultivadores do purismo, o FC 
Porto se apresentou na Luz 
perfeitamente enquadrado no 
pressuposto de privilegiar uma 
atitude defensiva. E nessa 
perspectiva, que redundou na 
conquista de um ponto precio- 
so sob todos os pontos de 
vista, os portistas puseram 
toda a sua ênfase num sis- 
tema digerido até à última mi- 
galha que secundarizava a 
exibição para a galeria, mas 
dava toda a prioridade à preo- 
cupação de não consentir es- 
tragos na sua baliza. 


A jogar devagar 
não se vai longe 


Toda a primeira parte deste 
«derby» descolorido foi dispu- 
tada em jeito de pasmaceira, 
muito eventualmente entrecor- 
tada por ocasionais lances sal- 
picados de alguma excitação. 
As exepções acidentais foram 
obra do Benfica que, de vez 
em quando, experimentava 
empertigar-se, acelerando um 
bocadinho, lançava relativa 
perturbação na pendular e se- 
gura defensiva adversária, 
onde N'Kongolo sujeitava Vata 


a rigorosa vigilância, João 
Pinto e Inácio chegavam e so- 
bejavam para evitar surtidas 
pelos seus corredores e Geral- 
dão mantinha-se alerta para 
comandar os acontecimentos 
e apoiar com toda a oportuni 
dade algum parceiro mais afli- 
to. Na frente do quarteto, An- 
dré servia de antepara a amor- 
tecer os primeiros choques e, 
frequentemente, a volatizar os 

ropósitos da ofensiva alheia. 
Páfio sou reduto, Zé Beto pou- 
co era incomodado e somente 
por três vezes se viu em dif- 
culdades. 

O Benfica, que cedo assu- 
miu a liderança atacante, tam- 
bém muito cedo deu indícios 
de estar sujeitado a uma estra- 
tégia que não lhe permitia es- 
tugar O passo, porventura re- 
ceoso de ser apanhado no 


contra-pé. À equipa como que 
descia a medo, cautelosa- 
mente, vagarosamente, com 


GALERIAS 
PALLADIUM 


APRESENTAM AS SUAS 
COLECÇÕES 


Os jogadores muito preocupa- 
dos em não se afastarem de- 
masiado uns dos outros, tro- 
cando a bola com todas as in- 
tenções de não a perderem e 
de não ficarem muito longe 
para replicar à hipótese ES 
terem de recuar. É que tanto 
Jaime Pacheco como Bandei- 
rinha e, mais a espaços, Sou- 
sa, ensaiavam por vezes al- 
guns lances de contra-ataque 
que forçavam os adversários a 
repentino comedimento. 

Entretanto, o Porto parecia 
desinteressado de atacar os- 
tensivamente. Muito e bem fe- 
chado no seu meio campo, 
oferecia toda a iniciativa ao 
Benfica que só parcialmente a 
aproveitava. 

De facto, os «encarnados» 
davam a impressão de que va- 
gueavam à vontade na zona 
central do relvado, mas de 
cada vez que enjendravam 
uma ofensiva faziam avultar a 
sua inépcia para estugar os 
movimentos e, pior ainda, para 
criar situações susceptíveis de 
atirar à baliza. Não é que não 
O tentassem. O problema é 
que os vagares do seu jogo 
correspondiam cada vez mais 
e melhor aos desejos dos por- 
tistas que dessa forma viam 
facilitada a sua tarefa. Abel era 
o mais buliçoso, Chalana afa- 
digava-se a criar jogadas e a 

uerer finalizá-las, Paneira 
Java boas mostras de estar in- 
tegrado no esquema e Eizo 
não se atrevia a adiantar-se 
mais do que convinha para 
resguardar a sua própria de- 
fesa. Ademir, a cumprir o pa- 
pel de falso ponta-de-lança, 
via-se e desejava-se para dar 
execução acertada ao que 
dele se esperava, recuando e 
desviando-se para a esquerda 
e acabando por se esgotar 
numa multiplicidade que só de 
vez em quando surtia pela po- 
sitiva- 

Nas calmas, os jogadores 
nortenhos como que espera- 
vam para responderem ao que 
era preciso. Os homens da in- 
termdiária fluífam e reflufam 
harmonicamente, disputando 
a bola com arreganho e co- 
brindo astuciosamente todos 
os espaços por onde houves- 
se perigo de infiltração. Contra 
o que Thes era costume nou- 
tros tempos, Inácio e João 
Pinto não se aventuravam 
pelos seus flancos. O sistema 
da defesa montada pelo Porto 
funcionava sem grandes fa- 
lhas, no que, afinal, tinha a 
boa colaboração da parte con- 


DE 


OUTONO/INVERNO 


88/89 


- ABERTO AOS 
SABADOS DE TARDE 


GALERIAS 
PALLADIUM 


trária que se esmerava em 
querer mas não poder ultr 
passar o colete de forças em 
que se via metida. 

No termo da primeira parte 
era óbvio que o Benfica teria 
de dar uma volta radical nos 
seus processos se quisesse 
mudar o cariz dos aconteci- 
mentos. Mas sob esse as- 
pecto também era evidente 
que teria de contar com a dis- 
posição do adversário. Essa, 
aliás, era a incógnita aberta 
para a segunda parte. O Porto 
ainda não fora totalmente de- 
safiado para um confronto que 
o obrigasse a maior empenha- 
mento. A grande certeza que 

revalecia era de que o Ben- 

ica, a jogar em estilo de meio 
gás, não podera acalentar 
muitas ilusões para conseguir 
marcar e garantir a vantagem. 


A defender 
também se «ganha» 


Em relação ao primeiro 
tempo, a etapa complementar 
só melhorou sob o ângulo 
competitivo. E tão somente 
porque, tal como se previa, por 
obra e graça de uma viragem 
de mentalizaãção, o Benfica 
recomeçou o encontro a carre- 


PORTO 


Ee 


par no pedal, obrigando o 
orto a recuar ainda mais para 
O seu meio campo. 

Nas suas linhas gerais, os 
sistemas em presença não 
apresentavam alterações de 
vulto. As duas equipas manti- 
nham-se condicionadas por 
um esquema supostamente 
concebido em 4x4x2, com 
Madjer e Ademir a desempe- 
nharem funções mais ou me- 
nos idênticas servindo de elo 
de ligação entre as intermediá- 
rias e Os desamparados cole- 

as da frente, Rui Águas e 

fata. Uma diferença de vulto, 
contudo, começou a emergir: 
com o Porto assoberbado 
crescentemente com trabalho 
mais de índole defensiva, 
Madijer claudicava mais do 
que Ademir, que se entregava 
inteiramente ao balancea- 
mento ofensivo do seu con- 
junto. O desnível acentuou-se 
quando Magnusson rendeu o 
brasileiro e reforçou a teoria 
atacante que se tinha instala- 
do no «onze» benfiquista. 
Para, certamente, obviar a 
contrariedade, entrou Semedo 
e saiu o argelino. 

Nem por isso abrandou a 
pressão que vinha a ser exer- 
cida pelo Benfica. Era, no en- 
tanto, uma pressão estéril. 
Mobilizada para uma mais 
aturada e exigente tarefa de- 
fensiva, o Porto continuava a 
testemunhar segurança sufi- 
ciente para dar tranquilidade a 


SER ê 
Geraldão em despique com Magnusson. 


gi 


Zé Beto. O Benfica atacava 
muito, era notório, mas era 
obrigado a denunciar ainda 
mais a sua ineficácia. Princi- 
palmente porque à maior viva- 
cidade da sua movimentação 
retrucava o Porto com redo- 
bradas atenções de marcação 
e de entreajuda. 

Já com o resultado em 
branco a perfilar-se no hori- 
zonte, a entrada de Diaman- 
tino espevitou um pouco mais 
o espectro do jogo, sendo 
certo que, apesar de Quinito, 
do seu banco, gesticular no 
sentido de os seus pupilos ali- 
viarem a defensiva e partirem 
para o ataque, só esporadica- 
mente isso acontecia. Na 
busca do golo, o Benfica não 
cedia o comando das opera- 
ções, o que fez remeter os 
portistas para uma maior apli- 
cação na ideia de que a defen- 
der também poderiam ganhar 
o que lhes interessava e que 
se traduzia muito singela- 
mente, naquela altura, na qua- 
se certeza de que não per- 


ATÉ CERCA DE 


Marinho Fonseca 


deriam o jogo. 

A ilação seria realçada com 
a troca de Geraldão por Dito 

jue, fresco e bem conhecedor 

Jo Er lhe competiria, foi cha- 
mado para cimentar ainda 
mais a coesão de um disposi- 
tivo de defesa que funcionava 
quanto baste para evitar per- 
calços. Longe, muito longe, já 
ia a recordação do único mo- 
mento em que as aspirações 
dos nortenhos tinham sofrido 
forte abalo: aquele remate de 
Chalana que levou a bola à 
base do poste e a frustrar a 
iminência de um golo cujo en- 
sejo semelhante não mais vol- 
taria a surgir. 


Por bem fazer 
mal haver 


Em termos absolutos, Car- 
los Valente dirigiu o encontro 
ao nível de um trabalho que se 

le classificar com boa nota. 
ara além de se ter imposto 
com todo o saber da sua ex- 
periência, defendeu-se inteli- 


ções da bola, decidindo com a 
plena propriedade de quem 
via os lances a curta distância, 
pormenor sempre de pon- 
derar. Só que, em termos rela- 
tivos, já a sua actuação será 
passível de algumas reservas, 
por se nos atigurar que exa- 
gerou desmedidadmente o cri- 
tério de «apitar a tudo», de 
que resultou um somatório es- 
cusado de interrupções a som- 
brear ainda mais a tonalidade 
branda em que o jogo foi en- 
volvido. Que diabo, como dizia 
o sagaz e saudoso Paulo de 
Oliveira, futebol «não é j 
de meninas» e a virilidade ni 
tem nada a ver com suposta 
violência. O árbitro não le 
nem deve ser polícia implacá- 
vel, sob pena de transformar a 
sua presença num sério obstá- 
culo à explanação adequada 
do verdadeiro sentido do jogo. 
E não se desculpe Carlos 
Valente com a evidência de 
que o seu critério foi pendular. 
Isso foi, honra lhe seja feita. 
Mas nem por isso deixou de 
revelar uma propensão para 
exagerar. E o que é demais 
deixa sempre rasto desagra- 
dável. 


70 000$00. 


Na compra de um RENAULT SUPERCINCO novo, 
durante a CAMPANHA CRÉDITO RENAULT ESPECIAL, 


DE 15/10 A 7/11 
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RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 247 — TEL. 313018 
RUA DE SERPA PINTO, 185 — TEL. 818512 
RUA DO BOLHÃO, 153 — TEL. 313018 
AVENIDA DA BOAVISTA, 253 (SHOPPING BRASÍLIA) — TEL. 62506 
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O Comércio do Porto 


Quinito em tempo de rescaldo do jogo da Luz 


ESTE É O «MEU» FC PORTO 
— O FUTURO NAO ME PREOCUPA 


No final do grande jogo do estádio da Luz, 
Impunha-se fazer reportagem. O empate merecia, 
naturalmente os mais variados comentários. E, an- 
tes de tudo, escutámos os pontos de vista do trei- 
nador do FC do Porto, Quinito: 


«Se eu fosse o treinador 
inho, do Rlo Ave ou 
já tinha bebido 
uma boa taça de champa- 
nhe. Empatel aqui na Luz 
com o Rio Ave e fizemos 
uma festa brilhante. Mas no 
meu balneário, o ambiente 
esteve muito frio, muito 
murchas. É normal, pois os 
jogadores já ganharam tudo 
e também queriam ganhar 
este jogo. Eu é que sou um 
intruso nesta equipa. Estes 
Jogadores têm uma mística 
muito grande, que me obriga 
a dizer que perdemos um 
ponto. O Benfica conseguiu 
controlar o jogo na segunda 
parte. Tive que substituir o 
Madijer, que é um jogador 
com uma grande mística 
mas que não está a cem por 
cento. Não rendeu, mas dei- 
xel-o em campo para o 
moralizar, à espera que ele 
chegasse uma vez com peri- 
go junto do Silvino, o que 
não aconteceu». 

Quinito a prosseguir: 

«Na segunda parte o Ben- 
fica empurrou o Porto, e ti- 
vemos que jogar á defesa. 
As substituições que fiz não 
tivera como objectivo defen- 
der: o Geraldão esteve um 
par de meses sem jogar, res- 
sentiu-se, e pediu para sair. 
Reforçou-se a equipa com o 
Dito e o Semedo, um joga- 
dor de grandes faculdades, 
oportuno ponta de lança, um 
central genial, como o con- 
firmam os treinadores que 
passaram por esta casa an- 
tes de mim. Ele entrou para 
tentar jogar nas costas do 
Álvaro e fazer o golo, o que 
não aconteceu. O Porto, in- 
sisto, fez um resultado bri- 
lhante. Este é o meu FC 
Porto. O futuro a mim não 
me preocupa; sou um ho- 
mem de sorte. Na quarta-fel- 
ra temos novo confronto di- 
fícll, na Holanda, mas vamos 
tomar algumas precau- 
ções». 

Depois, sobre o Benfica: 

«O Benfica está muito 
bem, tem um futebol bonito, 
tem bons jogadores e nota- 
se que há um bom trabalho 
de Tonl. Fizeram uma mag- 
nífica partia e estão muito 
mais fortes do que no ano 
passado». 

A arbitragem em foco: 

«Carlos Valente é um árbi- 
tro que é um génio da arbi- 
tragem. Não houve casos e 
tudo correu das melhores 
formas». 


Toni:«o jogo 
tem uma história 
fácil 


Após Quinito, avez para o 
técnico dos «encarnados»: 

«O jogo tem uma história 
fácil. Na primeira parte o FC 
Porto ainda tentou discutir o 
jogo, mas na segunda re- 


nunciou aos seus objecti- 
vos. Tenho que dar os para- 
béns aos meus jogadores, 
que lutaram e mereciam ga- 
nhar, mas não tiveram sorte. 
Isto é futebol. Veremos se 
perdemos um ponto ou não 
com este resultado. O desa- 
fio acabou por ter duas par- 
tes distintas. Antes destes 
jogos fala-se mais do que 
normalmente, mas eu penso 
que o Benfica demonstrou 
que sabe respeitar as pes- 
soas e que é civilizado». 

Toni, ainda: 

«Antes dizia-se que o 
Valdo fazia falta à equipa, 
que o Valdo não estava bem 
porque tinha muitos jogos. 
Eu não invoco essas ri 
para justificar este ri 
tado. As soluções do Ben- 
fica não passam pelo Valdo 
ou pelo Chalana. Os meus 
Jogadores estão de para- 
béns pela forma como jo- 
garam e como se bateram. 
Mereciam outro resultado, 
mas o futebol é assim». 


Gaspar Ramos 
e os descontos 


O director do departamento 
de futebol do Benfica também 
se referiu ao Benfica-FC 
Porto. E ao árbitro, Carlos 
Valente: 

«Penso que o árbitro de- 
via no mínimo ter dado mais 
cinco minutos de descon- 
tos. Houve faltas sucessivas 
que mereciam outra atitude 
do árbitro. De resto, Carlos 
Valente não esteve mal». 

Silvino, guarda-redes do 
Benfica: 

«Acho que o Benfica 
mereceu ganhar. Eu nem se- 
quer tomei banho e isso diz 
tudo. Nada fiz. Durante os 
noventa minutos falhámos 
seis ou sete golos e «eles»... 
nada. Diz-se que o FC Porto 
é a melhor equipa da Euro- 
pa, mas o certo é que o 
Farense e o Académico de 
Viseu vieram à Luz fazer me- 
lhores jogos. Fomos infeli- 
zes, mas foi o jogo mais fácil 
da minha carreira. Era bom 
que assim fosse na próxima 
quarta-feira». 


Fernando Gomes: 
«o empate é 
que conta» 


De regresso aos portistas, a 
vez para o «capitão» Fer- 
nando Gomes: 

«O Porto empatou, mas 
queria ganhar. No fundo, o 
empate é que conta. fundo 
isso é que conta». 

Quanto á próxima elimina- 
tória com o PSV diz Fernando 
Gomes: 

«A eliminatória é equili- 
bradíssima, difícil. Ambas 
as equipas têm as suas am- 
bições. Pela nossa parte es- 
peramos que o objectivo 


FC Porto parte hoje às 11.30 h 
PARA A HOLANDA 
OS MESMOS DA LUZ 


O FC Porto pouco tempo tem de repouso na sua cidade, 
uma vez que já hoje, pelas 11.30 horas, parte o seu voo 
charter com destino à Holanda, nele seguindo os mesmos 
jogadores da partida de ontem. 

Os campeões nacionais sairam de Lisboa logo após o 
encontro da Luz, para gozar alguns breves momentos de 
descanso no Porto. Para Eindhoven, e uma vez que a partida 
frente ao Benfica não causou mazelas de monta, Quinito vai 
levar os mesmos 17 convocados. O regresso a Portugal 
também será a «contra-relógio», com toda a comitiva a em- 
barcar pouco depois do jogo com o PSV, e a chegada ao 
Porto prevista para pouco antes das 2 horas de quinta-feira. 

Ficam, de seguida, os nomes dos 17 convocados: Zé Beto, 
Vitor Baia, João Pinto, N'Kongolo, Dito, Geraldão, Inácio, 
Bandeirinha, Rui Manuel, Semedo, Jaime Pacheco, André, 
Sousa, Vermelhinho, Gomes, Madier e Rui Águas. 


seja conseguido: o da pas- 
sagem à eliminatória se- 
guinte. Mas em futebol de 
alta competição entre gran- 
des equipas, a vitória sorri à 
equipa que cometer menos 
erros e que aproveite mais 
oportunidades». 

Por seu turno, Rui Águas, 
que foi muito assobiado 
durante o jogo, disse no final 
aos jornalistas: 

«A forma como aqui vim 
jogar demonstra que eu te- 
nho razão quando penso 
que um profissional está 
aqui para dar o melhor que 
pode e sabe, independente- 
mente do clube que repre- 
senta. De resto já estava à 
espera de ser assobiado. 
Uma pessoa um dia é herói e 
daí a pouco tempo as coisas 
mudam. Se eu tivesse ficado 
no Benfica também me su- 
cederia o mesmo. Tenho 
que olhar por mim. No fim da 


minha carreira não são os 
que me aplaudem que me 
Irão valer. Estou aqui para 
fazer um trabalho sério». 

Quanto ao jogo, refere: 

«Podia ter sido melhor. O 
Porto talvez tenha sido afec- 
tado pelo ambiente que se 
vivia. O Benfica jogou mais 
em casa do que é normal. O 
Porto não conseguiu mais 
do que tentar controlar o 
mais possível e tentar um 
golpe que não surgiu nunca, 
que permitisse marcar um 
golo. Ultrapassar o PSV com 
os meus colegas, seria uma 
boa façanha - referiu. 


João Santos: 
«desperdiçámos 
oportunidades 

A encerrar a reportagem, a 
vez para o depoimento do pre- 
sidente do Benfica, João 
Santos: 


Filipe Duarte 


«Foi difícil o Benfica en- 
contrar outro resultado. 
Desperdiçámos as ocasiões 
de golo, tanto na primeira 
como na segunda parte e, de 
resto, o Porto a jogar à de- 
fesa não era fácil, a não ser 
numa jogada de imprevisto. 
Mostrámos a todo o público 
que o Benfica tem a melhor 
equipa de todos os tempos. 
Temos condições para ga- 
nhar não só o Campeonato 
como a Taça e, até, a Taça 
Europeia. Estou contente 
com os investimentos e te- 
mos absoluta confiança em 
todos os nossos valores. 


Penso que esta equipa, 
aliás, irá dar provas reais da 
sua capacidade. O Liége, 
para a próxima quarta-feira, 
terá de jogar ao ataque, o 
que para nós e para todos 
os que sabem ver futebol é 
uma vantagem. 


Para Quinito o ambiente era murcho no final do jogo, apenas 
porque os seus jogadores estão habituados — e queriam — 
ganhar. 


NA AVENIDA PRINCIPAL 


DE GAIA 


ÁDIO POPULAR 


FÁCIL ACESSO 
FÁCIL ESTACIONAMENTO 


A MAIOR EXPOSIÇÃO DE 
ELECTRODOMÉSTICOS DO PAÍS 


MELHOR ATENDIMENTO 


ABERTO ATÉ ÀS 20 HORAS 


ENTREGAS AO DOMICÍLIO 
AINDA MAIS BARATO 


AVENIDA DA REPÚBLICA, 1653 
(Pegado ao antigo cinema de Gaia) 


GAIA e TUDO MAIS BARATO e PORTO 


vi-desporto. 


ATÉ O ÁRBITRO ADORMECEU! 


Costa Guimarães (texto) 


Vit. Guimarães, 1 
Vit. Setúbal, O 


Árbitro: Fernando Alberto, do Porto, auxilia- 
do por Luís Aguiar e Pedro Alves. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Neno; Nando, 
Bené, Germano e Basílio; 
Carvalho, Nº Dinga, Silvinho e René; João Bap- 


tista e Chiquinho. 


VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Edmundo, Quim e Eurico; 
Jorge Ferreira, Tueba, Flávio e Cadete; Roçadas 


e Jordão. 


Substituições: no Vitória de Guimarães, Ge- 
ninho fez entrar, de uma só vez, Décio António e 
Roldão, aos 60 minutos, para os lugares de Nº 
Dinga e Silvinho, respectivamente, enquanto 
Manuel Fernandes optava por Vítor Madeira, 
aos 60 minutos, para o lugar de Cadete , e, aos 
59 minutos, era Carlos Freitas que substituía 


Quim. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Jorge Ferreira, 72 minutos, por ameaçar um 
apanha-bolas, para Tueba, aos 55, por jogo peri- 
goso, para Jordão, aos 65, por protestar deci- 
São do árbitro, e cartão vermelho para Roçadas, 
aos 65 minutos, por insultar o fiscal de linha do 


lado do peão. 


Marcador: Carvalho, na transformação de 
uma grande penalidade, muito contestada pelos 
setubalenses, aos 65 minutos de jogo, a casti- 
gar alegada falta de Meszaros sobre Roldão 
que, depois de passar o guardião sadino, calu 
no solo, junto à linha finai, sobre a pequena 


área. 


O Vitória de Guimarães con- 
seguiu ontem dois pontos 
diante do seu público (que é 
excelente a apoiar a equipa), 
num encontro que foi marcado 
por um «caso» que, entre ou- 
tros, prova que a principal fi- 

jura do jogo — que chegou a 
jar para bocejar — foi o trio de 
arbitragem, com graves res- 
ponsabilidades para Fernando 
Alberto, que chefiava a equipa 
que, ontem, dirigiu este jogo 
entre duas magníficas 
uipas. 
laramente se vê uma equi- 
pa protestar tanto, como on- 
tem o fizeram todos os joga- 
dores do Vitória de Setúbal, 
desde os onze jogadores até 
ao seu banco e, apesar da ra- 
pidez do lance, ficaram-nos 
muitas, muitas dúvidas, sobre 
agrande penalidade que ditou 
o resultado final. 

O Vitória de Guimarães não 
precisava deste «caso» para 
vencer a partida ... E, ao fim e 
ao cabo, surge como um ven- 
cedor beneficiado pelo árbitro 
da partida. 

lealmente, Neno foi sim- 
plesmente um espectador 
neste encontro em que o Vi- 
tória de Setúbal, possuidor de 
um dos ataques mais concreti- 
zadores deixou os seus crédi- 
tos por mãos alheias, não cri- 
ando uma única situação de 


rigo. 
A provádo estão as estatísti- 
cas é os sadinos apenas con- 
seguiram O primeiro pontapé 
de canto aos 80 minutos de 
jogo, o que traduz bem a inten- 
ofensiva dos visitantes. 


Foram, no entanto, os pupli- 
los de Manuel Fernandes 
quem começaram da melhor 
maneira, com Jordão, aos 5 
minutos, a aproveitar um fa- 
lhanço da defesa vimaranense 
mas a rematar forte e sem 


irecção. 

Na resposta João lista, 
io uma passe soberbo de 

Dinga, rematou de fora da 
área quando podia progredir 
no terreno que tinha livre à sua 

te e fuzilar Meszaros. 

O Vitória de Guimarães era 
a equipa mais esclarecida e 
tinha em Silvinho e N' Dinga 
os seus expoentes máximos, 
na zona intermediária, como 
demonstrou Silvinho, aos 7 mi- 
nutos, quando entrou pela qui- 
na da pequena área, mas o 
remate foi contra os pés de 
Meszaros. 

O momento de maior emo- 
ção, a culminar um bom perío- 
do de futebol agradável e 
ofensivo, aconteceu aos 12 
minutos quando René, com 
um portentoso remate, a trans- 
formar livre directo, levou a 
bola a bater estrondosamente 
no travessão da baliza de 
Meszaros, quando este estava 
batido. 


Vimaranenses 
mais certeiros 


À passagem do quarto de 
hora incial, com o comando 
das operações a pertencer to- 
talmente aos vimaranenses 

ue encontravam um Vitória 

le Setúbal a defender-se a 
meio campo, fica-nos na retina 


PAULO 


Ac. de Viseu, O 
Desp. Chaves, 1 


Árbitro Fortunato Azevedo, (Braga) auxilia- 
do por Leite da Silva e Valdemar Lopes. 

Tempo com sol e algumas nuvens. Público, 
cerca de 6.000 espectadores. 


ACADÉMICO DE VISEU: Paulo Renato, Rul 
Leal, Zé Alhinho e Kappa; João Manuel, Amai 


I, 


Alexandre e Celestino; Abel e Quim. 

CHAVES: Padrão, Cerqueira, Filgueira, Jor- 
ginho e Rogério; Eurico, Radi, Gilberto e Luis 
Saura; Diamantino e Erasmo. 

Substituições: Fllguelra saiu e deu o lugar 
David (64) e Erasmo (75m) cedeu o lugar a Celso 


Maciel 


Do lado do Académico, João Manuel 


cedeu o lugar a Amadeu 74 m e Melo substituiu 


Celestino, aos 60 m. 


Acção disciplinar: amarelo a Cerqueira, aos 
73 minutos, e Rogério, aos 88 minutos. 

Marcador: aos 89 minutos, Celso Maclel 
apontou um livre de pontapé de canto, endos- 


ndo o esférico ao primeiro poste, Jorginho 


antecipou-se bem a dois defesas e em toque de 
habilidade endossou o esférico para a baliza, 
sem possibilidades de defesa para Paulo Re- 


nato. 


uma excelente jogada de com- 
binação entre Nando, N' Dinga 
e René, com o defesa direito — 
que rubricou ontem uma bela 
exibição — a entrar na área dos 
sadinos e a rematar cruzado à 
baliza . 

O Vitória de Manuel Fernan- 
des, optando pelo contra-ata- 
que, tentava fazer recuar o ad- 
versário, através de Jordão, 
cheio de juventude, que, aos 
18 minutos, rematou de fora 
da área tentando surpreender 
Neno, que estava atento e blo- 
colcom segurança. 

Enravaso então num perí- 
odo de jogo diferente, com os 
sadinos a jogarem em «pres- 
sing» sobre os centro campis- 
tas locais e o encontro come- 
çou a perder velocidade e as 
jogadas agradáveis de joga- 
dores tecnicistas como René, 
N'Dinga, João Baptista e Silvi- 
nho escasseavam. 

Neste esquema táctico su- 
cediam-se as faltas a meio 
campo, as paragens de dego e 
os passes transviados vi- 
maranenses que, algumas ve- 
zes, por força do «pressing» 
setubalense só podiam atrasar 
a bola para o seu guardião. 

Só aos 22 minutos, reinou, 
de novo, a emoção, no Estádio 
Municipal, com a maracação 
de um livre directo, a favor dos 
locais, na zona frontal da bali- 
za de Meszaros: João Baptista 
chutou a bola que tabelou a 
cabeça de um homem da bar- 
reira e saiu para canto. Este 
pontapé de canto foi apontado 
por Chiquinho para a cabeça 
de Germano, que rematou ao 
laror em boa posição de fazer 


lo. 
Impossibilitado de prosse- 
uir no terreno, com a bola à 
lor da relva, o Vitória de Gui- 
marães, por N' Dinga, Nando e 
Silvinho tentou então a série 
de cruzamentos para a grande 
área, onde o central Bené e 
João Baptista eram anulados 
por Jorge Ferreira, Eurico e 
Jordão que ia ajudar os seus 
companheiros mais recuados. 


A turma do Académico de 
Viseu apresentou-se no Fon- 
telo, algo moralizada, pois a 
vitória obtida uma semana an- 
tes em Braga, trouxe à turma 
local uma certa tranqualidade 
em contraste com os resulta- 
dos menos bons que a turma 
viseense tem vindo a realizar. 

Porém, como que não acre- 
ditando na equipa, o público 
não acorreu ao Estádio do 
Fontelo em grande número, já 
que era de aguardar uma 
maior enchente. 

O Académico iniciou o jogo 
ao ataque e teve nos primeiros 
15 minutos do jogo, jogadas 
bem delineadas, um futebol 
rápido com troca de bola entre 
os seus jogadores ao primeiro 
toque, a tentarem confundir os 
homens do reduto da turma 
transmontana, que bem orga- 
nizada não permitiam veleida- 
des aos atacantes contrários. 


Entretanto, viria a pertencer 
à turma do Chaves a primeira 
grande oportunidade de golo, 
que aos 12 minutos de jogo, a 
centro de Erasmo, Paulo Re- 
nato, se opôs com determi- 
na 
rasmo, no entanto, viria a 
ser um atacante perigoso e 
mesmo um quebra cabeças 


que o lance foi «inofensivo». 


Por volta da meia hora, de- 
vido a esta inflexão táctica, o 
Vitória pressionava, bom- 
beando bolas para a zona en- 
tre a linha da É eta e da pe- 
quena áreas. Tudo isto espre- 
mido, até cerca dos 43 minu- 
tos, dava apenas para três 

ntapés de canto a favor do 


itória de Guimarães. 
Até que, aos 43 mintutos, 
Chiquinho, após um passe de 


N'Dinga, ficou estatelado den- 
tro da grande área. Muitos pro- 
testos mas Fernando Alberto 
mandou seguir o jogo, não 
atendendo aos pedidos dos vi- 
maranenses para assinalar o 
castigo máximo, e foi Bené, 
que numa das suas descidas, 
conseguiu um execelente re- 
mate de cabeça, obrigando 
Meszaros a pie mer arro- 


jando-se ao solo, para evitar o 
golo. 
Mesmo sobre o intervalo, 


alho apareceu a rematar 
forte, de fora da grande área, o 
esférico tabelou num defensor 
sadino e quase ia traindo Mes- 
zaros que, atento, foi buscá-la 
já sobre a linha de golo. 

Com quatro pontapés de 
canto e oito faltas que foram 
punidas com livres, o Vitória 
de Guimarães não conseguia 
«levar a água ao seu moinho» 
durante a primeira parte diante 
de uma equipa que, em 45 mi- 
nutos, não conseguira um 
pontapé de canto e sofrera 
sete livres a castigar faltas co- 
metidas. 


Se o Vitória de Guimarães, 
durante esta primeira parte, ti- 
vesse conseguido um golo, 
era um prémio merecido para 
o seu labor, nomeadamente 

ara iaeaara como Nº 

inga, Silvinho, João Baptista, 
René, Carvalho, Bené e 
Nando. 


O Vitória de Setúbal teve um 
pouco de sorte pelo seu lado, 
nomeadamente no lance, de 
René, aos 12 minutos, en- 
quanto Fernando Alberto tinha 
uma actuação sem mácula. 


para a defesa local e sena a 
partir dos 12 minutos que o 
Jogo passaria a repartir-se nos 
dois meios campos, surgindo 
o ataque visitante com maior 
pois, junto da baliza de Pau- 
lo Renato, mas a defesa da 
turma viseense não daria qual- 
quer nesga aos atacantes con- 
trários e a possibilidade de re- 
mates com êxito eram gora- 
das, tanto para Radi, Diaman- 
tino e ou Erasmo. 

Sucede que o Académico, 
com um início de jogo ful- 
gurante pouco a pouco ia dei- 
xando-se embalar pelo jogo do 
adversário que a meio campo 
praticava um futebol lento e 
mastigado, confundindo com o 

ue vinha a ser praticado pelo 
cadémico, saindo, entre- 
tanto, em jogadas de contra 
ataque rápidos, a tentarem a 
surpreender a defensiva local. 


Grande 
oportunidade 


Num desses venenosos 
contra-ataques, o Chaves, aos 
20 minutos de jogo, poderia ter 
aberto o activo, se Gilberto 
acreditasse no deslize da de- 
fesa do Académico, que para- 


De mal a pior 


Na segunda parte, o jogo foi 
de mal à pior, quer por parte 
dos jogadores de ambas as 
equipas quer por parte do trio 
de arbitragem. 

Quanto às equipas, o Vitória 
de Guimarães diminuiu o seu 
discernimento e capacidade 
ofensiva, enquanto O Vitória 
de Setúbal manchou a sua exi- 
bição com sucessivos protes- 
tos que lhe valeram vários car- 

amarelos e um vermelho. 

Todavia, os setubalenses 
perderam a cabeça, em parte, 
devido ao comportamento da 
areihagem que entrou no 
ritmo do jogo: de adormeci- 


“Tudo começou nos dois mi- 
nutos da segunda parte, 
quando Bené respondeu a 
uma entrada mais dura de 
Tueba, agredindo-o, literal- 
mente, com uma cabeçada na 
testa de Tueba ... E ninguém, 
do trio de arbitragem, viu a 


a . 
Sueba foi socorrido fora do 
relvado durante vários minutos 
& regressou ao rectângulo 
com um penso na cabeça para 
completar o encontro. 

Tirando este incidente, bas- 
tante para manchar a actua- 
ção do trio de arbitragaem, o 
encontro prosseguiu com uma 
bela jogada de Nando que fez 
tudo bem, galgando terreno 
até à linha final, aí cruzou para 
O coração da pequena área, 
onde dois avançados da sua 
equipa deixaram escapar a 
bola e perdeu-se a melhor 
oportunidade de golo da se- 
gunda parte. 

O jogo praticamente morria 
aqui, dado que após o ímpeto 
inicial dos vimaranenses, a 

rtida entrou num ritmo mais 
lento com o Vitória de Setúbal 
a «desmontar» o meio campo 
da equipa de Geninho. 

Este percebeu a gravidade 
da situação quando o encontro 
estava a ser morno demais, 
com a agravante de ter estado 


ra a reclamar um possível fora 
de jogo (que terá existido e 

ue o arbitro não assinalou). 

ilberto, da posse do esférico, 
encaminhou-se para a baliza e 
Paulo Renato, uma vez mais, 
opôs-se com valentia, arrojan- 
do-se-lhe aos pés, gorando-se 
assim a oportunidade. Aliás 
Paulo Renato viria mesmo a 
ser o melhor jogador em 
campo, a ele se devera o em- 
pate até ao penúltimo minuto 
de jogo . 

Acreditando na possibili- 
dade da vitória, o Chaves pas- 
sa a imprimir ao jogo maior 
velocidade (enquanto o Aca- 
démico dava a impressão de ir 
perdendo velocidade e sereni- 
dade) e aos 23 minutos nova 
oportunidade dersperdiçada 

ara os transmontanos. Radi 

em posicionado remnatou 
forte, lavando o esférico a bi 
ter na barra, com Paulo Re- 
nato já batido. 


Sentindo o perigo, a turma 
do Académico reagiria e o jogo 
passaria por um período de 
um futebol mais evoluído, im- 
primindo-lhe os jogadores 
uma maior velociodade. João 
Manuel infiltrara-se e em boa 
posição remataria forte, mas o 
esférico passaria por cima da 
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parado durante três minutos 
para que fosso prestada assis- 
tência a Roçadas que apare- 
ceu lesionado no seu meio 
campo. Na marcação desse li- 
vre, um pontapé longo de Cri- 
santo, Cadete, de cabeça, re- 
matou ao lado. 

Aos 57 minutos, Silvinho 
voltou a criar perigo junta da 
baliza setubalense, ao receber 
um passe de João Baptista, 
correndo pela esquerda, cru- 
zando para a «boca» da bali- 
za, mas Chiquinho chegou 
atrasado ao remate e a oportu- 
nidade perdeu-se. 

Com um meio campo muito 
povoado, dando a iniciativa do 
jogo aos locais, os sadinos 
não permitiam que a equipa de 
Geninho progresdisse no rel- 
vado e os nervos, face à au- 
sência de golos, começavam a 
poa a equipa local. 

passagem do quarto de 
hora, de uma só vez, Geninho 
tentou dar a volta ao jogo, fa- 
zendo entrar mais um avan- 
çado e um médio de grande 
tecnicismo, para penetrar na 
área de Meszaros. 

Décio António e Roldão da- 
vam mais força ao Vitória 
quando Nº Dinga que fizera 
uma brilhante exibição, dava 
mostras de cansaço e Silvinho 
estava a ser muito marcado e 
não conseguia rasgar, pelo 
flanco esquerdo, a defensiva 

visitante. 

O jogo alterou-se, porque 
acabaram os cruzamentos 
longos para a área sadina e 
era Roldão quem comandava 
as investidas dos vimaranen- 
ses, entrando na grande área 
de Meszaros. 

Numa dessas entradas, 
muito rápidas, após toque pre- 
cioso de Décio António, Rol- 
dão surge diante de Meszaros 
e aparece estatelado no rel- 
vado. ; 

Fernando Alberto foi 
peremptório a apontar a marca 
de grande penalidade, mas os 

rotestos dos setubalenses 
foram violentos, desde os jo- 
gadores até ao banco. 

Gerou-se um enorme 'suru- 
ru que Fernando Alberto «do- 
minou» com um cartão amare- 
lo para o capitão Jordão e um 
vermelho para Roçadas. 

Colk ja a ordem dentro do 
relvado, Carvalho apontou de 
forma soberba a grande pe- 
nalidade: Meszaros para a 
direita e a bola para a sua 
esquerda. 

Enquanto o banco de Setú- 
bal atava as mãos na cabeça, 
o delírio conquistava o Estádio 
Municipal de Guimarães. 


Reduzida a dez unidades, a 
turma de Manuel Fernandes 
não baixou os braços e con- 
quistava aos 75 minutos O pri- 
meiro pontapé de canto, 
dando sinal de inconformismo 
perante este resultado. 

No minuto seguinte, Tueba 
apontou um livre directo para 
um cacho de jogadores setu- 
balenses, mas Bené estava lá, 
como em todo o encontro, 
muito rápido sobre os adver- 
sários, e evitou O pior para 


Neno. 
Com o Vitória de Setúbal a 
tentar o golo da igualdade, o 
registava alguma anima- 
e, aos 80 minutos, numa 


barra. Todavia ao futebol mais 
tecnicista dos locais, respon- 
diam os flavienses com ponta- 

és longos a solicitar lá à 
rente os três endiabrados 
avançados, mas que nem 
sempre eram bem sucedidos, 
pois a delesa local contraria- 
va-lhes os intentos. Nesse 
período de maior assédio dos 
academistas a defesa do Cha- 
ves passaria por momentos de 
aflição e numa jogada de des- 
pejo Filgueiras, ao tentar atirar 
o esférico, para além da linha 
de cabeceira, ia introduzindo a 
bola na sua baliza. 


Não se fizeram esperar os 
flavienses e Radi, por duas ve- 
zes, teve 0 golo à vista, mas 
Paulo Renato, atento, execu- 
tou outras tantas excelentes 
defesas, uma das quais por 
instinto. Momentos finais da 
primeira parte de grande emo- 
ção e expectativa. Ambos os 
ataques à procura do golo a 
contraporem-se as defesas 
dos dois conjuntos, mas Radi 
uma vez mais ele, aos 36 mi- 
nutos, ao aproveitar um de- 
sentendimento da defesa vi- 
seense, remataria forte, mas 
Paulo Renato uma vez mais a 
dizer não ao avançado con- 
trário. 


jogada confusa, Tueba, cheio 
de força, entrou pela zona da 
meia lua mas a bola acabou 
or perder-se e chegar até 
leno sem qualquer perigo. 
Nestes últimos minutos, o 
Vitória de Geninho tentou con- 
trolar o esférico a meio campo, 
onde o jogo se proporciona a 
mais faltas e os jogadores vi- 
maranenses foram inteligen- 
tes na administração do tempo 
que faltava para O apito final, 
ando O ímpeto da turma 
Je Manuel Fernandes. 


Geninho: 
«Podiamos jogar 
sem guarda-redes» 


«Foi um resultado justo» — 
disse o treinador do Vitória de 
Guimarães , numa primeira 
apreciação ao éhcontro que a 
sua Squipa venceu St s da 
eicação je uma grande pe- 
nalidade. 

«Poderia ter marcado mais 
um golo porque o Vitória de 
Setúbal não obrigou Neno a 
cair no chão e nós sabíamos 
que o Setúbal tem dos melho- 
res ataques do campeonato» 
— acrescentou o técnico vi- 
maranense. 

«No primeiro tempo, o Vi- 
tória mereceu mais um golo 
mas .no segundo tempo, a 
equipa decaiu e jogou ataba- 
lhoadamente à procura do 
golo e acabou por consegui- 
lo» — sublinhou O treinador da 
equipa local. 

Justificando -se, ao afirmar 
que «não costumo comentar 
as arbitragens», Geninho não 
deixou de referir que «na pri- 
meira parte houve uma grande 
penalidade que não foi mar- 
cada e não deixara dúvidas a 
ninguém». 

e a táctica de jogo, Ge- 
ninho negou que não tenha 
utilizado os flancos porque 
«na primeira parte jogamos 
pelos flancos mas os golos 
não foram aproveitados, mas 
jogamos também pelo miolo, 
com tabelas e fizemos jogadas 
bonitas». 

Geninho mostrou-se surpre- 
endido com o Vitória de Setú- 
bal que «não fez uma única 
situação de perigo» e nós te- 
miamos esta equipa que tem 
um dos melhores ataques do 
campeonato». 


Manuel Fernandes: 
«Vi que o árbitro 
queria prejudicar-nos» 


«Na primeira jogada de peri- 
go do Setúbal, com Cadete a 
isolar-se, vi logo que a arbitra- 
gem queria prejudicar-nos » — 
assegurou Manuel Fernandes 
no final do encontro. 

O treinador do Vitória de Se- 
túbal contestou a «justiça 
desta partida e no resultado 
final, entre duas grandes equi- 
pas, com briosos profissionais, 
e toda a gente viu...». 

Concrelizando as suas pala- 
vras, Manuel Fernandes [imi- 
tou-se a afirmar: «quem ga- 
nhou o jogo foi o fiscal de linha 
E acompanhava o ataque 
lo Vitória de Guimarães». 


RENATO FOI O MELHOR... 


Fernando Geraldo 


Menor qualidade 


A segunda parto do jogo es- 
teve longe de ser igual aos 45 
minutos iniciais. O Académico 
tentou ainda no início do jogo 
dar a volta ao resultado, mas a 
bem organizada defesa do 
Chaves não lhes dava qual- 

juer 'chance', com relevo para 
Serginho. Porém, viria a ser sol 
de pouca dura, tendo O jogo 
caído bastante e, a meio da 
última metade, teve períodos 
incaracterísticos, futebol à 
*molhada' e aos repelões e 
nem as substituições viriam a 
alterar as coisas. Antes pelo 
contrário, a saída de João Ma- 
nuel, no Académico, terá vindo 
mesmo a complicar-se. 

Com o aproximar do final do 
jogo, duas jogadas de grande 
perigo se verificaram, uma 
para cada lado, e, quando o 
público já saia do estádio sur- 
giu o goio numa altura em que 
o Académico nada poderia 


fazer. 

O trabalho do árbitro ficou 
marcado pela falta de desa- 
certo com o fiscal de linha do 
lado da bancada. 

Foram chamados ao contro- 
to anti-doping, Alexandre e 
Quim, do Académico e Jorgi- 
nho e Rogério, do Chaves. 


24 de Outubro de 1988 
O Comérrio do Porto 


desporto -w 


NEM COM O «SAL» DOS GOLOS... 


Boavista, 


3 


A. D. Fafe, 1 


Jogo no Estádio do Bessa, numa tarde 
excelente para a prática do futebol. 
Assistência: cerca de 10 mil especta- 


Árbitro: Bento Marques, de Évora, auxilia- 
do por António Figo e António Manuel. 

BOAVISTA: Hubart; Jaime, Frederico, Val- 
dir e Marcos António; Isaías, Agatão, Parente e 
Casaca; Jorge Andrade e Armando. 


Treinador: Pepe. 


A.D.FAFE: Quim; Sérgio; Camilo, Cláudio, 
Figueiredo e Grosso; Zé Albano, Sotil, Gomes 


e Flávio; Rogério. 


Treinador: José Rachão. 

Substituições: No Boavista, aos 69 minu- 
tos, Jorge Silva rendeu Parente, e aos 76, foi a 
vez de Adão entrar para o lugar de Frederico, 
lesionado, assumindo as funções de «capi- 
tão» o jogador Casaca. Nos fafenses, aos 40 
minutos, Paulo César entrou para o lugar de 
Sérgio, e aos 73, Guedes rendeu Sotil. 

Incidência disciplinar: cartões amarelos 
para Sotil (57 minutos), Valdir (63), Flávio (67) 


e Isaías (69). 


Golos: 0-1, aos 19 minutos, por FLÁVIO. 
Centro do lado direito executado por Zé Al- 
bano para a área axadrezada, os «centrais» do 
Boavista ficaram a olhar e a bola sobrou para o 
lado esquerdo, onde Flávio, sozinho, sem dei- 
xar a bola cair no chão desferiu forte remate, 
sesgado, sem hipóteses para Hubart. 

1-1, aos 24 minutos, por MARCOS ANTÓ- 
NIO. Livre à entrada da área do Fafe, em posi- 
ção frontal a punir uma falta sobre Parente, 
que Marcos António executou superiormente 
ao ângulo esquerdo da baliza de Quim, que 


nada pôde fazer. 


2-1, aos 69 minutos, por JAIME. Do lado 
direito, Parente marcou um livre para a área, 
os dois «centrais» fafenses não conseguiram 
aliviar e a bola ficou à mercê de Jaime que, 
diante de Quim, fez um golo fácil. 

3-1, aos 72 minutos, por JORGE ANDRA- 
DE. Na sua melhor jogada do desafio, o Boa- 
vista fez o mais bonito golo da tarde. Do lado 
esquerdo, uma excelente conbinação entre 
Agatão e Marcos António, com este jogador a 
ir à linha centrar com conta, peso e medida 
para a cabeça de Jorge Andrade, que dentro 
da pequena área «fuzilou» a baliza de Quim. 


Vitória natural do Boavista, 
que jogava em casa, era fa- 
vorito e vinha de um saboroso 
e estimulante empate em Al- 
valade. Derrota também ela 
natural do Fafe, que vem da Il 
divisão, anda ainda um pouco 
à procura de si mesmo, ainda 
vive a doce sensação de estar 
entre os grandes do nosso fu- 
tebol, mas vai já dando sinais 
de que a adaptação total não 
tarda. Tudo muito natural, até 
o mau futebol praticado pelas 
duas equipas, que proporcio- 
naram ao público presente 
uma partida muito pobrezinha, 
bem ao jeito do nível futebolis- 
tico que vai campeando por 
esse país fora. Virtudes, do 
malfadado alargamento! 

Foi mesmo mau, o encontro 
de ontem no Bessa. E se o 
«sal» do futebol são os golos, 
nem esses, que ontem esti- 
veram presentes por quatro 
vezes, chegaram para salvar O 
encontro entre boavisteiros e 
fafenses da mediocridade 
geral. José Rachão, dizia no 
final do encontro que é preciso 
sair do trivial, é necessário 
analisar as coisas com mais 
rigor e mais isenção, para que 
o nosso futebol avance. Total- 
mente de acordo com o téc- 
nico fafense, que ainda nos 
chamou a atenção para o facto 
de na sua equipa haver joga- 
dores que, integrados nas 
grandes equipas, não destoa- 
vam e ainda, avisar que a sua 
formação pratica um excelente 
futebol, que não é de contra- 
ataque e que tem qualidade ao 
contrário do que muitos que- 
rem fazer crer. Ficamos, de 
facto, com excelente impres- 
são do Fafe, uma equipa arru- 
mada, bem estruturada, o que 
não surpreende, (essa tem 
sido a característica principal 
das equipas de Rachão), ser- 
vida por bons executantes. 
Mas, a grande verdade é que 
o Fafe foi duas vezes à baliza 
do Boavista, conseguiu um 
golo, entrou em campo para 
segurar o resultado, e sofreu 
três tentos, dois deles inge- 
nuamente, nunca revelando 
grande capacidade para dar a 
volta ao texto. Jogar bem, se- 
gurar resultados, defender em 


meio campo, despejar bolas 
para a frente ou reter o esféri- 
co vai sendo, infelizmente 
para o nosso futebol (feliz- 
mente para os técnicos), a 
grande arma de 90 por cento 
das equipas que estão na | di- 
visão. Quando toca a marcar 
golos, explodir para o ataque 
com convicção e segurança, 
jogar no campo todo durante 
os 90 minutos é que as coisas 
se complicam. E, lembramos, 
não nos estamos a referir só 
ao Fafe, mas à grande maioria 
das equipas primodivisio- 
nárias. O encontro de ontem 
no Bessa foi bem o exemplo 
de que, «alargamento» nem 
com o «sal» dos golos. 

Dois golos no primeiro 
tempo, um para cada lado, e 
uma oportunidade para cada 
uma das equipas foram os úni- 
cos momentos de maior «fris- 
son» dos 45 minutos iniciais. 
Dois golos na segunda parte, 
ambos para o Boavista e mais 
uma oportunidade para cada 
lado, eis os condimentos dos 
45 minutos complementares 
entre duas equipas da | divi- 
são, que podem e sabem fazer 
mais, que têm melhor futebol 
para apresentar, que possuem 
jogadores de qualidade, mas 
que se condicionam, incrivel- 
mente, aos resultados, que 
não se libertam de pressões 
extras que afectam grande- 
mente a sua produção fute- 
bolística. Em jogo jogado, o 
Fafe apresentou melhores ar- 
gumentos. O Boavista, mais 
uma vez, no seu reduto, re- 
velou um nervosismo imcom- 
preensível, deixou a garra e a 
fibra, que tão bem sabe aplicar 
nos jogos «grandes», de lado, 
e optou por um futebol macio, 
lento, desapoiado, com cons- 
tantes lançamentos para os 
seus dois pontas de lança 
(Jorge Andrade e Armando), 
«à inglesa», quando em 
campo dispunha de quatro jo- 
gadores brasileiros, um belga 
e cinco portugueses. 

O Fafe inaugurou o marca- 
dor por intermédio de Flávio, 
na primeira vez que foi à baliza 
de Hubart, iam decorridos 19 
minutos de jogo. No lance se- 
guinte, o Boavista, que domi- 


O encontro do Bessa foi disputado com denodo. Na foto, Jorge Andrade a levar a melhor sobre o adversário. 


nava mas que não se acer- 
cava da baliza de Quim, num 
livre frontal apontado por Mar- 
cos António restabeleceu a 
igualdade. Logo a seguir, bom 
remate de Camilo a obrigar 
Hubart a boa defesa e depois, 
uma grande penaliadade des- 
perdiçada por Valdir que per- 
mitiu a intervenção de Quim. 
Ao intervalo uma igualdade, 
perfeitamente justificada. 
Dois golos 

e... nada mais 

Julgava-se que tudo poderia 
ser diferente no segundo 
tempo. Puro engano, pois a 
produção de jogo até baixou 
em relação ao primeiro tempo, 
e a grande diferença acabou 
por residir nos golos, que 
foram dois, de novo, mas 
desta feita para o mesmo lado, 
ou seja, para os donos da 
casa que em 4 minutos resol- 
veram a contenda, quando 
Jaime, aos 69 minutos e Jorge 
Andrade aos 72, desfizeram a 
igualdade a um golo, colo- 
cando o marcador em 3-1 para 
Os axadrezados. E o jogo aca- 
bava ali. As substituições pro- 
duzidas de nada valeram, pelo 
menos para a melhoria da 
qualidade do encontro, Pode- 
se queixar José Rachão, que 
ainda no primeiro tempo foi 
obrigado a uma alteração for- 
ada, com a lesão de Sérgio, a 
jogar bem atrás do quarteto 
defensivo, sendo rendido por 
Paulo César, que também es- 
teve bastante bem. Mas «quei- 
mou-se» ali uma alteração que 
poderia ter sido benéfica no 
segundo tempo. Também 
Pepe foi obrigado a uma al- 
teração de reurso: Frederico, 
lesionado, rendido por Adão, 
mas aí o Boavista já vencia 
por 3-1 e faltavam apenas 14 
minutos para o termo do en- 
contro. 

Vitória, por isso, justa do 
Boavista, que marcou três 
golos contra um do Fafe. Os 
axadrezados não fizeram uma 
grande exibição, longe disso, 
mas o que interessava eram 
os dois pontos e esses foram 
conseguidos. Mas não nos 
agradou a forma como o Boa- 
vista actuou, nomeadamente o 
seu meio campo, que não con- 
seguiu segurar o jogo, obri- 
gando os defesas as despe- 
jarem bolas para a frente, 
onde Jorge Andrade e Ar- 
mando foram facilmente 
anulados pela defensiva fafen- 
se. Valdir, apesar de ter falha- 
do uma grande penalidade, e 
Jorge Andrade foram os joga- 
dores em evidência nesta 
equipa de Pepe, que necessita 
urgentemente de jogar no 
Bessa, sem complexos. 

Quanto ao Fafe, apesar de 
tudo, uma agradável surpresa. 
Trata-se de uma equipa bem 
orientada, organizada, que 
pratica um futebol apoiado, 
tecnicamente excelente, ser- 
vida de bons executantes. No 
entanto, como acima referi- 
mos, ainda meio atordoados 
com este atribulado ingresso 
no escalão maior, os pupilos 
de José Rachão vão aos pou- 


cos e poucos sentindo a reali- 
dade da | divisão. Mas en- 
quanto não conseguem a 
adaptação total, vão come- 
tendo erros infantis que lhes 
tem valido derrotas, perfeita- 
mente evitáveis, atendendo 
até ao facto de, por norma, 
conseguirem colocar-se em 
posição de vantagem no mar- 
cador em relação aos adver- 
sários. Mas depois, vêm as in- 
suficiências, a falta de traque- 
jo, e a natural ingenuidade de 
uma equipa acabadinha de 
chegar à | divisão. Flávio, Sér- 
gio, Camilo, Zé Albano e Go- 
mes estiveram em bom plano, 
mas esta turma do Fafe vale 
essencialmente pelo conjunto 
e pela forma organizada e ar- 
rumada como desenvolve o 
seu futebol. Falta-lhe explo- 
são, audácia e experiência. 

O árbitro do encontro, Bento 
Marques, teve uma actuação 
bem positiva, tentando ser dis- 
creto, muito embora tenha 
sido obrigado a mostrar quatro 
cartões amarelos. Mas foi um 
encontro sem problemas. 


Manuel Barbosa: 
«Cumprimos 
a nossa obrigação» 


No final do encontro, o trei- 
nador principal do Boavista, 


Pepe, não apareceu aos or- 
gãos de Comunicação Social, 
delegando no seu adjunto Ma- 
nuel Barbosa essa missão. 
Este, diria a propósito do en- 
contro e da vitória da sua 
equipa: 


«Acabámos por cumprir a 
nossa obrigação, que era 
vencer. Não fizemos uma 
grande exibição, mas temos 
que dar o mérito ao Fafe que 
não o permitiu. Apesar de 
ser uma equipa que velo da 
1 Divisão, o Fafe pratica um 
excelente futebol, o que de- 
monstra bem o poderio da 
Zona Norte deste escalão, 
que allás eu conheço bem. 
Para além disso, ficou mais 
uma vez demonstrado que 
não há jogos fáceis. Sobre o 
resultado, Manuel Barbosa 
considerou-o, «justo, mas po- 
díamos ter conseguido uma 
malor diferença. Era Impor- 
tante esta vitória depois do 
brilhante empate consegul- 
do em Alvalade. Tal como 
aconteceu nas Antas 
quando empatamos, depois 
com o Leixões aqui em casa 
não conseguimos vencer e 
hoje (ontem), durante a pri- 
meira parte os nossos joga- 
dores sentiram um pouco 


Campeonato belga 


FC LIÊGE 


ISOLADO 


essa pressão. No segundo 
tempo, mais libertos, já con- 
seguiram atingir um bom ní- 
vel e uma boa vitória, justifi- 
cando, na minha opintão, a 
diferença de dois golos». 
Quanto aos objectivos futuros, 
O técnico adjunto do Boavista 
diria que, «os mesmos apon- 
tam para um lugar na Euro- 
pa, pois desde o Início que 
deixamos bem claro que era 
para isso que íamos lutar. 
Neste momento, pelas infor- 
mações que tenho, estamos 
no quarto lugar e o objectivo 
é melhorar ou manter esta 
classificação daqui para a 
frei » Sobre a actuação 
do trio de arbitragem, Manuel 
Barbosa teceu o seguinte co- 
mentário: «não se vil 
diz que esteve b: 
bem». 


José Rachão: 
«Insuficiências 
naturais» 

O técnico da A.D. Fafe, José 
Rachão, nos seys comen- 
tários optou por fazer alguns 
alertas aos intervenientes no 
fenómeno futebolístico, não só 
em relação à sua equipa como 
em relação ao próprio futebol. 

ria: 


Juca Magalhães 


«Penso que as pessoas 
que viram o Fafe e que têm 
acompanhado esta equipa, 
já se devem ter apercebido 
que, ao contrário do que 
multo gente tem feito pen- 
sar, este grupo de trabalho 
tem alguma qualidade, pos- 
sulndo jogadores que não fl- 
cam nada a dever aos que 
militam nas grandes equi- 
pas. É bom que as pessoas 
comecem a observar bem 
estes jogadores e abram os 
olhos, pois viver em casa de 
ricos é fácil. 


Sobre o encontro do Bessa 
propriamente dito, José Ra- 
chão diria que, «as Insufl- 
ciências de uma equipa que 
vem da Il divisão voltaram a 
fazer-se notar. Contra o 
Sporting, depois de 
mos a vencer, sofremos 
dois golos em cinco minu- 
tos, contra o Benfica perde- 
mos da maneira que toda a 
gente viu e hoje (ontem), 
voltamos a perder em quatro 
minutos sofrendo dois 
golos de bola parada. Como 
viram, o Fafe pegou no jogo, 
jogou futebol, com alguma 
virilidade, é certo, mas a 
pessoas têm que se conven- 
cer que virilidade sem mal- 
dade contribul para que haja 
melhores espectáculos, e os 
árbitros não podem nem de- 
vem «matar» os espectá- 
culos. O Fafe não tem, ao 
contrário do que dizem, uma 
equipa de contra-ataque. O 
Fafe ataca quando deve e 
defende quando é neces- 
sário. Há bem pouco tempo 
houve um treinador que ga- 
nhou tudo o que havia para 
ganhar sem avançados. É 
tempo de sairmos do trivial 
que val marcando o nosso 
futebol para que a evolução 
seja uma realidade. E vocês 
têm alguma re: biit- 
dade para que isso acon- 
teça. Julgo que o Fafe pelo 
que fez aqui no Bessa não 
merecia sair derrotado, mas 
os golos é que contam e, por 
Isso, o Boavista fol o vence- 
dor, o que temos de aceitar. 
Sobre o árbitro não me pro- 
nuncio». 


No final do encontro entre o 
Boavista e a A.D. Fafe, houve 
controlo anti-doping. Assim, 
foram sorteados Parente e 
Frederico pelo Boavista, e 
Sérgio e Flávio pelo Fafe, para 
O respectivo coontrolo, que foi 
efectuado pelo doutor Estevão 
Lafuente, do Centro de Medi- 
cina Desportivo da Zona 
Norte. 


Campeonato italiano 


JUVENTUS EMPATA 
NO CAMPO DO ASCOLI 


NO TERCEIRO LUGAR 


O FC Liêge, próximo adversário do Benfica na Taça 
UEFA, beneficiou da derrota sofrida ontem pelo Anderlecht 
e está agora apenas a um ponto do segundo lugar da 
classificação do campeonato belga de futebol da primeira 
divisão. 

Num dos três encontros que ontem completaram a dé- 
cima terceira jornada da prova maior do futebol belga, o 
Antuérpia recebeu o Anderlecht, segundo classificado, e 
venceu por 2-1. Deste modo, o FC Liêge, que após a 
jornada anterior já era terceiro classificado com 18 pontos e 
que no sábado empatou 1-1 no recinto do Círculo de Bru- 
ges, viu reduzida para apenas um ponto a distância que o 
separa do segundo. 

Na dianteira, ainda sem derrotas e com 23 pontos, man- 
tém-se o Malines, que também sábado se deslocou ao 
campo do Lierse onde venceu por 2-0. 

O FC Liêge contabiliza até agora sete vitórias, cinco 
empates e uma derrota, totalizando 19 pontos em 26 possi- 
veis. 

Resultados globais da décima terceira jornada: 


Molenbeek-Charleroi 
Antuérpia-Anderlecht 

Racing Malines-Beerschot .. 
Waregem-st. Truiden .... 
Standard de Liêge-Clube Bruges 
Beveren-Lokerei 

Círculo de Bruges-FC Liêge 
Gante-Kortri 

Lierso-Malines 


covoow+rp 
BRLGOOD UM 


Pontuação 


1.º Malines, 23; 2.º Anderlecht, 20; 3.º FC Liêge, 19; 
4. Antuérpia, 18; 5.º FC Bruges, 17; 6. 
dard e St. Truiden, 15; 9.º Kortrijk, 1 

11. Lokeren, 11; 12.º Beerschot, 1 

Racing Malines, Círculo de Bruges é 

roi e gante, 8. 


Os três primeiros do campeonato italiano de futebol em- 
pataram ontem, na terceira jornada, com o AC Milão em 
vantagem no topo da tabela, mas com os mesmos pontos 
do Inter e da Sampdória. 

A Juventus, onde alinha o português Rui Barros, empa- 
tou, 1-1, no campo do Ascoli. 

Nesta jornada, sete dos dez encontros terminaram empa- 
tados. O AC Milão, actual campeão, perdeu a oportunidade 
de se isolar no'comando, ao ceder um empate sem golos, 
em Milão, frente ao Lázio. ' 

Enquanto isso, o Inter ia a Verona empatar também por 
0-0, e a Sampdoria empatava em Pisa, 1-1. 

O Nápoles, de Diego Maradona, goleou o Pescara, por 
8-2, e está em quarto lugar, a um ponto dos líderes, ta! 
como a Juventus, quinta na tabela. 

Resultados da terceira jornada: 

Ascoli-Juventus ted 
Cesena-Fiorentina........ 0-3 
Como-Bolonha . » 00 
AC Milão-Lázio . . 00 
Nápoles-Pescar: . 82 


Pisa-Sampdória .. 
Roma-Lecce 
Torino-Atalant 
Verona-Inter 


1. AC Milão, Inter e Sampdória, 5 pontos; 4.= Ná- 
poles, Juventus, Verona, Roma e Fiorentina, 4; 9. Lecce e 
Lázio, 3; 11. Bolonha, Torino, Atalanta, Cesena e Como, 
2; 16.ºs Ascoli, Pisa e Pescara, 1. 


Campeonato jugoslavo 
VELEZ PERDE EM «CASA» 


O Velez Mostar, que quarta-feira recebe o Belenenses, 
na primeira «mão» da segunda eliminatória da Taça UEFA, 
foi ontem batido no seu próprio campo, na décima primeira 
jornada do campeonato jugoslavo de futebol. 

O Velez Mostar, em partida «espiada» pelo técnico do 
Belenenses, o britânico John Mortimore, perdeu por uma 
bola a zero com o Vojvodina de Novi Sad, actual líder 
isolado do campeonato. 


- desporto 


«HARA-KIRI» DOS ALGARVIOS 


Portimonense, O 
Nacional, 1 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 


timão. 


Árbitro: Francisco Caroço, de Portalegre, 
auxiliado por Adelino Figueiredo e Barra Casi- 


miro. 


Mais de quatro mil espectadores, numa 
tarde soalheira e relvado em bom estado. 

PORTIMONENSE: Figueiredo; José Carlos, 
Aurélio, Nivaldo, e Chico Zé; Zé Pedro, Pires, 
SKoda e Justiniano (Vado, ao intervalo); Ca- 
doran e Sorensen (Roberto, 67 m). ; 

NACIONAL DA MADEIRA: Gilmar; Tininho, 
Leiz, William e Cristiano; Ladeira, Heitor, Mário 
(Higino, ao intervalo) e Paulo Sérgio; Edmilson 
(Murphy, 58 m) e Dino. 


Ao intervalo: 0-1. 


Marcador: Edmilson (34 m). 
Cartões amarelos: Cristiano (43 m), Gilmar 
(44 m), William (53 m), Ladeira e Pires (ambos 


aos 77 m). 


O Portimonense não foi feliz 
na tarde de ontem mas as cul- 
pas terão de ser assacadas a 


si próprio já que a turma visi- 
tante se limitou a fazer o seu 
jogo, explorando os erros dos 


INSU 


algarvios e marcando quando 
foi caso disso para depois de- 
fender com unhas e dentes a 
vantagem. 

Logo aos primeiros minutos, 
os donos da casa poderiam ter 
aberto o activo, caso Cadoran 
fosse mais expedito a acorrer 
a um atraso extemporaneo do 
capitão madeirense Ladeira, 
um homem que não merecia 
tamanho erro já que ao longo 
da partida se viria a afirmar 
como um dos jogadores mais 
voluntariasos e abnegados 
produzindo uma exibição 
acima da média geral do jogo. 


Mas se era cedo para o Por- 
timonense desesperar, não 
seria para activar O marcador, 
tantas eram as oportunidades 
criadas pelos locais e esbanja- 
das ingloriamente. O mais per- 
dulário de todas, foi sem dú- 
vida Cadorin que aos 15 minu- 
tos voltou a falhar com Gilmar 
então a andar nitidamente aos 
papéis. 

O Portimonense continuava 
a pressionar o meio campo 
contrário mas o seu futebol lá 
na frente era muito confuso e 
essa falta de esclarecimento ia 
favorecendo a defensiva dos 


visitantes, sempre com Gilmar 
em grande plano. 

Depois da primeira meia ho- 
ra em bom plano, os donos da 
casa sentiram o golpe sofrido 
aos 34 minutos, quando na se- 
queência de um pontapé de 
canto que não que foi muito 
contestado, veio o golo da 
equipa da Madeira, mas para 
isso também houve alguma 
colaboração dos centrais da 
casa que não foram expeditos 
afastar o esférico, permitindo 
uma entrada de rompante de 
Edmilson. 


A partir daí tudo foi diferente 
na medida em que o Nacional 
passou a acreditar na possi- 
bilidade de o resultado positivo 
e os algarvios foram esban- 
jando as suas oportunidades, 
enervando-se e acabando 
mesmo por fornecer uma páli- 
da imagem de si mesmos. 

No segundo tempo a feição 
do jogo em nada se alterou. A 
turma algarvia surgiu com 
Vado no lugar de Justiniano, 
era a substituição de um mé- 
dio de ataque por um defesa 
de raíz. Uma solução incom- 
preensível para o público que 
esperava ver a equipa balan- 


LARES FOR 


Marítimo, O 


Braga, O 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 

Árbitro: José Guedes, auxiliado por Agosti- 
nho Moura e Carvalho Araújo, equipa da Comis- 
são de Árbitros do Porto. 

MARÍTIMO: Everton; Rui Vieira, Adelino Nu- 
nes, Oliveira e Andrade; Lázaro Nunes, Artur 
Semedo, Vadinho e Esquerdinha; Jorge Silva e 


João Luís. 


Substituições: aos 53 minutos, Paulo Ri- 
cardo entrou para o lugar de Esquerdinha e aos 
76 minutos Lázaro Nunes saiu entrando Jorge 


Abente 


BRAGA: Helder; Chico Silva, Laureta, Vítor 
Duarte e Virgílio; Serrinha, Kiki, João Mário e 
Fernando Pires; Jorge Gomes e Luís Reina. 

Substituições: aos 55 minutos, Cano ren- 
deu Luís Reina e Jorge Gomes, aos 68 minutos, 


deu lugar a Santos. 


EM PER 


O Braga apresentou-se no 
Funchal com um futebol des- 
pido de qualquer intuição ata- 
cante e preocupado somente 
em defender e jogar para o 
empate a zero. 

O Marítimo, por sua vez, en- 
contrando imensas dificulda- 
des de penetração e trans- 
porte de jogo até à área con- 
trária, embarcou na toada 
moma que o seu adversário 
impôs, não patenteando o fu- 
tebol que se lhe reconhece. 

Em todo o encontro, foi sem 
dúvida o Marítimo a equipa 
que mais ocasiões de golo 
criou, sem contudo as conse- 
guir concretizar. Um nervoso 
miudinho e passar do tempo, 
sem que aparecesse o golo, 
ainda mais precipitaram as 
coisas. para além do bom or- 
denamento da barreira colo- 
cada à da baliza de Helder. 

Aos 10 minutos de jogo o 
Marítimo beneficiou de uma 


soberana oportunidade para 
abrir o marcador, quando João 
Luís fugiu, foi até à linha de 
fundo, e executou um centro 
primoroso para Jorge Silva, 
que cabeçeou ao lado. 

Era muito pouco para uma 
formação que detinha o co- 
mando do jogo e não procura- 
va criar espaços para que os 
seus pontas de lança benefi- 
ciassem de melhores ângulos 
de tiro para a baliza dos mi- 
nhotos. 


Por sua vez o Braga, ape- 
nas com Jorge Gomes adian- 
tado, nunca criou qualquer 
embaraço para Everton, em- 
bora por vezes Pires e João 
Mário, tentassem em longos 
sprints surpreender os defe- 
sas Oliveira e Nunes. 


A cortina defensiva do Bra- 
ma mandava na sua área de 
jurisdição e especial relevân- 
cia para Vitor Duarte numa 


ceada no ataque com homens 
de caracteristicas próprias 
para o fazerem e não com de- 
fensores. 


No entanto a entrada de 
Vado, jogador inteligente e de 
boa técnica, não resolveu a 
questão nem a substituição de 
Sorensen, bastante esgotado, 
por Roberto, possibilitou que 
este fosse a gazúa que os al- 
garvios precisavam para furar 
a muralha bem escalonada da 
turma contrária. 

De salientar que a equipa da 
Madeira usou por vezes do an- 
ti-jogo, despachando de qual- 
quer modo e defendendo-se 
como era possível não permi- 
tindo veleidades nos seus sec- 
tores recuados. 

Essa forma de actuar mais 
enervou os homens de José 
Torres, um técnico que dese- 
java naturalmente oferecer 
aos adeptos do Portimonense 
uma boa vitória e acabou por 
ter que se vergar ao peso de 
uma amargura derrota, depois 
de na jornada anterior terá al- 
cançado um precioso ponto 
em Chaves. 

A arbitragem não com- 
plicou. 


M LE 


José Torres: 
«Há que ir 
de novo 
pontuar fora» 


Zé Torres, no final afirmou: 
«Q Portimonense jogou bem 
na primeira meia hora, criou 
muitos espaços e poderia 
ter-se adiantado no marca- 
dor. O futebol da minha 
equipa foi agradável e casos 
houve de baliza aberta em 
que não concretizamos. De- 
pois veio aquele golo sado 
de um inexistente pontapé 
de canto que enervou a mi- 
nha equipa. Agora só há 
uma hipótese de ultrapas- 
sarmos a situação criada. 
De novo temos que pontuar 
fora na próxima jornada». 


Paulo Autuori 
contente 

com o resultado mas 
revoltado 

com a exibição 


Por sua vez Paulo Autuori, 
técnico do Nacional, não es- 
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tava satisfeito com a feição do 
encontro e referiu: «Sou um 
homem muito terra a terra 
naquilo que digo, apesar de 
Isso incomodar muitas pes- 
soas. Mas não serei eu a mo- 
dificar-me. Isso é que com 
os realistas do futebol que 
querem acabar com o fute- 
bol..Estou satisfeito com os 
dois pontos conseguidos 
pela minha equipa, mas não 
com o futebol exibido hoje. 
Se eu fosse espectador, es- 
taria revoltadíssimo». 

Depois noutro tom: «As cri- 
ticas feitas aos meus jog: 
dores quando a equipa não 
está ainda totalmente estru- 
turada tem provocado em 
termos pessoais e profissio- 
nais aos meus jogadores, al- 
gum nervosismo e logo não 
rendeu dentro do campo 
aquilo que desejamos. Pre- 
cisamos em suma de mais 
equilíbrio e de malor sereni- 
dade. No entanto, o Nacional 
vai desenvolver o seu fute- 
bol contra tudo e contra 
todas». 


marcação cerradíssima e efi- 
ciente a Jorge Silva. 

Com efeito deu-se a vitória 
da táctica idealizada por Vítor 
Manuel, o qual entregou o co- 
mando do jogo ao seu adver- 
sário e povoou muito bem o 
seu meio campo, para logo em 
primeira instância cortar as in- 
vestidas dos locais. 

A equipa minhota mercê do 
seu modo de jogar não mos- 
trou possuir uma grande diná- 
mica nem tão pouco um espíri- 
to ganhador, acomodando-se 
com o desenrolar dos aconte- 
cimentos, dando mostras que 
o empate já era muito bom. 

Mesmo assim ainda tentou 
o técnico do Marítimo reforçar 
O sector avançado com a en- 
trada de Paulo Ricardo e de- 
pois de Jorge Abente, atacan- 
tes de raíz, mas que se per- 
deram no meio dos defen- 
sores do Braga, os quais não 
davam uma milímetro de es- 


ESCONTOS 


paço para que ali na sua àrea 
houvesse quem rematasse. 

Oportunidades flagrantes 
praticamente não existira. 
Aliás para desunir uma defesa 
como a do Braga, para contor- 
nar sistema táctico tão fecha- 
do, há que ter a possibilidade 
de beneficiar de rasgos indivi- 
duais. Só que não houve por 
banda do Mafitimo, quem te- 
nha levado a melhor tanto na 
esquerda como na direita. 

O Braga deu mostras de jo- 
gar para o empate e podemos 
dizer que logrou os seus inten- 
tos. O Marítmo pressionou 
mais, mas não conseguiu con- 
tornar os obstáculos que se 
lhe depararam. 

Em suma, uma divisão de 
pontos que temos que aceitar, 
já que o Braga tudo fez para 
isso. 

A arbitragem de José Gue- 
des não esteve bem não se 
compreendendo bem a não 


Farense, 


| 


Beira Mar, 1 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. Assis- 
tência: cerca de 8 mil espectadores. Tarde de 


sol e relva cuidada. 


ÁRBITRO: Jorge Coroado, de Lisboa. 
FARENSE:Celso; Carlos Pereira, Luisão, 


Adilson e Eugénio; 


Ademar, Pitico, Sérgio 


Duarte e Hajri; Fernando Cruz e Mané. 
Substituições: Fortes rendeu Hajri, aos 45 
minutos, e Vitinha entrou para o lugar de Pitico, 


aos 61 minutos. 


BEIRA MAR: Miguel; Costeado, Dinis, Ivan e 
João Gouveia; Dreiffus, Redondo, Freitas e Ad- 
bel Ghany; Allan e Simões. 

Substituições: Allan deu o lugar a Bira, aos 
67 minutos, e Jarbas rendeu Freitas, aos 88 


minutos. 


Acção disciplinar: Carttões amarelos para 
Dreiftus, aos 18 minutos, Ademar, aos 48, Car- 
los Pereira, aos 88, Jarbas, aos 88 e Fernando 


Cruz, aos 95. 


Golos: Vitinha, aos 93 minutos, e depois, 
aos 96 minutos, Abdel Ghany. 


Ontem, o público do S, Luís 
já abandonava o Estádio 
quando veio o primeiro golo, 
anunciando vantagem para a 
equipa local. O descontenta- 
mento de alguns, prematura- 
mente a sairem do recinto, fê- 
los, em boa parte, regres- 
sarem para assistirem ao pior 
da sua equipa: o golo do em- 
pate da turma aveirense. 

Bom, mas a história deste 
jogo tem algo para contar em 
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três partes distintas. No pri- 
meiro tempo mandou o Faren- 
se, equipa mais impulsiva, car- 
regando no acelerador e por 
vezes a criar situações de mui- 
to apuro para o guarda-redes 
Miguel que, quanto a nós, foi o 
melhor elemento no terreno. 
No entanto, o Beira Mar era 
uma formação disciplinada 
tacticamente, que respondia, 
como lhe competia, em contra- 
ataques e que distribuia as 
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suas pedras à largura de todo 
O terreno, levando a que os. 
locais não avançassem por 
falta de espaço. 

Assim, nos primeiros minu- 
tos, a toada de jogo era a meio 
campo e só a partir do primeiro 
quarto de hora os algarvios 
puderam ensaiar alguns lan- 
ces de bom recorte, O primeiro 
dos quais poderia ter resul- 
tado, não fora a acção do 
guardião Miguel, em duas es- 
tiradas valentes, a evitar que 
as suas balizas fossem viola- 
das. Logo de seguida era a 
vez do Beira Mar que, numa 
resposta rápida quase fazia 
golo, em livre cobrado por 
Alain, “a entrada da grande- 
área, mas Celso opôs-se bem, 
defendendo à primeira, lar- 
gando e recuperando o es- 
férico. 

Mais tarde seria a vez de 
Sérgio Duarte, na sequência 
de um livre cobrado do lado 
esquerdo pelo marroquino 
Hadiri que ontem se estreou 
na equipa de Faro, a falhar por 
um triz o golpe de cabeça, no 
coração da grande-área e com 
a baliza totalmente escan- 
carada. 

Ainda no primeiro tempo o 
Farense poderia, em mais 
duas situações, ter aberto o 
activo. No entanto, a equipa 
começava a ficar manietada 
pela forma de actuar dos visi- 
tantes, muito rápidos e anteci- 
pando-se sempre com a pro- 
pósito, galvanizados pelos dez 
pontos já conquistados no seu 
campeonato e, naturalmente, 
inspirados em produzir outras 
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boas exibições, bastante am- 
biciosas. Assim, o Farense 
ainda antes do intervalo, por 
intermédio de Pitico teve, aos 
35 minutos, um bom ensejo. 
No entanto, Miguel desviou o 
esférico com uma palmada 
para canto, sem que o juiz ti- 
vesse assinalado o respectivo 
pontapé de canto. 

No segundo tempo tudo foi 
diferente, para pior em relação 
à equipa algarvia e para me- 
lhor no que respeita à capaci- 
dade de resposta do adver- 
sário que, mais apostado 
numa toada ofensiva, conse- 
guiu algumas situações de 
muito apuro para a baliza de 
Fortes. Enquanto isso, o fute- 
bol do Farense perdia clarivi- 
dência na zona do meio 
campo, não obstante passar a 
actuar aí a «patrão» da equi- 
pa, Fortes. Só que o jogador 
espanhol, depois da lesão so- 
frida não está de facto na sua 
melhor forma. 

Aos 59 minutos, Miguel por 
mais duas vezes negou o golo 
aos locais e, logo de seguida, 
José Augusto verificou que era 
impraticável o sistema de jogo 
empregue até então, com mui- 
tos cruzamentos para a gran- 
de-área contrária, onde Fer- 
nando Cruz estava visivel- 
mente «emparedado» entre 
Dinis e Ivan e não conseguia 
dar sequência aos lances. As- 
sim, optou pela saída de Pitico 
e a entrada de Vitinha, jogador 
fresco e também rápido, de 
modo a abrir o jogo pelo corre- 
dor direito, já que na faixa con- 
trária Mané fa conseguindo le- 


var, por vezes, a água ao seu 
moinho, na disputa directa 
com Costeado. 

No entanto, o jogo continua- 
va numa toada morna, que 
mais convinha à turma de 
Aveiro, e já se esperava o nulo 
quando, em período de com- 
pensações, os golos aca- 
baram por acontecer. 

O primeiro, três minutos 
para além dos noventa, num 
lance de bola parada, com Eu- 
génio a marcar do lado es- 
querdo e Fernando Cruz, no 
coração da grande-área, a 
desviar de cabeça para trás, 
para a entrada vitoriosa de Vi- 
tinha, com o pé esquerdo, A 
turma da casa queria fazer a 
festa e talvez esse gesto lhe 
tivesse sido fatal, uma vez que 
as forças já eram poucas e o 
discernimento não era o me- 
lhor. 

Assim, a «raiva» da turma 
aveirense acabou por colher 
os seus frutos, uma vez que 
três minutois mais tarde, tam- 
bém na sequência de livre co- 
brado por Costeado, o marro- 
quino surgiu o burlar tudo e 
todos antecipando-se aos de- 
fensores algarvios e gol- 
peando de cabeça para o 
fundo da baliza. 

Em resumo: um meio-pré- 
mio para ambos, na medida 
em que nem o Farense mere- 
cia um castigo maior nem os 
aveirenses se poderão queixar 
da repartição dos pontos. De 
qualquer modo, há que salien- 
tar a boa presença da equipa 
de Jean Thissen, que de facto 
demonstrou em Faro enorme 
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personalidade e ser capaz de 
ao longo do campeonato pro- 
duzir mais algumas boas sur- 
presas para as gentes de 
Aveiro. 

A arbitragem personalizada 
de Jorge Coroado, embora 
mal auxiliado por um dos seus 
fiscais — sublinhe-se que a Co- 
municação Social foi impedida 
de saber o nome destes, por 
não lhe ser permitido o acesso 
à zona dos balneários —, só 
teve, quanto a nós, o senão de 
dilatar demasiado o jogo. Hou- 
ve de facto muitas paragens 
desnecessárias. No entanto, 
sete minutos a mais parece 
muito. 


Thissen: 
«Táctica resultou» 


Jean Thissen ; 

«Sabíamos das dificulda- 
des que iríamos encontrar. 
O Farense tem uma equipa 
com um valor técnico su- 
perior à minha e para o pro- 
var repare-se neste jogo e 
no facto de o Farense só ter 
perdido um ponto em sua 
casa, e com o FC Porto. Por 
Isso, utilizei um sistema tác- 
tico que julguel Importante 


Daniel Pereira 


validação de um golo de Vadi- 
nho na cobrança de um livre. 


Nas cabinas: 

O treinador do Marítimo, 
Ferreira da Costa, fez a se- 
guinte análise: «Fizemos 
tudo para conseguir uma vi- 
tória, o que esteve ao nosso 
alcance. Encontramos um 
adversário que só destrulu. 
Oportunidades de marcar ti- 
vemos algumas, mas infeliz 
mente não as concretiza- 
mos. Quanto ao árbitro não 
vou falar, dado que posso 
vomitar». 

Por seu turno, o treinador do 
Braga afirmou: Em termos de 
tratégia julgo fomos bri- 
lhantes. Os jogadores cum- 
priram o que lhes pedi, com 
determinação e grande dig- 
nidade. O resultado está 
certo, dado que duas 
equipas não tiveram gran- 
des oportunidades de golo, 
durante os 90 minutos. 


Marcelino Viegas 


para este encontro e acabá- 
mos por colher um ponto. O 
resultado é justo, deu certo 
a forma como escalonei a 
equipa, mas o objectivo do 
Beira Mar não é mais do que 
amealhar o máximo número 
possível de pontos na pri- 
meira volta, de modo a pre- 
caver-se para o futuro e 
garantir a permanência na | 
Divisão.» Sobre a arbitragem: 

«Além de multas paragens 
desnecessárias, julgo que 
realizou um bom trabalho.» 


Ademir: «Sorte 
do adversário» 

Em nome do Farense falou 
o «capitão» da equipa, 
Ademar: 

«O jogo fol bastante com- 
petitivo e deparámos com 
uma equipa super-defen- 
siva, que nos deu poucas 
oportunidades. Ainda assim 
conseguimos marcar em prl- 
meiro lugar. Mas depois, tal- 
vez porque o discernimento 
já não era muito, não nos de- 
fendemos como deveríamos 
e acabámos por permitir o 
empate que, digo, foi obtido 
com alguma sorte pelo a 
versário.» 


Transportes HUMBERTO, Lda. 


TRANSPORTES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 


Apartado 9 — 3850 BRANCA 
Telefs. 034-541357/8-541603 - Telex 37143 CARGAS P 
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VARZIM: CAMPEÃO DOS EMPATES 


O Rio Ave mantém-se firme na liderança 
nortenha. O seu precioso empate em Joane, 
frente ao Moreirense, conjugado com o pri- 
meiro revés na prova que os avenses sofre- 
ram em Bragança, garantiu ao conjunto de 
Mário Reis a supremacia da Zona Norte. Por 
sua vez, O Vizela foi averbar magnífico em- 
pate a Paranhos, frente ao Salgueiros, su- 
bindo para a segunda posição por troca com 
o Desportivo das Aves. 

Mas o lote de perseguidores aos vilacon- 
denses adensou-se, com Felgueiras e Tirsen- 
se a subirem ao terceiro lugar, posição parti- 
lhada com os avenses, todos com oito pon- 
tos, menos dois que o «gula», Rio Ave. 

Entretanto, os poveiros nem atam, nem 
desatam. Ontem, registaram o sexto empate 
na prova ao permitirem que os felgueirenses 
levassem um ponto no seu bornal. Com este 
empate, os pupilos de Álvaro Carolino viram 
em parte compensada a derrota há oito dias 
sofrida em «casa», com o Freamunde, e man- 


têm o «estatuto» de favoritos. Por seu turno, 
os poveiros começam a ficar Intranquilos 
com tantos empates, e pelo atraso de quatro 
pontos para o vizinho, que é realmente pou- 
co animador. 


Depois da «chicotada», o Trofense ad- 
quiriu outro ânimo, de tal forma que «entre- 
gou» a «lanterna» ao neófito Santa Maria, 
isto, claro está, porque ontem conquistou o 
seu primeiro triunfo, ao bater o Amarante 
pela diferença mínima. 


Freamunde e Tirsense venceram por 
Iguais marcas (3-1). O «onze» comandado 
por Jorge Regadas não deu chances ao 
Santa Maria, enquanto os pupilos do prof. 
Neca não encontraram dificuldades ante um 
Paços Ferreira bastante longe de épocas 
pouco distantes. A assinalar ainda excelen- 
tes empates do Joane, no Marco de Canave- 
zes, e do Paredes, em Barcelos, onde os 
gilistas cederam o primeiro ponto na decor- 


rente época. 

Feirense e Marialvas são a sensação da 
Zona Centro. Os homens de Santa Maria da 
Feira foram a Portalegre vencer o Estrela por 
três bolas a zero, enquanto o «onze» de Can- 
tanhede bateu o Mangualde por igual resul- 
tado, mas no seu campo. 


Na partida mais Importante do grupo 
centrista, a Académica arrecadou dois im- 
portantes pontos em Leiria, onde bateu o 
União local por marca tangencial. Em evidên- 
cia esteve igualmente a equipa do Portale- 
grense, que venceu de forma clara o «lan- 
terna» Estarreja, no campo deste. 


Aos poucos, a turma de Albertino vai-se 
chegando à frente. Ontem, os covilhanenses 
bateram o Lousanense por 2-0 e respiraram 
mais saúde. Notável tem sido a carreira do 
Caldas, esta época a protagonizar resultados 
de valor. Depois do ponto conquistado em 
Coimbra, os caldensesbateram, desta feita, o 


Agostinho Viegas 


«onze» de Oliveira do Bairro, terceiro da ta- 
bela. 

Excelente, também, o triunfo do Luso so- 
bre o Marinhense e merecedores de nota 
«bom» os empates do Mealhada, em Lamas, 
e do Peniche, em Águeda, facto que ficou a 
constituir o primeiro ponto amealhado pelos 
penicheiros fora de portas. 

O Torriense assumiu a liderança da Zona 
Sul, isolado, tirando partido da derrota im- 
posta pelo Olivais Moscavide ao Seixal, pela 
marca de 3-0. Boa prestação dos comanda- 
dos de Mário Wilson, um treinador de crédi- 
tos firmados. 

Entretanto, no encontro mais importante 
da «ronda», os elvenses impuseram-se à su- 
per-equipa do Louletano, cuja negativa pres- 
tação na prova começa a surpreender. Desta- 
quem-se, a finalizar, os números impostos 
pelos «canarinhos» ao Barreirense (5-0) e o 
triunfo conquistado pelo União da Madeira 
em Santiago do Cacém, «lanterna» sulista. 


Varzim - Felgueiras. 
Bragança - Desp. Aves 
Moreirense - Rio Ave 
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Salguelros - Trofense 


Amarante - Freamunde 


Santa Maria - Varzim 
Felgueiras - Bragança 


U. Leira, 1 
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Desp. Aves - Moreirense 


Rio Ave - Tirsense 
p: 


Vizela - Joane 


Académica, 2 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Leiria 

Árbitro: Ezequiel Feijão, 
auxiliado por Hélio Pereira 
e Neto Afonso, do C.A. de 
Setúbal 

União de Leiria: Ferrei- 
ra; Leonel, Faria (cap.), 
Paulo Duarte e Marco; 
Adelino (Nuno Joaquim, 
aos 67 minutos), Sá, Was- 
sin e Artur; Cicinho (Afonso 
Alves, aos 75 minutos) e 
Maciel 

Treinador: Eliseu Ra- 
malho 

Académica: Vítor Nó- 
voa; Mota (Rolão, aos 26 
minutos), Simões, Marceli- 
no e Dimas; Daniel, Mito, 
Tomás (cap.) e Stevens; 
Reinaldo e Rubens Feijão 
(Eldon, aos 75 minutos). 

Treinador: António Oli- 
veira 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Rubens 
Feijão, aos 2 minutos, 
Wassin (de grande penali- 
dade), aos 48 minutos, e 
Faria (na própria baliza), 
aos 79 minutos. 

Acção disciplinar: car- 
tóes amarelos para Daniel, 
Marco e Reinaldo, respec- 
tivamente aos 31, 66 e 90 
minutos. 

Evoluindo razoavel- 
mente a meio campo, mas 


exibindo uma elevada 
carência atacante, a Aca- 
démica de Coimbra não 
terá justificado minima- 
mente em Leiria tratar-se 
de um candidato ao regres- 
so à 1º divisão nacional. 

Efectivamente, benefi- 
ciando de dois lapsos da 
defesa leiriense, só assim 
os conimbricenses conse- 
guiram chegar a uma vi- 
tória que, sem sombra de 
dúvida, não mereceram. 

O União de Leiria, por 
seu turno, jogando muito 
concentrado, foi sempre 
um adversário incómodo 
para a Académica, tra- 
vando o jogo a meio 
campo, ou preferindo dar 
essa zona do relvado ao 
adversário, para depois 
não lhe permitir a mínima 
veleidade nas faixas de 
perigo. 

Em termos atacantes, a 
equipa local optou pelo 
contra-ataque, que inter- 
pretou alternadamente 
com ou sem eficácia, de 
qualquer modo cotou-se 
como um opositor muito di- 
fícil para os pupilos de An- 
tónio Oliveira. 

Arbitragem alternando o 
“bom da 1º parte para o so- 
frível nos derradeiros 45 
minutos. Ângelo Gomes 
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ZONA CENTRO 


U. de Lamas - Mealhada. 
Estarreja - Portalegrense .. 


Luso - Marinhense .. 

Rec. de Águeda - Peniche 
Sp. Covilhã - Lousanense 
Est. Portalegre - Felrense,. 
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U. de Lamas - Estarreja 
Portalegrense - Caldas 


Oliv. Bairro - U. de Leiria 
Académica - Marialvas 
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Mangualde - Luso 
Marinhense - Rec. de Águeda 
Peniche - Sp. Covilhã 
Lousanense - Est. Portalegre 
Mealhada - Feirense 
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ZONA SUL 


OI. Moscavide - Silves 


Alverca - Olhanense 
Torreense - Esp. Lagos 
«O Elvas» - Louletano.. 
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Gil Vicente, 1 — Paredes, 1 


Jogo no campo Adelino 
Ribeiro Novo, em Barcelos. 

Árbitro: Mário Leal, de 
Leiria, auxiliado por Antó- 
nio Cerqueira e Carlos Pie- 
dade. 

Gil Vicente:Joel; Afon- 
so, Murça, Mariano e Bino; 
Rosado, Secretário e Fer- 
nando Gomes (Borges, 45 
m); Alan, Gilson e Jorge 
Couto (Larssen, 61 m). 

Paredes: Alberto; Car- 
doso, Alfredo, Lima Pereira 
e Chico Leal (Dimas, 60 
m); Santana, Craveiro e 
Martins; Pita, Maluka e 
Nini (Dé, 88 m). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Alan (16 m) 
e Maluka (78 m). 

Cartões amarelos: Afon- 
so (67 m) e Borges (78 m). 

Em futebol não há en- 
contros fáceis e muito me- 
nos vencedores antecipa- 
dos. Quem assim pensa, 
julga mal já que o futebol é 
uma caixinha de sur- 
presas. 

Para aqueles que ontem 
se deslocaram ao campo 
Adelino Ribeiro Novo, para 


RESTAURANTE 
Dom fintónio 


Rua D. António Barroso - Telef. 812285 
BARCEL 


assistirem ao encontro Gil 
Vicente/Paredes, e que ali 
estavam convictos de que 
seria um jogo tranquilo 
para o barcelenses, enga- 
naram-se redondamente, é 
certo que esta convicção 
pairou em todo o campo 
durante os 45 minutos em 
que o Gil Vicente foi rei e 
senhor do jogo, coman- 
dando durante os primeiros 
períodos das operações. 

Foi precisamente na pri- 
meira parte do encontro 
que os locais fizeram a sua 
melhor actuação e dei- 
xando escapar todas as 
ocasiões de construir uma 
vitória tranquila. Assim, lo- 
go aos cinco minutos de 
jogo, Jorge Couto com a 
baliza inteiramente à sua 
mercê, fez esbarrar a bola 
na trave, 

Aos 16 minutos, Fer- 
nando Gomes teve aos 
seus pés o desejo de abrir 
o activo, desperdiçando 
oportunidades. 

Os golos foram negados 
por falta de pontaria, ou por 
vezes por falta de sorte, é 


Molde 
Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


certo, mas algum mérito se 
deve atribuir ao Berto que 
muito defendeu e por ve- 
zes com arrojo. 

O golo obtivo pelos lo- 
cais foi apontado por Alan, 
que depois de ultrapassar 
Alberto, e de ângulo difícil, 
disparou vitoriosamente. 

Com o aparecimento 
deste golo, tudo indiciava 
facilidades para os locais e 
aos 26 minutos, o mesmo 
Alan chamado a converter 
uma penalidade, rematou 
fraco, possibilitando a de- 
fesa de Alberto. 

O resultado 1-0 ao inter- 
valo era lisonjeiro para o 
Paredes. 

No reatamento, os gilis- 
tas baixaram de produção 
e muito cedo começaram a 
dar indícios de procurar de- 
fender o resultado. A partir 
de então o Gil correu o 
risco e o Paredes cresceu, 
começando a surgir com 
algum perigo junto à baliza 
de Joel, até que aos 78 mi- 
nutos Maluka, de cabeça, 
obteve o golo da igual- 
dade. 

Com este golo os locais 
cairam e já nem parecia a 
mesma equipa do primeiro 
tempo. Desolador para os 
sócios e simpatizantes do 
Gil Vicente ewste empate. 

Boa arbitragem. 


Raimundo Gomes 


OI. Moscavide - Estoril 
Barreirense - Juv. Évora 


Atlético - Alverca 
Olhanense - Torreense 
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Esp. Lagos - «O Elvas» 
Louletano - Montijo 


Lusitano - Sant. Cacém 


u. 


Madeira - Oriental 


Silves - Sacavenense 


Sa. Covilhã, 2 
Lousanense, O 


Jogo no Estádio Santos 
Pinto, na Covilhã. 

Árbitro, Campos Vinha 
(Aveiro), auxiliado por Manuel 
Fonseca e António Pereira. 

Sp. Covilhã: Ricardo; Mari- 
nho, Cesário, Licínio e Sérgio; 
Juanito (João Reina, 45 min.), 
Leandro e Biri; Mirinho, Chana 
e Magalão. 

Lousanense: Massas; Ani- 
ceto, José Armando, Barbosa 
e Luis Martins; Gomes Ferrei- 
ra (Vitor Sá, 52 min.), Pedro 
Santos e Carlos Costa; João 
Luis, Peixinho e Jair (Bábá, 30 
min.) 

Golos: Leandro (8 min.) e 

(19 min.) 

Disciplina: amarelos para 
Chana (76 min.) e Luis Martins 
(84 min.) 

Com uma exibição que atin- 
giu nível elevado na primeira 
vintena de minutos, o Sp. da 
Covilhã venceu, sem qualquer 
tipo de dificuldade, o Lousa- 
nense, Neste período já os do- 
nos do campo dominavam 
também no marcador, dando 
mesmo a sensação que a 
goleada estava iminente. Que 
Só não se concretizou porque 
uma vez mais, os avançados 
serranos se revelaram muito 
perdulários. 

Um bom cruzamento do bra- 
sileiro e ex-bracarense, Miri- 
nho, aos 8 minutos, foi conluí- 
do da melhor maneira por Le- 
andro, com um golpe de ca- 
beça, indefensável. Estava fei- 
to o 1-0 e aberto o caminho 


para o triunfo. Trocava bem a 
bola, muitas vezes ao primeiro 
toque, a turma serrana exercia 
domínio absoluto. 

O segundo tento poderia ter 
acontecido ao minuto 14, 
quando Magalão, dentro da 
área, foi derrubado pelas cos- 
tas. O árbitro, bem situado, 
nada assinalou. Foi o maior er- 
ro de um trabalho muito defi- 
ciento. 

Mas o tento da confirmação 
não tardou: na marcação de 
um livre directo, à entrada da 
área visitante, Licínio surpre- 
endeu tudo e todos, com um 
toque subtil isolou Magalão, 
que marcou sem dificuldade, 


O Lousanense, que só perto 
do intervalo, proporcionou 
uma defesa a Ricardo, melho- 
rou nitidamente no segundo 
tempo, dispondo de três boas 
ocasiões de marcar. Babá, 
que entrou ainda no primeira 
parte, contribuiu decisiva- 
mente para a subida no terre- 
no de produção da sua turma, 
mas também é verdade que o 
meio campo da casa nunca 
mais foi o mesmo, ou seja, 
perdeu a acutilância e discer- 
nimento de antes. Apesar dis- 
so, os serranos poderiam ter 
ido mais longe no marcador, 
Magalão e Biri, tiveram nos 
pés e na cabeça, excelentes 
ensejos de marcar. 

Romão Vieira 
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Tirsense, 3 
P. Ferreira, 1 


Jogo no Estádio Abel Alves 
de Figueiredo, em santo Tirso. 

Árbitro — Soares Dias, do 
Porto, coadjuvado por 
Eduardo Gonçalves e Carlos 
Vigário. 

TIRSENSE — Lúcio; José 
Maria, Costa, Louro e Rodolfo 
Coutinho; Vlamissir, Bravo e 
Kipulo (Rogério, 79), Vieira, 
Borges e Jorge (Lai, 70). 

PAÇOS DE FERREIRA — 
Caldas; Monteiro, mauro, Toni 
e Adalberto; Martelo (Mota, 
74), Augusto (Tozé, 52) e Fer- 
nando Jorge; Nuno, Amado & 
Vitor Jesus. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Jorge (32), 
Vieira (48), Louro (61) e 
Amado (85). 

Cartão vermelho para Vitor 
Jesus (54). 

O Paços de Ferreira, que se 
encontra numa posição bas- 
tante ingrata e agora orientado 
por Luz, nesta partida ainda foi 
aguentando razoavelmente 
até aos 32 minutos. Todavia, 
mesmo neste minutos iniciais 
o ataque foi bem significativo 
por parte do Tirsense, que, 
aos 8 minutos, poderia ter 
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aberto o activo. Depois de 
marcar o Tirsense não conse- 
guiu até final da primeira parte 
elevar o marcador, embora, 
aos 36 minutos, numa jogada 
rápida, tivesse oportunidade 
para isso, bem como aos 40. 
Aos 48 minutos foi o golo da 
confirmação quando Kipulo 
deu de cabeça para trás e 
Vieira rematou com êxito. Aos 
61 minutos aconteceu o tercei- 
to tento numa jogada de com- 
binação e Bravo deu para a 
frente onde Louro ficou isola- 
do, progrediu alguns metros e 
não teve dificuldade em fazer 
o golo. o Paços de Ferreira, 
que veio a ficar reduzido a dez 
unidades a partir dos 54 minu- 
tos, curiosamente parece ter 
ganhado mais força e passou 
a ser um adversário mais bem 
organizado. Em resultado dis- 
so, aos 85 minutos, conseguiu 
oi ponto de honra, aliás, bem 
merecido pela forma como a 
equipa se bateu. Vitória dos 
locais absolutamente certa e a 
arbitragem situou-se em bom 
plano. 


Rosendo Cruz 


Moreirense, O 


Rio Ave, O 


Jogo no Campo dos Barrei- 
ros, em Joane, devido à inter- 
dição do campo do Morei- 
rense. 

Árbitro — José Garcia, de 
Setúbal, auxiliado por Valde- 
mar Custódio e João Rosa. 

Morelrense — Miguel; Ra- 
mos, Roque, Sérgio e Alfredo; 
Rolando, Martins e Moussif 
(Franque, 60), João de Deus, 
Chico Faria e Sérgio Lavos. 

Rio Ave — Madureira; Paulo 
Pires, Festas, Lorival e André; 
Carvalho (Carlos Manuel, 84), 
Álvaro e Pires (Walsh, 70), 
Karin, José Manuel e Nando. 

Cartões amarelos para Lori- 
val (30), Roque (55), André 
68) e Martins (83). 

Este encontro teve, na pri- 
meira parte, uma faceta curio- 
sa: o Rio Ave, equipa que des- 
ceu da | Divisão, e que se 
mostra empenhada no regres- 
so ao convívio dos «grandes», 
actuou, para quem não sou- 
besse deste pormenor, exac- 
tamente em sentido-oposto. E 
isto porque o Moreirense to- 
mou conta totalmente das 
operações, foi uma equipa 
cheia de força, com muita 
velocidade, antecipação, ta- 
zendo esquecer totalmente o 
Rio Ave, que nos primeiros 
quarenta e cinco minutos, 
nunca se acercou da baliza de 


Bragança, 1 
Aves, O 


Jogo no Estádio Municipal, 
em Bragança. 

Árbitro: João Simãozinho, 
auxiliado por Soeiro da Silva e 
Orlando Valério, equipa de 
Leiria. 

Bragança:Djair; Romeu, 
Branquinho, Edmilsson e Ca- 
simiro; Fernando, Eusébio e 
Adérito; Maiama, Sena (Rui 
Luís, 83 m) e Carlitos (Luís Al- 
berto, 37 m). 

Desportivo das Aves: Er- 
nesto; Vasco, Marcão, Sérgio 
e Claudomiro; , Edmur 
(Adão, 62 m) e Álvaro; Gerzi- 
nho (Rachide, 45 m), Emanuel 
e Rui Alberto. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Fernando (44 m). 

Cartões amarelos: Edmur (9 
m), Maiama (31 m), Casimiro 
(35 m), Álvaro (41 m), delgado 
do Desportivo da Aves (65 m). 

Cartão vermelho: Maiamba 
(33 m). 

O Desportivo de Bragança 
venceu ontem o segundo clas- 
sificado da zona, sem qual- 
quer contestação apesar de 
jogar cerca de uma hora ape- 
nas com 10 jogadores, em vir- 
tude da expulsão de Maiamba, 
um zairense que muito já deu 
que falar na cidade nordestina, 
que assim teve uma má es- 
treia. 

O conjunto transmontano 
averbou os dois pontos, sa- 
bendo tacticamente resolver 
todos os problemas que lhe 
surgiram, perante uma equipa 
que sabe jogar futebol e tudo 


Miguel com perigo. Em contra- 
partida, Madureira passou por 
lances bastante difíceis e, mui- 
tas vezes, os avançados do 
Moreirense apareceram frente 
à sua baliza com muitíssimo 
perigo. Não conseguiram mar- 
car, é certo, mas para isso 
contribui a infelicidade dos 
seus avançados. 

Todavia, na segunda parte 
algo foi diferente. O Rio Ave, 
aproveitando-se do esforço, 
do seu adversário, nos primei- 
ros quarenta e cinco minutos, 
organizou-se melhor, marcou 
mais em cima e o jogo passou 
a ser mais equilibrado. O 
Moreirense disfrutou de dois li- 
vres perto de grande-área, um 
dois quais foi apontado por 
Franque a proporcionar a Ma- 
dureira a defesa da tarde. E, 
nos minutos derradeiros, 
Walsh, em combinação com 
Karin, também obrigou Miguel 
a uma defesa de recurso. Foi 
um jogo muito agradável, com 
o Moreirense manifestamente 
infeliz na primeira parte e o Rio 
Ave acabou por levar um 
ponto com muita felicidade. 

A arbitragem poderia ter as- 
sinalado um castigo máximo 
contra o Rio Ave, na primeira 
parte, por derrube a Sérgio, 
mas o seu trabalho aceita-se. 

Silva Correia 


tentou para levar pelo menos 
um ponto do Municipal de Bra- 
gança. 

Mas tal não aconteceu, por- 
que a expulsão de Maiama, 
galvanizou os nordestinos 
num gesto de solidariedade 
digna de realce. E o espírito da 
equipa foi tão forte, que justiça 
viria a ser feita ao terminar a 
primeira parte do encontro, 
com um magnífico golo de Fer- 
nando, numa jogada individual 
e toda ela espectacular. 

No reatamento o Desportivo 
das Aves, como lhe competia, 
surgiu totalmente ao ataque, 
obrigando a equipa transmon- 
tana a remeter-se à sua de- 
fesa, passando o primeiro 
quarto de hora da segunda 
parte os brigantinos foram 
mais agressivos criando por 
várias vezes perigo para as 
balizas à guarda de Emesto. 

No entanto, a equipa do 
Desportivo das Aves, incontor- 
mada, procurava o golo da 
igualdade e Djair viria a fazer a 
defesa da tarde quando iam 
decorridos 53 minutos de jogo. 

A partir daqui o Desportivo 
de Bragança soube muito bem 
contrariar o ímpeto do seu ad- 
versario e manter um resul- 
tado que até podia ser dilatado 
quando faltavam dois minutos, 
já que o árbitro não assinalou 
um penalti. 

Num jogo correcto, o árbitro 
não foi feliz. 


Telmo Seixas 


Mo antro 


Apesar de não ter havido golos, o Salgueiros-Vizela foi um jogo rijamente disputado. (foto 


Ricardo Pereira) 


Salgueiros, O - Vizela, O 


Jogo no Estádio Engº. Vidal 
Pinheiro, no Porto. 

Árbitro: Alter Dante (San- 
tarém), auxiliado por Matias 
Bento e Fernando Vacas. 


Salgueiros: Best; Ferreiri- 
nha, Pedro, Carlos Brito e Leo- 
nel; Oliveira, Santos Cardoso 
(Constantino, 76 m.) e Jorgi- 
nho; Luis Filipe (Cavaleiro, 63 
m.), Spassov e Rui França. 

Vizela: Sérgio; Rocha, José 
Carlos, Jorge Costa e Rifa; 
Inocêncio, Marçal (Isaque 65 
m.) e Guerra; Gomes (Aristi- 
des 83 m.), Quim e Douglas. 

Cartões amarelos: Quim e 
Cavaleiro, aos 58 e 86 minu- 
tos, respectivamente. 


Cartões vermelhos: Dou- 
glas, aos 78 minutos, por dis- 
cutir com o árbitro uma sua 
decisão e Spassov, por acu- 
mulaçao de dois amarelos, 
aos 86 minutos. 

Este encontro revestia-se 
de grande importância na me- 
dida em que o Vizela neste 
Campeonato ainda não co- 
nheceu a derrota e apenas ha- 
via sofrido um golo sendo por 
isso e, nesta altura, um poten- 
cial candidato à subida, en- 
quanto o Salgueiros, após um 
começo de prova desastroso 
que culminou com a saída do 
treinador Vieira Nunes propor- 
cionando a entrada de Filipo- 
vic, apresentou substanciais 
melhoras. 


Na realidade tratou-se de 
um encontro muito bem dispu- 
tado de principio até ao fim no 
qual o Salgueiros se apresen- 
tou com uma nova dinâmica, 
com mais sentido de luta e 
tambem com espírito ganha- 
dor. A partida iniciou-se com 
os donos da casa apostados 
no ataque, sendo disso de- 
monstração o facto de aos 3 
minutos o guarda redes adver- 


sário ser obrigado e ceder 
canto e logo a seguir ter de 
fazer uma grande defesa, a re- 
mate de Santos Cardoso. Por 
aqui já se pode aquilatar qual 
era a disposiçao do Salguei- 
ros, mas o Vizela possuidor de 
bons jogadores com excelente 
compleiçao física, ripostou da 
melhor forma e sem se inferio- 
rizar colocou lá na frente Go- 
mes e Douglas, apoiados ime- 
diatamente por Guerra e 
Quim, numa afirmação clara 
que estava disposto a marcar 
assim que se deparasse a 
oportunidade e afirmando-se 
como um conjunto que não se 
atemorizava pelo facto de jo- 
gar num campo que não era o 
seu e contra um adversário 
que merece o maior respeito. 

Esta situação resultou numa. 
partida muito movimentada 
com jogadas bem delineadas, 
em toada de parada e res- 
posta mas notando-se um 
maior perigo por banda dos 
salgueiristas a quem perten- 
ciam realmente as jogadas 
mais intencionais e perigosas. 
Poderá dizer-se que o Vizela 
teve dois contra-ataques que 
proporcionaram bons remates 
mas em contrapartida o Sal- 
gueiros acercou-se mais ve- 
zes da baliza adversária e à 
meia-hora de jogo poderia ter 
marcado o que lhe foi negado 
por duas grandes defesas de 
Sérgio. 

No reinício, o Salgueiros 
mostrou mais uma vez que 
queria resolver a partida e lan- 
qou-se ainda mais sobre o ata 
que e assim os defesas Ferrei- 
rinha, Pedro e Leonel que es- 
tavam a marcar Guerra, Go- 
mes e Douglas, ficaram mais 
soltos e Rui França continuou 
recuado, garantindo a atençao 
necessária à defesa. Por seu 
tumo o Vizela retraiu-se e prá- 
ticamente deixou apenas Dou- 


Luís Almeida 


glas lá na frente, reforçando o 
meio campo e defesa e apro- 
veitando o contra-ataque. 
Apenas isto. Aos visitantes 
chegou o discernimento do 
seu treinador, Vital, para aqui- 
latar do valor deste «novo» 
Salgueiros, mais ambicioso e 
consequentemente mais peri- 
goso. 


Nesta conformidade, pon- 
tuar já seria bom e natural- 
mente tomou as suas cautelas 
defensivas como realistica- 
mente teria de ser feito. O 
jogo, sempre em boa veloci- 
dade, não perdeu interresse. 
Bem tentou o treinador do Sal- 
gueiros O triunfo. Arriscou até 
demas'ado, já que ficou em 
campo com três pontas de 
lança: Spassov, Constantino e 
Cavaleiro. 


A equipa do Salgueiros nao 
venceu mas fez um excelente 
jogo. Está realmente no bom 
caminho. Talvez nao tenha 
ainda perdido o «comboio» 
porque o Campeonato está 
ainda com meia dúzia de jor- 
nadas. De qualquer modo fica 
a convicção de que o conjunto 
vai ainda melhorar mais e dar 
estaria que falar, pela posi- 

a. 


A arbitragem de Alder Dante 
foi negativa e nada de acordo 
coom o seu valor. Beneficiou 
várias vezes O infractor, não 
assinalou um penalidade em 
prejuizo do Vizela e Cavaleiro 
foi carregado fora da área, 
caiu dentro e o árbitro decidiu 
marcar falta ao jogador sal- 
gueirista. Tantas falhas só po- 
dem tornar negativoo um tra- 
balho que se pretendia e que- 
ria fosse bom. Os amarelos e 
dois vermelhos que originaram 
as expulsós não correspon- 
dem a uma verdade que não 
pode ser negada: o jogo foi 
muito correcto. 


Freamunde, 3 — Santa Maria, 1 


Jogo no campo do Carva- 
lhal, em Freamunde. 

Árbitro: Amílcar Moreira, au- 
xiliado por Carlos Dourado e 
Carlos Rafael. 

Freamunde: Cordas; Carli- 
tos, Braúlio, Américo e Santos; 
Lacota (Patena, 45 m), Aveli- 
no, e Marcos António; Zé Ro- 
das, Roberto (Paulo Fer- 
nando, 67 m), e Lowden. 

Santa Maria:João Manuel; 
Jaime, Peixoto, Tavares e Dio- 
nísio (Luís Filipe, 65 m); Barre- 


tónio Marcelino (Artur Jorge, 


Lowden (27 m), António Ma- 
nuel (74 m) e Patena (84 m). 

Jogo de fraco nível técnico 
com o Freamunde a superiori- 
zar-se ao Santa Maria, princi- 
palmente até à obtenção do 
2-0. Depois, imperou uma toa- 
da de maior equilíbrio, com os 
visitantes a darem melhor 
conta de si, até à altura da 
marcação do seu golo. 

A partir daqui, os locais em- 


Águeda, 1 - Peniche, 1 


Jogo disputado no Estádio 
Municipal de Águeda. 

Árbitro: Américo Santos, do 
Porto, auxiliado por José Teles 
e Gabriel Zeferino. 

Águeda: País; Bento do Ó 
(Flávio, 34 m), Patena, Ama- 
deu e Jorge Marques; Gui- 
marães, Carlos Miguel, e Re- 
ginaldo; Zequinha, Forminha e 
Rocha (Quetá, 60 m). 

Peniche: Quitó; Duarte (Lu- 
peta, 55 m); Duma, Paulinho e 
Bombas; Miguel Ângelo, Luís 
Filipe (Mofundo, 71 m) e Trin- 
dade; Arlindo, Ricardo e 
Tatão. 

Ao intervalo: 1-0. 


Cartões amarelos: Amadeu 
(16 m), Bombas (42 m) e Luís 
Filipe (71 m). 

Marcadores: Zequinha (45 
m), e Lupeta (88 m). 

Novo empate cedido pelo 
Águeda no seu reduto. Há 15 
dias o mesmo se verificou 
frente ao Feirense, e agora tal 
sucedeu ante um conjunto 
bem estruturado por José Ro- 
cha, mas com intenções bem 
diferentes no «Nacional». Re- 
creio que na primeira parte do- 
minou por completo o seu an- 
tagonista criando vários lan- 
ces de perigo, junto da baliza 
de Quitó. 


pertigaram-se um pouco mais 
chegando com naturalidade 
ao terceiro golo. O Frea- 
munde, mesmo não jogando 
bem, deu no entanto a enten- 
der uma gradual melhoria do 
seu fio de jogo. 

Quanto ao visitante, mos- 
trou-se inferior, e lutou muito 
em todas as zonas do rectân- 
gulo do jogo. 

Vitória certa, do melhor con- 
junto em campo, num jogo cor- 
recto. 

Boa arbitragem. 

Baltazar Santos 


No entanto Reginaldo e Ze- 
quinha e depois Flávio não ti- 
nhamo descemimento neces- 
sário para o golo e só aos 45 
minutos o tento surgiu . 

Na segunda parte sucedeu 
precisamente o inverso espe- 
cialmente após a saída de Ze- 
quinha, lesionado. José Rocha 
apercebendo-se da apatia e 
receio dos locais reforçou o 
seu ataque e o Peniche come- 
qou a controlar a partida, vindo 
a empatar atrás de um remate 
do zairense Lupeta, a dois mi- 
nutos do final. 

Arbitragem regular. 

Manuel Zé 
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Varzim, O — Felgueiras, O 


br o no Estádio do Varzim. 
itro: António Maçalo, de 
Lisboa, auxiliado por Alfredo 
Alexandre e António Couto. 
VARZIM: Mendes; Vitoria- 
no, Augusto, Quim e Belmiro; 
Barrocal (Hermano, 60 mo, Li 
tos, Soares e Queribalde; Pau- 
lo Oliveira e Nivaldo. 
FELGUEIRAS: Matos; Ri- 
cardo, Lima Pereira, Antero e 
Moniz; Zé Carlos; Jaime Gra- 
(Jorge Coutinho, 77 m), 
'onseca e Manuel Norge Fo- 
lha (Ronaldo, 85 m) e Ajvaro. 
Cartões amarelos: Álvaro 
10 m), Augusto (20 m), Zé 
arios (24 Mm, Belmiro (80 m), 
Cout in! 


orgs o (82 m). 
Varzim continua a perder 
terreno en relação aos da 
frente quando se esperava 
que os poveiros podessem 
confirmar o regresso ao es- 
calão superior. 

Ainda sem conhecer o sabor 
da vitória contando por empa- 
tes todos os encontros realiza- 
dos, o Varzim voltou a sentir 
muitas dificuldades para con- 
traria o sistema táctico colo- 
cado pelo Felgueiras que des- 
se modo obrigou os comanda- 
dos por António Fidalgo a ce- 
der um ponto no seu reduto. 

Frente ao Felgueiras, o Var- 
zim iniciou o êncontro com 
uma nitida disposição de pro- 
curar afastar a «mala pata» 
que prossegue a equipa que 
todo tem feito e neste encontro 
tudo tentou para alcançar a vi- 
tória., Tal objectivo ainda não 
foi conseguido. Exercendo 
uma marcação individual aos 
dianteiros poveiros, com maior 
incidência sobre o nugaro 
Queribalde, que demonstra 
não ser o preparado ponta de 
lança que a equipa tanto ne- 
cessita mas sim o orquestra- 
dor de toda a manobra da 

uipa. 

O Felgueiras começou aí a 
ganhar vantagem e foi feito o 
Primeiro a criar perigo, num jo- 


Trofense, 1 - 


o na Trofa. 

tro: Francisco Gonçalo, 
de Braga, auxiliado por Ar- 
mando Peixoto e Serafim Ro- 
drigues. 

rofense: Carlos; Costa, 

(ira Ferreira e Simão; Di- 
nis, Renato e Luís (Nené, 45 
m); Denis, Sérginho e Paulo 
Lima (Tato, 75 m). 

Amarante: Vítor; Ferreira, 
Laranjeira, Garrigana e Laure- 
ta (Hilo, 71 m); Gomes, Carlos 
Alberto, e Caifás (Petróleo, 56 
RA tui Carlos, Gabriel e 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Denis (58 m). 

Cartões amarelos: Laureta, 
Dinis e Gabriel. 

Jogo muito bem disputado 
pelos trofenses, obtendo uma 


U. Lamas, 0 a 


Jogo no Estádio Comenda- 
dor Henrique Amorim, em 
Santa Maria de Lamas. 

Árbitro: Aníbal Pereira, do 
Porto. 

U. LAMAS: Castro; Octávio 
(Lino, 45 m), Simões, Cruz, 
Redol, Januário, Dó, Cardoso, 
Grilo, Pinto da Rocha e Paulo 
Silva. 

MEALHADA: Mendes; 
Cuca (Falcão, 71 m), Pá, Vi- 
cente, Alarinto, Chico, Carana 
(Beirelo, 78 m), Pedro, Ma- 
mede, Geitoeira e Gil. 

Cartões amarelos: Redol 
(32 m), Castro (44 m) e Cuca 
(45 m). 

O União de Lamas, longe do 
seu melhor, não conseguiu 
vencer esta frágil equipa do 


Estarreja, O 


gada de Jaime Graça que re- 
matou ao lado com a baliza 
toda escancarada na sua 
frente. 

Pressionando mais durante 
a primeira parte os poveiros 
ficaram pelo constante, man- 
dar de bolas para a grande 
área, onde os defesas aca- 
baram por levar sempre a van- 
tagem, faltou rapidez, para 
que o dominio dos locais se 
pudesse traduzir em qualquer 
golo. 

Nem o anúncio de um pré- 
mio monetário para o marca- 
dor de um golo, surgido no re- 
atamento atrás da aparelha- 
gem sonora do estádio, lhes 
Servido de estimulante, para 
os dianteiros da casa, parece- 
mos que esta equipa do Var- 
zim já nem com promessas lá 
vai, porque na realidade é no- 
tória a falta de marcadores, 
porque dominar só não basta. 

Se foi o Varzim que mais 
dominou, quem mais procurou 
o golo à verdade é que apenas 
por uma ocasião o perigo ron- 
dou a baliza de Matos, já no 
decorrer da segunda parte por 
intermédio de Soares, que 
bem posicionad atirou dema- 
siado alto, de resto o autori- 
tarismo dos defensores do 
Felgueiras, com destaca para 
Lima Pereira e Moniz, tornava 
infrutifuras todas as tentativas 
dos avançados poveiros. sis- 
tematicamente anulados à en- 
trada da área. Poucos se preo- 
cupavam os comandados de 
Carlinhos, que o adversário 
mais dominasse, o necessário 
era impedir que concretizas- 
sem esse domínio. Esse ob- 
jectivo foi conseguido pelo Fel- 
gueiras. 

Os ponteiros do relógio a 
correr e sem conseguirem 
qualquer proveito os varzinis- 
tas foram perdendo o descer- 
nimento. 

Resultado justo. Arbitragem 
de excelente nível. 


Amarante, O 


vitória escassa mas justa. 

Os forasteiros remeteram- 
se à sua defensiva e tentavam 
em contra ataque surpreender 
os locais. 

No primeiro tempo, os 
amarantinos praticaram anti- 
jogo, com demoras na coloca- 

jo da bola em jogo. 

A partir do golo, de Denis, 
aos 58 minutos, a partida teve 
outra dinâmica, com os foras- 
teiros a equilibrarem mais o 
jogo e a. partir daí quer uma 
quer outra equipa procuraram 
afincadamente o golo, com o 
esférico a correr o campo 


tudo. 
Resultado justo. 
Arbitragem fraca. 


Júllo Cruz 


Mealhada, O 


Mealhada que, aliás, diga-se, 
somente defendeu. 

O União de Lamas não con- 
seguiu contrariar o esquema 
táctico bem montado pelo 
Mealhada, e nem mesmo a 
entrada de Lino, avançado do 
União de Lamas, veio a dar os 
resultados. 

Os donos da casa também 
se podem queixar, e bastante, 
da actuação do árbitro, pois o 
mesmo deixaria passar em 
claro duas grandes penalida- 
des, respectivamente aos 58 e 
82 minutos, por derrube a 
Cruz e Pinto da Rocha. 

Resultado certo. 

Arbitragem pessima. 


José Luís Oliveira 


Poritalegrense, 4 


eme em Estarreja. 
tro: Cunha Ántunes, de 
Braga. , 

Estarreja: Castro; Bernardo 
(Augusto), Filipe, Nuno e Fer- 
nando; Coelho, Gomes e Gon- 
calo; Gamboa (Lobão), Cabral 
é Seabra. a 

Portalegrense: Borja; Carli 
nhos, Pereira, Alberto e Boa- 
vida; Dorinho, Tutas (Costa); 
Bravo, José Fernando e Rui 

Chico). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores; José Fernando 
(41, 68 e 79) e Tutas (52). 

Cartões amarelos para 
Nuno, Gomes, Lobão e 
Dórinho. 

O Estarreja apresentou para 
este jogo uma equipa de re- 
curso, 6 actuou assim dentro 
das limitações a que está su- 
jeito. Na verdade, com a falta 
de trás titulares, a equipa tinha 
ae se ressentir e daí que o 

ortalegrense, sem se ter es- 
forçado em demasia, tivesse 
jogado o bastante para golear 


o seu opositor no seu reduto. 
Goleada que foi mais con- 
sentida que procurada, já qe 
pelo menos dois golos ficaram 
a dever-se a desatenções da 
defesa. Destaque na equipa 
da casa para o labor de Fer- 
nando, que tudo fez para con- 
trariar a supremacia da turma 
alentejana, que sem ter feito 
um grande desafio, demons- 
trou Ser um conjunto bastante 
bem arrumado e capaz de rea- 
lizar um campeonato tranquilo. 
Arbitragem irregular. 

Atenta à situação preocu- 
pante que a sera atravessa, 
a Direcção do Estarreja saia 
aptos a jogar dois reforços de 
origem brasileira. Trata-se do 

o Luís (ex-Caldas) e Zéqui- 
nha (ex-Salgueiros), O primei- 
ro médio de ataque e o se- 
gundo, avançado. Esperemos 
que com estes reforços e outro 
que está para chegar, a equi- 
pa ganhe coesão patra tentar 
a manutenção na fl Divisão. 

Álvaro Pontes 
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desporto x 


PEDROUÇOS VENCE EM ERMESINDE 


O Vieira reforçou a sua liderança na 
Série A, colhendo dividendos com as derro- 
tas do Celoricense, em Famalicão, por marca 
concludente, e do Esposende, que não pas- 
sou o obstáculo chamado Ponte da Barca. 
Dols pontos é agora o pecúlio do «onze» de 
Vieira do Minho, quanto a nós um líder justo, 
mas interino, pois o grande favorito do grupo 
é, sem dúvida, a turma do Famalicão, que 
ontem se estreou no seu campo de forma 
admirável, batendo o segundo classificado 
(Celoricense) por 6-0. Registe-se, nesta série, 
a espectacular sublda do Mirandês à se- 
gunda posição e a queda do Valdevez ao 
último lugar. 

Entretanto, o Pacedo conquistou a sua 
primeira vitória, êxito que lhe garantiu a en- 


trega da «lanterna» ao «onze» dos Arcos de 
Valdevez. Sallente-se o facto de nenhuma 
equipa forasteira ter alcançado um ponto que 
fosse nas viagens encetadas. 


Régua e Infesta continuam as suas es- 
pectaculares carreiras na prova, a justifi- 
carem plenamente as privilegiadas posições 
que ocupam na vanguarda da Série B. Os 
«mamedenses» impuseram o primeiro desai- 
re ao Vila Real, enquanto a equipa do Alto 
Douro derrotou o sempre difícil Sandinense, 
em partida que registou cinco golos. 


Todavia, as surpresas da ronda esti- 
veram a cargo do Maia e do Pedrouços, am- 
bos vencedores fora de portas. Os novos 
pupilos de António Jesus ganharam em Lor- 


delo à equipa do Aliados, enquanto os pe- 
droucenses bateram o rival e vizinho Erme- 
sinde, cotado como um dos favoritos à pro- 
moção. Entretanto, o Valonguense ascendeu 
ao terceiro lugar, tirando partido das derro- 
tas do Ermesinde e Paivense, este na Lixa. 


O Leça derrotou o Lousada e deu um salto 
na pauta classificativa, enquanto o Oliveira 
do Douro registou a sua segunda vitória ao 
bater o vizinho Vilanovense. Com apenas um 
ponto contabilizado, a equipa do Moncorvo 
parece destinada a regressar às origens. On- 
tem, novo desaire dos homens da Torre de 
Moncorvo, derrotados em Lourosa por 
marca tangencial. 

O Seia isolou-se na frente da Série C, 


Agostinho Viegas 


uma vez que o seu ex-companheiro de li- 
derança, Guarda, empatou em S. Romão. En- 
tretanto, a Oliveirense, agora treinada por 
Celestino Rocha, sublu ao terceiro lugar. 
Bom triunfo do Argus em Santa Comba Dão, 
enquanto o Anadia, com apenas um ponto, 
começa a resvalar para o «abismo». 


O Mirense comanda no Grupo D, en- 
quanto U. Tomar e Fátima subiram aos lu- 
gares de honra. Mirandense, Mirense e U. 
Tomar venceram fora de portas. O Vilafran- 
quense foi apanhado pelo Cacém e Futebol 
Benfica na frente da Série E, enquanto idên- 
tica situação se verificou na Série F, onde o 
Lusitano V.R. foi igualado no topo pelo U. 
Montemor. 
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Oliveirinha - Gouveli 
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valenciano - V. Pouca 
Vinhais - Valpaços 

M. Cavaleiros - Vianense 
A. Valdevez - Prado 

M. Fonte - Famalicão 
Noves - Coloricense 


Vianense, 3 — 


Jogo no Estádio dr. José de 

na em Viana do Castelo. 
rbitro: Amílcar Dias, do 

Porto, auxiliado por Augusto 

Mendes e José Pereira. 

Vianense: Rui; Pica (Pele, 

77 m), Albano, Pedro e Cachi- 

ilva, Elias, Zeica e Mes- 
sias, Cunha (Álvaro, 70 m) e 
António Alberto. 

Valdevez: Joca; Elias, Re- 
nato, Monjardim e Miguel; So- 
bral, Canuca, (Fernando, 85 
m), Domingos e Guto; Afonso 
e Rui. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Elias (Valde- 
vez), aos 22 minutos, Afonso, 
aos 26, Cunha, aos 27, Pedro, 
aos 39, e António Alberto, aos 
84. 
Cartões amarelos: Elias 

Valdevez), Miguel, Pedro, 
lonjardim é Joca. 

Numa tarde enevoada, Via- 
nense e Valdevez iniciaram o 
jogo demasiado... depressa. O 
esférico começou, desde logo, 
por ser muito disputado, no 
que deu grandes aglomera- 
ções de jogadores, sem lan- 
ces discernidos num futebol 
amplo. 

Aos 6 minutos, Cunha fugiu 
bem pela direita, mas ao seu 
cruzamento, em posição fron- 


Valpaços, 3 - 


Jogo em Valpaços, no 


cai da Cruz. 

Atbiro: Ramiro Viana, de 
Viana do Castelo. 

Valpaços: Tony; Areias, 
Durão |, Correia é Rabicn: 
Martins, Rolo e Paulo Moui 
Cadavez, Durão Il e Ferrt 
rinha. 

Macedo de Cavaleiro: 
Beto; Chiquinho, Rogéri 
Anjo presa Chana, Lui 
nho, Oscar e Camões; Pinto e 
Alberto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Cadavez (15 e 
61 m) e Paulo Moura (85 m). 
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Lousada - Valonguense 
Ovarense - Ol. Douro 
Vilanovense - Régua 
Sandinenses - Lixa 
Paivense - Lourosa 
Moncorvo - Ermesinde 
Vila Real - Pedrouços 


Valdevez, 2 


tal, Zeica rematou por alto e 
perdeu o golo. Era, então, uma 
partida jogada taco-a-taco, re- 
nhida e equilibrada, com o Val- 
devez a não se mostrar nada 
inferiorizado com O facto de 
morar no fundo da tabela. Que 
agradável surpresa... 

E tanto assim que, à saída 
de um canto, com Rui a des- 
viar o esférico para a sua es- 
querda, Elias arrancou um 
belo remate cruzado e abriu o 
activo. Um resultado surpreen- 
dente que ganharia contornos 
de escândalo quando Afonso 
Epa o segundo tento do 

aldevez, depois de um pon- 
tapé de canto e onde a defen- 
aa de Viana foi toda mal ba- 
tida. 

Ainda não se tinha ninguem 
recomposto do «susto» e já 
Cunha, em recarga oportuna a 
uma defesa incompleta de 
Joca, diminuia a desvanta- 
gem. A partida ganhou anima- 
ção, também rijamente dispu- 
tada, por todo o relvado. Bola 
cá e bola lá, mais força menos 
jeito e o 2-2 a aparecer, com 

edro a cabecear, superior- 
mente, à saída de um canto. 

Tudo a começar de novo. 
Para depois do descanso... 
Pois o Vianense apareceu, no 
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Pessegueir. - Ollveirinha 


Gouveia - Alba 


Valonguense - Oliveirense 
OI. Hospital - S. Romão 


Guarda - Paço 


Valecamb. - U. Coimbra 
Mortágua - Santacomb. 


Argus - 
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ia 
Viseu Benf. - Anadia 


segundo tempo, mais afoito na 
ofensiva. Joca teve mais tra- 
balho, bem como os seus 
pares, só E o ataque local, 
sem randa esclarecimento, 
pel ilitou aos forasteiros 
irem mantendo o empate. Que 
aos 63 minutos, Afonso bem 
poderia ter desfeito, não fosse 
o «chapéu» curto a Rui, fora 
da área, que Cachina salvaria 


cepa. 
serto que a equipa de Viana 
queria chegar ao triunfo, mas 
as dificuldades eram notórias. 
E como quem não quer a coi- 
sa, aos 71 minutos, Elias, na 
sequência de um bom lance 
de ataque dos homens de Val- 
devez, chutou por alto, para na 
resposta, Pedro voltar a cabe- 
cear, após um canto é salvar 
um defesa junto ao poste. 

Parecia que a igualdade era 
certa. No entanto, um balão le- 
vou a bola à barra da rede 
Joca, e António Alberto, sem- 

re oportuno, não perdoou e 
tocou de cabeça para a vitória 
da sua equipa. Que teve a vir- 
tude — sem jogar bem... — de 
saber dar a volta a tão adverso 
resultado. 

Arbitragem satisfatória. 


D. Tristão 


M. Cavaleiros, O 


Depois de uma série de 
quatro empates, finalmente o 
Valpaços conseguiu uma ex- 
celante vitória. O jogo foi agra- 
dável de seguir, no aspecto 
técnico, já que o Macedo apre- 
sentou-se em campo disposto 
a vender cara a derrota, pois 
mostrou ser uma equipa po- 
derosa e lutou até ao apito 


final, 

O Valpaços ganhou, pois 
estava a beneficiar do factor 
casa, e durante alguns perio- 
dos mostrou bom futebol, 
tendo noutras partes do en- 
contro mostrado um pouco de 


ingenuidade e o seu fraco sec- 
tor de meio campo, valendo 
nos «pressings» do Macedo a 
actuação da defesa do Valpa- 
ços, que uma vez mais provou 
porque em cinco desafios 
ainda não perdeu e só sofreu 
um golo. Boa equipa, a do Ma- 
cedo, tendo só a lamentar a 
sua falta de sorte. 

O Valpaços conseguiu uma 
vitória à medida das suas as- 
pirações, é a conclusão. 

Bom trabalho da equipa de 
arbitragem. 


José Lourenço 


SERIE D 


D. Fátima - Cast. Vide . 
“Atougulens. - Nazarenos. 
Ferrol - Beneditonse 
Bombarralen. - Benfica C.B. 
22 JJAmor - Mirandenso 
Alcanenonse- Marraze: 
Sertanenso - Mirenso. 
Alcobaça - Usselra. 

Naval - U. Tomar. 
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Cartaxo 


Pralense - Arralolenso 


Mirense - Alcobaça 
Usseira - Naval 
Cast. Vide - 


. Tomar 


Oliveirinha, 2 
Gouveia, 1 


Jogo no campo do Oliveirinha. 
Árbitro: Gonçalves Neves, de Coimbra, auxiliado por Mi- 
guel Gol e Lídio Gonçalves. 


Ollveirinha: Mário Júlio; Geninho, Litos, Luís Vicente e 
Nunes (Santos, aos 45 m); Celestino, Rui Pedro (Tróia, aos 
66 m) e Toni Il; Baldé, Salla e Paulo Bola. 


Gouveia: Fernando; Costa, Andrade, Acácio e Nini; Ran- 
gel, Cipriano, e Sousa; Simão (Mário Félix, aos 45 m), 
Horácio Brito e Brazete. 


Ao intervalo: 1-1 


Marcadores: Salla, aos 25 minutos, Nini, aos 42 minutos, 
e Baldé aos 90 minutos. 

O jogo começou por ser aberto, com as duas equipas a 
baterem-se de igual para igual, para acabar com o domínio 
da Oliveirinha, nos minutos finais. 

O primeiro golo surgiu aos 25 minutos, numa insistência 
de Salla. Nesta altura era ainda impossível definir quem 
comandava o jogo, pois as duas equipas chegavam facil- 
mente à baliza do adversário, devido á inexistência de 
meios campos que conseguissem controlar a bola. 

Aos 42 minutos o Gouveia conseguiu o empate, por inter- 
médio de Nini, que depois de receber a bola atirou para o 
poste mais afastado. Até ao final da primeira parte a equipa 
visitante ganhou ânimo e criou várias jogadas de perigo. 

Nos primeiros 25 minutos da segunda metade o jogo 
continuou com as mesmas características, e foi então que 
Salla executou um espectacular pontapé de bicicleta, mas o 
esférico passou meio metro acima da baliza de Fernando. 

A partir dos 75 minutos o Oliveirinha ganhou certo ascen- 
dente e dispôs de várias possibilidades de golo, mas o seu 
ataque, e principalmente Salla, desperdiçou-as. 

Até que, aos 90 minutos, no meio de uma confusão na 
pequena área do Gouveia, envolvendo cinco ou seis joga- 
dores, Baldé marcou. 

A Oliveirinha jogou com o seu treinador fora do banco, 
por punição, e a direcção do clube aguarda agora um rela- 
tório, para poder elaborar a sua resposta. A arbitragem 
deste jogo foi deficiente e beneficiou, geralmente, o, in- 
fractor. 


Pedro Marçal 


Vilafranquen. - P. Pinheiro 
U. Santarém - Fut. Bent. 
Vialongi 


a - Cacém 
Campomalor. - SL Olivais 


Infesta, 2 
Vila Real, 1 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede 
de Infesta. 


Árbitro: José Alves, de 
Braga, auxiliado por Her- 
mínio Vicencio, e Fran- 
cisco Coelho. 


Infesta: Costa; Chico, 
Tavares, Stromberg e Ca- 
talão; Sérgio, Manuel Antó- 
nio e Carlitos (Canholo, 75 
m); Moura, Cândido 
(Mário, 60 m) e Quim. 


Vila Real: Machado; 
Telmo, Jorge Rebelo, Acá- 
cio e Barruncho; Daroda, 
Torralo e Laranjo; Sergi- 
nho, (Marcelo, 63 m), Faria 
e Nando. 


Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Stromberg 
(15 m), Moura (29 m) e 
Barruncho (39 m). 

Cartões amarelos: Chico 
(36 m), Acácio (36 m), 
Daroda (47 m), Manuel An- 
tónio (55 m) e Laranjo (77 


m). 

O Infesta, depois de um 
brilharete de há oito dias, 
na cidade da Maia, confir- 
mou neste encontro o seu 
bom momento de forma. 
De facto, os mamedenses, 
aliás como lhes competia, 
pressionaram logo ao apito 
inicial do árbitro, de tal 
forma que aos cinco minu- 
tos de jogo já tinham logra- 
do dois pontapés de canto. 

Talvez a premiar toda 
esta pressão atacante, O 
desejado golo apareceu 
aos 15 minutos, depois de 


nnvnsonsonsannião 


sos snnanwanaa 


GGULLONNNNNANANNOA 
PESTE 


C. Plodade - Lus. V. R. 


uma insistência do defesa 
Stromberg, que atirou de 
longe um remate imparável 
e sem possibilidades para 
Machado. 


Os visitantes só em es- 
perados contra-ataques 
apareciam na grande área 
adversária, e aos 29 minu- 
tos o Infesta fez o segundo 
golo, mercê de uma ex- 
celente jogada de Carlitos, 
que endereçou a Moura, 
que não perdoou. 


A partir daí o jogo baixou 
um pouco de tom, os trans- 
montanos passaram a apo- 
quentar mais a defensiva 
da casa, e conseguiram 
até reduzir para 2-1, aos 39 
minutos, por Barrucho, a 
concluir um pontapé de 
canto apontado por Acácio. 


Porém, os segundos 45 
minutos foram mais emoti- 
vos, é o futebol praticado 
pode considerar-se de alto 
nível de parte a parte, ca- 
bendo a primazia à equipa 
do Infesta. 


Os transmontanos ex- 
ploraram da melhor forma 
o contra-ataque, valendo 
na circunstância o último 
reduto do infesta, onde Ta- 
vares sobressaíu dos res- 
tantes. 

Em suma, foi um jogo 
disputadíssimo, com um 
desfecho certo. 


Arbitragem boa. 


José Sousa 


xu- desporto 


Jogo no campo de Santiago. 
Árbitro: Sérgio Borges, de 
Aveiro, auxiliado por Alexan- 
dre Sousa e Joaquim Sousa. 
OLIV. Douro: Castro; Alba- 
dia, Vicente, Pereira e João 
Carlos; Toninho, Monteiro e 
Adriano; Carlos Alberto, Lobo 
(Zé Carlos, 75 m) e Vitorino 
(Quim Gomes, 86 m). 
Vilanovense: Moutinho; 
José Maria, Vasques, Alves e 
Adriano; Aires (Guedes, 46 
m), Sambo, e Filipe; Costa (Zé 
António, 81 m), Sani e Isidro. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Adriano (75 m). 
Cartões amarelos: Albadia, 
Alves, Sambo, Filipe e Sani. 
Os oliveirenses fizeram hoje 
o melhor jogo deste campeo- 
nato e a sua vitória não sofre 
contestação, já que foram 
durante os 90 minutos a me- 


Famalicão, 6 


lhor equipa em campo. 

Logo no primeiro minuto os 
locais poderiam ter feito fun- 
cionar o marcador, já que não 
souberam concretizar um pe- 
nalti que Toninho atirou sem 
força e muito denunciado a 
permitir a defesa fácil de Mou- 
tinho, e ainda aos 20 minutos 
Vitoriano, isolado, atirou con- 
tra o corpo do guardião visi- 
tante. 

Foram lances que a ser con- 
cretizados permitiriam aos lo- 
cais uma actuaçã mais repou- 
sada. 

Assim, indiferentes a uma 


certa inflecididade os locais 


continuaram a lutar e viriam a 
ver O seu golo surgir aos 75 
minutos por Adriano. 
Vitória certa. 
Arbitragem excelente. 
Henrique Reis 


Geloricense, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão. 

Árbitro: Costa Valente, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Benvindo Rocha e Carlos 
Costa. 


Famalicão: Birig Zé 
Nuno, Fernando Couto, Chico 
Oliveira e Cabral; Zé Luís 
(Henrique, 47), William e Ca- 
dri; Silva, Luís Miguel (Au- 
gusto, 30) e Chico Nelo. 

Celoricense: Neves; Mari- 
nheiro, Barroco, Roberto e 
Toni; Dedé, Pedras (Monteiro, 
69) e Raimundo; Vítor (Berto, 
61), Delfim e Pacheco. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Silva (44, 66, 
82 e 86), Augusto (75) e Cadri 
(78). 

Cartões amarelos para 
Dedé (36), Zé Nuno (45), Ne- 


ves (47), Toni (76) e Chico 
Nelo (77). 

O Famalicão, tal como se 
esperava, para mais que jo- 
gava no seu relvado, não teve 
a mínima dificuldade em ven- 
cer o Celoricense por uma 
margem que não deixa dúvi- 
das a iniguém, mau grado todo 
o entusiasmo e esforço que o 
conjunto visitante colocou na 
luta. Inicialmente, acorrendo a 
todas, o Celoricense ainda foi 
mantendo a sua baliza inviolá- 
vel, mas na segunda parte as 
forças foram-lhe faltando e daí 
o avolumar do «score». 

O Famalicão podia ainda ter 
ampliado conseguindo ate um 
resultado histórico, mas não 
se esforçou. A arbitragem es- 
teve bem. 

Fernando Silva 


Rd 


fase da partida entre o Erme- 


Interessante 


sinde e o Pedrouços. (Foto José Albino) 


Ermesinde, O 
Pedrouços, 1 


Jogo no campo dos Sonhos, 
em Ermesinde. 

Árbitro: Amadeu Pinho, de 
Aveiro, auxiliado por Amaldo 
Santos e Manuel Guimarães. 

Ermesinde: Amândio 
Tonú, Tó Zé, Eduardo e Chico; 
Dionísio, (João Carlos, 35 m), 
João Mourato (Rui Arnaldo, 57 
m) e Rui Martins; Armando, 
Caneco e Miranda. 

Pedrouços:Teixeira; Arou- 
ca, Bino, Jorge Il e Carlos; Zé 
Manel e Mascarenhas; Chico, 
Romeu (Nelo, 78 m), Xavier 
(Paulo, 70 m) e Peixoto. 

Cartão amarelo: Xavier (38 
m). 
Marcador: Romeu (34 m). 

Jogo aguardado com muita 
expectativa. Jogo entre vizi- 
nhos, e a equipa de Erme- 
Sinde logo se lançou para o 
ataque. 

No entanto foi notória a falta 
de sorte. Os seus avançados 


foram perdulários, ainda que 
do lado oposto estivesse uma 
equipa com jogadores a po- 
voar bem o seu meio-campo. 

Foi contra a corrente do 
jogo, que os visitantes mar- 
caram o seu golo por intermé- 
dio de Romeu, aproveitando a 
primeira falha da defesa, e os 
homens da casa sentiram o 
golo e logo na jogada imedita 
podiam ter sofrido o segundo, 
não fosse a trave devolver a 
bola. 

No segundo tempo, a equi- 
pa da casa descontente com o 
resultado remeteu o seu ad- 
versário à defesa e foi assim 
até ao final do jogo. Os locais 
podem queixar-se do juiz da 
partida que ao 70 e 80 minu- 
tos, fez vista grossa a duas 
grandes penalidades. 

Arbitragem irregular. 


Manuel Jesus 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


PARTIDAS 
07.30 
09.00 
11.00 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 
ARCOS: Centro Comercial, R/C 
Rua Nunes Azevedo 
Telef. 66940 


Telefs 318718 - 21554 - 310972 


BRAGA: Rua dos Chãos, 38 
Telefs. 77003 - 22061 
Telex 32217 

PORTO: Rua Carmelitas. 32 
Telex 27369 

FEIRA: Lugar da Cruz 

Telef. 32898 

LISBOA: Rua dos Arameiros, 15 


Telefs. 875061 - 874942 
Telex 62610 


E na sua Agência de Viagens 


Naval, 1-U. 


Jogo no Estádio Municipal 
da Figueira da Foz. 

Árbitro: Domingos Barbosa, 
do Porto, auxiliado por José 
Augusto e Azevedo Lopes. 

Naval:: Luís Almeida; Ama- 
deu, Paganini, Sapatão e Di- 
mas (Jorge Alves); Marco 
(Guedes, 40), Paulo Antunes, 
Pedro Maria e Vitalino, Pare- 
des e Zézé. 

U. Tomar: Nelson; António 
Pedro, Jacó, Eira e Filipe; 


Tomar, 2 


Paulo Moura, Ferreira (Vítor 
Pereira, 82), Dinis (Abreu, 51) 
e Silva; Henrique e Vitor. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: António Pedro 
(3m), Henrique (35 m) e Vitali- 
no (56 m). 

Triunfou a equipa mais in- 
teligente e com mais sorte, 
aproveitando-se bem de dois 
deslizes (entre muitos outros) 
do último reduto dos locais, 
valendo-se sobretudo dum 


Alha, 1 - Valonguense, O 


Jogo no Parque Alba, em Al- 
bergaria-a-Velha. 

Árbitro: Júlio Bastos, de 
Coimbra, auxiliado por Anjos 
Marques e Simões Barbosa. 

Alba: Luís Filipe; Carapi- 
nheira, Mussá, Tozé e Alcino; 
Hélio, Vítor, Torres e Pinho 
(Simões, 63); Nélito e Jorge 
(Babuna, 68). 

Valonguense: Meireles; 
João Alberto (Santiago, 68), 
Diego, Rui e Luís Gonçalves; 
Zé Vita, Júlio (Luís Miguel, 75), 
Neison e Nélito; Toninho e 
Pombo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Nélito (53). 

Cartões amarelos: Júlio 
(31), Torres (43), Carapinheira 


(45), Meireles (74) e Alcino 
(80). 


Cartões vermelhos: Luís 
Gonçalves (74) e Carapinheira 


(78). 

Vitória difícil mas justa da 
equipa mais ligada e que 
durante a primeira meia hora 
do segundo tempo justificou a 
vantagem ao exibir alguns na- 
cos de razoável qualidade fu- 
tebolística. Até então os visi- 
tantes controlaram sempre os 
acontecimentos, ao marcarem 
de forma por vezes rude e im- 
piedosa os melhores joga- 
dores adversários. Neste perí- 
odo, praticamente não houve 
lances emotivos, com a bola a 
ser jogada muito longe da 


Aliados, 1 - Maia, 2 


Jogo no campo de Pateira, 
em Lordelo. 

Árbitro: João Labita, de Bra- 
ga, auxiliado por Manuel de 
Castro e Francisco Abreu. 

Aliados de Lordelo:Rui; 
Cardoso, Carlitos, Nunes e 
Carneiro; Toneca, Freitas e 
Jocá (Sousa, 75 m); Eurico 
(Leal, 59 m), Amândio e Ro- 
Sário. 


Mala: Ricardo; Augusto, 
Branco, Quintal e Coelho; Si- 
don, Oliveira e Martins; Ra- 
mos, Marçalo e Canhoto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Amândio (20 
m), Ramos (46 m) e Marçalo 


(89 m). 

ao amarelo: Sidon (53 
m). 
A chicotada psicológica co- 
meça a dar resultado. António 
Jesus que ainda esta semana 
tomou conta da equipa maiata 
entrou com o pé direito, ao 
vencer em Lordelo. Falando 
um pouco do jogo, os donos 
da casa durante os primeiros 
45 minutos foram superiores 
ao seu adversário em todos os 
capítulos, acabando este perí- 
odo a vencer. 

No reatamento, os pupilos 
de António Jesus entraram 
melhor e logo no primeiro mi- 
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meio campo muito forte, ao in- 
vés do sector intermédio local, 
que nunca se encontrou. En- 
trada de rompante dos figuei- 
renses no recomeço, golo ob- 
tido no período menos mau da 
turma, com a extrema defesa 
dos forasteiros a perder al- 
guma concentração, mais 
tarde recuperada. Arbiragem 
regular. 


Aníbal J. de Matos 


zona de perigo. 

No recomeço, além do golo 
marcado em lance de insistên- 
cia, o segundo esteve à vista, 
mas os forasteiros começaram 
a intensificar ainda mais os 
lances e O árbitro confundiu 
também bastantes vezes o in- 
tencional do ocasional e con- 
tribuiu para o excessivo nú- 
mero de cartões exibidos, al- 
guns sem qualquer justifica- 
ção. O final chegaria, para alí- 
vio dos locais, acabando os 
donos do campo por garantir 
um triunfo muito regateado, 
mas sem dúvida muito útil em 
termos classificativos. Má arbi- 
tragem. 

Esmeralda Martins 


nuto deste período chegavam 
à igualdade. Este golo veio dar 
um certo ânimo aos forasteiros 
que começaram a fazer peri- 
gar as redes à guarda do Rui. 
Os maiatos denotaram maior 
entrosamento e uma prepara- 
ção física superior ao seu ad- 
versário. 
Mesmo no final do encontro, 
o Maia colocou-se em vence- 
dor, quando já ninguém o es- 
perava. Por aquilo que as 
duas turmas fizeram nos dois 
períodos o resultado mais 
Justo seria a divisão de pontos. 
Boa arbitragem. 
F. Gonçalves 


Oliveirense, 1 - O. Hospital, O 


Jogo no Estádio Carlos 
Osório, em Oliveira de Aze- 
méis. 

Árbitro: Joaquim Albino, do 
Porto, auxiliado, por Vieira 
Martins e Cunha Pinto. 

Olivelrense: Manuel Car- 
los; João, Zé Alberto, Castro e 
Russo; Ferrinho, Ramalho 
(Luís, 84 m), e Nazaré; Chico, 
Wilsson e Zé Carlos (Leite, 69 


m). 

O. Hospital: Serambeque; 
Barreto, Vítor Damas (Petinga, 
45 m), Paulo Ferrão (Vitor 
Soares, 45 m) e Filipe; Paulo 
Almeida, Russo e Atalino; Ar- 
ménio, Joca e Paulo Piedade. 


Arcozelo, 2 - 


Jogo em Arcozelo da Serra. 

Árbitro: Francisco da Silva 
Rodrigues, auxiliado por Luís 
Fernando Pinto e Pinto de 


mos. 
Arcozelo:Tony; Mário, Beto 
(cap.), João e João Bilo; Re- 
nato, Tó Zé (Barão, 31 m) e 
Tomás (Alfredo, 85 m); Mota, 
Abílio e Gonçalves. 
Almeida: Fernando; Ar- 
mando, Chico, Zé Albano e 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Ramalho (42 m). 

Cartões amarelos: Arménio 
(37 m), Russo (41 m), Barreto 
(62 m), e Zé Alberto (63 m). 

Muitos olhos postos neste 
encontro e ouvidos no da Luz, 
mas sobretudo muita expecta- 
tiva gerada à volta da recente 
troca de Valongo por Celestino 
Rocha, no comando técnico 
da Oliveirense. 

Quanto ao jogo, propria- 
mente dito, ele caracterizou-se 
por duas partes distintas. Com 
efeito, os primeiros quarenta e 
cinco minutos foram de total 
(às vezes asfixiante) domínio 


Almeida, O 


Lucas; João Carios (Artur, 64 
m), José Carlos (cap.), Teixei- 
rae Zé Fernando; Tiago e Ma- 
nuel António (Zé Luís, 65 m). 

Ao intervalo: 2-0. 

Cartões amarelos: Chico 
(40 m), Zé Albano (43 m), 
Mota (45 m). 

Cartão vermelho ao director 
do Almeida (85 m). 

Os golos foram marcados 
de grande penalidade, por 


Leça, 2 - Lousada, 1 


Jogo no Estádio do Leça, 
em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Pires Azevedo, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Reis Pinto e Manuel 
Miranda. 

Leça:Guerra; Miguel, Noé, 
Santos Cardoso e César (Ma- 
nuel, 42 m); Mesquita, Agonia 
e Isidoro; Lourenço, Eusébio e 
Amadeu (Carlos Alberto, 15 


Lousada:Ventuselos; 
Gaspar (Espinheira, 70 m), 
Dantas, Vieira e Maurício; 
Agostinho, Adélio (Braga, 70 
m) e Mané; Pedro, Queiró e 
Cadjali. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Mané (10 m), 
Eusébio (46 m), Carlos Alberto 
(51 m). 

Cartões amarelos: Noé (6 
m), Guerra (10 m), Cadjali (25 


m), Mesquita (40 m), Manuel 
(82 m) e Pedro (83 m). 

Logo nos minutos iniciais, o 
Leça esteve mesmo à beira de 
abrir o activo mas o remate de 
Lourenço foi detido pelo guar- 
dião visitante. Seria um tanto 
ou quanto contra a corrente do 
jogo que o Lousada se adian- 
tou no marcador, depois de 
uma falta do dianteiro Mané 
que carregou nitidamente o 
guardião Guerra. 

Ainda no decorrer do primei- 
ra parte, a equipa da casa foi 
superior ao seu antagonista 
criando uma ou outra oportuni- 
dade de golo, podendo 
mesmo ter empatado a partida 
antes do intervio. 

No reatamento e logo no pri- 
meiro minuto, Eusébio com 
um forte remate, restabelceu a 
igualdade e o Leça tentou cha- 


dos anfitriões, traduzido num 
magro (que seria final) 1-0 e 
apenas conseguido a três mi- 
nutos do descanso. 

Já no período complemen- 
tar os visitantes algo surpreen- 
dentemente revelar-se-iam su- 
periores, estando mesmo mais 
perto do empate que os locais 
do 2-0, Daí que (e pelo que as 
duas equipas globalmente 
produziram), o resultado se 
nos afigure o desfecho mais 
justo do que se passou ao 
longo dos 90 mintos. De boa 
qualidade foi o trabalha desen- 
volvido pelo trio de arbitragem. 

Augusto Vilhena 


Abílio e Tó Zé. 

Foi um jogo bastante dispu- 
tado por ambas as equipas, 
embora com posturas diferen- 
tes. A equipa local demonstrou 
mais espírito e mais ritmo 
competitivo, impondo sempre 
O seu fio de jogo. 

Um desfecho certo e uma 
arbitragem em razoável plano. 


Gabriel Amaro 


mar a si o comando das opera- 
ções e veio a consegui-lo já 
que volvidos 5 minutos, Carlos 
Alberto também com um re- 
mate certeiro, fez o resultado 
final. 

A equipa da casa ainda es- 
teve à beira do terceiro golo, 
mas Lourenço rematou contra 
a barra da baliza de Ventu- 
selos. Aos 85 minutos, o juiz 
de partida correu, desde o 
centro do terreno para marcar 
uma grande penalidade contra 
o Leça, lance em que não vi- 
mos qualquer falta. Só que o 
seu auxiliar acabou por demo- 
ver o árbitro e a grande penali- 
dade não foi marcada. 

A vitória do Leça aceil : 
O árbitro efectuou um péssimo 
trabalho. 


José Almeida 


24 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


CRESTUMA-SERZEDO: 
VIOLENCIA PRESENTE 


A sexta jornada do Campeonato Distrital 
da | Divisão da A.F. Porto ficou marcada 
por atitudes violentas. Com efeito, o en- 
contro Crestuma-Serzedo não chegou ao 
fim, em face da agressão sofrida por um 


dos juízes de linha. 


Por esse motivo, a partida terminou aos 
85 minutos, quando a turma visitante ga- 
nhava por 1-0. Este desfecho, a ser conta- 


bilizado, colocará o Serzedo isolado no 
comando da Série 1, com um ponto de 
vantagem sobre o Senhora da Hora, que 
cedeu um empate a zero no canpo do Le- 
verense. 


Nesta série, curiosamennte, a única vi- 
tória fora pertenceu ao Serzedo, enquanto 
o Pedras Rubras conseguiu o resultado 


mais volumoso, ao ganhar ao Avintes por 
40. 


Na Série B, as honras vão para o Rebor- 


dosa, Estrelas de Fânzeres, Atlético de 
Rio Tinto e S. Pedro da Cova por terem 


11 pontos. 


ganho em campo alheio. Porém, o co- 
mando pertence aos sampedrenses com 


Pedras Rubras, 4 
Avintes, O 


Jogo no Campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 
Árbitro: José Benjamim. 
P. RUBRAS: Kicas; Granja, 
Quim, Valdemar e Barbosa 
Oliveira); Milo, Nelito e Salim; 
jandarela (David), Tucas é 


Vieira. 

AVINTES: João; Santos, 
Júlio (Alexandre); Guilherme 
(Nando) e Conceição; Cipria- 
no, Mapril e Diogo; Abel, Tó 
Moreira e Neves. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Tucas (15 e 32 
m), Gandarela (20 m) e Nelito 
(78 m de g.p.). 

Cartões amarelos: Tucas, 
Tó Moreira, Nelito, Oliveira, 
Mapril, Vieira, Diogo, David e 
Carlos Veiga, técnico do Pe- 
dras Rubras. 

O Pedras Rubras, que brin- 
dou os seus associados com 
excelente exibição, conseguiu 
um triunfo por números que di- 
zem bem do seu domínio, po- 
dendo até o resultado ser mais 
volumoso, devido às jogadas 
de perigo, que surgiram junto 
da baliza visitante, perante um 
adversário que se bateu sem- 
pre pelo melhor resultado, dis- 
rutando também de algumas 
oportunidades para marcar, 
como um castigo máximo, que 
Abel falhou, aos sessenta e 
um minutos, e, também o 
guardião Kikas foi constante- 
mente posto à prova. Pena foi 
que este prélio não tivesse tido 
um árbitro à altura, já que o 
juíz da partida se fartou de co- 
meter erros sobre erros. Aos 
sessenta e um minutos, a falta 
que originou a grande penali- 

Jade foi cometida, mas fora da 
área. Aos setenta e dois minu- 
tos, Valdemar foi derrubado 
dentro da grande área e o árbi- 
tro marcou livre fora dela. 

Passados seis minutos 
deste lance, Gandarela tam- 
bém foi derrubado fora da área 
e aqui o árbitro marcou castigo 
máximo, que Nelito não enjei- 
tou para obter o quarto golo 
[eia a sua equipa. Mas o tra- 

alho do juiz da partida em si 
esteve mesmo desastrado. 


Nogueirense, 1 
S. Pedro da Cova, 2 


Jogo no campo da Carva- 

lhejra, em Nogueira da Maia. 
rbitro: José Luís. 

NOGUEIRENSE: Quim; Zé 
Armando, Paulo, Veloso e 
Monteiro; Rogério (Gomes), 
Carlitos e Zé Alberto; Célio, 
Toninho e Tino (Zé Augusto). 

S.P.COVA: Vinhas; Álberto, 
Hilário, Delfim e Lelo; Jorge, 
Rui (Paulo) e Alcino: Berto, 
Rogério e Litos (Quim). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zé Alberto (14 
m), Alberto (47 m) e Rogério 
(89 m 


Cartões amarelos: Tino e Zé 
Alberto. 

O início da partida teve al- 
guma expectativa, já que os 

jonos do terreno entraram a 

jogar sempre mais sobre o 
ataque, logrando até inaugurar 
o marcador, aos quatorze mi 
nutos, levando de novo o per 
go à baliza contrária. Os vis 
tantes não sentiram o golo so- 
frido e foram equilibrando as 
forças e na parte complemen- 
tar 'o jogo em si foi bastante 
diferente. Período no qual os 
homens de S. Pedro da Coiva 
foram sempre mais domina- 
dores. O Nogueirense nos últi- 
mos minutos procurou defen- 
der a igualdade, mas aos oi- 
tenta e nove minutos não pu- 
deram evitar o golo apontado 
por Rogério. A igualdade teria 
sido o melhor desfecho, mas a 
vitória do conjunto visitante 
também não escandaliza. 

Boa arbitragem. 


Lavra, 1 
Gervide, O 
Jogo em Lave. 
bitro: Rui Rocha. . 
LAVRA: Carlos; Sérgio, Ma-| 
nuel António, Armindo e Sea- 
bra; Toni, Meão (aa 
Tostão (Matos); Flores, Oli- 
verira Il e Oliveira |. 
GERVIDE: Vít 
Sousa, Quim (Oli ) 
gelo; Jaime, Leites e Jorge; 


EblomiA dual 


Monteiro, Ferreira e Lourença 
(Carlos). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Oliveira Il (40 m). 

Cartões amarelos: Tostão, 
Meão, Ângelo, Sousa e Ma- 
nuel António. 

O conjunto local, que entrou 
a jogar deliberadamente ao 
ataque, perdeu logo no início 
da partida duas excelentes 
oportunidades de marcar, mas 
seria só aos quarente minutos 
que Oliveira Il finalizaria uma 
boa jogada do seu ataque, ob- 
tendo um bom oo: Na parte 
complementar, Toni, logo aos 
dois minutos, rematou contra a 
barra da baliza visitante e en- 
tão os locais tentaram chamar 
a sio comando do jogo, só que 
não concretizaram em golos 
esse ascendente e o Gervide 
nunca se deu por vencido. Em 
alguns contra-ataque rápidos 
procurou afincadamente o 
golo da igualdade, mas o re- 
sulatdo final em si acaba por 
se aceitar como certo. 

Arbitragem em bom plano. 


Desp. Portugal, 1 
Foz, 0 


Jogo no campo Rui Navega, 

em Campanhã. 
rbitro: Tomás Costa. 

DESP. PORTUGAL: Tó 
Mané; Rogério (Galiza), Pau- 
lo, Jorge é Agostinho; Carlos 
Alberto (Nandinho), Albano e 
Quim Zé; Paulo Monteiro, Rui 
Pinto e Bessa. 

FOZ: Alexandre; Alfredo, 
António Manuel, Tó Zé e Ri- 
cardo; Virgílio, Castelo e Paulo 
Il: Domingos (Faria), Chaves e 
Filpo (Cheta). 

intervalo: 0-0. 

Marcador: Rui Pinto (82 m). 

Cartões amarelos: Rui 
Pinto, Cheta, Alexandre e Vir- 
gílio. 

Os donos da casa come- 
caram por jogar um futebol rá- 

jido e desta forma muito cedo 
levaram o perigo à baliza ad- 
versária. Não foi de estranhar 
que nos primeiros vinte minu- 
tos tivessem oportunidades de 
concretizar pelo menos três 
vezes. Mas estava escrito que 
a sorte do prélio não queria 
nada com os seus avançados. 
A partir daqui bem tentou o an- 
fitrião o golo, acercando-se 
muito a propósito do extremo 
reduto dos forasteiros, que de- 
fendiam como podiam mas em 
vão, já que o intervalo chegou 
com o resultado em branco. 

No reatamento, nada se al- 
terou a não ser o domínio 
ainda mais intenso do Despor- 
tivo de Portugal, que mercê 
desse forte ascendente terri- 
torial conseguiu chegar ao 
êxito, aos oitenta e dois minu- 
tos, por intermédio de Rui 
Pinto, que acabou por repór a 
verdade do prélio. 

Os restantes minutos foram 
ainda de assédio à baliza de 
Alexandre, continuando os 
forasteiros a defesa porfiada. 
O resultado acaba por ser es- 
casso para tanto domínio, mui- 
to embora a vitória não se dis- 
cuta como justa. 

Arbitragem razoável. 


Candal, 2 
Valadares, 2 


Jogo no campo Rei Ramiro 
no Candal (V.N.Gaia). 

Árbitro: Casimiro Martins. 

ANDA : Saraiva; Oliveira, 
vieira, Álvaro e Paulo (Vitor); 
Eduardo, Noronha e Artur; Ro- 
cha, Valdemar e Nelo (Ro- 


ariz) 

VALADARES: Guimbra; 
Teixeira, Araújo, Afonso e Ca- 
simiro; Coutinho, Paulo Gon- 
alves (Estarão) e Castro; 


orres (Eduardo), José Au- 
gusto e Vitor |. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Artur (4 a) 
José Augusto (56 m de gp), 
Castro (74 m) e Rocha (76 m 


de gp). 

Clises amarelos: Valde- 
mar e Afonso. 

Com dois antagonistas com 
idênticas pretensões no cam- 
peonato em curso, também 
este encontro seria de desfe- 
cho imprevisível, e, a evolução 
do marcador atesta isso 
mesmo. O Candal marcou 
muito cedo e isso poderia dei- 
xar no ar a possibilidade de 
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obter uma vitória mais ou me- 
nos fácil. Todavia, a turma 
valadarense, ciente das suas 

ssibilidades, não se pertur- 

ou com a situação de des- 
vantagem em que estava no 
final do primeiro tempo. 

Só que o intervalo foi bom 
conselheiro e, os visitantes, 
num curto espaço de tempo 
conseguiram, virar o resultado 
para 2-1 a seu favor. Porém, 


-tinha-se entrado já no último 


quarto de hora da partida, 
quando a equipa candalense 
conseguira chegar ao empate, 
através de um lance de grande 
penalidade, um tanto discu- 
tido, tal como havia sucedido 
na jogada de que resultou a 
igualdade a um golo. 

No fim de contas, a reparti- 
ção dos pontos é de facto o 
desfecho que melhor se ajusta 
ao desenrolar da partida. 

Arbitragem regular. 


Crestuma, O 
Serzedo, 1 


Jogo no parque Joaquim Lo- 

pes em Avintes, por impedi- 

mento do campo do Crestuma. 
rbitro: Luis Lopes. 

CRESTUMA: Brandão; Neli- 
to, Berto, Álvaro e Moura; 
nho, Ferreira e Diamantino 
(Serafim, depois Paulo); 
Jorge, Puskas e Matos. 

'RZEDO: Cunha; Álvaro, 
Rodrigues, Mário e Mota; Go- 
mes, Zé Beto e Américo |; 
Granja, Beto (David) e Coelho 
(Mota Il). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador: Américo | (12 m) 

Apesar deste jogo fora por 
parte do Serzedo não consti- 
tuir verdadeiramente um jogo 
em «casa» para o Crestuma, 
este era, na verdade, um en- 
contro difícil para os serzeden- 
ses, que voltaram a ver frutifi- 
car o seu sistema de jogo, 
caracterizado com uma 
grande coesão defensiva, 
para depois tirarem partido da 
velocidade dos seus pontas de 
«lança» nos lances de contra 
ataque. 

Foi numa dessas jogadas 
que o Serzedo apontou o tento 
que lhe deu a vitória, embora 
em jogo jogado, a formação 
crestumense não tenha sido 
inferior ao seu adversário. 
Aliás, já depois de estar a per- 
der, Os teoricamente visitados 
tiveram ensejo de igualar, 
quando Jorge depois de se 
isolar, fez o mais difícil, 
atirando por cima da barra. 

Enfim, ganhou a equipa 
mais feliz. Porém, o Serzedo 
teve mérito porque soube 
aproveitar a ocasião que se 
lhe deparou para triunfar, mui- 
to embora o jogo tenha termi- 
nado um tanto abruptamente, 
quando faltavam ainda cinco 
minutos para o tempo regula- 
mentar por agressão a um dos 
fiscais de linha. 

Arbitragem regular. 


Coimbrões, O 
Progresso, O 


Jogo no parque Silva Matos, 
em Coimbrões (V.N.Gaia). 

José E) 

COIMBRÕES: Eduardo; Ro- 
la (Pacheco), Braga, Soares e 
Hernâni; Zé Pinho, Pinheiro 
Henrique) e Salvador; China, 

imões e rem 

PROGRESSO: Domingos; 
Nelo, Manuel, Macário e 
naldo; Queirós, Pirata e Varito 
(João); Nascimento (Carlitos), 

ílvio e Cruz. 

Cartões amarelos: Timões, 
Pacheco, Macário, Pirata e 
Silvio. 

Cartão vermelho: Silvio (60 
mi 


A peneira parte foi de fraco 
nível técnico, sendo notória a 
pouca agressividade dos lo- 
cais, enquanto a turma visi- 
tante se limitou a contrariar al- 
gumas investidas do ataque 
gaiense. Contudo, aos 25 mi- 
nutos, Zé Pinho poderia ter 
marcado, na sequência de 
uma jogada de Baptista, per- 
dendo nova ocasião, aos 43 
minutos, num lance idêntico. 

Na segunda parte, o Coim- 
brões apareceu com nova di- 
nâmica, remetendo os visitan- 
tes para o seu último reduto, 
criando inúmeras situações de 
golo. No entanto, a defesa do 


3) dOM ;golgsems cel 
28) lsjono dm Ot) enavô qm 


Progresso, com Manuel em 
grande plano, acabou por fa- 
Zer jus ao empate, muito em- 
bora, a haver um vencedor, 
esse seria, sem dúvida, a 
equipa da «casa». 
Arbitragem regular. 


Bougadense, 4 
Gondomar, 1 

Jogo em Santiago de Bou- 

gago. Trofa. 
rbitro: Amâncio de Al- 
meida. 

BOUGADENSE: Rui; Quim 
Soares, Bessa, Cunha e Dias; 
Vilaça, Adriano e Albino (Tei- 
xeira); Augusto, Quim e Ca- 


cheira. acido) 

GONDOMAR: Leão; Fon- 
seca, Sá Il, Sá | e Augusto; 
Félix, Hélder e José António; 
Mário Santos (Soares), Muller 
(Jomilho) e Poças. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: (20 s), Félix 
(s2 m de g.p.), Adriano (51 é 

m) e Machado (84 m). 

Cartões amarelos: Hélder, 
Fonseca, Quim e Sá Il. 

Domínio absoluto dos lo- 
cais, que no final do primeiro 
tempo poderiam já estar a 
vencer por margem folgada, já 
que criaram inúmeras oportu- 
nidades de marcar, apenas 
pecando por má finalização e 
alguma sorte da defensiva 
contrária. Os forasteiros 
durante o primeiro tempo não 
criaram qualquer jogada de 

olo, apenas aos 42 de cas- 
tigo máximo, por falta de Rui, 
que havia saído da sua grande 
área, fez falta à entrada da 
mesma, com o árbitro muito 
longe do lance a assinalar 
grande penalidade. Félix cha- 
mado a converter a não per- 
doar. No segundo tempo os 
donos do terreno mantiveram 
o mesmo ritmo de jogo, aca- 
bando por vencer com justiça 
e naturalidade. De realçar a 
melhor réplica dos forasteiros 
neste período, faltando-lhe 
apenas ligação entre os sec- 
tores da equipa e principal- 
mente na transposição da de- 
fesa-ataque. 

A arbitragem, muito fraca, 
com prejuízo para os locais, 
acabou por ser a pior equipa 
no terreno de jogo, já que não 
teve pernas para acompanhar 
os lances do jogo e ponderou 
com dualidade de critério o jul- 
gamentos dos lances. 


Roriz, 1 
Ataense, 1 


Jogo em Roriz. 
Árbitro: Francisco Rocha. 


RORIZ: Campos; Bino, La- 
vadores. Lando (Lopes) e 
Mia, João e Moisés 
(Chico); Paulo, Zé Fernando e 


Lima. 

ATAENSE: Tó Zé; Pinho, 
António, Zé Luís e Meireles; 
Paulo (Zé Nando), Queirós e 
Junqueira; Gilberto, Lourenço 
& Cadete (Toni). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Meireles (49 
ms Zé Fernando (68 m.). 

Roriz perdeu um ponto no 
seu reduto, ponto mal perdido. 
Logo de início, não começou 
bem, dando espaços no meio 
campo ao seu adversário, 
tendo este aproveitado para 
manter O nulo até ao interr- 
valo. Após 4 minutos da se- 
gunda parte, num remate cer- 
teiro de Meireles, os forastei- 
ros inauguram o marcador, de- 
pois seguraram-se bem no 
seu meio campo, até que aos 
68 minutoos surgiu o tento da 
igualdade. 

Os homens de Atães conse- 
guiram segurar este resultado 
até final porque o arbitro assim 
o quis. 

bitragem fraca. 


Vila Meã, 2 
S. Martinho, 1 


jogo em Vila Meã. 

rbitro: Alfredo Pastor. 

VILA MEÁ: Toneca; Rui Ma- 
tos, António Alberto, Eusébio e 
Cardoso; Taco, Covilhas e 
Babo; Garcês, Amílcar (Rui) e 
Mendes (Zé Manel). 

S. MARTINHO: José; Rolo, 
Jone, Armindo e Vítor (José 
Fernando); Fernando, Rui e 
Zé Carlos; Dário (Amândio), 
Manuel Russo e Leiras. 


pro E 


Ao intervalo: 2 

Marcadores: Mendes (32 
m.), Taco (38 m.) e Manuel 
Russo (90 m.). 

Cartões amarelos: Cardoso, 
Amilcar, Eusébio, Jone e Ma- 
nuel Russo. 

Jogo muito bem disputado, 
por ambas as formações, em 
que os locais foram sempre 
superiores ao seu adversário. 
Diga-se que os donos do terre- 
no fizeram o melhor jogo desta 
época, praticando um futebol 
de bom recorte técnico e em 
velocidade. Os forasteiros 
foram uma equipa sempre 
muito lutadora e acabariam 
por vender cara a derrota. Re- 
sultado certo. 

Arbitragem muito fraca. 


Ramaldense, 1 
Castêlo, O 


Jogo no Campo do Ramal- 
dense. 

Árbitro: Emídio Pinto. 

RAMALDENSE: Fernand 
Ricardo, Vitorino, Bessa e K: 
oca; Paulo Santana (Caldas), 
Vitor Pedro e Tózé; Berto, 
Quim Reis e João Baptista 


(Kiki). 
CASTÉLO: Vítor; Mota 
Nisa Ramalho, Arménio e 
oveiro; Nando, Silva e 
Paulão; Berto, Vieira (Nuno) e 
Américo. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Berto (19 m). 
Cartões amarelos: Kaioca, 
Silva, Quim Reis e Ricardo. 
A equipa do Ramaldense, 
que tem vindo a subir de rendi- 
mento jornada a jornada, teve 
neste encontro como adver- 
sário um conjunto muito 
aguerrido, que lhe criou muitas 
dificuldades. O único gola da 
partida só foi possível pela 
pouca segurança do guardião 
da equipa forasteira que, ao 
efectuar uma defesa, fê-lo de 
forma defeituosa, não se- 
gurando o esférico e permi- 
tinto que Berto oportuno esta- 
belecesse aquele que seria o 
resultado final. A equipa do 
Castelo que vimos pela primei- 
ra vez deixou-nos boa impres- 
são e estamos mesma con- 
vencidos que ao termini 
deste campeonato deverá si- 
tuar-se nos primeiros lugares. 
O Ramaldense acabou por 
ser um justo vencedor, num 
jogo bem disputado, viril, mas 
correcto, e onde o árbitro, com 
tendência para o caseirismo, 
não teve influência no resul- 
tado final. 


Campo, 2 

Rebordosa, 6 
Jogo em Campo, Valongo. 
Jog pá E 
CA! 


itro: Carlos Rodrigues. 
IMPO: Zé Dias; Ricardo, 
Barbosa (Paulo Lamas), Ca- 
milo e Kiko; Lapa, Pedroso e 
Jorge Lamas; Moreira (Fer- 
nando), Gomes e João. 
REBORDOSA: Narciso; 


a; 
Leite. 
Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Miguel (13 m 
Kiko (24 m), Duarte (52 m), 
Cassanga (59 m), Fonseca 


(66 m), Amândio (76 m), Gou- 
veia (79 m) e Jorge Lamas (83 
m 


Contrariando ao máximo a 
melhor disposição do visitante, 
o Campo soçobrou de cabeça 
erguida, na exacta medida que 
os forasteiros, fazendo uma 
exibição de bom cariz, aca- 
baram por justificar a margem 
de golos obtida. 

Boa arbitragem. 


Sport Rio Tinto, 3 
Vila Boa de Quires, 1 
Jogo no Campo da Ferrari. 
rbitro: Domingos Vilaça. 
SP. RIO TINTO: 


tos Cardoso Il e Jorge Silvé 
Gentil (Gomes), Bertinho e Pe- 
dro; Nandito, Keita e Paulo 
Gomes (Rui). 

V.B.QUIRES: Arlindo; Zé 
Manel, Bessa (Serra), José 
Augusto e Chico; Ribeiro (Car- 
litos), Teixeira e Rui; Henrique, 
Elídio e Diogo. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Paulo Gomes 


ANTA 


desporto x 


| DIVISÃO -a.r.portTo 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


Desp. Portugal - Foz.. 
Leverense-S. da Hora.. 
Lavra - Gervide.. 
Coimbrões - Progresso 
Perosinho - Grijó. 

P. Rubras - Avintes 
Ramaldense - Castelo 
Crestuma - Serzedo 
Candal - Valadares... 


(x) Interrompido aos 85 m por agressão a um 


juiz de linha 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


Leverense.. 
Grijó. 
Perosinho.. 
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v. 


SAS LAINNUVOVONOUNA 
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PRÓXIMA JORNADA 
Desp. Portugal - Leverense 


S. da Hora - Lavra 
Gervide - Coimbrões 
Progresso - Perosinho 
Grijó - P. Rubras 
Avintes - Ramaldense 
Castelo - Crestuma 
Serzedo - Candal 

Foz - Valadares 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Sp. C. Campo - Rebordosa 


Vila Meã - S. Martinho 
Sousense - Fânzeres 
Alpendorada - Gens 


Aparecida - At. Rio Tinto. 
S.C. Rio Tinto - V. Boa Quires. 
Nogueirense - S. Pedro Cova 
Bougadense - Gondomar 


Roriz - Ataense... 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


At. Rio Tinto. 
V. Boa Quires. 


Rebordosa 
S. Martinho 
S.C. Rio Tinto. 


Sp. C. Campo. 
Alpendorada 
Aparecida. 
Sousense.. 
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PRÓXIMA JORNADA 


Sp. C. Campo - Vila Meã 
S. Martinho - Sousense 
Fânzeres - Alpendorada 


Gens - Aparecida 
At. Rio Tinto - S.C. Rio 


Tinto 


V. Boa Quires - Nogueirense 
S. Pedro Cova - Bougadense 


Gondomar - Roriz 
Rebordosa - Ataense 


E 26 e 59 m este de gp.) e 
ui (70 m). 

Cartões amarelos: Zé Manel 
e Santos Cardoso Il. 

Cartões vermelhos: Zé Ma- 
nel e Nandito (25 m) e Henri- 
que (59 m). 

A equipa da casa, entrando 
de rompante, cedo marcou, 
por intermédio de Pedro Go- 
mes. Os forasteiros sentiram o 
tento sofrido e remeteram-se 
praticamente a uma defesa 
porfiada, acabando por facili- 
tar as operações a meio 
campo, que Bertinho e seus 
pares souberam tirar partida 
da melhor forma, obtendo 
ainda na primeira parte novo 


golo. 
Na segunda parte, a reac- 


ção dos visitantes não se fez 
esperar. Contudo, os locais 


anep 


em tarde de acerto , obtiveram 
o terceiro golo, na conversão 
de um castigo máximo. A con- 
trolarem a partida, os riotinten- 
ses, a partir daí, afrouxaram 
um pouco e permitiram a que o 
seu opositor viesse para a 
frente do seu ataque, para ob- 
terem, aos setenta minutos, o 
seu tento de honra. 

Daí e até ao final, novo en- 
sejo para os donos do terreno, 
na conversão de novo castigo 
máximo, mas aqui Pedro Go- 
mes, que jogou muito bem, 
desperdiçou aquele que seria 
o seu quarto Eu lo na partida. O 
resulatdo está certo, num bom 
jogo de futebol. 

Arbitragem certa. 


LER MAIS RELATOS 
NA PÁG. 16 
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PERAFITA ESTÁ MUITO BEM 


Barrosas e Perafita confirmaram, on- 
tem, a liderança da séries 1 e 2 do Cam- 
peonato Distrital da Il Divisão da A.F. 
Porto, ao derrotarem os seus opositores. 
Entretanto, aos segundos coube a honra 


Perafita, 7 
S. Félix, 1 


Jogo no Parque Manuel 
Vaz, em Perafita. 

Árbitro: Henrique Ramos. 

PERAFITA: Paulo (Bino); 
Sol, Ramos, Lucas e Carlos 
Alberto; Luís, António e Or- 
lando; Cerejo, Tino e Zé 
Carlos. 

S. FÉLIX: Ribeiro; Quim 
(Agostinho), Júlio, Maganinho 
e Silva Pereira; Monteiro (Fer- 
nando), Camilo e Hamilton; 
Chico, Costa e Quintas. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Orlando (30, 
40 e 83, aquele de g.p.), Tino 
(35 e 66 m), Costa (67 m de 
9..), António (69 m) e Cerejo 
(87 m). 

O Perafita, que iniciou a par- 
tida com forte pendor ata- 
cante, obrigou logo o seu ad- 
versário a remeter-se no seu 
meio terreno. A equipa foras- 
teira aguentou bem a meia ho- 
ra inicial, para depois de sofrer 
o primeiro golo e com o seu 
adversário, embalado para a 
vitória, acabou por ser batido 
sem apelo nem agrado, com 
uma derrota robusta, que diz 
bem do domínio local e a sua 
fragilidade. 

Boa arbitargem. 


Gatões, 2 
Pasteleira, 1 


Jogo no campo do Gatões, 
em Matosinhos. 

Árbitro: José F. Teixeira. 

GATÕES: Serrão; Regute, 
Festas, Chico Zé e Vitor (Pau- 
lo Macedo); Tózé, António 
Costa e Nandito; Baptista, An- 
selmo e Nelito. 

PASTELEIRA: Madeira; 
João Pinto, Henrique, David e 
Pedro; Vitorino (Jacinto), Rus- 
so e Santos; Ribeiro, Daniel 
(Tio Mané) e Braga. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Santos (55 m), 
Anselmo (76 e 85 m). 

Cartões amarelos: Chico Zé 
e Vitorino. 

Não foi nada fácil este 
triunfo do Gatões, devido à 
oposição do seu adversário, 


TA. 


de obter o resultado mais expressivo da 6º 
jornada da prova, goleando o S. Félix, por 


Na Série 1, além da vitória do líder em 
Balão, ganharam também fora o S. Romão 


(5-0), Livração e Caíde de Rei, por 2-1 e 
1-0, respectivamente, enquanto na Série 2, 


o Canidelo colheu os «louros» de único 


que discutiu a partida de igual 
para igual, tendo até sido a pri- 
meira a marcar por intermédio 
de Santos. Só que os locais 
depois de sofrerem o golo jo- 
garam mais sobre o ataque e 
tiveram, de facto, maior ascen- 
dente, onde Anselmo por duas 
vezes garantiu a vitória para a 
sua equipa, ao obter os dois 
golos. Contudo, a partir daí os 
forasteiros lutaram até ao 
apito final na busca da igual- 
dade que, a acontecer, não 
escandalizaria ninguém. 

A arbitragem teve duas par- 
tes distintas: na primeira ac- 
tuou bem e na segunda claudi- 
cou, mas sem influência no re- 
sulatdo final. 


Sporting da Cruz, 3 
Desp. Barca, O 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro: António Ferreira. 

S. CRUZ: Tó; João, Paulo 
Magalhães, Bica (João Ma- 
nuel) e Marco António; 
Eduardo (Mota), Quim e Ale- 
xandre; Vitor Chico e Fredo. 

D. BARCA: António Au- 
gusto, Silva, Chico, António 
Sérgio e Agostinho; Domin- 
gos, José António e Orlando; 
Ferreira (Manuel António), Zé 
Manel (Amândio) e Vitor Ma- 
nuel. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Chico (69 m. 
p.b.), João (74 m. g.p.) e Vitor 
(83 m). 

Cartões amarelos: Quim e 
Silva. 

Primeiros 45 minutos muito 
equilibrados com jogadas de 
parada e resposta, mas com 
os homens do Outeiro sempre 
mais afoitos pelo golo, che- 
gando a criar as oportunida- 
des mais soberanas deste 
período. Na segunda metade, 
o cariz do jogo alterou-se por 
completo. Os locais, utilizando 
um futebol solto, e objectivo e 
imprimindo mais velocidade 
ao prélio, quebraram com a re- 
sistência que o opositor lhes 
vinha dando. A turma do Cruz 


marcou três golos, ficando ou- 
tros tantos por marcar devido 
talvez à inoperância dos seus 
avançados serem perdulários 
em demasia. Vitória justa. 

Arbitragem impecável do 
senhor António Ferreira, o 
mesmo não se podendo dizer 
dos seus auxiliares. 


Leça do Balio, 2 
Atlético Vilar, 1 


Jogo em Leça do Balio. 

Árbitro: Alberto Pereira. 

LEÇA DO BALIO: Caridade; 
Leonel, Leitão, Peixoto e Lou- 
reiro; Américo, Saraiva (Ma- 
nuel Augusto) e Zé Alberto; 
Augusto, Zé Manel (Ernesto) e 
Pinto. 

A. VILAR: Eduardo; 
Miranda, Altino, Jorge e Do- 
mingos; Zé Maria, Quim (Lei- 
tão) e Pacheco; Queirós (Ro- 
gério), Zé Manel e Nandito. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Zé Manel (61 e 
67 m.) e Nandito (89 m,). 

Cartões amarelos: Loureiro 
e Altino. 

Numa partida muito monó- 
tona, a vitória assenta bem à 
equipa da casa devido ao seu 
maior ascendente no decorrer 
da segunda parte, já que na 
primeira metade as duas equi- 
pas bateram-se bastante bem. 

Arbitragem bem conduzida, 
numa partida fácil de dirigir. 


Padroense, 1 
Livração, 2 


Jogo no Padrão da Légua. 

Árbitro: Manuel Vitorino. 

PADROENSE: David; Vitor 
Paiva (Pedro), Júlio, Jorge e 
Luís Freitas (Magalhães); 
Berto Costa, Barbedo e Nelito; 
Bandeirinha, Carlos Alberto e 
Porfírio. 

LIVRAÇÃO: François; Cas- 
tro, Pinheiro, Mendes e Inácio; 
Vieira |, Vieira II (Paulo de Car- 
valho) e Vitor; Abreu (Sergi- 
nho), Moura e Saraiva. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Nelito (8 m na 


p.b.), Moura (85 m) e Porfírio 
(88 m). 

Cartões amarelos: Vieira Il e 
Moura. 

O Padroense, que não tem 
vindo a ser feliz nos jogos que 
disputa no seu ambiente, mais 
“uma vez acabou por ser derro- 
tado por uma equipa que es- 
teve sempre ao seu alcance, 
já que os dianteiros da casa 
apenas se podem queixar de 
alguma infelicidade, ao des- 
perdiçarem três excelentes 
oportunidades de golo, no de- 
correr da primeira parte. 
Mesmo assim, já quando Por- 
fírio chegou ao golo aos oi- 
tenta e oito minutos, os donos 
do terreno perderam o ensejo 
de no minuto seguinte terem 
igualado o marcador. 

O resultado final em nada 
traduz a verdade do jogo e a 
arbitragem foi, de facto, impe- 
cável. 


Paiço, O 
Angeiras, O 

Jogo no campo do Paiço. 

Árbitro: Eurico Brites. 

PAIÇO: Carlos; Gomes, 
Costa, Salgado e Vitor; Mário, 
Sousa e Adolfo; Prata, Soares 
(Fernando) e Amílcar 
(Amadeu). 

ANGEIRAS: Zé Manel; 
Neca, Camilo, Costa e Gas- 
par; Rogério, Paulo (Vítor), Ar- 
tur e Tótó (Chico); Cerqueira, 
Nandito e Manel. 

Cartões amarelos: Neca e 
Amílcar. 

Cartões vermelhos: Fer- 
nando e Neca (88 m). 

Esta partida foi bastante 
agradável de seguir, já que as 
duas equipas praticaram um 
futebol vistoso. Daí que ambas 
as defensivas se opusessem 
da melhor forma aos sectores 
mais avançados, onde as 
oportunidades de concretizar 
golos foram, de facto, muito 
escassas, mas a divisão final 
dos pontos em disputa traduz 
bem do equilíbrio existente na 
pugna. 

Arbitragem sem problemas. 


visitante vitorioso, ao ganhar no terreno 
do Desportivo de Vilar, por 2-0. 


Arcozelo, 1 
Lusitanos, 1 


Jogo no campo dos Mergu- 
nhos em Arcozelo (V. N. 
Gaia). 

Árbitro: Manuel Rocha. 

ARCOZELO: Piloto; Montei- 
ro (Álvaro), Resende, Marcia- 
no e Edmundo; Rui, Adriano e 
Artur; Cílio (Maximiano), Raul 
e Carlitos. 

LUSITANOS: Rajão; Espa- 
nhol, Sousa (Berto), Rui e 
Nau; Quim, Mário Jorge e Zi- 
nho; Armindo (Vilaça), Canho- 
to e Catarino. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Quim (46 m) e 
Carlitos (50 m). 

A igualdade com que termi- 
nou este encontro está longe 
de traduzir a verdade do jogo. 
Com efeito, a equipa do Arco- 
zelo desfrutou de inúmeros 
lances que, a serem concreti- 
zados, proporcionariam a ob- 
tenção de uma vitória ampla. 
Basta dizer que só Carlitos 
teve por seu lado quatro so- 
beranas ocasiões para mar- 
car, isolando-se aos 12, 30, 70 
e 80 minutos. Todavia, os visi- 
tantes, jogando em contra ata- 
que, acabaram por ver premia- 
da a sua actuação, conquis- 
tando um precioso ponto, 
ainda que de uma forma bas- 
tante lisonjeira. 

Arbitragem regular. 


Sobreirense, O 
Caíde de Rei, 1 


Jogo em Sobreira. 
Árbitro: Augusto Silva. 
SOBREIRENSE: Nando; Ál- 

varo, Neves, Gonçalves e Ra- 

miro; Manel, Kikas e Barbosa; 

Amândio (Ribeiro), Pinto (Cu- 

nha) e Marcos. 

CAÍDE DE REI: Moura; Zé |, 
Tiago, Tó Chico e Queirós; 
Eduardo (Manuel). Artur e 
Serafim; Morais, Zé Il e Maga- 
lhães (Maciel). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Tó Chico (34 m. 
de gp). 


GOVELO ISOLOU-SE NO COMANDO 


As equipas do Água Longa 
e do Salvadorense foram as grandes fi- 
guras da quarta jornada doo Campeonato 
Distrital da Ill Divisão da A.F.Porto, ao co- 
tarem-se como únicos vencedores em 


Vasco da Gama, 1 
Covelo, O 


Jogo no campo do Outei- 
ro, em Recarei. 

Árbitro: Luís Rodrigues. 

V. GAMA: Américo; Fer- 
reira, Quim Paulo, Abreu e 


SÉRIE À 


Vila Chã - Folgosa Mai 
Vermoim - Água Long 
S.M. Coronado. 


S. Pedro Fins - Balselhense .. 
Vilar Pinheiro (descansou) 


Agua Longa - Vila Chã 
G.D. Arvore - Vermoim. 


Vilar Pinheiro - S. Pedro Fins 
Folgosa Mala (descansa) 
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PONNSNNANNO 
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campo alheio. Estas duas formações 
foram a Vermoim e Croca averbar os pon- 
tos da vitória, por 2-1 e 3-2, respectiva- 
mente. 

Todavia, ao cabo desta jornada, en- 


quanto na Série 1 o comandoo é repartido 
pelo S. Pedro de Fins, Balselhense e pelo 
próprio Água Longa, todos com seis pon- 


tos, na Série 2, o líder isolado é o Covelo, 


com 8 pontos. 


Rui I; Paulo Ribeiro, Caló e 
Rui Il; Cita, Artur (Rui 
Jorge) e Roberto. 


COVELO: Rui; Hernâni, 
Paulo, Nuno e Ângelo; 
Paulo Jorge (Nélson), Da- 
mião e Quim Alves; Luís, 


o 
m 
o 


sanavasansod 
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20 | Paço Sousa - Recezinhos 22 
1.2 | Nun'Álvare: 21 
1-1 | Vasco Gama-Covelo. 10 
1-1 | Zezerense-R. 2 
0-0 | AtCroca- Salvadorense. 23 


Abragonense - Paço Sousa 
Covelo - Nun'Álvares 

R. Ralmonda - Vasco Gama 
Salvadorense 
8.6. Douro - At. Croca 
Recezinhos (descansa) 


Sousa e Martins. 
Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: Artur (46 m). 


Cartões amarelos: Ân- 
gelo, Paulo Jorge e Paulo. 


Numa partida equilibra- 
da e bem disputada, a vi- 


SÉRIE B 
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SA ga gua 6 
212655 
ao qiia 43 
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12:15 6 4 
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tória dos locais considera- 
se inteiramente justa, uma 
vez que foram estes que 
ao longo da partida não só 
mais assediaram a baliza 
adversafia, como ainda de 
maior oportunidades de 
marcar usufruiram. De sali- 


entar ainda um flagrante 
erro do juiz da partida, ao 
não marcar um castigo má- 
ximo a favor do conjunto 
local, por derrube de um 
seu atleta dentro da grande 
área dos forasteiros. 

Fraca arbitragem. 


Segundo Silva Resende 
INVIAVEL EM PORTUGAL 
UMA FINAL EUROPEIA 


A realização de uma final 
das competições europeias de 
futebol em Portugal é inviável 
a curto prazo, afirmou o presi- 
dente da Federação Portugue- 
sa de Futebol, Silva Resende, 
em entrevista publicada no 
«Correio da Manhã», 

«Não vejo viabilidade de re- 
alizar uma final europeia em 
Portugal nos próximos tem- 
pos», disse Silva Resende, 
também vice-presidente da 
UEFA. 

« Já pedi na UEFA para que 
oportunamente venha ao nos- 
so país uma Comissão de Ins- 
pecção ver Os nossos princi- 
pais estádios de futebol, para 
avaliar da sua idoneidade para 
realizar as finais», acrescen- 
tou o presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol. 

«Se houver relatórios fa- 
voráveis, e os estádios façam 


as obras que forem sugeridas 
(se o forem), e tivermos os es- 
tádios aptos para uma final, 
então enquanto eu estiver na 
UEFA é fácil realizar aqui uma 
final europeia», disse ainda o 
dirigente português, segundo 
o qual uma das principais pre- 
ocupações da União Europeia 
de Futebol na escolha dos es- 
tádios para as finais é a ques- 
tão da segurança. 

«As normas de segurança 
exigem uma fácil e rápida eva- 
cuação dos estádios, acessos 
desimpedidos e funciona- 
mento de zonas de socorro, 
circuitos de televisão, eto», fri- 
sou Silva Resende, cuja entre- 
vista ao matutino de Lisboa se 
centraliza na tragédia de Hey- 
sel, de que Silva Resende foi 
testemunha, e que está actual- 
mente em julgamento num tri- 
bunal de Bruxelas. 
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24 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


Cristelo - S. Romão 
Zebreirense - Cete.. 
At. de Fridão - Baltar 
Padroense - Livração. 
Vilarinho - Alfenense. 
A.D. Baião - Barrosa 
Sobreirense - C. de Rei 


Barrosas. 
Livração . 
S. Romão. 
Sobrado. 
Rio Moínhos. 
C.F. Vandomí 
AI. F.C. Gandra. 
C. de Rei.. 


Padroense. 
Vilarinho 
At. de Fridão. 


VHS Voa DDDDaDnm 


Cristelo - Zebreirense 
Cete - At. de Fridão 
Baltar - Padroense 
Livração - Vilarinho 
Alfenense - A.D. Baião 
Barrosas - Sobreirense 


Sobrado - Rio Moínhos 


Canelas - Aguçadoura 
Desp. Vilar - Canidelo 
Sp. C. Cruz - D. Barca 
Perafita - S. F. Marinha. 
Gatões - Pasteleira 
D. Leça Balio - Atl. Vilar. 


Águas Santas - Custóias 


J. 


S. F. Marinha 
G.D. Paico .. 


D. Barc; 
Custóias. 
Pasteleira 


DVD naDa 


Canelas - Desp. Vilar 
Canidelo - Sp. C. Cruz 
D. Barca - Perafita 

S. F. Marinha - Gatões 


Atl. Vilar - Arcozelo 


M. de Angeiras - Águas 
Aguçadoura - Custóias 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


C.F. Vandoma - Sobrado. 
Rio Moinhos - Al. F.C. Gandra. 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


C. de Rei - C.F. Vandoma 
S. Romão - Al. F.C. Gandra 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Arcozelo - L. F.C. Sta. Cruz. 
G.D. Paico - M. de Angeiras. 


CLASSIFICAÇÃO 
VA 


PRÓXIMA JORNADA 


Pastelelra - D. Leça Balio 
L. F.C. Sta. Cruz - G.D. Paico 
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Santas 


«Mundial» de futebol de salão 


PORTUGAL 


APURADO 


PARA OS «QUARTOS» 


A selecção portuguesa pas- 
sou ontem aos quartos-de-fi- 
nal do Campeonato do Mundo 
de futebol de salão, que decor- 
re na Austrália, ao vencer O 
Canadá por 7-2. 

Esta foi a segunda vitória 
consecutiva portuguesa, de- 

is de ter vencido sábado a 
inglatera por 8-1. 

À uma jornada do final da 
primeira fase do torneio, Por- 
tugal garantiu a passagem à 
fase seguinte, pelo grupo que 
ainda integra o Paraguai, que 


ontem derrotou a Inglaterra 
por 8-3 e também se qualificou 
virtualmente para os quartos- 
de-final. SIVDA 

Brasil, Uruguai e Austrália 
estão também já apurados 
para a fase seguinte. 

Outros resultados da jor- 
nada de ontem: 
Uruguai-itália 152 
Costa Rica-Nova Zelândia 9-2 
Estados Unidos-Japão y 
Austrália-Hungria 
Argentina-Espanha 
Brasil-Checoslováquia 


24 de Outubro de 1988 
O Comérrio do Porto 


desporto ..xv 


SALGUEIROS VENCE NA PÓVOA 


O FC Porto, que no sábado bateu o Rio 
Ave por margem folgada (8-1), viu o seu 
atraso em relação ao rival Boavista redu- 
zido a um escasso ponto, uma vez que o 
onze axadrezado cedeu ontem no seu 
campo arreliador empate frente ao vizinho 
Leixões, em jogo bastante movimentado, 
como aliás se infere do seu desfecho final 
(4-4). Esta foi, quanto a nós, uma das sur- 
presas da ronda, pois outros resultados se 


registaram a merecerem 


como seja o excelente triunfo do Salgueiros 
na Póvoa de Varzim, desfecho que cata- 


citação especial, 


pulta os rapazes de Paranhos para a dis- 
cussão a um lugar de acesso à segunda 
fase. 


Na série A, todos os favoritos contabili- 
zaram os respectivos pontos da vitória, mo- 
tivo pelo qual não há alterações a registar. 
Todavia, os números averbados pelo Via- 
nense frente ao Fafe (10-1) são credores de 
especial relevo. 


Apesar do empate consentido ao Beira 
Mar, os academistas viseenses mantêm-se 
firmes no topo da série C, pois também a 


JUNIORES - naciona. 


SÉRIE B 


SÉRIE A 


Morelinonse - Vianense 
Famalicão - V. Guimarães 
Gil Viconte - Mirandela 
Limianos - Sp. Braga 


Boavista, 4 
Leixões, 4 


Jogo no campo de trei- 
nos do estádio do Bessa 

Árbitro: Domingos Go- 
mes, de Braga 


Boavista:Torres; Marco, 


CAMPEÕES NACIONAIS ISOLADOS 


que o Sporting sofreu um golo no seu campo com o 


FC Porto- Rio Ave 
Sanjoanense - Rég 
Vizela - BV Almeida. 
Bonvista - Leixões. 


Régua 
BV Almeida 


Varzim - Rlo Ave 
Régua - FC Porto 


BV Almeida - Sanjoanense 


Leixões - Vizela 
Salgueiros - Boavista 


Miguel, Vitor e Mário Rui; 
Iglésias, Noga e Rui Pedro 
(Sérgio, aos 42m); Luís, 
João Pinto e Teixeira (Ar- 
mindo, aos 60). 

Leixões: Filipe; Júlio 
(Quim, aos 20), Carneiro, 
Alexandre e Paulo Afonso, 


A derrota do Leixões no seu campo frente ao onze 
de Paços de Ferreira, por 3-4, desmantelou o quar- 
teto da frente da sério A, uma vez que os lelxonenses 
perderam a companhia dos bracarenses, pacenses 
e vimaranenses, agora o trio comandante. 


Também na série B se desfez o par da frente, pois 
os campeões nacionais bateram os axadrezados, 
por 3-1, isolando-se na vanguarda. Registe-se, con- 
tudo, o facto de os pupilos de Costa Soares terem 
sofrido o primeiro golo na prova, pelo que deixaram 
de existir equipas com as redes invioladas, uma vez 


Porto, 3 
Boavista, 1 

Jogo no campo de treinos 
do Estádio das Antas. 


rbitro: Alberto Miranda 
(Viana do Castelo), auxiliado 
por João Maciel e Alberto 
Cunha. 

F.C. Porto:Nuno; Gabriel, 
Canário, Nogueira e Álvaro; 
Costa (Bino, aos 66m), Tulipa 
e Lopes; Canana (João, aos 
76m), Freitas e Toni. 

Suplentes não utilizados: Ri- 
cardo, Virgílio e Aníbal. a 

Boavista:Paulo; Edgar, Rui 
Costa, Pedro Silva e Rui Mi- 
erga Nunes (Coutinho, 


aos 66m) e Mic 
João Paulo, Adalberto e Juca. 

Suplentes não utilizados: 
Cândido, Cláudio, Coelho e 
Saliá. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Sérgio (14m); 
Toni (22 e 29m) e Tulipa 
(48m) 


). 

Nada a assinalar do ponto 
de vista disciplinar. 

Derby portuense que à par- 
tida prometia pois ambos os 
conjuntos ainda não tinham 
cedido qualquer ponto, apre- 
sentando-se por isso como um 
jogo de «alta voltagem». O 

orto começou a partida deli- 
beradamente ao ataque, res- 
pondendo a turma axadrezada 
com uma defensiva cerrada, 
jogando nitidamente em sis- 
tema de contra-ataque. E foi 
num destes raros contra-ata- 

jues que o Boavista marcou: 
Sérgio à entrada da grande 
área e com o guarda-redes 
adiantado atirou a contar. Golo 
com largas culpas para Nuno 
e contra a corrente de jogo, 


uel Ângelo; 2. 


(Luís Jorge, aos 60); Jorge, 
João Pedro e José Manuel, 
Leitão, Alberto e Noverssa. 
Ao intervalo: 2-1 
Marcadores: Luís (10 e 
52m.), Quim (35 e 77m.) 
«João Pinto (45), Alberto (63 
9. p.), Noverssa (75) e Ví- 


Estrela da Amadora. 


Face ao empate cedido pela turma leonina, os 
meninos da Luz regressaram à liderança da série C, 


isolados. 


Por último, a série D, onde os sadinos comandam 
com dois pontos de vantagem sobre o Portimonen- 
se. Em jornada com um jogo suspenso por motivos 
do mau tempo, merecem citação os triunfos averba- 
dos extra-muros pelas equipas do Paços de Ferrel- 
ra, Braga, Guimarães, Académica, União de Tomar, 
Vitória de Setúbal e Farense. 


sendo esta a primeira vez que 
os visitados remataram à bali- 
za contrária. 3 

O Porto não baixou os bra- 
gos e num ápice empatou. Jo- 

ada de combinação entre 

reitas, Canana e Toni, com 
este último a finalizar à boca 
da baliza. Golo de muito belo 
efeito e muito justo. 


Volvidos cerca de sete mi- 
nutos deste movimentado 
lance, Toni mais uma vez à 
boca da baliza não perdoou. 
Este golo veio premiar um 
pressing feito em todo o 
campo pelos locais, obrigando 
o Boavista a remeter-se à sua 
meia defensiva e passando 
muito justamente de 0-1 para 


1 
Ao intervalo, um resultado 
que premiava o bom desem- 
enho dos pupilos de Costa 
ares que tudo faziam para 
contrariar o sistema ultra-de- 
fensivo dos axadrezados. 


A metade complementar co- 
meçou praticamente com o 
terceiro golo do Porto. Canto 
do lado esquerdo com Tulipa a 
finalizar sem a oposição de 
ninguém. Este golo deitou por 
terra todas as esperanças que 
porventura ainda poderiam 
existir pois o melhor futebol e a 
melhor condição física dos lo- 
cais não deram qualquer hipó- 
tese a esta bem escalonada 
equipa do Boavista. 

Até final do encontro pode- 
mos assistir a um festival de 
futebol praticado pela equipa 
do Porto que se aproveitou de 
uma quebra física dos boavis- 
teiros. 


Resultado justo. 
Excelente arbitragem. 


Celso: «O Porto 
está muito 
mais forte.» 


No final do encontro falamos 
com ambos os treinadores. 
Celso Matos, treinador do 
Boavista, começou por nos di- 
zer: «O Porto tem uma equi- 
pa muito forte, mais forte 
que a do ano passado. Pen- 
so que o Porto este ano 
deve dominar o campeonato 
pois tem valores Individuais 
que desiquilibram qualquer 
equipa, casos de Toni e Lo- 
pes, entre outros. 


A minha equipa fez um 
bom jogo, acho que o resul- 
tado está um bocado pe- 
sado, pois o Porto dominou 
o encontro mas não teve as 
melhores oportunidades de 
golo. A diferença mínima es- 
taria melhor». 


Costa Soares: 
«Uns verdadeiros 
artistas da bola» 


Por seu tumo, Costa Soa- 
res, treinador do Porto afir- 
mou-nos que: 


«Foi um magnífico espectá- 
culo em que os meus joga- 
dores se entregaram total- 
mente, O terreno estava muito 
pesado mas nem isso levou a 
que eles não se entregassem 
totalmente. Parabéns ao Boa- 
vista pois o adversário foi 
digno o que valorizou muito 
mais a nossa vitória. 

Parabéns aos meus joga- 
dores que provaram dar 0 seu 


SÉRIE C 


Acad. Viseu - Beira Mai 


SÉRIE D 


turma do União de Coimbra registou um 
empate na sua curta deslocação a Anadia. 
Ressalve-se o adiamento da partida Águe- 
da-Covilhã por motivo do mau tempo, e o 
precioso triunfo do Viseu e Benfica, em 
Cantanhede, sobre o Marialvas. 

A Associação Académica de Coimbra é o 
comandante mais folgado da prova, pois viu 
o seu pecúlio na frente da série D aumen- 
tado para quatro pontos, sobre o trio com- 
posto por unionistas de Santarém e Leiria e 
ainda do Marrazes. Excelente êxito do 
União de Leiria em Santarém por marca 


a-Nova. 


qualificação. 


SÉRIE E 


concludente e referência especial para o 
primeiro ponto contabilizado pelo Proença- 


Benfica e Sporting dominam na frente da 
série E, mas o Barreirense, com menos um 
ponto, não desarma nas suas intenções de 


Na série F, o Vitória de Setúbal cedeu um 
empatem, no seu campo, ao Lusitano de 
Évora, facto aproveitado pelos Pescadores 
da Caparica, que venceram no Seixal, para 
reduzirem o seu atraso. 


SERIE F 


U.Santarém-U. 


Pr.-a-Nova - Lou: 
Acad. Coimbra - 
Marrazes - Almol 


Caldas - Nazarenos. 


Leiria. 


isanen: 
Óbidos. 
rim 
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Barreirenso - Estoril. 
Atlético - Sportir 

E. Amadora - Belenenses. 
Campomalor. - Ol. Moscavido 
Benfica - Oriental 


< 


Marialvas - Belra Mar 
U. Coimbra - Acad. Viseu 
Covilhã - Anadia 
Mangualde - Águeda 
Viseu Bent. - Guarda 


U. Santarém... 


Pr.-a-Nova 
Óbidos. 
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Nazarenos - 
Lousanense 


tor (80, de g.p) 
Cartões amarelos: Car- 
neiro, Alexandre e Miguel. 
Cartões vermelhos: Car- 
neiro (86). 


Uma partida extrema- 
mente bem disputada onde 
não faltaram os golos e a 


melhor e mostraram que são 
uns verdadeiros artistas da 
bola. A minha equipa foi sim- 
plesmente espectacular e num 
campo seco ainda o seria 
mais. Estou satisfeito, o es- 
pectáculo foi maravilhoso. 


Marrazes - U. 


Óbidos - Pr.-a-Nova 
Almeirim - Acad. Coimbra 


s-s0900900|” 


Leiria 
U. Santarém 
- Caldas 


emoção. O empate com 
que se chegou ao termo da 
partida, reflecte bem o que 
se passou no relvado. Os 
leixonenses tiveram o pré- 
mio merecido, pois apesar 
da desvantagem, nunca 
viraram a cara à luta e che- 


Benfica - Estoril 
Sporting - Barreirenso 
Ectenensos - Atiético 

OI. Moscavide - E. Amadora 
Oriental - Campemaior. 
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garam mesmo a estar a 
vencer. 


O onze do Bessa ao 
inaugurar o marcador mui- 
to cedo terá pensado em 
algumas facilidades, mas 
cedo verificaram que não 
era bem assim. Ao inter- 


Farenso - Beja ..... 
Juv. Évora - Amora 

V. Setúbal Lus. Évora 
Soixai-P.C. Capar... 

Lus. V. Real- Portimonense... 


P 
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P.C. Caper. - V. Sotúbal 
Portimonense - Seixal 


valo, os axadrezados esta- 
vam em vantagem a seu 
favor, mas no período com- 
plementar a sua defesa, 
agora menos inspirada, 
deixou-se surpreender 
pelo adversário, que igua- 
lou a partida. 
Arbitragem certa. 


A bola não é de ninguém. Os jogadores posicionam-se no FC Porto-Boavista, em juvenis. (Foto 


Ricardo Pereira Júnior) 


JUVENIS - nacionar 


Série À 


22 


Salguelros - Varzim .. 
34 


Loixões - P. Ferreira 
Famalicão - Sp. Brag: 
Morolinonse - Mirandola (x) 
Rio Ave - V. Gulmarãos. 
Bragança - Monção .. 


(x) Suspenso ao Intervalo por 
motivo do mau tempo. 


1 

00] 
12 
ER 


sasasansasaaa | 
esiinnunvsana) = 


Varzim - Bragança 
P. Ferroira - Salgueiros 

Sp. Braga - Leixões 
“amalicão 

É Merelinonse 
Monção - Rio Avo 


Guarda - Feirense. 
Acad. Viseu - Régua 
FC Porto - Boavista 

U. Coimbra - Espinho .. 
Beira Mar - Marlalvas 
Lourosa- Estação, 
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Feirenso - Lourosa 
Régua - Guarda 
Boavista - Acad. Viseu 
Espinho - FC Porto 
Marialvas - U. Colmbra 
Estação - Beira Mar 


Série C 
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Oriental - Torreense 
Ac. Colmbra - Ol. Moscav. 
E. Amadora - «O Elvas» 
Caldas - Sporting 

U. Tomar - Benfica 


Série D 
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Casa Pia - Beja 
Lus. Évora - Portimonen. 
Olhanense - P. C. Capar. 
V. Setubal - Belenenses 
Atlético - Amora 
Faronso - Estoril 
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24 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


AT. DE RIO TINTO JÁ É PRIMEIRO 


A passagem do Atlético de Rio Tinto à li- 
derança, isolado, do Grupo 5, é a nota mais 
saliente da oitava jornada do «Distrital» júnior 
portuense. Nas restantes séries, tudo normal, 
não havendo alterações a registar. Assim, na 
Série 1, Grijó e Oliveira do Douro mantêm-se 
lado a lado no topo, agora mais distantes do 
Sandinense e Avintes. Vilanovense e Candal 


continuam na vanguarda da Série 2, mas o 
Senhora da Hora não lhes concede folgas, es- 
preitando a sua oportunidade. 

Porto e Nogueirense dominaram por com- 
pleto na Série B, de tal forma que já levam o 
substancial avanço de cinco e quatro pontos, 
respectivamente, para o F.C. Maia, 3.º da ta- 

a. 


Entretanto, o Rio Ave isolou-se na van- 
guarda do Grupo 4, pois os avenses deixaram 
ficar um ponto na Trofa. Registe-se o facto do 
Pedras Rubras, Tirsense e S. Martinho conti- 
nuarem em perseguição dum lugar de qualifi- 
cação. O Atlético de Rio Tinto saiu vencedor 
do «derby», ao ganhar no campo do Sport de 
Rio Tinto, assumindo ainda a liderança do 


Grupo 5, pois o Ermesinde descansou nesta 
jornada. O Amarante está firme no topo da 
Série 6, enquanto o Penafiel subiu ao 2.º lugar, 
isolado. Saliência para os êxitos obtidos fora 
de portas por Perosinho, Candal, Coimbrões, 
Infesta, Padroense, Porto, Nogueirense, Cas- 
têlo, Bagunte, Tirsense, P. Rubras, Rio Ave, e 
Atlético. 


JUNIORES .a.r.porto 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE C 


SÉRIE D 


SÉRIE E 


SÉRIE F 


Serzedo - Crestuma 
Grijó-S. Felix Mai 
Oliv. Douro - Gervidi 
Valadares - Arcozelo .. 
Canelas - Perosinho 
Leveronse - Sandinen: 
Avintes (descansou) 


Salgueiros - Canidelo 


E og! 
Sp. Cruz - Candal 
R. Covelo - Colmbr 


Mi 
Vermoim (descansou) 


e 
m 
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Gervide - Valadares 
Arcozelo - Canelas 
Perosinho - Leverense 
Sandinenses (descansa) 


Vilanovense, 3 
Boavista, 2 


Jogo no parque Soares dos 
Reis, em V.N.Gaia. 
rbitro: Pedro Mendes, au- 
xiliado por Magalhães Montei- 
ro e Júlio Amâncio. 
Vilanovense: Miguel; Al- 
meida, Henrique, Armando e 
Rui Pinto; Carlos Manuel, Car- 
doso e Adriano; Quim Nel, Jú- 
nior (Leal) e Manuel (Luis). 
Boavista: Luís Miguel; Ar- 
sénio, Vítor, Manuel Fernando 
e Mário; Bruno, Chambel 
ranco, An- 
Paulo (Ri- 


Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Franco (20 m), 
Carlos Manuel (28 m), Rui 
Pinto (44 m), Manuel (47 m de 
gp) e Anselmo (72 m). 

Cartões amarelos: Rui 
Pinto, Vítor e Manuel Fer- 
nando. 

As duas equipas proporcio- 
naram um bom espectáculo de 
futebol, jogando em parada e 
resposta e sempre em veloci- 
dade, o que valorizou bastante 
a partida. 

Os axadrezados foram os 
primeiros a marcar e talvez es- 
teja nisso a excelente primeira 
parte realizada pelos gaienses 
a deixar bem claro o mérito 
exclusivo dos seus jogadores. 
Aliás, os jogadores do «Vila», 
que nem sempre finalizaram 
da melhor maneira, demons- 
traram bem que não foram fi- 
nalistas do Distrital de Juvenis 
da época passada por mero 
acaso. O Boavista deu ex- 
celente réplica mas o Vilar 
vense acabou por merecer in- 
teiramente o triunfo. No en- 
tanto, quem acompanhou esta 
equipa na época anterior e a 
vô jogar agora não pode dei- 
xar de suspirar com saudade 
pelo técnico Jorge Gonçalves, 
que lhe deu o ser. 

Arbitragem autoritária. 


Bougadense, 1 
Rio Ave, 2 


Jogo em Santiago do Bou- 


gado. 

Árbitro: Custódio Freitas. 

Bougadense: Arménio; Re- 
nato, Correia, Berto Monteiro e 
Zé Augusto; Rogério, Ar- 
mando (Manuel) e Couto; 
Chaves, Paulo e Jorge 
(Vasco). 

Rio Ave: Sá Moura; Toni 
(Raúl Sousa), Henrique, Tojó 
e Alberto; Pedro, Rui Araújo e 
Rui Gonçalves; Nelson (Rui 
Azevedo), Paulo Ferreira e 
Filipe. 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Paulo Ferreira 
(41m), Nelson (43m) e Couto 
(64m). 


Vilanovense 
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7 
Salguelros - Pedrouços 


Canidelo - Coimbrões 


Cartões amarelos para Toni, 
Paulo e Renato. 

Cartão vermelho para Rui 
Gonçalves (81m). 

Partida agradavel de seguir, 
muito bem disputada por todos. 
os intervenientes. Os locais 
mesmo em desvantagem ao 
intervalo, nunca foram inferio- 
res aos seus adversários pelo 
que no final do prélio a igual- 
dade era mais que justa pelo 


pupilos da «velha guarda» 


bougadense, Fernando Tiju- 
cas. Arbitragem razoável. 


Sport Rio Tinto, 1 
At. Rio Tinto, 2 


Jogo no campo da Ferraria. 

Árbitro: Manuel Carvalho. 

Sport Rio Tinto: Vítor; Fer- 
reira (Fonseca), Fernando, 
Castro e Teixeira; César, Chi- 
co e Pauló; Gabriel, Rui e Ma- 
nuel Fernandes (Gomes). 

Ati. Rio Tinto; Helder; Ser- 
ginho, Nelsnm, Baia e Álvar: 
Miguel, Fernando e Sampaio; 
Toni, Zé Manel | (Ganilho) e 
Paulo (Zé Manel Il). 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Zé Manel | (18 
e 31m) e Manuel Fernandes 
(44m). 

Cartões amarelos para Go- 
mes, Fernando e Álvaro. 

Assistiu-se a mais um derby 
local entre duas equipas vizi- 
nhas. Daí a boa assistência 
que se deslocou ao campo da 
Ferraria, e quanto ao jogo ele 
foi de parada e resposta 
durante os primeiros 45 minu- 
tos, tendo o visitante aberto o 
activo logo aos 18 minutos de 
jogo por fífia da defesa que Zé 
Manel |, não perdoou, para no 
minuto 31, ainda da primeira 
etapa, o mesmo atleta pôs a 
sua equipa a vencer por duas 
bolas a zero. 

Por sua vez os locais incon- 
formados com o resultado, 
pressionaram mais um pouco 
e viriam a reduzir aos 44 minu- 
tos. Na segunda parte assis- 
tiu-se a um futebol mais aos 
replões, tendo como tal per- 
dido qualidade, e como tal o 
resultado não foi alterado, 
aceitando-se como certo o re- 
sultado final. Arbitragem com 
algumas falhas mas sem inter- 
ferir no resultado. 


Cruz, 0 
Candal, 3 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro: Manuel Machado 

Cruz: Paulo; Mendes, Sér- 
gio, Mota e António Jorge; Ro- 
gério Manuel e Rui; Litos (San- 
tiago), Silvino e Adérito 
(Nuno). 

Candal: Paulo; Canhoto, Zé 
Manel, Sérgio e Edsom; Jorge 
(Silva), Valter e Pereira (Aze- 
vedo); Zé Aleixo, Jó e Ferraz. 

Ao intervalo: 0-2. 


1. Massarelos - Vilanovense 
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Vermolm - Stº Cruz 


Noguelrense - FC Mala 
Cast. Mala (descansa) 


Marcadores: Jorge (6m), Zé 


desinibidas e viradas para o 
Aleixo (30m de gp) e Silva 


ataque. 


(65m). Os locais na 1º jogada do 2º 
Cartões amarelos para Sil- periodo marcaram o tento que 
vino e Jorge. lhe viria a dar a vitória. 


Marcando muito cedo, os vi- 
sitantes fizeram passaram a 
controlar a partida por comple- 
to para além de mostrarem um 
fio de jogo muito superior. Os 
visitantes encontraram pela 
frente uma equipa muito 
aguerrida mas inferior em to- 
dos os capítulos. Vitória justa. 
Arbitragem com alguns erros 
mas sem influência no resul- 


O resultado aceita-se mas a 
divisão de pontos não deslus- 
traria. Excelente actuação do 
trio de arbitragem. 


Grijó, 11 

S.Félix Marinha, O 
Jogo em Grijó. 
Árbitro: Neves da Silva. 
Grijó: Fernando; Jorge II, 


tado. Tó, Vitor e Palhas (Santos); 
Clemente, Serafim e Tozé; 
Manuel António (Leites), Beti- 

Campo, 1 nho e Quim. 

Gens, O S. Félix da Marinha: Zé; 


Sebastião, Joca |, Pedro Mi- 
guel (Fernando) e Rui; Chico 
(Paulo Sérgio), Paulo Miguel e 
Rodrigues; Martins, Joca Il e 
João Paulo. 
EMJAO intervalo: 4-0. 
Marcadores: Betinho (10m), 
Vítor (25m), Manuel António 
(30, 46, 54, 62 e 64m), Cle- 
mente (39, 59 e 86m) e Leites 


Jogo em Campo (Valongo). 
ybitro: Aparício Ferreira. 

Campo: Jorge; Marcelino, 
Jesus, Paulo e Óscar; Simão, 
Marco (Rocha) e Adão; Pi- 
menta, Sérgio e Pinto (An- 
tero). 

Gens: Berto; Vitor (Pedro), 
Tono |, Tono Il e Barros; Zé 
Manel, Nuno e Aleixo; Manuel 


António, Orlando (Sérgio) e (73). . 
Hemâni. Cartões amarelos para Rui 
Ao intervalo: 1-0. e Paulo Miguel. 


Jogo sem história pois 
desde o apito inicial que os lo- 
cais tomaram conta do encon- 
tro, dominando o seu adver- 
Ssário e controlando o encontro 
a seu bel prazer. Os golos co- 
meçaram a aparecer em cata- 
dulpa ou melhor dizendo com 
a maior naturalidade. 


Marcador: Pimenta (40). 

Cartões amarelos para Vítor 
e Tono |. 

Cartões vermelhos para Pe- 
dro (75m), Barros (80m) e Je- 
sus (85m). 

Quer pelo jogo que ambas 
as equipas praticaram quer 
pelas oportunidades que cria- 


ram e desperdiçaram, a Ea Boa arbitragem. 

são de pontos seria o resul- 

tado mais justo. Aos 35m, Oliveira do Douro, 4 
Nuno desperdiça uma grande Gervide, O 

penalidade e Pimenta aos 80, Jogo no campo de Santiago, 


para não destoar desperdiça 
também um castigo máximo. 
Os visitantes mesmo com 9 
homens, na ponta final, po- 
deriam chegar ao empate que 
quanto a nós seria o resultado 
mais justo. Boa arbitragem. 


Valonguense, 1 
Ataense, O 


Jogo em Valongo. 

Árbitro: Augusto Mendes. 

Valonguense: Feliz; Quim 
Lis (Mário), Costa, Helder e 
Rogério; Paulo Domingos, 
Reis e Nogueira (Orlando); 
Paulo Il, Tojó e Paulo |. 

Ataense: Rui; Acácio, 
Duarte, Agostinho e Zé Manel; 
João Paulo, Rui Maia e Pedro 
(Nelson); Nuno (Melo), Ale- 
xandre e Valter. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Paulo Domingos 
(46m). 

Cartões amarelos para Ro- 
gério e Acácio. 

Excelente espectáculo de 
futebol aquele a que se assis- 
tiu néste encontro, com as 
duas formações totalmente 


em Oliveira do Douro. 
rbitro: Augusto Pinto. 

Oliveira do Douro: Lima; 
Vitor Manuel, Manuel Paulo, 
Mesquita e Vitor Paulo; Mário, 
Armando e Nelinho; Alexandre 
(Luís), Júlio e Correia. 

Gervide: Zé; Arménio, 
Jorge, Amândio e Alfredo; Mi- 
guel, Almeida (Mário) e Antó- 
nio; Carlos, Vieira e Helder. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Mário (46m) e 
Júlio (65 e 78m, este de gp é 
90m). 

Cartão vermelho para Antó- 
nio e Armando. 

Esta partida entre vizinhos 
foi virilmente disputada, num 
terreno lamacento, mas desde 
o início, a equipa oliveirense 
mostrou-se mais ligada nos 
seus sectores. A equipa visi- 
tante bateu-se bem mas por 
volta dos 8 minutos, viu-se re- 
dudiza a 10 unidades por ex- 
pulsão de um seu jogador e as 
dificuldades que já sentia para 
suster O ímpeto do seu adver- 
sário avolumaram-se. Na 
parte complementar, os rapa- 
zes de Santiago marcaram lo- 


Leça F.C. V. Pinheiro 
Malta - Bagunte. 
Agrela- Tirsense . 
Mindelo - Ped. Rubras 
Bougadense - Rio Ave 
S. Martinho - Árvore. 
Trofense-D. Aves 


Bagunte - Agrela 
Tirsense - Mindelo 
Ped. Rubras - Bougadenso 
Rio Ave - S. Martinho 
- Trofense 
V. Pinheiro - D. Aves 


Sousense - Gondomar 


Sp. C. Campo - Gens S.€. 
Valonguense - Ataense .. 
S.. Rio Tinto - At. Rio Tinto . 
Sobrado - Paços Ferreira 
Ermesinde (descansou) 


o 


go no recomeço e depois foi 
só dominar o jogo, apare- 
cendo os golos com naturali- 
dade. Na parte final e já com o 
resultado praticamente feito os 
locais tambem ficariam reduzi- 
dos por 10 unidades por expul- 
são de um seu jogador. Arbi- 
tragem sem motivos para re- 
paros. 


Custóias, 0 
Nogueirense, 3 


Jogo no campo do Custóias. 

Árbitro: José Marques. 

Custólas: Henrique; Miguel 
(Rui), Patrício, Rui e Gomes; 
Zé Carlos, Mário e Guimarães; 
Álvaro, Orlando e Gil. 

Nogueirense: Sérgio; Zé 
Martins, Manuel, Vilaça e Car- 
los I; Nando, Carlos Il e Tó; 
Jorge, António Carlos e Oc- 
távio. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Jorge (19m), 
António Carlos (55m) e Vila: 
(89m). 

O resultado verificado no fi- 
nal da partida é um tanto des- 
nivelado, face ao equilíbrio 
existente entre as duas equi- 
pas. O Custóias tambem pres- 
sionou bastante, mas encon- 
trou no guardião visitante 
sérias dificuldades já que este 
esteve numa manhã feliz e em 
contrapartida a defensiva da 
casa esteve muito mal ao con- 
sentir por desatenção os dois 
primeiros. Contudo, a vitória 
do Nogueirense acaba por se 
aceitar como certa. Boa arbi- 
tragem. 


S.' Hora, 6 
Pasteleira, 2 


Jogo no campo do S* Hora. 

Árbitro: Mário Rocha. 

S* Hora: Pedro; Tó, Toni, 
Márcio e Magalhães; Jorge, 
Zé Carlos (Arménio) e Pedro 
Bessa; Casimiro, Pedro Mi- 
guel e Mário Pereira (Rui 
Pinto). 

Pasteleira: Quim; Abilio, 
Campos, Zé Nando e Miguel; 
Almendro (João), António e Zé 
Luis; Luis, Paulo e Rui. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Pedro Miguel 
(32, 70 e 74m), Casimiro 
(47m), Paulo (59m), Jorge 
(65m), Pedro Bessa (80m) e 
Rui (82m). 

Cartões amarelos para Zé 
Nando, Rui e Magalhães. 

Com o estado do terreno 
bastante pesado e a dificultar 
ao máximo o trabalho das 
duas equipas o jogo foi bas- 
tante emotivo mas o S* Hora, 
principalmente na segunda 
parte tomou o comando das 
operações conseguindo uma 
vitória folgada e que não sofre 
a mínima contestação. Boa ar- 
bitragem. 


S. Pedro Cova - Sp. C. Campo 
Gens S.C. - Valonguense 
Ataenso - S.C. Rio Tinto 

At. Rio Tinto - Sobrado 

Paços Ferreira (descansa) 


BIiNVaunBZosano 


F.C. Maia, 11 
Castêlo, O 


Jogo no campo de treinos 
do estádio Prof. Dr, Vieira de 
Carvalho. 

Árbitro: Amorim Ribeiro. 

F.C.Mala: Cristiano; Vitor, 
Daniel (Lagoa), Zé Luis e An- 
dré; Abílio, Manuel e Pedro 
Maia; Coelho (Rangel), Paulo 
e Prior. 

Castêlo: Zé Luis; Zé Pedro, 
Pedro Manuel (Vitor), Martins 
e Guilherme; Nunes, Abel e 


David; Bino, Álvaro e Toni 
(Alexandre). Ao intervalo: 6- 
0. 


Marcadores: Pedro Maia (8 
e 67m), Prior (11m), Manuel 
(15, 41 e 65m), Abílio (27m). 
Coelho (35m), Paulo (62m de 
gp). Rangel (83m) e André 
(87m). 

A diferença existente entre 
Os dois contendores está bem 
expressa nos números finais. 
De notar que o jogo foi extre- 
mamente correcto e teve uma 
arbitragem de bom nível. 


Gatões, 0 
F.C.Porto, 7 


Jogo no campo do Gatões. 
Árbitro: João Oliveira. 
Gatões: Luís; Chico, Paulo 
Correia, Cesário e Mesquita; 
Paulo Ferreira (Lazer), Zé Car- 
los e Resende; Vitor, Vaz 
(Carlos) e Paulo Aeixandre. 
F.C.Porto: Adaou; Rui 
Abreu, Zé Carlos, Jorge Cas- 
tro é Silvério (Pedrosa); Aní- 
bal, Helder (Alexandre) e Gue- 
des; Toni, Oliveira e Miguel. 
Ao intervalo: 0-4. 
Marcadores: Guedes (10m), 
Toni (25m), Aníbal (41m), Mi- 
guel (43m), Oliveira (70 e 
75m) e Alexandre (72m). 
Cartão amarelo para Miguel. 
O F.C.Porto sem encontrar 
grandes dificuldades foi domi- 
nando abertamente o ruma 
dos acontecimentos, e os 
golos surgiram com certa na- 
turalidade a premiarem até de 
algum modo algumas jogadas 
bem delineadas do ataque 
azul e branco. Os locais foram 
tentando fazer sempre o seu 
melhor mas como contra a 
força não ha resistência a 
goleada aconteceu. Arbitra- 
gem sem problemas. 


Mindelo, O 
Pedras Rubras, 1 


Jogo no campo do Mindelo. 
Árbitro: Jaime Monteiro. 
Mindelo: Lino; Ramiro, 

Américo, Rui e Henrique 

(Marco); Rodrigues, César e 

Cerqueira; Plácido, Zé Pedro e 

Hilário. 

Pedras Rubras: Miguel Le- 
ça: António (Raposo), Seabra, 

Mesquita e Jorge; João Paulo, 


Freamunde - Felgueiras 
Marco - Vila Meã... 
Aliados (descansou) 


esses asosne| E 
*+*NNNUNGRaAS| E 
canvnanwuunoso| 2 


Barrosas - Froamunde 
Folguoiras - Marco 
Vila Moã (descansa) 


Aurélio (Brito) e Zé Maria; 
Caló, Chiquinho e Coelho. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Caló (82m). 
Cartões amarelos para Ro- 
drigues, António e Brito. 


Sousense, 1 
Gondomar, O 


Jogo na Foz do Sousa. 

Árbitro: Amâncio Sousa. 

Sousense: Jorge; João Pe- 
dro (Zé Manel), Capela, Quin- 
zinho e Helder; Sérgio, Nelson 
e Paulo; Luís, Manuel Joaquim 
e Vitor. 

Gondomar: Meireles; Do- 
mingos, Nelson | (Abílio), Nel- 
son Il e Jorge II; Licínio, Rol- 
dão e Porfírio; Miguel, Helder 
e Jorge |. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Helder (18m de 


9p). 

Cartões amarelos para Luís 
e Porfírio. 

Foram os locais que nos pri- 
meiros minutos se lançaram 
ao ataque, embora os visitan- 
tes com uma defesa muito 
bem escalonada, não consen- 
tissem que o seu reduto viesse 
a ser violado. Foram jogando 
taco a taco, mas veio aos 14 
minutos a nódoa do encontro: 
uma mão dentro da grande 
área visitante donde o árbitro 
fez vista grossa, e 18 minutos 
mais tarde veio a marcar o 
castigo máximo sem se saber 
porquê. Este penalti nunca po- 
dia existir na zona defensiva 
dos visitantes. Resultado justo 
no final dos 90 minutos e fraca 
arbitragem. 


Foz, 2 
Progresso, 2 


Jogo no campo do Ervilha 
na Foz do Douro. 

Árbitro: Benjamim Almeida. 

Foz: Amadeu; Mário, Carlos 
Alberto, Pedro e Lages; Carlos 
Manuel (Reis), Rui e Zé Car- 
los; João, Alex (Vitor) e Zé 
Manel. 


Progresso: Mário; Valério, 
Paulo, Mourão e Isidro; Zé Ro- 
drigues, Lucas e Armando; 
Abílio, José Eduardo e Zé Má- 
ximo (Reis). 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Jaime (25m), 
Lages (30m de gp), Nuno 
(34m) e Abílio (60m). 

Cartões amarelos para La- 
ges, Paulo, Rui e treinador do 
Foz. 

A equipa do Foz que aos 30 
minutos já vencia por 2-0, viria 
a consentir a igualdade no de- 
correr da segunda parte com 
certas culpas do segundo golo 
para o guardião do Foz. No 
entanto, a haver um vencedor 
só poderia ter sido a equipa do 

Foz. 

A arbitragem pode consi- 

derar-se como razoável. 


24 de Outubro dé 1988 
O Comér 


O Vila Meã conquistou o resultado mais 
expressivo da 8.º jornada do «Distrital» juve- 
nis da A.F. do Porto, ao vencer em Lordelo o 
«onze» do Aliados, por dez golos sem res- 
posta. Todavia, a liderança da Série 1 conti- 
nua a pertencer às equipas do Barrosas e 
Freamunde, ambas com 13 pontos, enquanto 
Marco e Amarante seguem nas suas peuga- 


F.C.Porto, 3 
Boavista, O 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: Manuel Cameiro. 

F.C.PORTO: Fonseca; Pau- 
lo, Alexandre, Lima Pereira e 
Fernando Paulo, (Humberto); 
Vieira, Vales e Rui Jorge; Vir- 
gíflio (Madureira), Vítor e Nuno. 

BOAVISTA: Pedro Migu 
Ferreira, Litos (Zé Dias), Toni 
e Belmiro; Nunes, Coelho e 
Salam; Vítor (Ângelo), Nélson 
e Álvaro. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Nuno (35 m), 
Vitor (84 m) e Vieira (70 m). 

Triunfar por três tentos sem 
resposta é um desfecho que 
desde logo deixa antever uma 
vitória natural. Todavia, não se 
pense que o F.C.Porto teve 
tarefa fácil. Pelo contrário, o 
Boavista, que no primeiro 
tempo sofreu apenas um golo, 
bateu-se com bastante deter- 
minação para não ser desfei- 
teado, muito embora as opor- 
tunidades tenham surgido com 
bastante frequência para a 
turma local. 

No entanto, a vitória dos 
azuis e brancos não sofre con- 
testação. 

Arbitragem regular. 


Coimbrões, 5 
Bom Pastor, O 


Jogo no Parque Silva Matos 
em Coimbrões (V.N.Gaia). 

Árbitro: Domingos Carvalho. 

COIMBRÕES: Justino; 
Jorge (Belita), Luis, Nélson e 
Alexandre; Litos, Sérgio (Joel) 
e Pedro Jorge; Paulo Sérgio, 
Diamantino e Toninho. 

BOM PASTOR: Cardoso; 
Marco, Sérgio, Fernando e 
Abílio; Dominguez, Rodrigues 
(Ruí Pinto) e Ruca; Agostinho, 
Vitor (Botelho) e Zé Alberto. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Paulo Sérgio 
(2), Luis e Toninho e Joel. 

Os números dizem bem da 
superioridade dos locais, so- 
bretudo no capítulo da finaliza- 
ção. Na primeira parte, os visi- 
tantes ainda conseguiram dar 
alguma réplica, tentando igual- 
mente alvejar a baliza contrá- 
ria em lances de contra-ata- 
que. Porém, na segunda 
parte, com os visitantes redu- 
zidos a dez unidades tudo foi 
mais fácil para os gaienses, 
que acabaram por construir 
um desfecho amplo. 

Arbitragem regular. 


DISTRIBUIDORES 


RESULTADOS 


Aliados - Vila Meã. 
Lousada - Alpent 
Penafiel - Felgueiras. 
S. Martinho - Amarar 


Arcozelo, O 
Vilanovense, 7 


Jogo no campo dos Mergu- 
nhos, em Arcozelo (V.N.Gaia). 

Arbitro: Manuel Júlio. 

ARCOZELO: Zé Carlos 
(Júlio); Sérgio, Ribeiro, Nuno e 
Paulo Jorge; Rui, Couto e Fili- 
pe; Nélson (Miranda), Albino e 
Belmiro. 

VILANOVENSE: Carlos; 
Tozé, Paulo César, Paulo Ale- 
xandre e Alfredo (Zé Carlos); 
Hélder, Júlio e Luis Miguel; Zé 
Pedro (Ginho), Caito e Sérgio. 

Ao intervalo: 0-4 

Marcadores: Tozé, Luis Mi- 
guel (2), Caito (2) e Ginho (2). 

A história deste encontro é a 
história dos próprios golos que 
foram muitos. Pode dizer-se 
que o Vilanovense dominou in- 
teiramente a partida, aca- 
bando por alcançar um triunfo 
que não deixa margem para 
dúvidas, ante um Arcozelo que 


- 2 ANOS DE GARANTIA 


das, com um ponto menos. O Pedrouços 
mantém-se na frente da Série 2, também com 
um escasso ponto em relação ao Valonguen- 
se, 2.º classificado. 

O Vilanovense comanda no Grupo 3, com 
mais dois pontos que o Valadares, enquanto 
Grijó e Oliveira do Douro estão um pouco 
mais distantes. 


RESULTADOS 


Valonguense - Ermesindi 
D. Portugal - S.€. Rio Tinto. 
At Rio Tinto - L. Valboenses. 


8 
8 
7 
8 
8 
6 
7 
8 
8 


Alteração na frente da Série 4, mas por 
força do descanso do «onze» poveiro, facto 
aproveitado pelo Rio Ave para se isolar na 
frente da tabela, enquanto o Senhora da Hora 
igualou os varzinistas. Na Série 5, os postis- 
tas ganharam ao Boavista e igualaram o 
«onze» do Bessa no alto da tabela, enquanto 


desporto -. xy 


VILA MEA MARCOU QUE SE FARTOU 


«Flu», deixaram fugir óptimo ensejo de se 
isolarem. 


see Leça. 


os «mamedenses», que perderam frente ao 


RESULTADOS 


Canelas - Gervit 


OI. do Douro - Avintes 


Sandinenses - Leverense.. 
Perosinho - Canidelo. 


S.da Hora- Custóias. [ 
Pedras Rubras - Os Magníficos 2- 


Arcozelo - Vilanovense 


Grijó - Serzedo... 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Valonguense - D. Portugal 
S.€. Rio Tinto - At. Rio Tinto 
sense 


apesar de ter dado boa réplica 

foi impotente para mudar o ru- 

mo dos acontecimentos. 
Arbitragem sem problemas. 


At. Rio Tinto, 3 
Leões Valboenses,1 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa. 

Árbitro: Leonardo Sem- 
biano. 

Ati. Rio Tinto: Varzielas; Gil, 
Luís, Baquetas e Sérgio; 
Telmo (Zé Carlos), Henrique e 
Júlio; Zé Carlos, Jorge e Rui 
(Tio Manuel). 

Leões Valboenses: Pedro; 
Sousa, Nélson, Soares e Cou- 
tinho; Márcio, Hélder e Adeli- 
no; Agostinho, Duarte e Rui. 

Ao intervalo, 0-0. Marca- 
dor, Henrique (50, 55 e 79m, 
este de gp) e Agostinho (59m). 

Cartões amarelos para Rui, 
dos L. Valboenses. 

Cartão encarnado para 


Adelino (55m) e paro delegado 
dos Leões. 

Jogo agradável de seguir, o 
equilíbrio foi a nota dominante 
no decorrer da 1º parte. O 
mesmo já não aconteceu no 
segundo tempo, com as equi- 
pas a jogarem um futebol mais 
aberto e os quatro tentos a 
surgirem em poucos minutos. 
Resultado justo, a premiar o 
empenho da formação que jo- 
gou em casa. Boa arbitragem. 


Cruz, 6 
Aldoar, O 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro: Manuel Silva. 

Cruz: Rui (Lúcio); Fernando, 
Zé Manel, Jorge e João Paulo; 
Luis Miguel, ricardo Jorge e 
Jorge Miguel; Fernando Jorge 
(Aníbal), Pedro Miguel e Rui 
Barbosa. 

Aldoar: Carlos; Vitor, Paulo, 
Anselmo e Meireles; Quim, 
Fernando (Nelinho) Mino; 
Quim Zé, Miguel e Filipe (João 
Paulo). 

Ao intervalo, 2-0. 

Marcadores, Pedro Miguel 
(5, 20, 60 e 79m), Rui Barbosa 
(42m), e Jorge Miguel (74m). 

Cartões amarelos para Luis 
Miguel, Ricardo Jorge e Quim 
Zé. 


Cartão vermelho para Ri- 
cardo Jorge, por acumulação. 

Tomando conta do jogo 
desde o 1º minuto, os miúdos 
do Outeiro deram autêntico 
“show' de futebol, controlando 
o encontro a seu bel-prazer. 
Pedro Miguel voltou a dar nas 
vistas, sendo o artilheiro do dia 
e ao mesmo tempo o melhor 
elemento em campo. Vitória 
iusta, boa arbitragem. 


Oliveira do Douro, 3 
Avintes, 3 


Jogo em Oliveira do Douro. 

Árbitro: José Ribeiro. 

Oliveira do Douro: Henrique; 
Zé Manel, Joel, Sérgio e Cláu- 
dio; Zé, Rui Manuel (Carlos) e 
Vitor; Luis, Paulo Sérgio (An- 
tónio) e Hugo. 

Avintes: Eusébio; Casimiro, 
Joaquim, António e José I; 
Júlio, José Il e Zé Manel; An- 
tero, José António e Vitor. 

Ao intervalo, 3-0. 

Marcaram para os locais, 
Vitor (10 e 26m) e Luis (18m), 
e José II (50m de gp e 55m) é 
Vitor (60m), para o Avintes. 

Chegando ao intervalo a 
vencer por 3-0, os locais des- 
cansaram um pouco à sombra 
desse resultado e os visitantes 


(xx) Vitória do S.* Hora por falta do 
Custóias 
CLASSIFICAÇÃO 


xx) 


DUNN 


PRÓXIMA JORNADA 


Varzim - Tirsenso 
Maia - Rio Avo 

Aves - S.* da Hora 
Custólas - Pedras Rubras 
Os Magníficos - Trofenso 
Leça - Vermoim 

D. Barca (descansa) 


na segunda metade chegaram 
à igualdade, embora o juiz da 
partida tenha contribuido para 
que tal viesse a acontecer. Por 
aquilo que se passou ao longo 
do encontro, o resultado mais 
justo seria a vitória da turma 
da casa. Arbitragem com mui- 
tos reparos e a prejudicar a 
turma da casa. 


Grijó, 2 
Serzedo, 1 


Jogo em Grijó. 

Árbitro: Ramos, escolhido 
no meio da assistência. 

Grijó: Matos; Evaristo, Pau- 
lo, Alfredo e Zé Mário; Rui Car- 
doso, Roberto e Fernando; Vi- 
tor Cardoso, Luis Pedro (Ri- 
cardo) e Filipe. 

Serzedo: Belmiro; Augusto, 
Alberto, Roberto (Bruno) é 
Jorge; Chaves, Sousa e Rui 
Ramos; Luis, Vítor e Nuno 
(António Augusto). 

Ao intervalo, 0-1. 

Marcadores, Vitor (30m), 
Luis Pedro (45m) e Vitor Car- 
doso (65m). 

Jogo de inteiro equilíbrio, 
com os visitantes a chegarem 
ao intervalo a vencer. 


tro ritmo ao jogo, vieram a dar 
a volta ao resultado. Vitória da 
melhor equipa ao longo do en- 
contro. O trio de arbitragem, 
arranjado no meio da assistên- 
cia, esteve a altura do jogo, 
realizando uma boa actuação. 


Ataense, 4 
Est. de Fânzeres, 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Délio Pinto. 

Ataense: Nuno; Jacob, João 
Carlos, Álvaro e Alberto; Zé 
Carlos, Abel e Nuno; Filipe 
(Carlos Manuel), Rui e César 
(Paulo). 

Est. Fânzeres: Pedro; 
Eduardo, Alves, Tozé e Otá- 
vio; João, Cláudio e Antunes; 
Carlos, Vítor e Rui (Fernando). 

Ao intervalo, 1-1. 

Marcadores, João Carlos 
(15m pb), Abel (39m de gp), 
Filipe (55m), Paulo (61m) e 
Abel (70m). 

Cartões amarelos para Rui 
e Otávio. 

Primeiro período a ser muito 
equilibrado, embora os miúdos 
de Atães fossem sempre mais 
afoitos pelo golo. O intervalo 
chegou com uma igualdade. 
Na segunda metade, a melhor 
preparação da turma da casa 


veio ao de cima. A equipa to- 
mou conta do jogo, acabando 
por aniquilar, por completo, os 
visitantes, chegando, assim, à 
vitória. Vitória justa e boa arbi- 
tragem. 


Aliados, O 
Vila Meã, 9 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: António Coelho. 

Aliados: Manuel José; 
Abílio, Cristiano, Sousa e Da- 
mas (Filipe); Alcino (João), Pe- 
dro e Ricardo; Rui, Zé e Paulo. 

Vila Meã: António José; To- 
ninho, Afonso (Gouveia), Lei- 
tão e Nuno; Maia, Sérgio e Zé 
Manel; Toni, Miguel (Jorge) e 
Filipe. 

Ao intervalo, 0-6. 

Marcadores, Afonso (8 e 
67m), Maia (16, 36 37 e 73m), 
Miguel (18m) e Toni (23, 65 e 
77m). 

Jogo sem história, os nú- 
meros dizem tudo. Enquanto 
os locais mostraram muita gar- 
ra, durante o encontro, isso 
não foi o suficiente para ultra- 
passar o bom futebol e poder 
atlético dos visitantes, que não 
tiveram dificuldade em ultra- 
passar o seu opositor, pois 
desde o apito inicial estes 
foram presa fácil. Vitória justa 
com boa arbitragem. 


Padroense, 1 
Salgueiros, O 


Jogo no campo do Padroen- 
se, no Padrão da Légua. 

Árbitro: Daniel Pinto. 

Padroense: Vitor; Cocas, 
Martins, Rui e Bertinho (As- 
sunção); Jaime, Miguel Pei- 
xoto (Nuno) e Santos; Silva, 
Diogo e Almeida. 

Salgueiros: Amaral; Miguel 
1, Sereno, Luis Miguel e Nuno; 
Machado, Martins (Peixoto) e 
Almiro; Póvoas (Pedro), Este- 
ves e Sérgio. 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcador, Silva (77m). 

Cartão amarelo para Es- 
teves. 

Revelando-se como o con- 
junto mais organizado no ter- 
reno, o Padroense, durante a 
1º parte, desperdiçou duas ex- 
celentes oportunidades de 
golo. Na parte complementar, 
O Salgueiros tentou equilibrar 
O prélio, mas o Padroense, de- 
pois de uma autêntica fífia da 
defensiva de Paranhos, con- 
seguiu chegar ao golo da vi- 
tória, aliás mais que merecido. 
No final, vitória certa, com ar- 
bitragem excelente. 


De registar, ainda, as vitórias alcançadas 
extramuros por Vila Meã, Amarante, Barro- 
sas, Marco, B. Falcão, Valadares, Vilanoven- 


-0 S.* da Hora - Progresso. 
no Fluminenses - Infesta 
Leça Balio - Foz. 
Candal (descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 


S.: Hora, 5 
Progresso, 1 


Jogo no campo do S* Hora. 

Árbitro: Fernando Rocha. 

S* Hora: Zé Mário; Alfredo 
(Alexandre), Ivo, Pinheiro e 
Carlos Manuel; Jorge Sousa, 
Zé Manel e Nandinho; Fer- 
nando, Francisco Sousa e An- 
tónio Sousa. 

Progresso: £ilipe; Reis (An- 
tónio), Valente, Fernando e Pi- 
nho; Rui, Pedro e Sérgio; Li- 
nito, Daniel (Petróneo) e Paulo 
Eduardo. 

Ao intervalo, 2-1. 

Marcadores, António Sousa 
(10, 35, 45 e 74m este de gp), 
Daniel (20m) e Jorge Sousa 
(55m). 

Cartões amarelos para Rui, 
Jorge Sousa, Pedro, Zé Manel 
e Valente. 

Cartão vermelho para Antó- 
nio (79m). 

O jogo foi bastante emotivo. 
Os donos do terreno cotaram- 
se como a melhor equipa em 
campo. Todavia, os visitantes 
foram sempre dando boa 
conta de si e discutiram bem a 
partida, durante a 1º parte. Na 
segunda metade, os locais su- 
periorizaram-se e foi pena 
que, aos 79 minutos, depois 
da expulsão do visitante Antó- 
nio, O treinador do Progresso 
tivesse mandado a sua equipa 
recolher aos balneários, ainda 
quando faltava um minuto 
para jogar. Bom trabalho da 
equipa de arbitragem. 


Pedras Rubras, 2 
Os Magníficos, 0 

Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: António Marques. 

Pedras Rubras: Rui; Cunha, 
Basílio, Nuno (Zé Manel) é 
Santos; António, Jorge, João 
(Quim Zé) e Juca; Armando, 
Quim e Luis. 

Os Magníficos: Marco 
(Nora); Magalhães, Anselmo, 
João e Pato; Armando, Rita 
(Carlos Silva) e Manuel; Ar- 
mando, Zé Luís e Ricardo. 

Ao intervalo, 2-0. 

Marcador, Luis (7 e 38m). 

Jogo bastante bem dispu- 
tado, com os dois conjuntos a 
bateram-se bem. Os visitan- 
tes, apesar de terem saídos 
derrotados, em nada foram in- 
feriores aos locais, até pelo 
contrário, disfrutaram até das 
melhores oportunidades de 
golo. Só que o Pedras Rubras 
soube aproveitar da melhor 
forma as ocasiões de golo. 
Boa arbitragem. 


Tourizenso - Eirense 
Chelo - Tavelrense 
União FC - Poiares 
Vileia - Cernache 

Lag. Beira - Ançã 
Ribeirenso - Lorvanenso 
Académ. S.F. - Esperança 
Pedrulhenso - Tabuense 


Série B 


Febres-S. Silvestre. 
Pr. Leirosa - Montemoi 
Quisense - Águlas 
Norte Soure - Ala Arriba. 
Vilanovense - Sourense. 


CASTELENSE 
ISOLOU-SE 


Enquanto há uma semana 
ninguém ganhara fora, agora 
foram três a fazê-lo e mais 
dois que empataram, na se- 
gunda jornada do campeonato 
da 1.º divisão da Associação 
de Futebol de Viana do Cas- 
telo, onde o Castelense, pelo 
seu bom triunfo em Fragoso, 
se isolou no comando. 

Ancorense e Forjães foram 
outros dos «heróis», com A. 
De Caminha e Cerveira a re- 
gressarem com uma igual- 
dade. A vitória da turma de 
Ponte de Lima, frente ao Mel- 


nst 
Carapinheir. 
Vilanovense 


gacense, foi a melhor da | Buarcos...... 

«ronda», Norte Soure 

Resultados da jornada: Ulmeiranse 
Montemor. 


Torreense, 1 — Ancorense, 2 
Limianos, 3 - Melgacense, O 
Courense, 1 — Am. De Cami- 
nha, 1 

Fragoso, O — Castelense, 2 
Alvarães, 1 — Forjães, 2 
Lanhelas, O — Formariz, O 


Âncora-Praia, 1 - Freixo, O 
Monção, O - Cerveira, O "| souranso - Touring 
Pontuação Buarcos - Tocha 


Ulmeirenso - Carapinheir. 


Castelense, 2 jogos e 4 pon- Epi ml 


tos; Ancorense, Cerveira, For- 
jães, Formariz e Limianos, 3; 
Am. De Caminha, Âncora- - 
Praia, Freixo, Melgacense e A 
Monção, 2; Courense, Fra- ' ) ) 
goso e Lanhelas, 1; Alvarães e 
Torreense, 0. 


MIRANDELA: 
SÓ VITÓRIAS 


Decorridas que foram três 
jornadas do Campeonato Dis- 
trital da | Divisão de Bragança 
a equipa de Mirandela somou 
outras tantas vitórias sendo 
duas delas fora de casa o que 
quer dizer que o conjunto está 
neste início de prova com bas- 
tante embalagem. A turma de 
Carrazeda conseguiu nesta 
jomada averbar o mais dila- 
tado triunfo e apenas cedeu 
um ponto na semana tran- 


VILAR 
FORMOSO 
GOLEIA 


Iniciou-se ontem mais um 
Campeonato Distrital; o da 
Guarda. Destaque para a 
equipa do Vilar Formoso, que 
triunfou por 7-2 sobre o Fel- 


pusiras. sacta, precisamente no seu 

RESULTADOS terreno, numa demonstração 
S. Martinho-Trancoso 1-1 | de que está na prova com bas- 
Celorico-Meda tantes aspirações a um bom 


Vilar Formoso-Figueira 7-2 | lugar na tabela classificativa. 


Vilanovenses-Manteigas 


-2 
1-1 | Vimioso - Vilas Boas.. 
Carrazeda - Torre. 


Sabugal-Fomos . 
Arcozelo-Almeida 


MA 

0123 6 

om 45 

Ê loca 
ÁGUIAS nas 
«BICAM» ms 
1453 

FORTE a 
3210 


O Tabuense reforçou a sua 
liderança na frente da série A 
ao beneficiar com as derrotas 
do União e Esperança, au- 
mentando a sua vantagem 
para quatro pontos. Na Série | Mr gadosro 
B, o «trio» da frente mantém- | vinhas - Alfândega 
se inalterável enquanto o ala 
Arriba, com menos um ponto 
espreita a sua oportunidade. 
Excelentes vitórias dos foras- 
teiros Chelo, Tabuense, 
Águias e Ala Arriba. 


Série A 
Tourizense - Pedrulhense 30 


Tavolenso: Un : 3) SANJOANENSE 
- 5º] EM GRANDE 


. 04) Mais uma jornada de futebol 
distrital, salientando-se a vi- 
tória da Sanjoanense sobre o 
S.Roque por um concludente 
3-0, na zona norte. Por sua 
vez, na zona sul, o Avanca 
confirmou o seu excelente mo- 
mento de forma ao vencer em 
Macinhata pelo mesmo resul- 
tado. 

A jornada ficou incompleta, 
pois o encontro entre o Bus- 
telo e o Paços de Brandão, 
que se realizo: no sábado, foi 
interrompido devido ao mau 
tempo, quando o marcador 
acusava 1-0, a favor do Bus- 
telo. 


Vimioso - Cachão 
Torre - Vilas Boas 


Vila Flor - Argozelo 


nnvsnnnasoss soul 


vontonBennZasau 


NSONAGOLNNONANNO 


cumes esusima 


Norte 

Esmoriz -Cal. S. Jorge. 10 
S. João Ver - Lobão. 11 
Carregos. - Sanguedo 12 
Mac. Cambra - Cucujãos..... 1-1 


Sanjoanense -S. Roqui 
Arouca- Arrifanenso 


Argoncilhe - Cesarense ...... 0-1 
Fiães - Milheiroenso 20 
Bustelo - P. Brandão ......(x) 1-0 


tempo 


sLoNGAGUNNNNA- NAO 
anvvunnsanvasSosHa 


Milheiroenso - Bustelo 
Cal. S. Jorge - P. Brandão 


oBSBHBensvevananna- 


sosssanananssanasa 
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H Divisão 


Zona Norte 

Mosteirô -Pigeiros . 
Macieirense-Pedorido 
Romariz-GD Mosteirô 
Arada-Rio Meão .. 
Guisande-Fajões ... 
Canedo-Relâmpago Nog. 
Oliveirense -Cortegaça .. 


Zona Centro 


Barroca-Travassó ... . O 
Real Nog.-Eixense ........... 
Sousense-SV Pereira . 3 
Unidos-Rocas 
B.* Vouga-Univ. Aveiro . 2 
Mourisquense-Torreira ..... O 
Vista Alegre-Soutense ...... 1-1 


Zona Sul 


Mogofores-Pampilhosa 2 
Mamarrosa-Azenha ........... 1 
Arviscal-Barcouço ............. 4 
Amoreirense-Águas Boas a 
Casal Comba-Troviscal 0 
Antes-Bustos .......... 1 
Samel-Moitense ..... Ju 


JORNADA 
DE 
EQUILÍBRIO 


Iniciou-se no passado fim- 
de-semana o Campeonato 
Distrital de Braga da | Divisão 
que está distribuido em duas 


28 msisioNgD OS ENTeua 


séries compreendendo 32 
equipas e, tal como tem acon- 
tecido nos anos transactos 
promete vir a ser bastante dis- 
putado. 

A provar isso está o facto de 
no conjunto das duas séries o 
resultado mais dilatado ter 
sido de 3-0, reflexo de um 
equilíbrio que vai tornar a com- 
petição aliciante. 


Série A 


Maximinenso - Aveleda .... 2-1 
Sequeirenso - Lagense ES) 
Palmeiras - Tadim 20 
Marinhas - Antas... 00 
o 
141 


Es 


JV.ED.E C 
Palmeiras... 11002 0 2 
Sequeirense 11002 12 
Maximinenso 11002 12 
110 04 8-2 
1010111 
1010111 
101000 1 
10100 01 
1010001 
101000 1 
10100 01 
101400 0 1 
te 20 
1001120 
1001010 
1001020 
Merolinonso - Marinhas 
Fão - Pousa 
Ceramistas - Ribeirão 
Dumienso - Celeirós 
Série B 
oo 
2 
141 
10 
MM 
141 
Campolos - Mosteiro 30 
Gandarela - Lomaror o 
JN.ED.F CP. 
11003 02 
11003 12 
1100212 
1100102 
1100102 
1010111 
1010111 
“1010111 
PODIA 
10100 01 
10100 01 
1,881.1.,8,8 
1001010 
1001010 
1001130 
1001030 


Taipas - Gandareia 
Cabeceirenso - Noguelrenso 


Mosteiro - Arco Baúlho 
Lomarense - Campolos 


RESULTADOS 
PARA TODOS 
OS GOSTOS 


Disputou-se ontem mais 
uma jornada da Associação de 
Futebol de Leiria — a terceira. 
A seguir damos conta dos re- 
sultados. 


Norte 


C. Pora - Barreiros .. 
Pr. da Vieira - Barracãi 
Arcuda - Chão de Couce 
Alvalazere - Pombal 
Bidoeirense - Ranhi 
Unidos - Vieirer 
Ansião - Fig. Vinhos 


JV.EDF CP. 
Pr.daVicira 33005 09 
Alvaiazere... 32103 0 8 
Bidoei 9,12 000/42 1 
Arcud 3120527 
Fig.Vinhos 32015 4 7 

3111556 

3111226 

9 tados 2raoio 

3102555 

3021245 

3021025 

31023 65 

30123 64 

3012294 


Chão de Couce - Pr. da Vieira 
Pombal - Arcuda 

Ranha - Alvaiazere 

Vieirense - Bidoeirense 

Fig. Vinhos - Unidos 


a 8 sv 


assanvnonanan+ 
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SANTA MARTA 
NO TOPO 


A equipa do Santa Marta 
confirmou a liderança do Cam- 
peonato Distrital da | Divisão 
da A.F.Vila Real, ao triunfar no 
campo do Atei com um tento 
solitário. Além disso, o líder 
assumiu-se como o único ven- 
cedor em campo alheio conti- 
nuando a ocupar o primeiro lu- 
gar com a particularidade de 
ver aumentada para dois pon- 
tos a vantagem que possui so- 
bre os segundos, Pedras Sal- 
gadas e Murça que empa- 
taram ambos, o primeiro no 
campo do Bairro Latino (1-1) e 
o segundo em «casa» frente 
ao Vilarandelo (4-4). 

Além disso, salientem-se 
ainda as vitórias folgadas do 
Ribeira de Pena sobre o Cons- 
tantim (5-0) e do Mondinenses 
frente ao Mesão Frio (5-1). 


nous nano sssosaoo 


Loureiro - Rib. Pena 
Constantim - Murça 
Vilarandelo - Alijoenso 
Vidago - Atol 

St! Marta - Mondinenso 
P. Salgadas - Mesão Frio 


DIGA SIM 
A VIDA 


ar 


SEJA VISTO 


aseluoinsa esaitensiosiso 


Viseu 


NENHUM CLUBE 
GANHOU FORA 


Neste fim de semana efec- 
tuou-se mais uma jornada do 
Campeonato Distrital de Vi- 
seu. Nota de maior saliência 
para o facto de nenhuma equi- 
pa ter triunfado fora de casa. 


C. Daire - Cinfães... 
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C. Daire - Tondela 

Sp. Lamego - O. Frades 
Sátão - Carvalhais 
Tabuaço - Mt.º da Beira 
Penalva - Nelas 
Lusitano - Paivense 

C. do Sal - Cambres 
Cintães - Mundão 


DIVIS. 


Régua, 3 


Sandinenses, 2 


Jogo no campo Artur Vas- 
ques Osório, na Régua. 

Árbitro: José Guimaro, au- 
xiliado por Silva Almeida e Ma- 
pril Dinis, equipa da Associa- 
ção de Futebol de Coimbra. 

Régua: Libório; Antão, Pau- 
lo Mota, Anselmo e Tó Gomes 
(João Luís, 46 m); Amador, Zé 
Tó, Jaime e Moisés; Quim 
(cap.) e Morais (Rufino, 42 m). 

Sandinei Fernando; 
Zé Nando, Armando, Raúl e 
Carvalho; Licínio, Celestino, 
Rapinha (Nelo Couto, 52 m), e 
Vitinha; Oliveira (cap.) e Gil- 
berto (Adolfo, 65 m). 

Cartões amarelos: Paulo 
Mota, Quim e Zé Nando, por 
protestarem decisões do ár- 
bitro, 

Marcadores: Vitinha (14 m), 
Zé Nando (44 m), Moisés (48 
m), Jaime (89 m) o Morais (79 
m). Mais um jogo do cam- 
peonato, onde o Régua se im- 
pôs no seu terreno, sobre o 
seu adversário dando mostras 
ainda que continua a ser um 


dos mais sérios candidatos ao 
título, e de que apesar de ter 
de jogar com o que hoje acon- 
teceu contra 16 elementos (os 
adversários e a arbitragem), 
continua com o futebol e sorte 
suficiente para poder tomear 
todos os obstáculos que se lhe 
deparem pela frente ao longo 
deste tão longo campeonato. 

Depois de uma primeira 
parte desconcertante onde os 
visitantes souberam aproveitar 
e bem os erros da equipa da 
casa. O Régua, no período 
complementar entrou de rou- 
pante e deu mostras de ter ca- 
tegoria para virar o resultado, 
o que veio a acontecer, para 
alegria dos seus adeptos e 
também para servir de confir- 
mação aqueles que já não 
acreditavam na vontade e no 
crer destes briosos rapazes. 

Os durienses tiveram ainda 
forças para na recta final do 
jogo, procurar a vitória. 


Rui Feliciano 


Ciclismo: Campeonatos Nacionais 


HOMENS DO RUQUITA: 
OS NOVOS CAMPEÕES 


Carlos Pereira e Joaquim Carvalho, ambos da Ruquita/ 
Feirense, sagraram-se ontem campeões nacionais de velo- 
cidade e de critério em profissionais, respectivamente, nas 
provas disputadas na pista do Estádio Municipal de Al- 


piarça. 


Os Campeonatos Nacionais de pista nos escalões de 
juvenis, cadetes, juniores, séniores e profissionais, dispu- 
taram-se em Alpiarça, tendo sido interrompidos no sábado 


devido ao mau tempo. 


Na prova de velocidade, os novos campeões nacionais 
são Paulo Silva (séniores) e Carlos Pereira (profissionais), 


ambos do Ruquita/Feirense. 


Na especialidade de critério, António Rodrigues (Tensal- 
Altis Santa Marta) em séniores, e Joaquim Carvalho 
(Ruquita/Feirense) em profissionais, são os novos cam- 


peões nacionais. 


«Nacional» de Andebol 


VITÓRIA DOS «AZUIS» 


O Belenenses venceu ontem o Francisco de Holanda por 
20-19, em jogo em atraso da décima jornada do campeo- 
nato nacional de andebol da primeira divisão, disputada 


sábado. 


A classificação é liderada pelo Benfica, com 26 pontos e, 
após este encontro, o Belenenses ocupa a quarta posição, 
com 23, os mesmos do Vitória de Setúbal, que é terceiro. 

Por seu lado, o Francisco de Holanda encontra-se agora 
em oitavo lugar, com 18 pontos. 


Basquetebol: Jogo em atraso 


ESTRELAS VENCE 
O ESTORIL (123-86) 


O Estrelas da Avenida venceu ontem o Estoril, no recinto 
deste, por 123-86, em jogo em atraso da quarta jornada do 
campeonato nacional de basquetebol da primeira divisão. 

Após este encontro o Estoril mantém-se no décimo se- 
gundo e último lugar da classificação, com 6 pontos, en- 
quanto o Estrelas da Avenida, que era penúltimo, ascende 
ao nono lugar, somando agora 7 pontos, embora tenha 


ainda menos um jogo. 


O campeonato vai na sexta jornada e a classificação é 
liderada pela Ovarense, que totaliza 12 pontos. 
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«Nacional» da | Divisão (Masc.) de Voleibol 


BENFICA «QUEBROU 


INVENCIBILIDADE LEIXONENSE 


A quinta jornada do Nacional da 1º divisão mas- 
culina foi particularmente emotiva, já que se pre- 
viam naturais dificuldades quer para o Leixões, 
quer para a Académica de S.Mamede, ao rece- 
berem as visitas do Benfica e do Sporting, respec- 
tivamente, em encontros cujo desfecho se mostra- 


va imprevisível. 


Em Matosinhos, os encar- 
nados vieram buscar um ape- 
tecido triunfo, enquanto que 
em S.Mamede, a Académica 
local só logrou os seus inten- 
tos após uma «negra» bas- 
tante emotiva e um tanto con- 
testada pelos visitantes, ale- 
gando erros por banda da du- 
pla de arbitragem. Nos restan- 
tes encontros, vitórias relativa- 
mente fáceis, quer do FC do 
Porto (Tiecnico), quer do 
Sp.Espinho (CDUP) e A.A. Es- 
pinho (Esmoriz). Desta forma, 
deixaram de existir equipas in- 
victas, face à primeira deriota 
do Leixões, ocorrida no em- 
bate contra os benfiquistas. 


Leixões «acordou» 
bastante tarde 


Em Matosinhos, disputou-se 
um excelente encontro de 
voleibol, mau grado o estado 
do piso do Siza Vieira, bas- 
tante húmido e pondo em peri- 
go a integridade física dos pró- 
prios jogadores. Com um pú- 
blico entusiasta, que desde o 


«get» inicial não deixou de 
apoiar os seus ídolos, vivendo 
com extraordinária emoção to- 
dos os momentos duma par- 
tida de bom nível técnico. 

De registar, um Benfica 
onde impera a juventude, mas 
apresentando um vólei de bom 
nivel técnico. Aliás, saliente-se 
— o que nos apraz salientar — a 
boa qualidade do jogo do Siza 
Vieira e que só na «negra» en- 
controu o vencedor, numa par- 
tida em que os leixonenses 
poderiam ter triunfado. Jogo ri- 
jamente disputado, com indis- 
cutível desportivismo. Favori- 
to, até porque o seu vólei é 
uns «furos» superior ao do seu 
antagonista, o Leixões venceu 
convincentemente o «set» ini- 
cial, transformando um desfa- 
vorável 4/6 num positivo 13/9, 
e triunfando com um visível à 
vontade por 15/10, em 26 mi- 
nutos. 

No «set» imediato, todavia, 
assistiu-se ao inverso do an- 
terior. O Leixões ainda chegou 
aos 6/3, mas permitiu a igual- 


dade aos 8/8 e, para além do 
mais, à supremacia benfi- 
quista (11/8) com a conse- 
quente vitória dos forasteiros. 
Era por demais clara a adapta- 
ção dos encamados ao piso 
do Siza Vieira, perigosamente 
escorregadio, devido à humi- 
dade 6 a exigir frequentes 
paragens para a necessária 
limpeza, com manifestações 
de desagrado por banda de 
um público que superlotava o 
recinto. 


Benfica em vantagem 


Melhorando a sua prestac- 
ção na defesa baixa e impon- 
do-se, em especial, no jogo à 
rede, o Benfica deixou por de- 
mais clara a sua forte determi- 
nação, «dizendo» a toda a 
gente que estava ali para 
«agarrar» os dois pontos. Até 
porque, neste segundo «set» 
(30 m), O Leixões revelou em 
demasia desacertos quer no 
bloco, quer no serviço, en- 
quanto que por banda dos en- 
camados vinha ao de cima o 
poderoso remate do interna- 
cional Luis Quelhas e do ale- 
mão Glaser. 

E isso mais claro ficou 
quando os moços da Luz atin- 
giram o triunfo no «set» se- 
guinte, igualmente com a 
duração de 30 minutos. 


Com a vantagem do Ben- 
fica, o Leixões reagiu, che- 
gando a 11/7. Recuperação 
encarnada, a 14/14, e êxito 
dos visitantes às vantagens: 
16/14. Era visível, entretanto, 
que a qualidade do jogo de- 
crescia devido fundamental- 
mente às frequentes interrup- 
ções dos dois responsáveis 
técnicos. 

No quarto «set», o Leixões 
deixou a sensação de que iria 
resolver a questão a seu favor, 
ao conquistar rapidamennte 
vantagem sobre os seus anta- 
gonistas que pareciam mani- 
festar uma certa quebra física. 
Chegando aos 7/1, os leixo- 
nenses mantiveram-se sem- 
pre em superioridade, mor- 
mente no sector atacante até 
porque quer Luis Quelhas 
quer Glaser viam os seus re- 
mates esbarrarem num po- 
deroso bloco contrário e numa 
(quase) perfeita defesa baixa 
dos visitados. 

Foi um excelente momento 
dos pupilos de António Rijo: 
vitória por 15/6 (27m). 
Leixões não aguentou 
a «negra» 


E o quinto «set» surgiu, sob 
uma tensão emocional imen- 
sa, comos leixonenses visivel- 
mente mais afectados. Tran- 


Taça Latina em hóquei em patins 


PORTUGUESES CONVENCERAM 


A selecção portuguesa de hóquei em patins ven- 
ceu a segunda edição da terceira Taça Latina em 
hóquei em patins, que ontem terminou na Anadia. 


No derradeiro encontro, 
Portugal, que já assegurara 
virtualmente o título, venceu a 
Espanha por 3-0, com 2-0 ao 
intervalo, concluindo o torneio 
só com vitórias. 

Este torneio, a quatro anos 
dos Jogos Olímpicos de Bar- 


celona, onde o hóquei em pa- 
tins está previsto como mo- 
dalidade de exibição, decorreu 
sob o signo «objectivo olimpía- 
das 92» e as quatro selecções 
participantes fizeram alinhar 
jogadores nascidos a partir de 
1968, portanto, com menos de 


21 anos de idade. 

A terceira Taça Latina tem 
quatro «mãos», entre 1987 e 
1990. A primeira, no ano pas- 
sado, foi ganha pela Itália, se- 
guida por Portugal, Espanha e 
França. 


Assim, na classificação glo- 
bal, disputados dois torneios, 
Portugal soma 7 pontos, tan- 


tos quantos os da Itália, segui- 
dos pela Espanha, com 4, e da 
França, com 2. 


Na terceira e última jornada, 
ontem disputada na Anadia, 
registaram-se os seguintes re- 
sultados: 


ltália-França 
Portugal-Espanha 


10-0 


Nas especialidades de carabina e pistola 


STP CONQUISTA TROFÉU «NORDESFER-» 


A Sociedade de Tiro do Porto con- 
quistou ontem a segunda edição do 
«Troféu Nordesfer» em tiro, nas mo- 
dalidades de carabina e pistola de ar 
comprimido, competição que decorreu 
este fim-de-semana na carreira de tiro 
«Vasco Faria», na capital nortenha. 

A Sociedade de Tiro do Porto, ins 
tuição que organizou a competição, to- 
talizou 5.136 pontos, seguida do Cen- 
tro de Educação Física da Armada de 
Lisboa, com 1.686, Sporting Clube de 
Portugal, 1.644, e Associação Naval 
4.º de Maio, da Figueira da Foz, com 


1.614 pontos. 


Individualmente as classificações 


foram as seguintes: 


Carabina/homens: Mário Serafim 
(Sporting), 563 pontos, Nuno Cardoso 
(Naval 1.º de Maio), 544, e Mário Lopes 


(Naval), 544. 


AUTOMOBILISMO 


Rail dos Faraós — prosse- 
gue, no Egípto, a competição 
em referência. 


(Sporting), 374, 


pontos. 


BASQUETEBOL 
E dE 


| Torneio da Juventude — 
prossegue em Luanda (An- 
gola), a competição em re- 
ferência, reservada a senio- 
res-masculinos, com a partici- 
pação, entre outras, da selec- 
ção portuguesa - para hoje 
está agendada a segunda jor- 
nada, a qual integra os encon- 


Por equipas o triunfo pertenceu ao 
Sporting, com 1.644, seguido da Naval, (TAP), 346 
1.614, e da Sociedade de Tiro do 
Porto, 1510 pontos. 

Carabina/senhoras: Carla Ribeiro 


(STP), 360, e Anabela Guedes (STP), 
355. 


Por equipas a vitória pertenceu à So- 
ciedade de Tiro do Porto, com 1.047 


Pistola/homens: Guilherme Allen 
(CEFA), 575, Paulo Mendonça (Spor- 
ting), 565, e José Pacheco (STP), 561. 

Por equipas o triunfo pertenceu ao 
Centro de Educação Física da Armada, 
com 1.686 pontos, 
dade de Tiro do Porto, 1,629. 

Pistola/senhoras: Ana Maria -Con- 
deça (STP), 375, Ana Francisca Neto 


(STP), 374, e Fernanda Sequeira 


Por equipas a vitória pertenceu à So- 


ciedade de Tiro do Porto, com 1.050 


pontos. 
Eduarda Santos 


Realce para as pontuações de nível 
olímpico obtidas por Guilherme Allen e 
Ana Maria Condeça, em pistola de ar 
comprimido. 


Concorreram ao Il «Troféu Nordes- 


fer» cerca de seis dezenas de atira- 


seguido da Socie- 


olímpico. 


tros Cuba-Costa do Martim; 
Senegal-Portugal (19,45 ho- 
ras) e Angola-União Soviética. 
Jogos no pavilhão da Cida- 
dela, 


TÉNIS DE MESA 


A.T.M. PORTO — juniores- 
- Grupo 1 - 
CDUP-B.E.S.C.L.; Sportivo 
Nun'Álvares-Desportivo do 
Viso. Jogos às 21,15 horas, 
nas mesas utilizadas, habitual- 
mente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 


VOLEIBOL 


Jogo Internacional de 
características particulares 


dores de sete clubes. 


Destaque para a ausência da repre- 
sentação da Federação Galega de Tiro 
Olímpico, que já tinha inscrito cerca de 
três dezenas de atiradores, devido ao 
facto de a Federação espanhola ter 
marcado, à última hora, para este fim- 
de-semana, uma competição de tiro 


(seniores-femininos) — Fluvial 
Portuense-Tormo Barbera/Es- 
panha (21 horas/pav. das Pis- 
cinas). 


DIVERSOS 


Associação de Futebol de 
Aveiro — a partir das 19 horas, 
nas instalações sociais da en- 
tidade associativa em referên- 
cia, terá lugar a tomada de 
posse dos membros dos Con- 
selhos de Arbitragem e Téc- 
nico da A.F. Aveiro para com- 
pletar o mandato em curso, os 
quais foram eleitos na Assem- 
bleia Geral Extraordinária do 
dia 14 pp. 


Avelino Simões 


quilos e poderosos, os benfi- 
quistas atingiram a vantagem 
de 4/0, O que é «perigoso» 
agora com as novas regras 
aprovadas pela FIVB, embora 
o Leixões — reagindo — ainda 
tivesse recuperado aos 6/7. 
Mas os encarnados voltaram a 
atacar, sentindo que a vitória 
poderia ser sua, com destaque 
para o alemão Glaser, com os 
seus 2,02m que se impunha 
junto à rede. E os 15/10 (11m) 
chegaram com toda a naturali- 
dade. Surpresa no resultado? 
Até certo ponto sim, até por- 
que em nada contraria o maior 
poder técnico da turma de Ma- 
tosinhos que. quanto a nós, 
terá facilitado e quando tentou 
inverter posições já era dema- 
siadamente tarde. 

Um sério aviso aos próxi- 
mos adversários da turma trei- 
nada pelo experimentado prof. 
Luis Sardinha. 

Eis os resultados da quinta 
jornada masculina: 

FC do Porto/Técnico: 3/1 
(15/6, 15/6, 4/15 e 15/4); 
Leixões/Benfica: 2/3 (15/10, 9/ 
15, 14/16, 15/6 e 10/15); A.S. 
Mamede/Sporting: 3/2 (15/2, 
15/8, 13/15, 10/15 e 17/15); 
Sp.Espinho/CDUP: 3/0 (15/3, 
15/6 e 15/2) e Esmoriz/A.A. 
Espinho: 0/3 (12/15, 11/15 e 
7115). 


A pontuação final foi a se- 
guinte: 


Portugal 


pa-a0 


Na terceira Taça Latin: 
pontuação actual é a seguinte: 


Portugal 3 (87)/4 (88)/7 
Itália .. 4 (87)/3 (88)7 
Espanha 2 (87)/2 (88)/4 


França 1(87)1 (88)/2 


desporto - xx 


Femanda Ribeiro: um «não» rotundo ao Benfica. 


Após «suportar» os ataques do Benfica 


FERNANDA RIBEIRO 


FIGA NO F. 


G. PORTO 


O F.C. Porto bateu ao "sprint o Benfica e deste modo 
mantém o concurso da mais promissora fundista nacional, a 
jovem Fernanda Ribeira, antiga campeã da Europa dos 3000 


metros, no escalão junior. 


A atleta teve, no entanto, muito «mérito» ao suportar pro- 
longados e fortes ataques do Benfica que lhe acenou com 
propostas vantajosas. O certo é que Fernanda Ribeiro aca- 
bou por se comprometer por mais uma temporada com os 
dragões. Fernanda Ribeiro, com efeito, desde muito cedo que 
concedeu preferência ao seu clube de sempre, mas só no 
Sábado e bem próximo da meia-noite é que o acordo, possi- 
vel e desejado, se tornou realidade. 

Femanda Ribeiro continuará assim a ser orientada pelo 
professor João Campos, também ele uma figura da colectivi- 
dade das Antas, técnico reputado e que poderá ajudar a 
atleta a catapultar-se para mais altos voos. Aliás, João Cam- 
pos teve papel determinante na continuidade de Fernanda 
Ribeiro no F C Porto o mesmo se podendo referir das diligen- 
tes acções dos mais directos dirigentes da secção de atle- 


tismo dos azuis e brancos. 


Femanda Ribeira, contactada pelo «CP», após referir que 
as divergências não eram assim tão grandes e mostar o seu 
contentamento pela renovação deste vínculo, dir-nos-ia estar 
apostada numa época em grande.«É verdade. Julgo que 
tudo poderá correr de forma diferente e para melhor do 
que no ano passado. Ainda não defini correctamente o 


programa de 


mas as minhas prioridades vão 


para a obtenção dos mínimos para o «Europeu» de pista 
coberta. peno que nos 15006 3000 metros poderel obter 


boas marcas». 


Quanto ao corta-mato, especialidade onde Fernanda 
Ribeira nunca se deu bem, a fundista penafidelense afir- 
mou-nos ser multo provável a sua presença na maioria 
das provas e mostrou-se convicta de que também neste 
domínio poderá melhorar as suas perfomances. 


Ténis: Open de Tóquio 


BECKER FOI O MELHOR 


O alemão federal Boris Becker venceu ontem o 
Open de Tóquio de ténis, em recinto coberto, ao 
derrotar na final de singulares o australiano John 
Fitzgerald por 7-6 (7-4) e 6-4. 


Becker, segundo cabeça- 
de-série e que regressou 
agora à competição após uma 
ausência de seis semanas de- 
vido a lesão, demorou uma ho- 
ra e 48 minutos para vencer 
Fitzgerald. 

Na final de pares, o equa- 
toriano Andres Gomez e o ju- 
goslavo Slobodan Zivojinovic 
derrotaram Boris Becker e Eric 
Jelen, da Alemanha Federal, 
por 7-5, 5-7 e 6-3, em uma 
hora e 45 minutos. 

O Open de Tóquio tinha 
627.000 dólares para prémios. 


«Dois dias de Turim»: 
McEnroe exibiu-se 
bem 


O norte-americano John 
McEnroe venceu o torneio de 
exibição em ténis «Dois dias 
de Turim» ao derrotar ontem 
na final o seu compatriota Aa- 
ron Krickstein por 6-3 e 6-1. 

Para o terceiro lugar, o itali- 
ano Paolo Cane derrotou o ar- 
gentino Martin Jaite, que subs- 
tituiu o lesionado Mats Wilan- 
der, por 6-3 e 6-4. 


GP da Áustria: 
melhores impõem-se 


Os tenistas austríacos Tho- 
mas Muster e Horst Skoff 
garantiram o apuramento para 
a final do Grande Prémio da 
Áustria ao derrotarem nas 


meias-finais, respectivamente, 
Kevin Curren e Andrej Ches- 
nokov. 

O cabeça de série número 
um do torneio, Thomas Mus- 
ter, derrotou o norte-ameri- 
cano Kevin Curren, cabeça de 
série número quatro, por 6-4 e 
6-4, num encontro que durou 
menos de hora e meia. 

Na outra semi-final o sovié- 
tico Andrej Chesnokov perdeu 
com o austríaco Horst Skoff 
pelos parciais de 5-7 e 4-6. 


Taça «Nino Vieira»: 
16 países presentes 


As formações de Cabo- 
Verde e do Senegal já confir- 
maram a sua participação na 
primeira edição da Taça «Nino 
Vieira» em ténis, a disputar de 
7 a 14 de Novembro, em Bis- 
sau, pelos 16 países da Co- 
munidade Económica dos es- 
tados da África Ocidental (CE- 
DEAO), anunciou o director- 
geral guineense dos despor- 
tos, José Medina Lobato. 

Atribuída pela Conferência 
Ministerial da Juventude e 
Desporto da CEDEAO quando 
da realização da décima edi- 
ção do Torneio «Amílcar Ca- 
bral», em Maio último, em Bis- 
sau, a Taça «Nino Vieira» será 
definitivamente arrecadada 
pelo país vencedor por três ve- 
zes consecutivas ou cinco al- 
ternadas. 


A selecção da Guiné-Bis- 
sau, que efectuou um estágio 
de três semanas em Portugal, 
está a ser orientada pelo por- 
tuguês Eduardo Corona 


Mayotte 
vence mexicano 


O norte-americano Tim 
Mayotte venceu o Grande Pré- 
mio de ténis de Frankfurt, ao 
derrotar ontem na final o mexi- 
cano Leonardo Lavalle. May- 
otte, primeiro cabeça de série, 
venceu em três 'sets', com 4- 
6, 6-4 e 6-3. O Torneio linha 
174.000 dólares em prémios. 

Refira-se, por outro lado, 
que o austríaco Horst Skoff 
conquistou ontem o Grande 
Prémia de ténis de Viena, ao 
vencer na final o seu compatri- 
ota Thomas Muster. Skoff foi 
um vencedor inesperado, der- 
rotando o cabeça de série nú- 
mero um, em quatro 'sets', 4- 
6, 6-3, 6-4 e 6-2. O Torneio era 
dotado de 205.000 dólares em 
prémios. 

Finalmente, a norte-ameri- 
cana Pam Shriverr conquistou, 
também ontem, o Campeo- 
nato europeu feminino de té- 
nis, em pavilhão coberto, ao 
vencer na final, em Zurique, a 
búlgara Manuela Maleeva. 
Shriver, primeira cabeça de 
série do torneio, onde a nú- 
mero um mundial, a alemã 
Steffi Graf, não defendeu este 
ano o seu título, venceu Male- 
eva, cabeça de série três, em 
dois 'sets', 6-3 e 6-4. O Tor- 
neio tinha 200.000 dólares em 
prémios. 


xx- desporto 


CAMAC venceu 6.º Troféu Fernanda Pires da Silva 
DD" O. eteu rernanga rires da Silva 


PEQUÊPÉ/ALBACETE (BMW M3) 
— OS MAIS RESISTENTES 


O BMW M3 da equipa Camac, pilotado por 
Pêquêpê e pelo espanhol António Albacete, do- 
minou por completo a sexta edição do Troféu 
Fernanda Pires da Silva, prova com a duração de 
três horas e que ontem teve lugar no Autódromo 
do Estoril, numa organização da ACDME. 


Nos restantes lugares do 
pódio classificaram-se Alcides 
PetiziJorge Félix (BMW M3) e 
Vitor Costa/Artur Mendes (Re- 
nault5 GT Turbo), ao cabo de 
uma prova interessante de se- 
guir no domínio dos carros que 
habitualmente disputam os 
troféus monomarca. 

A corrida realizou-se em dia 
de sol pleno, em contraste 


com o tom agreste da véspera, 
com algumas centenas de es- 
pectadores, na sua maioria jo- 
vens, a darem uma nôta de 
alegria às bancadas, numa jor- 
nada de apoio à luta contra a 
droga. 

Ao dominar, por completo, a 
sessão de treinos, a dupla 
Carlos Rodrigues/ António Ro- 
drigues confirmou, desde logo, 


TI MERAS fui 


Miguel Vilas aproveitou o dia «não» da Sogrape e venceu a 
corrida de Fórmula Ford. 


equipa. 


Chuva e muito nevoeiro foram a 
tónica do Rali do Sintrense, a última 
das quatro provas de asfalto do 
Campeonato Nacional de Iniciados, 
que se disputou no passado sá- 
bado na Serra de Sintra. Como se 
esperava, a vitória foi obtida pelo 
Renault 5 GT Turbo de Nuno 
Mateus/Rui Bevilacqua, que domi- 
naram do primeiro ao último troço, 
impondo-se com 2m.31s. de vanta- 
gem sobre Francisco Carvalho/ 
Mário Feio, seus colegas de 


Ainda na primeira classificativa, 
ao conceder cinco segundos ao R5 
GT Turbo de Carvalho, Nuno Ma- 
teus revelou uma certa cautela, 
mas na segunda passagem por Ca- 
puchos, realizada imediatamente a 
seguir, a diferença entre os dois ci- 
frou-se em 18s., que indicavam cla- 
ramente o favoritismo do piloto de 
Cascais, assim como a importância. 


mazia. 


trense». 


do seu excelente conhecimento do. 
terreno, factor que na segunda sec- 
ção da prova, disputando três pas- 
sagens consecutivas pela Lagoa 
Azul, Peninha e Sintra, com condi- 
ções atmosféricas progressiva- 
mente mais adversas, foi determi- 
nante para o consolidar na pri- 


Com este triunfo, Nuno Mateus 
soma três primeiros lugares em ou- 
tras tantas participações, destacan- 
do-se ainda mais como o mais forte 
candidato ao título, disputa que, 
aliás, neste momento já só tem ou- 
tro candidato, Rui Costa. Este ven- 
cera há duas semanas o Rali Vinho 
Alvarinho, mas não pôde voltar a 
dispôr do Renault 5 GT Turbo para 
confirmar a inscrição no «Sin- 


Mas, os aliciantes do Rali do Sin- 
trense passavam ainda pela pre- 
sença de mais de vinte concorren- 


o grau de favoritismo que era 
apontado ao seu potente Sier- 
ra R$ 500 pintado com as 
cores da Gianfranco, restando 
para o BMW M3 da Camac o 
Segundo melhor tempo. 

Mas, numa corida com es- 
tas características, os treinos 
mais não servem que para afi- 
nar os carros de acordo com o 
traçado da pista. 

Todavia, mesmo sobre a ho- 
ra de formação da grelha de 
partida, um problema (tubo do 
recuperador do óleo solto) dei- 
xava Carlos Rodrigues apre- 
ensivo. E, ao acender-se a luz 
verde, o Sierra RS 500 foi ba- 
tido pelo arranque de Pêquê- 
Pê, ao volante do BMW M3. 
Apesar do denodo do cam- 
peão nacional de Turismo, o 
Sierra passou para a Ii- 
derança, durante a terceira 
volta, e, decorridas 11 passa- 
gens pela linha de meta, as 
diferenças entre ambos eram 
já da ordem dos três segun- 
dos, rodando O Sierra Cos- 
worth de José Peres/Fernando 
Peres na terceira posição. 

Bela prestação inicial de Pe- 
dro Carvalho, no Toyota Corol- 
la da Camac, ao não perder 
demasiado terreno. 


Favorito 
com problemas 


Mas, a tarde era mesmo ne- 
gativa para as cores da Gian- 
franco, pois o Sierra RS 500 
acabou por perder nada me- 
nos de oito voltas na «box», 
devido ao facto de se terem 
partido os pernes de uma das 
rodas traseiras. E, como se is- 
so não bastasse, dois furos 
diataram um atraso ainda 
maior, resolvido que estava o 
mencionado problema. 

Perante semelhante per- 
calço, Pêquêpê viu-se sem 
oposição no comando, pas- 
sando a impôr um ritmo ade- 
quado as características da 
prova, factor importante numa 
corrida de resistência. 


Marbella. 


De salientar ainda o excelente 
desempenho de Teresa Posser de 
Andrade, que se impôs entre as 
concorrentes femininas, ofere- 
cendo ao jornal «Volante» o primei- 
ro bis na Taça das Senhoras. 


António Catarino 


Com uma hora de prova, a 
vantagem do M3 era substan- 
cial em relação ao outro carro 
da Camac, brilhando o Re- 
nault 5 GT Turbo de V.Costa/ 
A.Mendes no terceiro posto, 
numa altura em que o Sierra 
Cosworth de J.Peres/ F.Peres 
revelava problemas a nível de 
embraiagem. Depois, a dor de 
cabeça foram os pneus, que 
se degradavam num ápice, 
apesar da colaboração da Ca- 
mac, que cedeu várias unida- 
des. 

Boa recuperação fora, en- 
tretanto, encetada pelo Merce- 
des 190 E 2.3 da equipa Real 
Vinícola, entregue à única du- 
pla feminina presente no Es- 
toril: Cristina Santos e Ligia Al- 
buquerque, que haviam sido 
relegadas para a última posi- 
São, em consequência de um 
pião logo na volta inaugural. 

A meio da corrida, os carros 
da Camac faziam valer a sua 
preparação para o «Europeu» 
de Turismo, campeonato que 
a equipa disputou esta tem- 
porada, e continuavam de pe- 
dra e cal nas duas primeiras 
posições, à frente do BMW 
635 CSI da família Artur Morei- 
ra (pai e filho). Na quarta posi- 
ção surgia outro BMW M3, 
este do agrupamento de Pro- 
dução, guiado por Alcides Pe- 
tiz e pelo regressado Jorge 
Félix. 

Em termos de troféus, a 
Competição era bem maior: Ví- 
tor Costa/Artur Mendes impu- 
nham-se entre os Renault 5 
GT Turbo, Fernando 
Rodrigues/Luís Oliveira domi- 
navam entre os Toyota Corolla 
GTi e Rui Lages/António Vas- 
concelos disfrutavam de assi- 
nalável vantagem nos Citroen 

Sport. 

E, até final, neste domínio, 
nada se alterou, mau grado a 
penalização de um minuto 
aplicada à dupla do Renault 5 
GT Turbo, por Vitor Costa ter 
excedido o tempo de condu- 
ção, que não podia ser su- 


Rali do Sintrense deu-lhes a terceira vitória nos Iniciados 
TS Ss to e teiceia vioria nos Iniciados 


NUNO MATEUS/RUI BEVILACQUA 
— NEM A CHUVA OS «TRAVA»! 


tes do Troféu Seat Marbella, que 
desta feita não voltou a registar a 
renhida luta pela vitória verificada 
nas duas provas anteriores, apesar 
do primeiro lugar só ter ficado deci- 
dido no derradeiro troço. De facto, o 
domínio foi exercido por António 
Jorge desde o início, mas um des- 
piste na última classificativa, numa 
altura em que liderava o troféu com 
mais de um minuto de avanço, fê-lo 
descer para segundo, sendo batido 
por Carlos Mera por escassos 11s. 
Curiosamente, a inesperada vitória 
de Mera foi, no fundo, uma excep- 
ção à regra de alternância de ven- 
cedores nas provas do Troféu Seat 


Classificações: 1.º Nuno Mateus/ 
Rui Bevilacqua (Renault 5 GT 
Turbo), 53m.31s; 2.º Francisco 
Carvalho/Mário Feio (Renault 5 GT 
Turbo), a 2m.31s; 3.º Gualberto 
Marques/José Borges (Renault 5 
GT Turbo), a 6m.13s; 4.º José 
Garcia/Amilcar Roldão (BMW 323), 
a 7m.26s; 5.º Carlos Mera/P.Olivei- 
ra (Seat Marbella GL), a 8.02; 6º 
António Jorge/ Maurício Teixeira 
(Seat Marbella GL), a 8.13; 7.º Fer- 
reira Costa/Vitor Bento (Lancia 
Delta HF Turbo), a 8.14; 8.º José 
Pinto/Luís Brochado (Renault 5 GT 
Turbo), a 8.23; 9.º Armando 
Ramos/M.Ribeiro (Seat Marbella 
GL), a 9.00; 10.º Albio Pinto/Luís 
Luz (Renault 11 Turbo), a 9.21. 
Classificaram-se mais 15 concor- 
rentes, sobreviventes a uma verda- 
deira hecatombe de desistências, 
em que só na mesma curva, a difícil 
«esquerda da árvore», na Peninha, 
se despistaram seis carros. 


perior, em cada turno, a 75 mi- 
nutos. 

No entanto, os despiques 
curiosos entre os carros dos 
troféus mantinham o interesse 
em torno de uma corrida resol- 
vida demasiado cedo. 


O domínio BMW 


Senhores de assinalável re- 
sistência, os BMW M3 aca- 
baram por dominar a seu bel- 
prazer. Não só em termos de 
geral, mas também no tocante 
à Produção, com a dupla da 
S.Conrado, formada por Alci- 
des Petiz/Jorge Félix a alcan- 
gar o segundo Lugar, embora 
beneficiando, em certa me- 
dida, do azar acontecido ao 
Toyota de P.Carvalho/L.Ro- 
mero, quando se partiu a ala- 
vanca das velocidades. 


Um Toyota 
em testes 


Mas, para o departamento 
técnico da empresa Salvador 
Caetano, a hora era de testes. 
De facto, esteve em pista, e a 
dar muito boa conta de si, até 
escasos cinco minutos do fi- 
nal, um Corolla GTi já com al- 


cia europeia da CAMAC. 


gumas especificações que po- 
dem vir a ser introduzidas na 
edição do próximo ano do tro- 
féu que, em boa hora, aquela 
empresa levou a cabo. 

A potência debitada pelo 
motor poderá atingir, aproxi- 
madamente, os 150 cavalos e 
pena foi que os travões (nor- 
mais) tivessem cedido, já que 
Vítor Costa e José Carlos Ma- 
cedo (dois valores nortenhos 
revelados pelas competições 
da «Salvador Caetano») rubri- 
caram actuação de realce, 
mostrando-se entusiasmados, 
em especial, com o novo «rap- 
port. 


Fórmula Ford: 
domínio de Vilar 


Miguel Vilar dominou por 
completo a corrida de Fórmula 
Ford, vencendo de forma bas- 
tante destacada. O piloto da 
Nescafé tirou partido da ma- 
nhã pouco afortunada da equi- 
pa Sogrape/Mateus, pois Fi- 
gueiredo e Silva nem chegou a 
alinhar, já que quando se diri- 
gia para a grelha de partida, 
na curva da orelha, a suspen- 
são traseira, por fadiga, ce- 
deu. Por seu tumo, o até então 
líder do campeonato nacional, 


à média de 133,291 km/h 


.º José Peres/Fern, P. Peres . 


1 


Fórmula Ford 


1.º Miguel Vilar 
2.º Paulo Longo .. 
3.º Jorge Passanha . 
4.º Pedro Carvalho 
5.º Albuquerque de 
6.º Carlos Azevedo 
7.º Pedro Vaquinhas 
8.º Alexandre Guimarães . 
9.º Henrique Abreu... 

10.º Rosário Sottomayor 


CLASSIFICAÇÕES 


Troféu Fernanda Pires da Silva 


1.º Pêquêpe/Ant. Albacete (BMW M3) .. 


Icides Petiz/Jorge Félix (BMW M3) 
3.º Vitor Costa/Artur Mendes (R 5 GT Turbo) . 
4.º Fem. Rodrigues/Luís Oliveira (Toyota Corolla) .... 
5.º Rui Lages/Ant. Vasconcelos (AX Sport) .... 
º Ant. Cardeano/Manuel Rodrigues (Toyota Corolla) 
* Cor. Barros/Hermano Sobral (AX Sport) 


9.º Cristina Santos/Ligia Albuq. (| 
10.º José Santos/Carlos Palma (Toyota Corolla) 
11.º Rufino Fontes/Fer. Silva (AX Sport) .. 

12.º Vítor Lopes/J.C. Macedo (Toyota Corolla) . 
Miguel Lacerda/Pedro Vaquinhas (AX Sport) 

14.ºD. Rodrigues/Adriano Barbosa (Toyota Corolla) 
15.C, Rodrigues/Ant. Rodrigues (Sierra RS 500) ..... 


Classificaram-se mais 10 concorrentes. 
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impondo a experiên- 


Diogo Castro Santos, depois 
de alguns problemas nos trei- 
nos, abandonou na quarta 
volta, em consequência de um 
toque dado por Pedro Carva- 
lho, na mencionada curva, 
após ter descrito aparatoso 
pião. O monolugar de Castro 
Santos ficou com um tirante da 
supensão empenado e daí ser 
impossível continuar. 

Pedro Carvalho, que rubri- 
cara a «pole position», não foi 
além do quarto lugar, atrás de 
Paulo Longo (que foi sempre 
segundo classificado) e do jo- 
vem Jorge Passanha, que 
bem mereceu, pelo estímulo 
que representa, um lugar no 


io. 

Deste modo, tudo ficou para 
decidir na derradeira corrida, 
marcada para o Autódromo, 
daqui a duas semanas. 

Neste momento, Diogo Cas- 
tro Santos (com dois triunfos) 
e Miguel Vilar (com uma vi- 
tória) repartem o comando do 
campeonato, com 52 pontos, 
seguidos de Pedro Carvalho, 
com igual número de pontos, e 
de Figueiredo e Silva (uma vi- 
tória) e Jorge Passanha, am- 
bos com 38 pontos, embora já 
arredados da hipótese de 
triunfar em termos de «Na- 
cional». 


H.M.s. 
3.00.8,9 


« 8 voltas 

9 voltas 
10 voltas 
10 voltas 
11 voltas 
11 voltas 
11 voltas 
12 voltas 
12 voltas 
12 voltas 
12 voltas 
12 voltas 
13 voltas 
13 voltas 


ferce: 


es 1 


M.s. 
27.38,12 
27.45,50 
27.48,30 
27.50,11 
28,00,75 
28.11,47 
28.15,57 
28.42,26 
29,00,80 
29.06,07 


BMW - pelo prazer de conduzir 


inovação e dinamismo 


=” 
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Conselho para os Assuntos Gerais, hoje e amanhã no Luxemburgo 


FUNDOS ESTRUTURAIS: 
REGULAMENTOS EM ANÁLISE 


Os regulamentos de aplicação dos fundos es- 
truturais e a situação da indústria têxtil comuni- 
tária vão ser discutidos no Conselho de Ministros 
da CEE para os Assuntos Gerais, que se reúne 
hoje e amanhã no Luxemburgo. À delegação portu- 
guesa Interessa principalmente a posição comuni- 
tária sobre o «dumping» na indústria têxtil. 


Depois de terem aprovado o 
Regulamento-Quadro dos fun- 
dos estruturais, os ministros 
dos Negócios Estrangeiros 
dos «Doze» vão examinar, 
pela primeira vez, as propos- 
tas da Comissão relativas aos 
regulamentos específicos do 
FEDER (desenvolvimento re- 
gional), FEOGA (orientação e 
garantia agrícolas) e FSE (so- 
cial). 

Será ainda analisado o re- 
gulamento de coordenação 
entre fundos. O Conselho vai 
discutir a adopção de uma po- 
sição comum sobre as propos- 
tas da Comissão, a qual será 
depois submetida ao Parla- 
mento Europeu para emissão 
de parecer. 

Fonte da Comissão revelou 
ser pouco provável que o Con- 


selho adopte uma posição co- 
mum na reunião de segunda- 
feira, uma vez que o Parla- 
mento só deverá examinar, 
em primeira leitura, os regula- 
mentos de aplicação de cada 
um dos fundos, na sessão ple- 
nária de Novembro. 

Acrescentou, no entanto, 
que a posição do Conselho 
será aprovada ainda em No- 
vembro, por forma a que o 
Parlamento emita o seu pare- 
cer em Dezembro e os regula- 
mentos entrem em vigor em 
Janeiro de 1989. 


Pressão portuguesa 
nos têxteis 


A reforma dos regulamentos 
surgiu na sequência da dupli- 


cação dos fundos estruturais, 
Err 1992, para as regiões me- 
nos desenvolvidas da CEE, 
aprovada na cimeira de Bru- 
xelas de Fevereiro último. 

Um dos principais beneficiá- 
rios da duplicação das verbas 
poderá ser Portugal, que terá 
à sua disposição, até 1992, 
contribuições dos fundos es- 
truturais superiores a 1.000 
milhões de ecus. 

Por insistência de Portugal, 
o Conselho para os Assuntos 
Gerais vai ainda examinar a 
elaboração de um estudo da 
Comissão Europeia sobre a si- 
tuação da indústria textil na 
Comunidade. 

Fonte comunitária disse que 
Portugal vai solicitar a acelera- 
ção dos trabalhos de prepara- 
ção do estudo, o qual deverá 
indicar, nomeadamente, as 
consequências para a indús- 
tria têxtil europeia da penetra- 
ção de produtos de países ter- 
ceiros no mercado comuni- 


Os ministros dos Negócios 
Estrangeiros vão também 


aprovar a criação do Tribunal 
Europeu de Primeira Instân- 
cia, que deverá erfrar em fun- 
Cionamento dentro de um ano. 
Esta instituição permitirá, de- 
signadamente, aliviar a carga 
de trabalho do Tribunal de 
Justiça das Comunidades, dis- 
se a mesma fonte. 

O Conselho vai analisar 
também o sistema de «pre- 
ferências generalizadas» para 
1989, no âmbito do qual são 
concedidas, a países em vias 
de desenvolvimento, facilida- 
des de acesso ao mercado co- 
munitário de produtos industri- 
ais, agrícolas e têxteis. 

Amanhã, o Plenário vai ou- 
vir uma exposição do ministro 
grego dos Assuntos Sociais 
sobre «Os progressos em ma- 
téria de criação de um espaço 
social comum». 

A delegação portuguesa à 
reunião é chefiada pelo mini 
tro dos Negócios Estrangeiros, 
João de Deus Pinheiro, e inclui 
o secretário de Estado da Inte- 
gração Europeia, Vítor Mar- 
tins. 


Congresso de jornalistas ibéricos em Santiago de Compostela 


INFORMAÇÃO ECONÓMICA 
DEVE SER PRIVILEGIADA 


A necessidade de a Imprensa Ibérica privile- 
glar cada vez mais a informação económica que 
permita um conhecimento objectivo da realidade 
empresarial em vésperas da adesão ao mercado 
único, fol defendida, em Santiago de Compostela, 
por Jornalistas portugueses e galegos. 


Perto de meia centena de 
profissionais de Informação da 
área económica do Norte de 
Portugal e da Região Autó- 
noma da Galiza analisaram, 
num encontro promovido pela 
Federação das Associações 
de Imprensa da Galiza, o im- 
pacto da informação econó- 
mica nos dois países ibéricos. 

O director de Informação da 
agência EFE, Ramón Acunha, 
disse que «nos nossos dias, a 
informação económica tem de 
fornecer dados objectivos, em 


tempo útil, de forma a permitir 
aos Investidores portugueses 
e espanhóis a tomada de deci- 
sões tão importantes como o 
comprar e o vender». 

Ramón Acunha acrescentou 
que «no campo financeiro, a 
informação quase substitui a 
actividade empresarial pois os 
sistemas sofisticados de infor- 
mática permitem operações 
de compra e venda de valores 
na bolsa de acções, de divisas 
e de futuros». 

Para o director de Informa- 


PRODUTORES 
QUEIXAM-SE 


O imposto agrícola está a 
ser lançado de forma arbitrá- 
ria, afirmou Amândio Freitas, 
dirigente da Federação dos 
Agricultores do distrito de San- 
tarém, durante uma conferên- 
cia de Imprensa promovida em 
Lisboa por aquela federação, 
pela Associação dos Produ- 
tores de Melão de Portugal e 
pela Associação dos Produ- 
tores de Tomate do Ribatejo. 

A concessão de créditos à 
agricultura e o imposto agri- 
cola foram os principais pon- 
tos analisados. 

O imposto foi considerado 
«inoportuno», face ao mau 
ano agrícola, além de estar a 
ser lançado «sem ter em conta 
as declarações que os agricul- 
tores apresentaram» — consi- 
derou aquele dirigente federa- 
tivo. 


De acordo com Amândio 
Freitas, as repartições de Fi- 
nanças estariam a ignorar 
«qualquer critério que assente 
na área, tipo de cultura, quali- 
dade de terreno utilizado, 
idade das vinhas ou po- 
mares», e de uma forma geral, 
«sem conhecer a realidade 
económica dos agricultores». 
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Desta forma, o represen- 
tante dos agricultores de San- 
tarém conclui pela «falta de 
credibilidade do tratamento 
dado a um assunto de grande 
importância», pois que situa- 
ções quase idênticas estariam 
asertributadas de modo muito 
diferente. 

Amândio Freitas lembrou 
ainda que muitos dos agricul- 
tores da região não poderão 
pagar atempadamente os cré- 
ditos antes contraidos, pro- 
pondo outros prazos de paga- 
mento, bem como emprésti- 
mos mais favoráveis. 

A «indefinição governamen- 
tal» quanto às medidas con- 
cretas a tomar em relação à 
recuperação da agricultura ri- 
batejana, também foi criticada. 

De acordo com Amândio 
Freitas, vive-se um momento 
de instabilidade, com grande 
descapitalização dos rendei- 
ros e seareiros, que terão «di- 
ficuldades tremendas» para 
planificar o ano agrícola de 
1989. 

A cultura dos cereais parga- 
nosos tem de começar em De- 
zembro, e em Março arrancam 
os primeiros trabalhos agrí- 


ção da EFE, a informação e 
decisão misturam-se e não se 
sabe, nestes casos, onde co- 
meça uma e acaba outra. 

«A agência EFE foi, se- 
gundo Ramón Acunha, a pri- 
meira agência ibérica a lançar- 
se neste tipo de informação, 
através de um complexo sis- 
tema de dados financeiros que 
inclui as quatro bolsas espa- 
nholas, as dezasseis euro- 
peias e a Bolsa de Lisboa». 


No mundo de negócios de 
hoje, a obtenção de dados in- 
formativos em tempo real é, 
em seu entender, «fundamen- 
tal para rentabilizar as iniciati- 
vas empresariais». 

«Também por isso, obser- 
vou, estes contactos entre os 
dois países ibéricos deveriam 


ser moeda corrente para pos- 
sibilitar a circulação da infor- 
mação, tanto mais que a Gali- 
za e Portugal conhecem, 
nesta área, uma realidade si- 
milar», 

As perspectivas industriais 
não são «nem negativas nem 
positivas para os empresários 
galegos, enquanto que no li- 
toral norte português as ten- 
dências são positivas a curto 
prazo, mas neutrais a longo 
prazo», acrescentou Ramón 
Acunha. 

Esta análise está na base 
de um protocolo de coopera- 
ção que foi assinado, na pas- 
sada semana, entre a Asso- 
ciação Industrial Portuense e a 
Confederação dos Empre- 
sários da Galiza. 


DO RIBATEJO 
DO IMPOSTO 


colas para a o tomate e o 
melão, que no ano de 1989 
sofrerão com os atrasos devi- 
dos «à falta de investimento», 
consequência dos fracos re- 
sultados do ano em curso, em 
que se perderam mais de 60% 
daquelas culturas. 

A fim de alertar para a gravi- 
dade da situação, bem como 
para protestar contra o lança- 
mento do imposto agrícola e 
contra o atraso na concessão 
de créditos, foi marcado para 
amanhã uma concentração de 
agricultores, rendeiros e sea- 
reiros em Vila Franca de Xira. 


Vinho alentejano: 
pouco mas bom 


A produção vinícola da re- 
gião de Évora vai registar uma 
quebra de cerca de 50% de- 
vido ao ano agrícola desfa- 
vorável registado em 1988, se- 
gundo dados da Associação 
Técnica dos Vitivinicultores do 
Alentejo (ATEVA). 

Joaquim Madeira, coorde- 
nador técnico da ATEVA, dis- 
se em Évora, a propósito da 
realização do primeiro simpó- 
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sio da vitivinicultura do Alen- 
tejo, a realizar de 26 a 28 
deste môs, em Évora, que 
apesar da quebra de produção 
«a boa qualidade dos vinhos 
alentejanos não será afec- 
tada», 

Joaquim Madeira adiantou 
que em anos normais, o Alen- 
tejo, onde existem 13 mil hec- 
tares de vinha, é responsável 
por 4% da produção de vinho 
nacional, o que corresponde a 
Cerca de 250 mil hectolitros. 

Falando sobre a reconhe- 
cida qualidade dos vinhos do 
Alentejo, aquele técnico re- 
feriu que o produto oriundo 
desta região «não terá quais- 
quer espécies de problemas a 
nível de implantação no Mer- 
cado Europeu». 

Em relação ao esperado au- 
mento do preço de vinhos cor- 
rentes, Joaquim Madeira afir- 
mou que, à saída da produ- 
ção, o mesmo se deverá que- 
dar pelos 17 escudos/iitro e 
«não pelas verbas mais altas 
que são por aí ventiladas». 

«Se houver especulação é 
só nos circuitos comerciais», 
disse a terminar aquele res- 
ponsável. 
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«Joint-venture» 
franco-soviética 


A companhia francesa de construção 
«Bouygues» assinou um acordo com ou- 
tros parceiros franceses e soviéticos para 
construir e pôr a funcionar um complexo 
médico de luxo na URSS, onde serão 
efectuadas operações aos olhos a 4.000 
pacientes estrangeiros por ano. 

O valor global do projecto será superior 
a 450 milhões de francos franceses (73 
milhões de dólares) — revelaram fontes da 
«Bouygues». 

A parte da «Bouygues» na «joint-ven- 
ture» foi avaliada em 416 milhões de fran- 
cos (67 milhões de dólares). 

Os seus parceiros soviéticos são a 
«MNTK» e o «Unesheconombank», com 
57%. A «Bouygues» ficará com 25% do 
capital e a «Pullman International Hotels», 
uma filial da companhia francesa «Wa- 
gons Lits», com 5%. 

A «Pullman» vai pôr a funcionar um 
hotel de cinco estrelas que fará parte do 
complexo médico. 

Quatro bancos franceses (Banque Na- 
tionale de Paris, Credit Lyonnais, Banque 
de 'Union Europeênne e Banque Com- 
merciale de "Europe du Nord) vão contro- 
lar conjuntamente os restantes 13% de 
capital da «joint-venture». 


Empresário português 
recebe distinção 


O empresário português Moisés Gon- 
alves Pereira foi distinguido com o título 
de «Cidadão do Estado do Rio» pela As- 
sembleia Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro — informa a revista «Semana Ilus- 
trada», de Nova Iguaçu. 

A proposta para a honraria foi apresen- 
tada pelo deputado Aluísio Gama, que a 
justificou observando que a empresa co- 
mercial fundada e presidida por Gonçalves 
Pereira proporciona quase dois mil empre- 
gos directos. 

O empresário português havia sido an- 
teriormente eleito «Comerciante do Ano 
da Baixada Fluminense e do Rio de Ja- 
neiro». 

Moisés Gonçalves Pereira vive há. 
mais de duas dezenas de anos em Nova 
Iguaçu e a sua empresa, com mais de 40 
lojas, é a maior vendedora de colchões e 
psd objectos de uso doméstico da re- 
gião. 


«Abey Life» e «Lloyds» 
criam novo grupo 


O banco britânico Lloyds anunciou on- 
tem a criação de um grupo integrando os 
seus serviços financeiros e a «Abbey Life» 
— segunda maior companhia de seguros 
do Reino Unido —, no qual vai deter a mai- 
oria das acções. 

O Lioyds vai receber 380 milhões de 
novos títulos no novo grupo («Lloyds Ab- 
bey Life»), num valor de cerca de 1,150 
milhões de libras, o que lhe dará uma par- 
ticipação de 57,6% 

Os serviços financeiros do Lloyds, o 
quarto maior banco comercial da Grã-Bre- 
tanha, incluem cinco departamentos, no- 
meadamente o «Black Horse Life» (se- 
guros de vida), agências imobiliárias com 
o mesmo nome e actividades nos «unit 
trusts» (sociedades de investimento com 
capital variável). 

É a primeira vez, salientou o Lioyds, 
que um grande banco comercial é uma 
seguradora da Grã-Bretanha firmam um 
acordo de uma tal dimensão. 

Na Bolsa de Valores de Londres, as 
acções Lioyds subiram ontem de manhã 
12 pencs, para 341. As acções da «Abbey 
Life», cuja cotação foi suspensa na quarta- 
feira por se aguardar o acordo com o 
Lioyds, valiam naquele dia 294 pence. 


Mercado de capitais 
tem novos fundos 


A «Primogest» — sociedade gestora 
dos fundos de investimento mobiliários 
«Primus», foi constituída com um capital 
social de 100 mil contos, revelou fonte do 
sector financeiro. 

O Banco Português do Atlântico é o 
accionista maioritário, com 45% do capital 
social, seguindo-se-lhe, com 25%, o 
American Express Bank e com 15%, à 
seguradora Tranquilidade e a FLAD — Fun- 
dação Luso-Americana para o Desenvolvi- 
mento. 

A mesma fonte afirmou que a socie- 
dade se prepara para lançar o fundo «Pri- 
mus-Capital», cuja carteira será essencial- 
mente composta por acções. Prevê-se o 
início da subscrição para finais de Novem- 
bro, adiantou. 
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A carteira do fundo poderá ascender 
até 10 milhões de contos, de acordo com a 
legislação em vigor. 

Está ainda previsto o lançamento de 
outros fundos especializados, dos quais 
se destacam um fundo de investimentos 
com uma componente essencialmente 
obrigacionista e um fundo de tesouraria. 


Nova fábrica 
de compressores 


Um complexo fabril com um investi 
mento «de muitos milhões de marcos» e 
destinado ao fabrico de compressores, vai 
ser instalado em Castelo Branco, afirmou 
o presidente da Câmara, César Vila 
Franca. 

A mesma fonte disse que a empresa 
alemã-federal «Bitzer» projecta instalar na 
zona industrial da cidade uma fábrica de 
compressores cuja produção atingirá as 
18 000 unidades, sendo 80 a 85% destina- 
das à exportação. 

«Para acertar pormenores quanto à 
instalação do importante complexo indus- 
trial» visitaram Castelo Branco dois repre- 
sentantes daquela empresa, disse o muní- 
cipe. 
Na primeira fase vai ser instalada uma 
linha de montagem que, a partir de Setem- 
bro de 89 já deve estar apta a exportar. 

César Vila Franca afirmou ainda que 
para esta primeira fase está previsto um 
investimento de cerca de um milhão de 
marcos e que irá dar trabalho a cerca 20 
operários montadores. 

Na segunda fase prevê-se que irão ser 
ocupadas cerca de 200 pessoas, entre 
operários e pessoal administrativo — 
acrescentou. 

O processo de instalação desta empre- 
sa em Portugal está a ser oraganizado sob 
o nome de «Bitzer Portugal-Indústria e Co- 
mércio de Máquinas e Equipamentos de 
Refrigeração, Lda.». 


Cascais vai ter 
feira comercial 


A promoção do comércio do concelho 
de Cascais é o principal objectivo da 1º 
Feira de Actividades Económicas que irá 
realizar-se entre 8 e 11 de Dezembro pró- 
ximo, no pavilhão de congressos do Es- 
toril. 

Organizada pela Associação Comer- 
cial do Concelho de Cascais (ACC), em 
colaboração com a Junta de Turismo da 
Costa do Estoril e com a Câmara Munici- 
pal do concelho, a feira irá reunir os repre- 
sentantes da indústria, comércio, turismo 
e serviços da região, numa área de 1.500 
metros quadrados. 

O investimento ronda os 5000 contos, 
estando também prevista a realização de 
actividades complementares, como por 
exemplo algumas passagens de modelos, 
mesas redondas sobre o sector e provas 
de vinhos. 

A feira contará com 45 expositores, es- 
tando já ocupados cerca de um terço. Ma- 
nuel Teles acrescentou que a feira irá tam- 
bém assinalar os 75 anos da ACC, es- 
tando previstos festejos nesse sentido. 


Peru e FMI: 
portas abertas 


O presidente do Peru, Alan Garcia, 
anunciou que o seu Governo está disposto 
a negociar com o Fundo Monetário Inter- 
nacional (FMI), «seriamente e sob certas 


Depois de ter fechado, durante três 
anos, a porta ao FMI, o presidente Garcia 
declarou que, em nenhum caso, quer cair 
em extremos, salientando que não haverá 
submissão ao Fundo nem uma renúncia 
total ao diálogo. 

O FMI e o Banco Mundial tinham de- 
clarado o Peru não elegível para a obten- 
ção de créditos, devido ao atraso nos pa- 
gamentos àqueles organismos, a título da 
sua dívida externa. 

O Peru deve ao FMI 709 milhões de 
dólares, 990 milhões ao Banco Mundial, 
4.351 milhões ao Clube de Paris, 3.170 
milhões aos bancos comerciais, 1.051 mi- 
lhões aos países socialistas e 389 milhões 
às nações latino-americana. 


Argentina 
paga empréstimos 


A Argentina anunciou o pagamento de 
100 milhões de dólares sobre os juros de 
1.000 milhões devidos aos seus bancos 
credores, como sinal de boa vontade para 
O início de negociações, onde vai tentar 
obter novos empréstimos num mínimo de 
3.000 milhões de dólares. 

A Argentina, cuja dívida externa as- 
cende a 54.000 milhões de dólares, pre- 
cisa de 3 a 3.500 milhões de dólares para 
pagar metade dos juros devidos em 1988 
e 1989. 

O reembolso dos 100 milhões de dóla- 
res anunciados na passada semana, será 
deduzido dos juros acumulados sobre os 
empréstimos recebidos pela Argentina nos 
últimos anos. 
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METAIS PRECIOSOS 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 21/10/88 


Platina pura (1000) 
Paladium 

Ouro Fino Base 
Ouro0.916 

Ouro 0,900. 

Ouro Barra Fina 0,800 
Ouro Castanho maciço-lei 
Ouro Castanho oco-lei 
Ouro Castanho 18K 
Ouro Castanho 14 K 
Ouro Castanho 12K 
Ouro Castanho 10X 
Ouro Castanho 9K 
Prata fina 

Prata 0,916 

Prata 0,833 


MERCADO DO PORTO 


Prata fina 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


21 DE OUTUBRO 1988 


COMPRA VENDA 


OURO-BarraFina(grama) 
PORTUGAL -2Mi 

PORTUGAL -SMi-Reis. 
PORTUGAL-10Mi-Reis 
AF.SUL-2Rands 

AF. SUL-Krugerrand 
ALEMANHA 20 Marcos 
BÉLGICA -20Francos. 

EU AMÉRICA-SDólaresLibeny 
EU.AMÉRICA- 10DolaresLiberty 
EU AMÉRICA -20Dolares 
FRANÇA-20Francos 
HOLANDA-10Flonns. 
INGLATERRA. Libra Raimnalsabel 
INGLATERRA- Libra Rainha Vilona 
INGLATERRA- Lita Ré 
INGLATERRA. 1/2LbraRanha Vora 
INGLATERRA- 112Lbra Reis. 
ITALIA-20Liras 
MÉXICO-SOPesos 
SUIÇA-20Francos. 


2131560 
10.580500 
23.900800. 
47.260500 
17.503800. 
74290500 
17190800 
13.890800 
21.240500 
36,800500 
74.980500 
13890800 
14.460500 
17.500800. 
17.500800 
17.500500 
11.020500 
a 11.020500 
77.800500 470500 
12080500 13,890500 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a título meramente Informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao Imposto de nove por mil. 


Dolar UA. 1475756 148$348 
Libra inglesa 28081309 2818181 
Marco 825605 825997 
Rand... sos6s1 605905 
XelimAustriaco 118747 118795 
Franco Beiga 389380 asosaa 
DoliarCanadá ... 1228977 1235460 
CoronDnamarca 218409 215495 
Peseta 182597 182587 
MarkkaFiniândia 348848 345968 
FrancoFrancês 265148 245244 
Dracma 180048 150088 
Florim. 738237 738531 
Librairiandosa 2208378 2215262 
Ura $io72 — SIN16 
lene 1816690 1817150 
CoroaNoruoga 228249 205339 
Coroa Sueca 238847 235043 
Franco Suiço S7$560  g7s952 
Ecu 1718027 ais7Ia 


No respeitante a moedas estas cotações 
devem sor considaradas a titulo moramento 
Informativo. 

Todas as operações de venda estão sujoi- 
tas ao Imposto do 9 por 1.000 (mi). 


(notasde 182). 147815 
Dólar EUA, 

(notas de 5 a 1000, 147585 
Maria Finlandesa 34850 
Franco Francês. 2asas 
Florim - 80 
Libra Irtandosa 218580 
L 5100 
lr É 18118 
Coroa Norueguesa . 22505 
Libra inglosa 


“Coroa Sueca 


Franco Suíço 
Bolivar 


FUNDOS DE INVESTIMENTO 


FUNDIMO . 


FIPOR .. 


VALOR MAIS .. 


INVEST 


UNIFUNDO ..... 


IMOVEST . 


GEOGER .. 


MULTIPAR ..... 


VIP 
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4 — economia 


Oliveira Martins, 
durante 

a palestra 

que efectuou, 
integrado 

no ciclo 

de conferências 
promovido 

pelo Grupo 
Liberal 
Democrático 

e Reformista 
do Parlamento 
Europeu. 


No âmbito da integração de 92, Oliveira Martins defende 


É NECESSÁRIO MUDAR 
POLÍTICA DE TRANSPORTES 


Portugal val assistir, até 1992, a uma acentua- 
da e crescente liberalização dos transportes a to- 


dos os níveis, disse sexta-feira, no Porto, o minis- 
tro das Obras Públicas, Transportes e Comunica- 
ções. Oliveira Martins acentuou que a mudança 
radical que se vai operar neste domínio, implica o 
Início dos transportes rodoviários em cabotagem, 
total liberdade do transporte marítimo no espaço 
comunitário, com harmonização das condições de 
concorrência, regras adequadas e satisfatórias 
para o transporte aéreo e maior interpenetração 


das redes nacionais. 


«Este ano, Portugal já foi 
participado pelo FEDER em 
cerca de 20,5 milhões de con- 
tos, para a construção de es- 
tradas (normais e auto-estra- 
das), vias férreas, portos e ae- 
roportos», salientou aquele 
membro do Governo, para 
quem a racionalidade do novo 
plano sobre transportes terres- 
tres é determinado pela medi- 


ção de tráfego e estado das 
estradas. 

Oliveira Martins falava 
durante o ciclo de conferêi- 
cias «Portugal e a integração 
na CEE», tendo abordado a 
temática «A estratégia dos 
transportes e comunicações 
no âmbito da CEE», numa ac- 
ção organizada pela secção 
portuguesa do Grupo Liberal 


Democrático e Reformista do 
Parlamento Europeu e Gabi- 
nete de Estudos da Comissão 
Política Distrital do Porto do 
PSD. 


O ministro das Obras Púli- 
cas, Transportes e Comunica- 
ções adiantou que o IP-1 
(Valença), IP-4 (Bragança), 
IP-5 (Vilar Formoso) e IP-7 (El- 
vas), constituem estradas prio- 
ritárias e consideradas pelo 
Governo de «interesse comu- 
nitário». 

Acrescentou ainda que até 
1992 as auto-estradas estarão 
a funcionar a 100%, as estra- 
das principais a 80% e as 
complementares a 70%. 

«A substancial melhoria dos 
transportes urbanos e sub-ur- 
banos é inadiável» — frisou Oli- 
veira Martins, que considerou 
ainda metas para 1992 a 
aceleração do programa inte- 


As empresas soviéticas poderão passar 
a emitir acções, segundo um decreto ema- 
nado em Moscovo, pelo Conselho de Mi- 
nistros. A agência Tass afirmou que o de- 
creto prevê a aquisição de acções por 
parte dos funcionários de empresas, po- 
dendo as mesmas ser comercializadas en- 
tre os agentes económicos e autorizada a 
sua emissão por bancos comerciais. 

«Nesta perspectiva, será possível com- 
binar os interesses das empresas com os 
interesses dos trabalhadores» — afirmou a 
Tass. 

«Como distinção do modelo ocidental 
de comparticipação empresarial, os deten- 
tores de acções terão os mesmos direitos 
daqueles que as não possuam» — afirma a 
agência. 

O total do valor de acções emitidas por 
cada empresa não deverá ultrapassar 
30% do seu capital, devendo as verbas 
reunidas pela venda dos títulos ser empre- 
gues no aumento da produção. 

Um proeminente economista defensor 
da reforma do sistema soviético, Nikolai 
Shmelev, apelou, em Fevereiro último, ao 
estabelecimento da emissão de acções, 
afirmando que tal medida poderia reunir 
milhões de rublos a empregar no desen- 
volvimento industrial. 


Reestruturação 
e emprego na URSS 


Economistas soviéticos citados pela Or- 
ganização Internacional do Trabalho (OIT) 
prevêem que pelo menos 16 milhões de 
pessoas perderão os seus empregos na 
URSS, até ao ano 2000. 

Num estudo sobre o emprego na União 
Soviética, a OIT salienta que, «há três 
anos apenas, as empresas procuravam 
trabalhadores» e que agora milhares de 
estabelecimentos procedem a reestrutura- 
ções para reduzir os seus efectivos». 

A OIT indica, nomeadamente, que num 
«futuro próximo», a República da Rússia 
vai proceder à supressão de 263.000 pos- 
tos de trabalho de funcionários-públicos e 
que no Ministério soviético dos Petróleos 
140.000 empregos foram suprimidos em 
1987. 

Na opinião do presidente-adjunto do Co- 
mitó de Assuntos Sindicais e Sociais da 
URSS, Victor Buinovsky, a escassez de 
mão-de-obra que existia até agora explica- 
se porque os aumentos de produção se 
faziam contratando pessoal suplementar e 
porque as empresas eram obrigadas a 


seo sect 


ECONOMIA SOVIÉTICA: 
LIBERALIZAR PARA AVANÇAR 


% 20p estam à! 2x 


manter «os inúteis e os incapazes». 

Buinovsky salientou que a «perestroika» 
modificou aquela situação e que as em- 
presas estão agora encorajadas a aumen- 
tar a produção e a garantir a sua rentabili- 
dade conservando apenas o número de 
trabalhadores necessarios. 

Os dirigentes soviéticos esperam no en- 
tanto, reabsorver uma parte da mão-de- 
obra que ficar disponível em projectos de 
desenvolvimento na Sibéria e no Extremo- 
Oriente, os quais necessitarão de «mi- 
lhões de trabalhadores». 

A URSS espera igualmente que o seu 
sector terciário, que actualmente emprega 
apenas 27% dos assalariados do país, re- 
giste a mesma expansão verificada em 
certos países socialistas da Europa, onde 
os trabalhadores dos serviços represen- 
tam 50% da populacão activa. 

As autoridades soviéticas admitem que 
vão encontrar um grave problema ao nível 
de colocação da mão-de-obra disponível, 
nomeadamente devido à fraca informati- 
zação da administração. 


Novos aumentos 
na Jugoslávia 


Por outro lado, os produtores jugoslavos 
anunciaram na passada semana aumen- 
tos de 53% para a came e de 60% para o 
pão, apenas dois dias depois de terem 
sido autorizados aumentos salariais para 
alguns trabalhadores. 

O poder de compra dos jugoslavos, se- 
gundo dados estatísticos, atinge agora 
valores que se verificavam em meados da 
década de 60. A inflação está a subir na 
ordem dos 217%, apesar de o Governo 
manifestar intenções de a reduzir para 
95% até ao final do ano. 

Neste momento, cerca de 80% do salá- 
rio médio jugoslavo é gasto na alimen- 
tação. 

O movimento de preços de produtos de 
primeira necessidade como o pão e a 
carne, é um assunto melindroso na Jugos- 
lávia, tal como noutros países comunistas, 
sobretudo porque as autoridades anun- 
ciam frequentemente uma política de con- 
gelamento dos mesmos. 

O Parlamento jugoslavo, enfrentando 
uma onda de greves e protestos dos traba- 
lhadores, autorizou quinta-feira aumentos 
salariais entre 140 e 152% para trabalha- 
dores de empresas que estão a dar lucro e 
de serviços sociais como a saúde e a edu- 
cação. 


Lima cameras amas ums mare aura = uu 


grado das infraestruturas das 
regiões de Lisboa e Porto. 


Sistema portuário 
e transporte aéreo 


Relativamente ao sistema 
portuário, o membro do Go- 
vermo anunciou os principais 
investimentos a concretizar no 
próximo ano, entre eles a re- 
modelação do sector de pes- 
cas de Viana do Castelo, a 
conclusão do terminal de con- 
tentores de Leixões, a regula- 
rização do estuário do Mon- 
dego, o início da segunda fase 
de obras do terminal de Setú- 
bal e terminal de Portimão e a 
recuperação do molhe oeste 
de Sines. 

No campo dos transportes 
aéreos, Oliveira Martins real- 
çou, para breve, a remodela- 
ção do Aeroporto de Pedras 


Rubras, expansão do Aero- 
porto da Portela e modemiza- 
ção do controlo de tráfego 
aéreo. 

No domínio das telecomuni- 
cações, aquele membro do 
Governo considerou objecti- 
vos prioritários a execução da 
«auto-estrada de telecomuni- 
cações» pelos parceiros da 
Comunidade, mediante um 
mercado aberto à escala euro- 
peia e o arranque das comuni- 
cações via satélite. 

«Para o efeito, Portugal está 
a implantar no País o Instituto 
das Comunicações, a altera- 
ção da Lei da Delimitação dos 
Sectores, a utilização do pro- 
grama comunitário STAR e a 
reposição da autonomia de 
gestão dos TLP e a sua trans- 
formação em sociedade anó- 
nima de maioria de capitais 
públicos» — frisou a terminar. 


24 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


Com incidência nas jóias, confecções e «pedras» 


EXPORTAÇÃO: 
NUMEROS DO /CEP 


Portugal exportou, em 1987, jóias e objectos de ouriver- 
saria no valor de 2,8 milhões de contos, mais 12,8% do que 
no ano anterior (2,5 milhões de contos), revelam estatísticas 
divulgadas pelo ICEP — Instituto do Comércio Externo de 
Portugal. 

Os Estados Unidos são o maior mercado para as jóias 
portuguesas, com compras no valor de 988,5 mil contos, 
embora se tenha registado uma diminuição de 4,5% em 
relação a 1986. 

O aumento mais significativo das exportações portugue- 
sas em 1987 foi registado com a Suécia, que comprou jóias e 
objectos de ouriversaria no valor de 253.000 contos, ou seja, 
mais 978% do que no ano precedente. 

Portugal exportou também para a Alemanha Federal 
(225.000 contos em 1987, contra 161.000 em 1986), Noruega 
(185.000, contra 180.000), Grã-Bretanha (123.000 contra 
103.000), Áustria (141.000 contra 127.000), Holanda 
(132.000 contra 86.000) e Canadá (124.000 contra 96.000). 


Exportação de confecções 


As exportações portuguesas de confecções aumentaram 
31% em 1987, relativamente ao ano anterior, totalizando 
288,5 milhões de contos contra 221 milhões, indicam estatis- 
ticas do ICEP. 

Para a CEE, Portugal exportou em 1987, confecções no 
valor de 192,3 milhões de contos, mais 32,2% do que no ano 
precedente. 

Entre os países da CEE, a Alemanha Federal foi, em 
1987, o melhor mercado das confecções portuguesas, tendo 
as exportações aumentado também significativamente para a 
Grécia, que comprou confecções num montante de 4,3 mi- 
lhões de contos, mais 142% do que em 1986. 

Para a EFTA, as exportações deste produto progrediram 
30,3% em 1987, totalizando 76 milhões de contos, contra 58 
milhões no ano anterior. 

Outros mercados, nomeadamente Angola, Moçambique 
e Canadá, compraram confecções num valor superior a um 
milhão de contos, mais 25% do que em 1986. 
Exportação de pedra 

Também segundo números do ICEP, as exportações 
portuguesas de pedra (mármore, granito, «cubes and kerbs» 
e ardósia) totalizaram 15,4 milhões de contos em 1987, mais 
21% do que em relação ao ano anterior. 

'As vendas de mármore ao estrangeiro ascenderam a 9,4 
milhões de contos, O que representa um aumento de 14,3% 
em relação a 1986. 

As exportações de granito em 1987, renderam 1,4 mi- 
lhões de contos, ou seja, uma subida de 71,2% relativamente 
aos 858.000 contos registados no ano precedente. 

As vendas de pedra «cuubes and kerbs», no mercado 
externo, progrediram 24% , totalizando 4,3 milhões de contos 
em 1987. 

Portugal exportou também ardósia num montante de 
257.000 contos, ou seja, um aumento de 34% em relação a 
1986. 


No primeiro semestre e apesar da melhoria da taxa de cobertura 


BALANÇA COMERCIAL 
CONTINUA DEFICITARIA 


A balança comercial por- 
tuguesa registou um défice 
de 392,7 milhões de contos 
de Janeiro a Julho, mais 
32,4 milhões de contos do 
que o saldo negativo 
apurado no final do primei- 
ro semestre do ano pas- 
sado, de acordo com da- 
dos divulgados pelo Insti- 
tuto Nacional de Estatística 
(INE). 

Nos primeiros sete me- 
ses do ano, o volume das 
exportações foi de 841 mi- 
lhões de contos, contra im- 
portações de 1.243,7 mi- 
lhões de contos, o que se 
traduziu numa melhoria da 
taxa de cobertura, relativa- 
mente ao período homólo- 
go do ano passado, de 
67,7% para 68,4%. 

Para tanto, contribuiu o 
facto de, no período em 
análise, as exportações 
portuguesas terem cres- 
cido 11,5% (763,5 milhões 
de contos em 1987), en- 
quanto as importações au- 
mentaram 10,2% (1.128,5 
milhões de contos em 
1987). 

Em termos de dólares, a 
balança comercial portu- 
guesa apresentou, de Ja- 
neiro a Julho, aumentos 
nos valores das exporta- 
ções de 12,4%, enquanto 
as importações evoluíram 
11%, de que resultou um 
agravamento do défice da 
ordem dos 8,1%. 

Na análise das trocas 
comerciais por países, 
constata-se que seis mer- 
cados — França, RFA, Rei- 
no Unido, Espanha, Ho- 
landa e EUA — compraram 


a Portugal 67,8% do total 
das suas exportações, en- 
quanto que sete países — 
Espanha, RFA, França, 
Itália, Reino Unido, EUA e 
Holanda — forneceram 
65,4% do total das aquisi- 
ções portuguesas ao es- 
trangeiro. 

No que respeita aos sal- 
dos negativos mais signifi- 
cativos da balança comer- 
cial, foram, por ordem de- 
crescente de valores, a 
Itália (87,8 milhões de con- 
tos), Espanha (72,5), Ja- 
pão (38,4), RFA (30,4), 
Bélgica-Luxemburgo (20,3) 
e Brasil (16,9). 

Os excedentes comer- 
ciais mais importantes, de 
Janeiro a Julho, foram os 
verificados com o Reino 
Unido (20,7 milhões de 
contos), Suécia (13,3), Di- 
namarca (10,7), Angola 
(9,3) e Finlândia (7,2). 


Comércio 
com CEE, EFTA 
OPEP e PALOP 


As relações comerciais 
com a CEE, naturalmente 
as mais substanciais, mos- 
tram tendência para au- 
mentar, principalmente 
com os sete mais impor- 
tantes tradicionais parcei- 
ros do Euromercado. 

Assim, nos sete primei- 
ros meses de 1988, Portu- 
gal importou da CEE pro- 
dutos no valor de 815 mi- 
lhões de contos (65,5% do 
total das nossas compras), 
ou seja, mais 82,5 milhões 
de contos do que em perío- 
do homólogo do ano an- 
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terior, O que representou 
um aumento de 11,3%. 

Por outro lado, Portugal 
exportou para os parceiros 
do Euromercado 72,5% do 
total das vendas (616,8 mi- 
lhões de contos), o que re- 
presentou um crescimento 
de 74,6 milhões de contos 
(mais 13,8%) em compara- 
ção com os primeiros sete 
meses de 1987. 

Destes valores, resultou 
um défice de 198,2 milhões 
de contos, superior em 7,9 
milhões (4,2%) ao calcula- 
do para o período homólo- 
go do ano anterior, o que 
proporcionou uma ligeira 
melhoria da taxa de cober- 
tura (de 74% para 75,7%). 

As exportações portu- 
guesas para a EFTA, por 
seu turno, atingiram 96 mi- 
lhões de contos (90,6 mi- 
lhões em 1987), dos quais 
58,7% respeitaram a com- 
pras feitas pela Suécia (37 
milhões de contos) e pela 
Suíça (19,3), enquanto as 
nossas importações deste 
bloco económico totali- 
zaram 95 milhões de con- 
tos (82,9 milhões em 
1987), tendo a Suíça (28,4 
milhões de contos), a Sué- 
cia (23,7) e a Noruega 
(15,5) contribuido com 
71,2% do valor das com- 
pras. 

Com a EFTA, o saldo foi 
favorável a Portugal em 
quase um milhão de con- 
tos, quando no período ho- 
mólogo do ano transacto 
se tinha verificado um ex- 
cedente comercial de 7,7 
milhões de contos. 

No que se refere ao co- 
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mércio com os PALOP re- 
gistou-se, em termos de 
valor, um acréscimo nas 
exportações de 4,4 mi- 
lhões de contos, assim 
como um ligeiro aumento 
nas importações (800 mil 
contos). 

Neste período, Portugal 
exportou para a África de 
expressão portuguesa 17,8 
milhões de contos (13,4 
milhões em 1987) e impor- 
tou mercadorias no valor 
de 2,9 milhões de contos 
(2,1 milhões no ano an- 
terior). 

Por último, quanto às re- 
lações com a OPEP, as ex- 
portações portuguesas to- 
talizaram 11,5 milhões de 
contos (9,5 milhões em 
1987), enquanto as nossas 
importações atingiram os 
64,1 milhões de contos 
(menos 3 milhões em com- 
paração a 1987), de que 
resultou um défice de 52,7 
milhões de contos, inferior 
em 4,9 milhões ao apurado 
para o ano passado. 

Nestes primeiros sete 
meses do ano em curso, 
cerca de 84,9% do valor 
das importações portugue- 
sas tiveram origem em 
quatro países: Nigéria 
(14,8 milhões de contos), 
Arábia Saudita (14,7), Ira- 
que (13,6) e Argélia (11,4). 

No que respeita às ex- 
portações portuguesas 
para a OPEP, os nossos 
produtos tiveram como 
principais destinos a Ar- 
gélia (4,2 milhões de con- 
tos), o Irão (2,2), a Arábia 
Saudita (1,4) e o Iraque 
(1,3). 
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